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Após o baque da pande- 
mia, o desemprego engatou 
trajetória de queda. A deso- 
cupação ficou mais baixa do 
que no pré-Bolsonaro. A ta- 
xa de 8,3% de agosto a outu- 
bro de 2022 é o menor nível 
para o período desde 2014. 


Para Daniel Duque, do FGV 
Ibre, a reforma trabalhis- 
ta é um possível fator pa- 
ra o recuo da desocupação. 
Ele acredita que a gestão 
petista possa revisar algu- 
mas regras, mas sem mudar 
o núcleo da legislação. 


UM JORNAL A SERVIÇO DO BRASIL 


A renda, porém, despen- 
cousob inflação alta e, mes- 
mo com sinais de melhora, 
não se recuperou totalmen- 
te. No trimestre até outubro, 
o rendimento médio foi de 
R$ 2.754, abaixo de igual pe- 
ríodo de 2018 (R$ 2.784). 


ANDORINHAS-AZUIS OCUPAM ILHOTA NA AMAZÔNIA, E DECLÍNIO DE SUA POPULAÇÃO INTRIGA CIENTISTAS 


S ia IN PANE 


R$ 9,00 


Trabalho reage sob Bolsonaro, 
mas renda ainda se recupera 


Apesar de retomada econômica reduzir desemprego, vagas pagam menos, e informalidade é alta 


Outro desafio é a informa- 
lidade. Segundo o IBGE, tra- 
balhadores sem CLT ou CNPJ 
eram quase 39 milhões no 
trimestre até outubro, pou- 
co aquém do recorde de 39,3 
milhões, no intervalo anteri- 
or, até julho. mercado A15 


O 


Dado Galdieri/Hilaea Media 


Pássaros na ilha de Comaru, no rio Negro, estado do Amazonas; de fevereiro a abril, o pequeno território de cinco hectares e um dos maiores refúgios da espécie recebe 250 milaves Ambiente B4 


Tarcísio gerencia crise Ministra sob desgaste 
interna e acena a Lula teve votação recorde 

Na primeira semana de Ligada a milicianos, Dani- 
trabalho, governador de ela Carneiro (Turismo) re- 
SP lidou com desgastes gistrou 49% dos votos váli- 
nas pastas da Segurança dos em Belford Roxo (RJ) 


e da Educação. Política A11 


esporte B6 


Efeito Rebeca 


Após ouro de Rebeca Andra- 


para deputada. política A6 


O sucesso da ginasta cata- 


deemTóquioeno Mundial,o pultoua demanda por aulas, 


telefone do ginásio onde ela 


eoespaçorecebeumelhorias 


começounão para detocar. da Prefeitura de Guarulhos. 


ilustrada ilustríssima 


José Miguel Wisnik analisa como Edson 
arcou com as implicações de ser Pelé cs 


MÔNICA BERGAMO 


'Não tenho interesse em viver só com 
quem parece comigo; afirma Adnet «2 


China reabre e anima mercado, 
mas novas cepas preocupam «z 
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EDITORIAIS AZ 


Novo Itamaraty 

Sobre perspectivas da po- 
lítica externa com Lula. 
No século 21 


Acerca de agenda da pas- 
ta dos Direitos Humanos. 


Lira junta apoios para reeleição, 
e Pacheco encara bolsonarista 
Ambos são favoritos para recondução aos comandos de 


Câmara e Senado, mas Rogério Marinho (PL-RN) quer 
manter disputa contra presidente do Congresso. Políticaas 


Ricardo A. Pereira 
Agora é tempo 
de caçoar do 
Lula sem medo 


Ilustrada Ilustríssima C8 


Bruno Santos/Folhapress 


Garotas no ginásio Bonifácio Cardoso, em Guarulhos (SP), onde Rebeca Andrade começou 


ENTREVISTA 
Arminio Fraga 


PT deveria 
mostrar que 
aprendeu com 
erros passados 


Para o economista, o PT 
mudou a rota da política 
econômica durante seu pe- 
ríodo à frente do Planalto, 
com prejuízos para o país. 

“Mesmo que não se ajo- 
elhe no milho e se façaum 
mea-culpa — dificilmente 
um político faz esse tipo de 
coisa—, seria bom que se 
mostrasse com a prática 
que aslições foram apren- 
didas”, afirma. Mercado A18 


Celso R. de Barros 
Muito a ler sobre 


o bolsonarismo 


O bicentenário da Inde- 
pendência rendeu boas 
obras de história política, 
mas a grande tendência do 
ano foramlivros de jorna- 
lismo investigativo sobre 
o bolsonarismo. Política A6 
Passa a escrever aos domingos. 


PAINEL S.A. 


Novo Fies precisa 
premiar mérito e 
ser mais seletivo, 
diz empresário ne 
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Novo Itamaraty 


Desastre sob Bolsonaro não pode ser desculpa para 
passadismo na política externa do governo Lula 


Ummomento definidor da política 
externa brasileira sob Jair Bolsona- 
ro (PL) se deu em outubro de 2020, 
quando o então chanceler Ernesto 
Araújo expressou orgulho do iso- 
lamento global do país: “Que seja- 
mos esse pária”, disse. 

O pior da destruição ocorreu nos 
dois primeiros anos do governo 
passado, quando o Itamaraty do 
inacreditável ministro foi trans- 
formado na ponta de lança daqui- 
lo que o bolsonarismo considera- 
va sua agenda ideológica, inspira- 
da pela paranoia antiglobalista da 
direita guiada por Donald Trump. 

O restante do manejo da pasta, 
sob o opaco Carlos França, buscou 
apresentar uma certa normalida- 
de na prática, mas o estrago já ha- 
via sido consumado. 

Dessa forma, é ao mesmo tempo 
tarefa hercúlea e simples recons- 
truir a reputação do Brasil. É nes- 
se paradoxo que reside o desafio 
para Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

Simbolicamente, o petista acer- 
touao levar Marina Silva (Rede) pa- 
ra o Ministério do Meio Ambien- 
te, uma das poucas áreas em que 
o Brasil tem autoridade nos deba- 
tes mundiais —algo desprezado 
de forma acintosa por Bolsonaro. 

A política externa em si está no- 
vamente sob o comando do prag- 
mático Mauro Vieira, que como 
chanceler entre 2015 e 2016 conso- 
lidou a reaproximação entre Bra- 
sile Estados Unidos, relação então 
tisnada pelo episódio da espiona- 


No século 21 


gem americana de líderes mundi- 
ais, Dilma Rousseff (PT) inclusa. 
Seu discurso de posse não chegou 
aser animador. Vieira, cria do farol 
da diplomacia lulista, o ex-chance- 
ler Celso Amorim, tirou da prate- 
leira siglas empoeiradas por desu- 
so merecido, como a Unasul (clube 
sul-americano morto há tempos). 
Qual papel Lula vê nos Brics, gru- 
po que uniu Brasil, Rússia, China e 
África do Sulhoje? Nos anos 2000, 
havia uma ideia de Sul Global emer- 
gente; hoje há Pequim engalfinha- 
da em disputa com os EUA, Mos- 
cou atacando a Ucrânia, Nova Dé- 
li disputando a primazia no con- 
tinente asiático com os chineses. 
Isso para não falar na notória afi- 
nidade petista com ditaduras de 
esquerda. Não cabe umisolamen- 
toà Bolsonaro, mas é preciso levar 
a sério a ideia de que respeito aos 
direitos humanos devam pautar 
relações entre Estados nacionais. 
Acondenação pelo Itamaraty da 
provocativa visita de um ministro 
de extrema direita do novo governo 
de Israel à Esplanada das Mesqui- 
tas emJerusalém é, assim, um sau- 
dável respiro, após anos de apoio 
irrestrito ao Estado judeu por ori- 
entação ideológica aberrante. 
Resta saber como será a reação 
a atos em Cuba, Venezuela ou Ni- 
carágua. A mera retomada de um 
velho normal será insuficiente ante 
os desafios de um mundo diferen- 
te daquele em que Lula era chama- 
do de “o cara” por Barack Obama. 


Poucas áreas sofreram tanto retrocesso nos 
últimos 4 anos quanto a dos direitos humanos 


De todos os retrocessos obscuran- 
tistas patrocinados no governo Jair 
Bolsonaro (PL), poucos foram tão 
acintosos quanto os que atingiram 
a agenda dos direitos humanos. 

Não por acaso. O ex-presidente 
tem pelo tema nada além de des- 
prezo. É um político que não se ve- 
xa deidolatrar o coronel Carlos Al- 
berto Brilhante Ustra, personagem 
abjeto da ditadura militar reconhe- 
cido pela Justiça como torturador. 

Sob Bolsonaro, avanços civiliza- 
tórios foram tratados como estor- 
vos, enquanto o preconceito e a dis- 
criminação receberam incentivo. 

Reverter essa dinâmica é uma 
das primeiras tarefas de Silvio Al- 
meida à frente do Ministério dos 
Direitos Humanos e da Cidadania. 
Em seu discurso de posse, ele não 
deixou dúvidas sobre a mudança 
de tom na pasta. Mas será preciso 
mais que palavras para reconquis- 
tar o terreno perdido. 

Iniciativas de prevenção e com- 
bate à tortura, por exemplo, foram 
desestruturadas. Precisam ser pos- 
tas de pé, num sinalinequívoco de 
repúdio aos maus-tratos. 

Também é fundamental devol- 
ver ao Disque 100 sua função pre- 
cípua. Principal meio de denúnci- 
as sobre violações de direitos de 
crianças, mulheres, idosos, pes- 
soas com deficiência e população 


LGBTQIA+, o canal foi desvirtua- 
do no governo Bolsonaro. 

Sob tutela de Damares Alves, o 
número ficou à disposição de pes- 
soas antivacina em plena pande- 
mia de Covid-19. Além disso, rela- 
tórios da Ouvidoria de Direitos Hu- 
manos deixaram de informar se e 
quais ações foram tomadas a par- 
tir das denúncias legítimas. 

Por sua natureza, e mesmo pela 
falta de recursos na pasta, os direi- 
tos humanos também demandam 
ações transversais —entre minis- 
térios e entre os Poderes. 

Por exemplo, há que avançar, em 
conjunto com o Congresso e o Su- 
premo Tribunal Federal, na polí- 
tica de drogas, para cujo atual de- 
sastre contribui a lei aprovada em 
2006, no governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). 

Nas relações internacionais, o 
Brasil deveria prosseguir com a 
adesão à Convenção Interameri- 
cana contra Toda Forma de Dis- 
criminação e Intolerância. Aomes- 
mo tempo, o país deve abandonar 
o infame Consenso de Genebra, 
uma aliança conservadora con- 
traaigualdade de gênero e contra 
os direitos sexuais e reprodutivos. 

Por trás desses exemplos há só 
umamissão: pegar uma mentalida- 
de medieval em termos de direitos 
humanos devolvê-la ao século 21. 


Banca do Antfer 


Telegram: https://t.me/bancadoantfer 


Jean Galvão 


Demissão em massa na 


Caçando ditadores 


Hélio Schwartsman 


“To Catcha Dictator” (para pegar um 
ditador), de Reed Brody, não é um li- 
vro de ficção, mas pode ser classifica- 
do como um thriller jurídico-polici- 
al. Nele, o autor, que foi advogado da 
Human Rights Watch, conta sua sa- 
ga de 25 anos para processar Hissêne 
Habré, ditador do Chade entre 1982 
e1990, que deixou atrás de sium ras- 
tro de 40 mil mortos e vários crimes, 
incluindo tortura e estupros. 
Responsabilizar judicialmente pes- 
soas por delitos que cometeram en- 
quanto ocupavam o poder nunca foi 
fácil. Sempre houve a execução su- 
mária de ditadores derrotados, mas 
não dá para chamar isso de Justiça. 
Depois tivemos os julgamentos de 
Nuremberg, mas isso foi algo iso- 
lado. O panorama começou a mu- 
dar a partir da prisão de Pinochet 
em Londres em 1998, a pedido de 
um juiz espanhol que atuava sob o 
princípio da jurisdição universal pa- 
ra crimes como tortura e genocídio. 
Pinochet voltou ao Chile sem sofrer 
condenação, mas a caixa de Pandora 
haviasido aberta para ex-ditadores. 
Brody narra, em ritmo de minis- 


série, os esforços de seu grupo, que 
reunia vítimas de Habré, advoga- 
dos, promotores, juízes e militan- 
tes de direitos humanos, para levar 
a julgamento o ex-ditador, que vi- 
via exilado no Senegal. As inúmeras 
idas e vindas do caso dão o tom de 
suspense ao livro, ao qual se juntam 
os dramas humanos de vários per- 
sonagens, incluindo o próprio Bro- 
dy. Ele conta como Habré acabou 
se tornando uma obsessão pessoal 
sua, que lhe custou um casamento. 
Os esforços, porém, acabaram 
recompensados, e o ex-ditador foi 
julgado e condenado por uma cor- 
te africana. 
Há um ponto que olivro não abor- 
da, mas acho que merece discussão. 
E mais importante fazer justiça ou 
prevenir mortes? Por vezes, a me- 
lhor forma de evitar um banho de 
sangue é oferecer um exílio doura- 
do ao ditador de plantão. Com a ju- 
risdição universal, essa saída se tor- 
noumenos crível, o que faz com que 
tiranos se agarrem mais firmemen- 
te ao poder. 
helio@uol.com.br 


A insegurança de Lula 


Bruno Boghossian 


Dilma Rousseff derrubou sete mi- 
nistros no primeiro ano de gover 
no. A faxina na Esplanada ajudou a 
presidente a ganhar onze pontos de 
popularidade na largada do manda- 
to, mas os danos provocados na re- 
lação com os partidos aliados abri- 
ram uma fenda irreparável em sua 
base de sustentação no Congresso. 

Lula preferiu entregar uma re- 
de de proteção à equipe de seu ter 
ceiro mandato. Na primeira reuni- 
ão ministerial, o presidente avisou 
que “quem fizer errado” vai deixar 
o governo, mas prometeu apoiar ca- 
da integrante do primeiro escalão 
“nos momentos bons e nos momen- 
tos ruins”. “Não deixarei nenhum de 
vocês no meio da estrada”, afirmou. 

Ao menos quatro acenos feitos ao 
mundo político na reunião ministe- 
rial da última sexta-feira (6) indicam 
que Lula tem pouca margem para 
correr riscos neste início de man- 
dato. O presidente opera com uma 
base estreita no Congresso e ainda 
precisa trabalhar para garantir a fi- 
delidade dos partidos aliados. 

O acordo de preservação apresen- 


tado por Lula foi um primeiro gesto 
nessa direção. Embora tenha fecha- 
do a porta para quem cometer “al- 
go grave”, o presidente ofereceu aos 
partidos alguma estabilidade para 
seus ministros naqueles “momentos 
ruins”. Daniela Carneiro agradece. 
Depois, Lula ordenou que cada 
pasta estenda um tapete verme- 
lho para os parlamentares em tro- 
ca de apoio no Congresso. O objeti- 
vo não é só servir água e cafezinho, 
mas abrir a máquina dos ministéri- 
os para deputados e senadores dis- 
postos a votar a favor do governo. 
De forma clara, o presidente su- 
geriu um pacto para compartilhar 
o poder. “Não adianta ter o gover 
no tecnicamente mais formado em 
Harvard possível e não ter um vo- 
to na Câmara, um voto no Senado” 
A reverência pública a Arthur Li- 
ra durante a reunião foi outro sin- 
toma de uma certa insegurança de 
Lula em relação à solidez do gover- 
nono Congresso. “Tenho consciên- 
cia que não é o Lira que precisa de 
mim. É o governo que precisa da boa 
vontade da presidência da Câmara” 


Mais nomes a percorrer de táxi 


Ruy Castro 


Ao escrever outro dia sobre nomes 
tão extensos que, segundo o críti- 
co Agrippino Grieco, só podiam ser 
percorridos de táxi, um leitor me 
lembrou o de um jornalista a quem 
devo muito: Franz Paul Trannin da 
Matta Heilborn —Paulo Francis. E 
me alertou para os nomes de gran- 
des literatos do começo do século 
20: Silvio de Vasconcellos da Silveira 
Ramon Romero, o crítico Silvio Ro- 
mero; José Joaquim de Campos da 
Costa de Medeiros e Albuquerque, 
o delicioso memorialista Medeiros 
e Albuquerque; e Joaquim Aurélio 
Barreto Nabuco de Araujo —Joa- 
quim Nabuco, claro. 

No teatro, certos nomes tiveram de 
ser abreviados para caber nas mar- 
quises. Daí Gianfrancesco Sigfrido 
Benedetto Martinenghi de Guarnie- 
riresumiu-se a Gianfrancesco Guar- 
nieri. Wilza Carla Rossi de Brandizzi 
Ciribelli Marques Pereira da Silva fi- 
cou sendo a vedete Wilza Carla. E a 
bela Norma Aparecida Almeida Pinto 
Guimarães d'Aurea Bengell tornou- 
se (para quê mais?) Norma Bengell. 


Não vamos citar aqui os nossos 
imperadores. Mas, se fôssemos, ve- 
jasó: D. Pedro 1º era Pedro de Alcân- 
tara Francisco Antonio João Carlos 
Xavier de Paula Miguel Rafael Joa- 
quim José Gonzaga Pascoal Cipri- 
ano Serafim. E D. Pedro 2º, Pedro 
de Alcântara João Carlos Leopoldo 
Salvador Bibiano Francisco Xavier 
de Paula Leocádio Miguel Gabriel 
Rafael Gonzaga. Acreditava-se que 
acrescentar os nomes de santos, 
mártires, anjos e arcanjos protegia 
os monarcas. 

E, a provar que nomes impossíveis 
não são coisa só de brasileiro, veja 
Agatha Mary Clarisse Miller Chris- 
tie. Agatha Christie, claro. E Pablo 
Diego José Francisco de Paula Juan 
Nepomuceno Maria de los Remédios 
Cipriano de la Santíssima Trinidad 
Ruiz y Picasso? Também conhecido 
como Pablo Picasso. Ou só Picasso. 

Em compensação, certa vez, tra- 
balhando na revista Manchete, tive 
de adotar um pseudônimo tão curto 
que coubesse nas cinco últimas ba- 
tidas da linha. E achei: Ed Sá. 


Ora, direis, 
ouvir ovnis 


Muniz Sodré 


Professor emérito da UFRJ, autor, 
entre outros, de "A Sociedade Incivil! e 
"Pensar Nagô". Escreve aos domingos 


O governo Lula dispõe-se a de- 
sarmar corpos e espíritos. O 
problema é saber qual a reali- 
dade visada, se a real-histórica 
ou a paralela. Um lance perti- 
nente: na última sexta-feira 
de 2022, hasteou-se a bandei- 
ra a meio-pau no QG de Brasí- 
lia, em homenagem a Pelé. Lá 
fora, para os acampados, era o 
sinal do golpe imaginado. Se- 
guiu-se uma profusão de lou- 
vações aos céus e, frente aos ví- 
deos, um homem corpulento 
bradava “perdeu, mané”. 

Na realidade paralela, o per- 
dedor transformava-se em vi- 
torioso. No real-histórico, na- 
quela mesmahora, o verdadei- 
ro derrotado já estava a bordo 
deumavião militar rumo à Fló- 
rida. A sequência de eventos é 
miúda, mas tem carga simbó- 
lica. Primeiro, a fuga patética 
do mandatário pela lateral do 
palácio, sem aviso público. De- 
pois, Orlando constava como 
destinação real, mas no ima- 
ginário coletivo era mesmo a 
Disney, o Shangri-la pequeno 
burguês que o ex-ministro da 
economia achava incompatí- 
vel com empregadas domés- 
ticas. O desgoverno fantasio- 
so de verdade dava lugar aos 
parques temáticos da fantasia. 

É natural que a descrição des- 
sa passagem de poder oscile en- 
tre referências realistas e ima- 
ginárias. Estas últimas sempre 
estiveram e continuam ativas 
na realidade construída pela 
rede fechada de desinforma- 
ção do extremismo, em que 
a sociedade se desenha como 
uma Babel de caos e perdição. 
Não se desarma de um dia pa- 
ra outro uma máquina de des- 
truição do sentido da história e 
do senso comum, em que o ve- 
rossímil parece abduzido por 
aliens. Sobre a transmissão do 
cargo, disse uma manifestan- 
te: “Essas imagens da posse de 
Lula são montagens da mídia, 
recuso-me a acreditar”. 

Em1975, avaliando a Revolu- 
ção dos Cravos, Jean-Paul Sar- 
tre observou que alguns jornais 
portugueses ainda não haviam 
percebido que “acabou a dita- 
dura e querem continuar im- 
becilizando o povo”. Entre nós, 
ao contrário, a imprensa cor- 
porativa dignificou a informa- 
ção, em confronto com um se- 
tor da esfera digital, ávida por 
monetização de conteúdos a 
qualquer preço moral. Nesta, 
ex-mandatário ainda manda. 

Esse setor da rede eletrôni- 
ca constitui-se hoje como in- 
telectual orgânico coletivo de 
facções extremistas. Como re- 
dee público são culturalmente 
a mesma coisa, os dispositivos 
imbecilizam ao mesmo tempo 
em que são imbecilizados. Em 
termos hermenêuticos, a ex- 
pressão “perdeu, mané” é um 
vigoroso corte real, de fundo 
psicanalítico. É imperativo apli- 
cá-lacomrigor de leiàsretropi- 
as do terror doméstico que, de 
tão familiares, na risonha avali- 
ação do novo ministro da Defe- 
sa, poderiam “esvair-se”. No en- 
tanto, persistem. Enquanto is- 
so, na frente do QG, acampam 
cachorros de rua atraídos por 
lixo e resquícios de churrasco. 
Estesnão darão ouvidos a ovnis. 
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Sustentabilidade 
e dietas saudáveis 


Dependemos de produtos sob forte contestação 


Ricardo Abramovay 


Professor titular da Cátedra Josué de Castro da Faculdade de Saúde Pública da USP e autor de 
"Infraestrutura para o Desenvolvimento Sustentável da Amazônia” (ed. Elefante) 


É dupla a mensagem transmitida 
pelas medidas de reconstrução das 
políticas socioambientais do Esta- 
do brasileiro. A primeira é que o país 
reconhece sua dívida histórica com 
os povos da floresta e com a manu- 
tenção de um patrimônio que pres- 
taserviço não só aos brasileiros, mas 
ao conjunto da humanidade. 

Asegunda mensagem tem impor- 
tância econômica crucial. O terri- 
tório brasileiro que abriga a flores- 
ta amazônica e o cerrado, a savana 
de maior biodiversidade do plane- 
ta, não pode mais ser considerado 
como uma fronteira agrícola a ser 
desbravada. A economia da destru- 
ição da natureza não pode continu- 
ar como vetor de parte importante 
da expansão agropecuária. 

É verdade que a agricultura brasi- 
leira obteve ganhos gigantescos de 
produtividade e de eficiência nas úl- 
timas décadas e venceu processos 
competitivos que a colocaram no 
epicentro do sistema agroalimentar 
global. Tais ganhos, entretanto, são 
marcados por dois problemas que 
precisam ser enfrentados. 

O primeiro é que o aumento da 
produtividade, tanto da agricultu- 


então! 


Carvall 


ra como da pecuária, não impediu 
que essas atividades continuassem 
avançando em direção a territórios 
que deveriam estar sob proteção. 

Esse avanço tem motivação mui- 
to mais patrimonial do que produ- 
tiva, mas, ao longo do tempo, par- 
te ao menos das terras devastadas 
acabam sendo ocupadas por ativi- 
dades agropecuárias. É urgente in- 
terromper essa ocupação, e a recom- 
posição do Ministério do Meio Am- 
biente e Mudança Climática, nesta 
direção, é fundamental. 

O segundo problemaligado ao de- 
sempenho da agropecuária brasilei- 
ra está no tão propagandeado mito 
de que “agro é tudo”. O país não po- 
de mais cultivar a ilusão de que vai 
alimentar o mundo. As carnes for 
mam hoje o coração do sistema agro- 
alimentar global, e o Brasil tem pa- 
pel decisivo tanto nas exportações 
de proteínas animais como nas de 
grãos voltados à alimentação animal. 

Por mais que esse papel resulte 
de capacidade competitiva, de pes- 
quisa e de eficiente controle sani- 
tário animal, os produtos mais im- 
portantes da pauta brasileira inse- 
rem-se em regimes alimentares que 


O diabo dos números 


Crianças precisam de 'alfabetização matemática 


Felipe Delfini Caetano Fidalgo 


Doutor em matemática aplicada (Unicamp), é professor do Departamento 


de Matemática da UFSC em Blumenau 


Faleceu em Munique, em 24 de no- 
vembro de 2022, o poeta alemão 
Hans Magnus Enzensberger, autor 
do belíssimo livro ilustrado cujo no- 
me dá título a este artigo. Na obra, 
o garoto Robert sofre de ansiedade 
matemática de tal modo que che- 
ga a sonhar com tais problemas. E 
é neste cenário onírico em que ele 
éinterpelado por uma criatura que 
se autointitula “o diabo dos núme- 
ros”, o qual passa a ensiná-lo todas 
as noites sobre esse tema. 

Sem dar mais spoilers sobre a tra- 
ma, que vale a pena ser lida por cri- 
anças e adultos, li nesta Folha a re- 
portagem “Só 5% dos jovens ter- 
minam ensino médio com apren- 
dizado adequado em matemática” 
(30/11/22) e cheguei à seguinte en- 
cruzilhada: ou se muda as políticas 
públicas sobre o tema ouse contrata 
o“cramunhão” para cumprir a nos- 
sa tarefa de ensinar essa arte. 

Ironias à parte, como docente de 
um curso de licenciatura em mate- 


mática e coordenador local do Mes- 
trado Profissional em Matemática 
em Rede Nacional (Profmat), tenho 
acompanhado as discussões sobre o 
assunto no âmbito de formulações 
de políticas pelo Conselho Nacio- 
nal de Educação (CNE) e pelo MEC 
—e, também, participado dos de- 
bates nos foros de discussão sobre 
ormação de professores. 

O que se depreende é que, inde- 
pendentemente dos esforços já re- 
alizados, os dados são reiterada- 
mente desanimadores e desafiado- 
res. Temos formado bons professo- 
res, e está vigente uma Base Nacio- 
nal Comum Curricular (BNCC) com 
oco nas competências e habilida- 
des mais diversas e interdisciplina- 
res, mas ainda assim não tem sido 
osuficiente para alcançarmos resul- 
tados minimamente satisfatórios. 

Na reportagem, li com farta satis- 
ação as opiniões da minha colega 
professora Kátia Smole (diretora do 
Instituto Reúna e doutora na área de 


o mundo quer transformar. 

Revistas científicas, documentos 
de organizações multilaterais e os 
mais de cem guias alimentares de 
diferentes países convergem em di- 
reção à necessidade de aumentar a 
participação de verduras, legumes 
e frutas —e diminuir a de produtos 
animais nas dietas contemporâneas. 

Eimenso o risco de dependermos 
tão profundamente de produtos cu- 
jo consumo encontra-se sob forte 
contestação do ponto de vista tan- 
to do meio ambiente como da saú- 
de pública. Mas, pode-se alegar, paí- 
ses desenvolvidos também são gran- 
des exportadores de commodities 
agropecuárias. Tanto é assim que 
as exportações agropecuárias nor- 
te-americanas são o dobro das bra- 
sileiras. Só que elas correspondem 
a 7% do total exportado pelos EUA, 
enquanto no Brasil, 35% de tudo o 
que o país vende vem da agropecu- 
ária. E essas vendas concentram-se 
em alguns poucos produtos, parte 
dos quais voltados exatamente pa- 
ra aquilo cuja redução no consumo 
é urgente em função de seus impac- 
tos socioambientais. 

Enfrentar esta questão é investir 
seriamente na certificação socioam- 
biental da produção agropecuária 
brasileira, o que permitirá ao país 
exportar não o produto da destrui- 
ção de sua biodiversidade, mas, ao 
contrário, o resultado de métodos 
capazes de regenerar aquilo que vem 
sendo devastado e de contribuir à 
uta contra a crise climática. 

Ao mesmo tempo, é fundamental 
ampliar a diversidade daquilo que os 
brasileiros comem, aproveitando a 
riqueza não só de nossos diferentes 
biomas, mas também de nossas tra- 
dições culinárias. 


ensino de ciências e matemática) e 
acredito que convergimos no diag- 
nóstico: a causa dessa patologia es- 
tá no primeiro ciclo do ensino fun- 
damental. Meu desejo neste artigo 
é o de fomentar a continuidade do 
debate aberto e franco sobre um te- 
ma tão importante. 

Portanto, lanço uma proposta pa- 
ra a discussão, que é a de que deve- 
mos contratar professores licencia- 
dos em matemática para ensinar des- 
de os primeiros anos, em vez de de- 
egar tal tarefa aos profissionais de 
pedagogia —que têm feito seu tra- 
balho com muito esmero, mas que 
possuem lacunas na formação que 
não serão sanadas com simples cur- 
sos de formação continuada. 

A matemática é mais do que sim- 
plesmente somar, subtrair, multipli- 
car e dividir: ela é uma linguagem. E, 
como toda linguagem, possui lógi- 
ca, organização e pensamento pró- 
prios, de modo que é preciso desen- 
volver uma “alfabetização matemá- 
tica” com as nossas crianças em pa- 
ralelo à alfabetização propriamen- 
te dita. Há que se ensinar uma cri- 
ança a pensar matematicamente e 
usar com isso a infinita criatividade 
que somente se possui nesta fase da 
vida. Tenho absoluta certeza de que 
os egressos de nossos cursos de li- 
cenciatura em matemática farão es- 
se trabalho com muito amor, dedica- 
ção, humanidade, qualidade e pro- 
fissionalismo. Viva Hans Magnus! 
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Na rampa 

“Não é todo dia que a gente sobe 
a rampa) brinca menino que par 
ticipou da posse de Lula” (Folhi- 
nha, 7/1). Que menino lindo! Es- 
perança! Uma sensibilidade incrí- 
vele um baita campeão. Continue 
sonhando, Francisco, e estudan- 
do! Você pode ser um dia o presi- 
dente do Brasil. 

Giane Maria de Souza (Joinville, SC) 


Mais Médicos 

“Muitos, mas muito Mais Médicos” 
(Rodrigo Zeidan, 6/1). Nós, médi- 
cos, não somos, nem nunca fomos, 
contra a vinda de médicos estran- 
geiros ou de brasileiros formados 
no exterior. A solução definitiva 
para provimento de médicos em 
locais de difícil acesso é a criação 
de uma carreira de Estado para o 
médico do SUS. É uma questão de 
segurança mínima para a assistên- 
cia médica da população brasileira. 
Renato Azevedo Júnior (São Paulo, SP) 


Maternidade 

“Janja é egoísta porque não tem fi- 
lhos?” (Mariliz Pereira Jorge, 6/1). 
Parabéns pela corajosa coluna. É 
preciso acabar de uma vez por to- 
das com regras sociais obsoletas, 
que já foram talvez importantes no 
passado, mas que perderam total- 
mente o sentido. Entendo que os 
valores essenciais da vida são éti- 
ca e respeito, só isso! 

Eliane Cid (Rio de Janeiro, RJ) 


seu nome completo e endereço 


Vestimenta 

“Quem são os estilistas e designers 
que vestem as líderes do governo 
Lula” (Ilustrada, 7/1). Orgulho de 
todas essas mulheres que repre- 
sentam um Brasillindo, forte e in- 
clusivo. Parabéns às bordadeiras, 
costureiras, estilistas e às nossas 
representantes na política nacio- 
nal! Este é o país que nós quere- 
mos para o futuro! 

Sueli lossi (Ribeirão Preto, SP) 


Câmara dos EUA 

O Partido Republicano virou uma 
seita! Sua atuação contemporânea 
é o grande símbolo do declínio da 
democracia americana (“Câmara 
dos EUA elege McCarthy para pre- 
sidente após 4 dias de pior impasse 
em 164 anos”, Mundo, 7/1). 
Gustavo Souza Machado 

(Belo Horizonte, MG) 


Je 


Muito importante o bipartidaris- 
mo. As discussões se dão nas suas 
instâncias e engrandecem o debate. 
Webe Queiroz (Uberlândia, MG) 


Boas-festas 

A Folha agradece e retribui os vo- 
tos de boas-festas recebidos de Sí- 
tio do Carroção, Roberto Montei- 
ro Pinho, presidente da ANIBrasil 
(Associação Nacional e Internaci- 
onal de Imprensa), e Alex Cardo- 
so de Melo, da ONG “Meu sonho 
não tem fim”. 


Temas mais comentados pelos leitores no site 
De 30.dez a 6.jan - Total de comentários: 18.522 


339 Bolsonaro viaja aos EUA e despreza rito 
democrático da transição (Política) 30.dez 
Lula chegou com espírito de revanche, diz 
a Mourão à Folha (Política) 3, 
= „jan 
Lula provoca Bolsonaro e publica clipe de 'Tá na 
283 | Hora do Jair Já Ir Embora! (Poli 
ora do Jair Já Ir Embora' (Política) 30.dez 


ASSUNTO QUALO SEU MAIOR DESEJO PARA 2023, 


LEITOR DA FOLHA? 


Me tornar mais humano. Em resu- 
mo: sentir mais intensamente os 
prazeres da vida (dizer eu te amo, 
ver o Sol nascer, viajar, sorrir etc). 
Gabriel Sell Pacheco, 23 (Curitiba, PR) 


* 


Punição para Bolsonaro. 
Denise de Freitas Takeuti, 52 
(Morretes, PR) 


Que essa emoção que nos dominou 
durante a posse perdure. Que pos- 
samos recomeçar com esperança 
e momentos de alegrias. 

Terezinha Dias Rocha, 73 

(São Paulo, SP) 


Desejo que o governo Lula supere 
minhas expectativas e seja bom 
para o país, que possamos ter um 
ano de boas notícias aqui na Folha. 
Alexsandro da Silva Luiz, 32 

(Juazeiro, BA) 


Ver meu filho empregado e po- 
der viajar. 

Antonio José Santana, 65 

(Salvador, BA) 


Ter uma promoção no trabalho e 
passar mais tempo com Deus e mi- 
nha família. 

Aline Moraes, 32 (Londrina, PR) 


Meu maior desejo para 2023 é que 
o capital humano brasileiro seja va- 
lorizado e melhor capacitado para 
diminuir as desigualdades sociais 
e a insegurança pública. 

Lorena Benathar Ballod 

Tavares, 63 (Blumenau, SC) 


Queo governo Lula desenvolva po- 
líticas sociais e econômicas que 
contribuam para colocar comida 
na mesa das famílias. Que a melho- 
ria das condições de vida dos bra- 
sileiros seja o principal motivo de 
ação do novo governo. 

José Anísio da Silva, 61 

(Juiz de Fora, MG) 


Minha meta é sempre me tor- 
nar uma pessoa cada vez melhor 
a cada ano. 

Aroldo De Souza Chagas, 69 (Serra, ES) 


Je 


Que os brasileiros em situação de fo- 
me e miséria sejam protegidos pe- 
lo Estado e todos possam viver com 
mais qualidade de vida e dignidade! 
Elizeu Diniz, 68 (São Paulo, SP) 


Meu maior desejo é ver todos os 
políticos eleitos governando a fim 
dereerguer o Brasil. Desejo que to- 
dos tenham o apoio da mídia tra- 
dicional e não apenas alguns seto- 
res específicos da sociedade. Dese- 
jo também que as elites brasileiras 
sejam menos cruéis e que a educa- 
ção avance de verdade. 

Luciana Aparecida de Carvalho, 44 
(Votuporanga, SP) 


Quero acordar sem grandes tragé- 
dias, com notícias banais que não 
determinem um futuro sem expec- 
tativas boas. Quero levantar sem te- 
mer que os filhos desse solo, não 
mais tão gentil, vivenciem um tre- 
mor nunca antes sentido. 

Denise Jesus, 24 (Itaquaquecetuba, SP) 


Ser reconhecida como uma pro- 
fessora voluntária que busca sal- 
var crianças das mais diversas vi- 
olências, ensinando-as a filosofar 
através das suas próprias vivências. 
Rosângela Trajano, 51 (Natal, RN) 


* 


Desejo ter a percepção de enten- 
der e contornar melhor as diver 
sas situações que interferem na mi- 
nha saúde, para eu poder agir de 
forma correta e harmoniosa. Ao 
compreender e respeitar meus li- 
mites, posso ter qualidade de vida 
para poder ajudar outras pessoas. 
Gilvander Dias Queiroz, 41 (Tucuruí, PA) 


* 


Passar em um concurso público. 
Gustavo Josue Simoni Paes, 25 
(Maringá, PR) 
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política 
PAINEL | 


Estrela 


Fábio Zanini 
painelegrupofolha.com.br 


O PL tem grandes planos para a ex-primeira-dama Mi- 
chelle Bolsonaro, considerada uma revelação da últi- 
ma campanha. Ela assumirá o PL Mulher assim que 
retornar com o marido dos EUA, com direito a sala 
em Brasília e oito assessoras. Dinheiro não deve faltar, 
uma vez que a lei eleitoral exige que 5% dos recursos 
do fundo partidário sejam destinados às alas femini- 
nas das legendas. A ideia é que ela tenha presença na- 
cionale seja preparada para uma candidatura em 2026. 


Raiz Uma das possibilida- 
des aventadas pelo PL é que 
a ex-primeira-dama transfi- 
ra o domicílio eleitoral para 
SP e busque o Senado. Have- 
rá duas vagas, e os senadores 
em fim de mandato, Mara Ga- 
brilli (PSDB) e Alexandre Gi- 
ordano (MDB), são considera- 
dos pouco competitivos. Ou- 
tra opção é concorrer pelo DF. 


TRUNFOS Michelle é vista no 
PL como alguém com caris- 
ma e entrada entre os evan- 
gélicos. Seu discurso na con- 
venção do marido no Mara- 
canázinho, no ano passado, 
surpreendeu positivamente 
os caciques da legenda. 


RETROCEDER NUNCA... Uma 
semana após a posse de Lula 
(PT), apoiadores de Jair Bolso- 
naro (PL) seguem organizado 
caravanas a Brasília em grupos 
de WhatsApp. A ideja é man- 
ter ocupado o acampamento 
em frente ao Quartel General 
do Exército. Na quinta (5), um 
ônibus vindo de Sorocaba (SP) 
chegou à capital. Uma concen- 
tração na segunda (9) na Es- 
planada está sendo divulgada. 


-.RENDER-SE JAMAIS Segundo 
Lucinha Ramiro, ativista que 
organiza caravanas para Bra- 
sília, o foco mudou: da defe- 
sa de Bolsonaro para pautas 
mais gerais do público con- 
servador. “O Bolsonaro foi 
importante para despertar 
nosso patriotismo, mas ago- 
ra queremos manter uma vi- 
gília para falar de liberdade, 
pátria, Deus e família”, diz ela. 


PAGO PRA VER A aposta dos 
manifestantes é que o gover 
nonão terá coragem de despe- 
jar oacampamento. No sábado 
(7), oministro Flávio Dino (Jus- 
tiça) autorizou o uso da Força 
Nacional para esvaziar o local. 


FRENTEAMPLA Coordenador 
do plano econômico de Ciro 
Gomes (PDT) na eleição, o pro- 
fessor da FGV Nelson Marconi 
elogiou o discurso de posse de 
Geraldo Alckmin no Ministé- 
rio do Desenvolvimento. “Ele 
tratou da necessidade de re- 
industrializar o país”, disse ao 
blog Conjuntura Econômica. 


VEJABEM O economista tam- 
bém fez críticas. Emsua opini- 
ão, Alckmin deveria ter falado 
mais sobre macroeconomia. 
“O ministro tem que deixar 
claro que com equilíbrio fis- 
cal, juros mais baixos, moeda 
competitiva, e uma estrutura 
tributária ordenada, a neces- 
sidade de uma política indus- 
trial específica se reduz muito”. 


PEDRA NO CAMINHO Futuro 
presidente do PSDB, o gover 
nador do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite, coloca como 
uma das prioridades para 2023 
a formação de uma federação 
como Podemos. Para oficiali- 
zar a aliança, no entanto, será 
necessário vencer a resistên- 
cia do Cidadania, que já é fe- 
derado com os tucanos. Em 
28 de dezembro, a legenda re- 
jeitou ampliar o casamento. 


NÃo vaLEU Aliado de Leite no 
partido, o prefeito de Santo 
André, Paulinho Serra, diz que 
a decisão do Cidadania não se- 
rá empecilho. “Foi uma deci- 
são naúltima semana do ano, 
sem a presença do presiden- 
te [Roberto Freire] e da ban- 
cada do federal. Esperamos 
que haja uma discussão mais 
calma, transparente e com as 
principais figuras do partido”. 


MANOBRA Para Leite assumir 
o comando do PSDB, está sen- 
o articulada pelo atual presi- 
dente, Bruno Araújo, a renún- 
cia da maioria dos membros 
a Executiva do partido, em 
fevereiro. Segundo o estatuto, 
isso levará a uma nova eleição 
pelo diretório nacional, abrin- 
o caminho para o gaúcho. 


PROGRESSÃO... O Partido No- 
vo dobrou sua quantidade de 
prefeitos no final de 2022: pas- 
sou de 1 (Joinville-SC) para 2, 
agregando Patos de Minas 
(MG). Na cidade mineira, Lu- 
ís Eduardo Falcão, eleito pe- 
lo Podemos em 2020, migrou 
para a legenda liberal. 


«GEOMÉTRICA O Novo faz pla- 
nos de aumentar mais o nú- 
mero de administradores mu- 
nicipais em 2023, especial- 
mente em Minas, onde o go- 
vernador, Romeu Zema, que 
foi reeleito no ano passado, 
pertence ao partido. 


ARROZ... A presença da presi- 
dente do STJ (Superior Tribu- 
nal de Justiça), Maria There- 
za Moura, nas cerimônias de 
posse de ministros de Lulana 
última semana foi lida por in- 
tegrantes de tribunais superi- 
ores como uma indicação de 
que ela deve entrar na dispu- 
ta por uma vaga no STF. 


-.DE FESTA Lula terá direito 
a duas indicações ao STF du- 
rante a sua gestão, ambas nes- 
te ano: a primeira para subs- 
tituir o ministro Ricardo Le- 
wandowski, em maio, e a ou- 
tra na vaga de Rosa Weber, 
em outubro. A expectativa é 
de que ele priorize uma mu- 
lher para a segunda escolha. 
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341.065 exemplares (novembro de 2022) 


Rodrigo Pacheco (PSD-MG) e Arthur Lira (PP-AL) Pedro Ladeira -12.dez.2022/Folhapress 


Lira vislumbra reeleição 
tranquila, e Pacheco terá 
obstáculo com oposição 


Presidente da Câmara reúne apoio até do PT; no Senado, candidato à 
recondução é favorito, mas páreo tem bolsonarista Rogério Marinho 


Ranier Bragon, Julia 
Chaib e Danielle Brant 


BRASÍLIA Favoritos para se- 
rem reeleitos aos postos de 
comando do Congresso Na- 
cional, os presidentes da Câ- 
mara, Arthur Lira (PP-AL), e 
do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), vislumbram cená- 
rios positivos, mas um pou- 
co diferentes faltando pouco 
mais de 20 dias para a disputa, 
marcada para 1º de fevereiro. 

Na Câmara, Lira fez um dos 
movimentos políticos mais 
importantes do fim de 2022, 
saindo do espectro bolsona- 
rista para o entorno do gover- 
no de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), o que praticamente se- 
lou a sua reeleição ao cargo. 

No Senado, Pacheco sem- 
pre se manteve mais distan- 
te do ex-presidente Jair Bol- 
sonaro (PL) e mais próximo 
a Lula, conta com o apoio de 
partidos expressivos e tam- 
bém é favorito, mas pode en- 
frentar a concorrência do ex- 
ministro bolsonarista Rogé- 
rio Marinho (PL-RN), políti- 
co com bom trânsito políti- 
co entre seus pares. 

A escolha dos novos pre- 
sidentes da Câmara e do Se- 
nado ocorre logo após a pos- 
se no novo Congresso Naci- 
onal, que será marcada por 
uma baixa renovação e uma 
manutenção, em linhas ge- 
rais, da atual divisão de força 
partidária. Houve ainda um 
reforço tanto do núcleo radi- 
calizado do bolsonarismo co- 
mo da esquerda, masnem um 
nem outro chegam perto de 
serem majoritários. 

Lula tem repetido em vári- 
os de seus discursos a neces- 
sidade de ter uma sólida ba- 
se no Congresso, já que a es- 
querda reúne apenas cerca 
de um quarto das duas Casas. 
Para isso, se acertou com Li- 
ra e distribuiu nove ministé- 
rios a MDB, PSD e União Bra- 
sil —embora nessa última le- 
gendaanegociação não tenha 
ainda nem chegado perto de 
assegurar uma adesão robus- 
ta dos parlamentares. 

Devido a essas negocia- 
ções, Lira terá o apoio do PT 
à sua reeleição e não vislum- 
branenhuma candidatura de 
peso contra a sua —deputa- 
dos podem se lançar de for- 
ma avulsa, sem apoio de seus 


partidos, mas as chances de 
vitória nesses casos são mui- 
to remotas. 

O apoio à reeleição de Li- 
ra envolve também um acer 
to prévio de divisão entre 
os partidos dos demais car- 
gos de comando na Câmara 
e das presidências das comis- 
sões temáticas. 

OPT deve pleitear espaço de 
relevância caso decida não só 
apoiar Lira, mas integrar for- 
malmente seu bloco eleitoral. 
O presidente da Casa, no en- 
tanto, já acertou previamen- 
te essa divisão entre as gran- 
des legendas, incluindo o PL 
de Bolsonaro (que só ficaria de 
fora do rateio caso a ala bol- 
sonarista lance um candida- 
to concorrente). 

Ouseja, espaços de relevân- 
cia para o partido de Lula na 
Mesa e nas comissões depen- 
derão de alguma grande le- 
genda abrir mão ou da inter 
venção de Lira. 

No Senado, Pacheco deve ob- 
teroapoio formal das maiores 
legendas, incluindo o PT, mas 
Marinho promete levar a sua 
candidatura até o final. 

Ex-ministro do Desenvolvi- 
mento Regional de Bolsonaro 
eex-deputado, Marinho se des- 
tacouna Câmara comorelator 
da reforma trabalhista e, dife- 
rentemente de Pacheco, évisto 
por colegas como uma pessoa 
de perfil mais corporativista. 

OPL de Marinho será a mai- 
or bancada no Senado, com14 
das 81 cadeiras. Mas Pacheco 
tende a ter o apoio das outras 
quatro grandes: PSD, que é seu 
partido, MDB, União Brasil e 
PT, que somam 40 cadeiras. 

A votação é secreta tanto 
na Câmara como no Senado, 
o que abre espaço para trai- 
ções. Adversário do governo 
Lula, o senador eleito Sergio 
Moro (União Brasil-PR), por 
exemplo, tende a ser uma dis- 
sidência pró-Marinho. 

A candidatura do ex-minis- 
tro de Bolsonaro, caso sejale- 
vada até o final e resulte em 
derrota, deixará o PL fora 
dos cargos de comando da 
Mesa e das principais comis- 
sões do Senado, mesmo sen- 
do a maior legenda. 

Devido a isso, há a possibi- 
lidade de acerto entre a sigla 
e o grupo de Pacheco, o que 
replicaria o cenário da Câma- 
ra, uma candidatura à reelei- 
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ção quase sem concorrência. 
Marinho nega cabalmente que 
irá abandonar a candidatura 
e diz que a levará até o fim. 

Os presidentes eleitos em 
1º de fevereiro terão manda- 
to até 31 de janeiro de 2025. 

A Presidência da Câmara é 
asegunda na linha sucessória 
da Presidência da República e 
éaresponsável por autorizar 
o andamento de eventuais pe- 
didos de impeachment contra 
o chefe do Executivo. A do Se- 
nado acumula o comando do 
Congresso e é a terceira na li- 
nhasucessória da Presidência. 

Ambos os cargosacumulam 
o poder de definir qual será a 
pauta de votações dos plená- 
rios e a destinação de verbas 
do Orçamento, além de vári- 
as outras funções. 

Embora o governo não vá 
disputar com Lira, aliados de 
Lula vislumbram uma nova 
relação com o presidente da 
Câmara, na qual ele não agi- 
ria mais como uma espécie 
de primeiro-ministro da ges- 
tão do Executivo. 

A ideia, dizem, é que os lí- 
deres passem a frequentar o 
Palácio do Planalto e articu- 
lem diretamente com o go- 
verno federal suas pautas — 
isso antes era concentrado 
nas mãos de Lira. 

O deputado José Guimarães 
(PT-CE), líder do governo na 
Câmara, afirma que o parti- 
do não lançará quadros para 
concorrer com Lira. 

“Não tem essa história de 
que vamos lançar um con- 
corrente. O governo não vai 
se meter nisso”, afirmou, em 
entrevista à Folha. 

Ele ponderou, no entanto, 
que a “dinâmica” da relação 
com o parlamentar mudará. 
“Não é que queremos rever [a 
relação]. É uma outra dinâmi- 
ca. É uma outra relação, até 
porque acabaram as emen- 
das de relator”, disse. 

Lira foi eleito para coman- 
dar a Câmara em fevereiro de 
2021, ocasião em que recebeu 
302. votos, número suficiente 
para vencer a disputa no pri- 
meiro turno. A chegada ao 
posto foi precedida de uma 
aliança com Bolsonaro, acer- 
to que se deu num momento 
crítico do governo, em abril 
de 2020, quando o presiden- 
teviu crescer o número de pe- 
didos de impeachment dele. 
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Lula tenta contornar desgastes 
e acomodar siglas em reestreia 


Petista despachou do Planalto e convocou primeira reunião com ministros 


BRASÍLIA Em reestreia no Pa- 
lácio do Planalto para seu ter- 
ceiro mandato, Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (PT) precisou já na 
primeira semana enfrentar 
um desgaste político devido 
ao elo da titular do Turismo, 
Daniela Carneiro (União Bra- 
sil), commilicianos no Rio, co- 
mo revelado pela Folha. 

Os primeiros dias de traba- 
lho também foram destina- 
dos a tentar acomodar os in- 
teresses de aliados e definir o 
segundo escalão do governo, 
sem contar as ações deflagra- 
das pelo Palácio do Planalto pa- 
racontornar os prejuízos pro- 
vocados por discursos desali- 
nhados dos novos ministros. 

Lula também recebeu a má 
notícia de que o reajuste do 
salário mínimo prometido 
na campanha custará mais 
do que o esperado e precisa 
encontrar uma solução orça- 
mentária para garantir o paga- 
mento de R$ 1.320 neste ano. 

O presidente convocou a 
primeira reunião ministerial 
para sexta-feira (6), na qual, 
além dos 37 ministros, parti- 
ciparam os líderes do gover- 
no no Congresso. 

Já no começo da reunião, 
o petista disse que ministros 
que tiverem alguma ação ilíci- 
ta serão demitidos do gover- 
no. Ao mesmo tempo, tam- 
bém prometeu uma relação 
de lealdade. “Estejam certos 
que eu estarei apoiando cada 
um de vocês nos momentos 
bons e nos momentos ruins. 
Não deixarei nenhum de vo- 
cês no meio da estrada. Não 
deixarei nenhum de vocês” 

O petista atuou para con- 
centrar a reação política ao 
caso da ministra do Turismo 
no Planalto. O ministro da Ca- 
sa Civil, Rui Costa, foi a prin- 
cipal autoridade a minimi- 
zar o ocorrido e a defender 
Daniela. “Não tem nada rele- 
vante, substantivo, que justi- 
fique qualquer preocupação 
neste momento no governo. 
E portanto isso não está na 
agenda do governo” 

Daniela é indicada para o 
Turismo pela União Brasil, 
partido que controla outros 
dois ministérios. 

A dificuldade do governo 
do PT em desatar os nós com 
os partidos aliados em torno 
do segundo escalão também 
tomou a primeira semana de 
Lula no Planalto. 


r 


Lula comanda a primeira reunião ministerial, na sexta-feira (6) 


Há uma disputa por cargos 
entre partidos que apoiaram 
a sua candidatura e não fo- 
ram contemplados, entre eles 
Avante, Solidariedade e PV — 
esse último integra a federa- 
ção como PT. A estatal Code- 
vasf, por exemplo, é pleiteada 
por ao menos duas legendas: 


o PSB e a União Brasil. 
Aordem no governo tem si- 
do de buscar contemplar ali- 
ados do Congresso o máxi- 
mo possível na administra- 
ção. “Nós não mandamos no 
Congresso, nós dependemos 
do Congresso”, disse Lula, em 
sua fala inaugural na reunião 


Adriano Machado /Reuters 


de sexta, em que pediu aos 
que ministros deem o máxi- 
mo de atenção possível aos 
parlamentares. 

Também no encontro, o mi- 
nistro da Secretaria de Rela- 
ções Institucionais, Alexan- 
dre Padilha, que coordena as 
articulações, fez uma fala no 


mesmo sentido, segundo re- 
latos. Ele pediu que os minis- 
tros buscassem atender no 
que fosse possível os depu- 
tados e senadores. 

Ainda na transição, a previ- 
são da equipe de Lula era fina- 
lizar as indicações do segundo 
escalão até 13 de janeiro. Na 
abertura da reunião de sexta 
(6), Lula indicou que o governo 
pode estar totalmente monta- 
do até o próximo dia 24. 

Num primeiro momento, 
segundo pessoas próximas a 
Lula, a prioridade é acomo- 
dar no segundo escalão mem- 
bros de partidos que o apoi- 
aram e seguem sem recom- 
pensa, além de representan- 
tes do PT de estados que tam- 
bém ficaram de fora da Espla- 
nada —caso de Minas Gerais. 

Durante a reunião com mi- 
nistros, Lula abordou indire- 
tamente um tema que ocupou 
a primeira semana do seu ter 
ceiro mandato: discursos de- 
sencontrados de ministros. 

Lula pediu que os ministros 
se atentassem a falas públi- 
cas, em especial às relaciona- 
das a medidas que não este- 
jamacertadas como Planalto 
ou que possam causar algum 
rebuliço no mercado. O Orça- 
mento que Lula dispõe para 
2023 conta comum alívio gra- 
ças à PEC (Proposta de Emen- 
daà Constituição) da Gastan- 
ça, mas não o suficiente para 
o reajuste no salário mínimo. 

O governo recebeu um aler- 
ta de que a elevação do salário 
mínimo dos atuais R$1.302 pa- 
ra R$ 1.320, como prometido 
logo após as eleições, pode ter 
um custo de R$7,7 bilhões aci- 
ma do previsto no Orçamento 
de 2023 —mais que o dobro do 
valor calculado inicialmente. 

Há uma preocupação no Pla- 
nalto em resolver essa ques- 
tão orçamentária no curtíssi- 
mo prazo, como também te- 
mor de que qualquer declara- 
ção possa gerar ruído, do pon- 
to de vista econômico. 

Ainda que a fala de Lula na 
reunião tenha sido descrita 
como “tranquila” e não em 
tom de cobrança, o petista 
ressaltou que os ministros 
deveriam checar se as infor- 
mações constam na pauta do 
governo antes de divulgá-las. 

Os alertas acontecem após 
uma série de declarações de 
ministros que tiveram de ser 
retratadas ou desautorizadas. 

Carlos Lupi, titular da Previ- 
dência, chegou falar em revo- 
gação da reforma da Previdên- 
cia. A declaração levou o minis- 
tro da Casa Civil, Rui Costa, a 
desautorizá-lo, com o aval de 
Lula. Em outro episódio de de- 
sencontro da equipe, Luiz Ma- 
rinho (Trabalho) falou em aca- 
bar com o saque-aniversário 
do FGTS, e depois defendeu 
amplo debate sobre o tema. 

Na esteira de orientações 


política 


que foram passadas, o mi- 
nistro da CGU (Controlado- 
ria-Geral da União), Vinícius 
Carvalho, afirmou que há cer- 
ca de 60 mil pedidos de infor- 
mação via LAI (Lei de Acesso 
à Informação) sem respos- 
tas, como herança da gestão 
do ex-presidente Jair Bolso- 
naro (PL) —e que os critérios 
adotados para dar publicida- 
de a elas também valerão pa- 
ra o governo Lula. 

Como a tendência é tornar 
públicos emails e telefone- 
mas feitos em aparelhos fun- 
cionais do governo passado, 
os ministros do petista foram 
avisados que as conversas de- 
les também poderão ter seu 
conteúdo divulgado e que, por 
isso, é preciso adotar cautela. 

Lula fez duas aparições pú- 
blicas na semana. A primei- 
ra, na terça, para velório de 
Pelé em Santos. E a segunda, 
na quarta, para a cerimônia 
de posse de seu vice, Geraldo 
Alckmin (PSB), como minis- 
tro do Desenvolvimento, In- 
dústria e Comércio. 

Autoridades passaram a se- 
mana em Brasília se revezan- 
do em cerimônias de pos- 
ses de ministros —a maioria 
das 37 ocorreu nesta semana. 
Tambémao contrário de Bol- 
sonaro, Lula não foi aos even- 
tos. Abriu exceção apenas pa- 
ra Alckmin. 

No mesmo dia, despachou 
pela primeira vez no Palácio 
do Planalto desde que foi em- 
possado. Ele se reuniu com os 
ministros Padilha, Mauro Viei- 
ra (Relações Exteriores), Pau- 
lo Pimenta (Secretaria de Co- 
municação Social) e Fernan- 
do Haddad (Fazenda). 

Segundo interlocutores de 
Lula, ficou acertado que o pre- 
sidente terá uma rotina de 
despachar diariamente, pe- 
a manhã, com Pimenta para 
se inteirar do que a imprensa 
tem noticiado. 

Ao Alvorada, onde vai mo- 
rar, o chefe do Executivo foi 
pela primeira vez na quarta- 
eira (4). Em entrevista à Glo- 
boNews, a primeira-dama Ro- 
sângela da Silva, a Janja, dis- 
se que ele ficou chateado ao 
vera falta de manutenção do 
palácio, que vai passar por re- 
ormas até que o casal se mu- 
de. Até lá, os dois continuarão 
morando no hotel em que se 
hospedam desde a transição. 
No começo da semana, Lu- 
a também recebeu chefes 
de Estado, como o presiden- 
te do Chile, Gabriel Boric, e o 
da Argentina, Alberto Fernán- 
dez, para reuniões bilaterais. 
Foram 16 encontros no total. 
Marianna Holanda, Renato 
Machado, Victoria Azevedo, 
Catia Seabra e Julia Chaib 
Ombudsman 
José Henrique Mariante está de 
férias. A coluna volta em 22.jan. 


Alckmin atua para aproximação entre o governo e religiosos 


Matheus Teixeira 


BRASÍLIA O vice-presidente 
da República e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geral- 
do Alckmin (PSB), atua pa- 
ra aproximar a Igreja Católi- 
ca do governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). 

Alckmin já se reuniu com o 
arcebispo emérito de Apareci- 
da, Raymundo Damasceno, e 
planeja ter uma agenda perió- 
dica com representantes reli- 
giosos a fim de quebrar resis- 
tências à gestão petista devi- 
do a pautas progressistas de- 
fendidas pelo partido. 

Ovice afirmou ainterlocuto- 
res que pretende fazer encon- 
tros mensais no Palácio do Ja- 
buru para reunir líderes religi- 
osos, empresariais e políticos 
afim de fortalecer o governo. 

A ideia é fazer um café da 
manhã com parlamentares e 
demais lideranças e, ao final, 
realizar uma missa ou uma pa- 
lestra menos formal em que 
integrantes das mais distintas 
religiões possam passar uma 
mensagem de paz e união. 

A reunião com Damasceno 
no final de dezembro é um si- 
nal nesse sentido. Hoje, o arce- 


bispo é considerado a pessoa 
mais próxima ao Papa Fran- 
cisco no Brasil. 

Além disso, a basílica de 
Aparecida virou palco de dis- 
puta política no ápice da elei- 
ção presidencial, no segundo 
turno, quando o então manda- 
tário e candidato à reeleição 
Jair Bolsonaro (PL) decidiu 
participar da missa de Nossa 
Senhora Aparecida, no feria- 
do de 12 de outubro. Na oca- 
sião, bolsonaristas causaram 
confusão em frente à basílica. 

Um dia antes da visita do 
presidente à cidade, a CNBB 
(Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil) havia lamen- 
tado “a intensificação da ex- 
ploração da fé e da religião 
como caminho para angari- 
ar votos no segundo turno”. 

Lula vê com bons olhos o 
movimento de Alckmin em 
direção ao mundo religioso. 

Ele diz a aliados que foi jus- 
tamente para isso que convi- 
dou o ex-tucano para fazer 
parte de sua chapa. 

Afiliação de Alckmin no PSB 
eaformação da parceria com 
Lula foi pensada para quebrar 
a resistência do campo con- 
servador ao petista. 

A meta é agora que o vice- 


presidente mantenha asarti- 
culações para impedir que o 
governo fique isolado na es- 
querda e amplie o diálogo com 
o centro e a centro-direita. 

Alckmin foi governador de 
São Paulo por 16 anos e sem- 
pre manteve proximidade 
com o catolicismo. 

O vice-presidente conhece 
o funcionamento da Igreja e, 
porisso, a aposta é que tenha 
facilidade na missão de apro- 
ximar Lula dos católicos. 


Geraldo Alckmin, vice-presidente Adriano Machado -16.n0v.2022/Reuters 


O PT historicamente tinha 
uma forte base eclesiástica. 

Nosúltimos anos, no entan- 
to, o discurso de que o partido 
não preza pelos valores da fa- 
mília distanciou a sigla da fatia 
do eleitorado mais religiosa. 

Agora, caberá a Alckmin 
tentar reaproximar a igreja 
da gestão petista. 

O vice-presidente também 
planeja unir essa atribuição à 
missão de aproximar o setor 
produtivo. 


À frente da pasta que man- 
tém mais interlocução com o 
empresariado, Alckmin man- 
terá diálogo frequente com en- 
tidades empresariais, como a 
CNI (Confederação Nacional 
da Indústria), que é composta 
emsua maioria por empresá- 
rios católicos. 

O protagonismo de Alckmin 
na relação com líderes religi- 
osos começou antes mesmo 
do período eleitoral. 

Ainda como pré-candida- 
to, o ex-governador entrou 
em campo para reduzir a re- 
jeição a Lula entre os evangé- 
licos, fatia do eleitorado ma- 
joritariamente bolsonarista. 

Alckmin manteve contato 
com diversos pastores para 
atrair apoios ao PT. 

Além de líderes de gran- 
des segmentos da religião, 
ele também procurou pas- 
tores de pequenas e médias 
igrejas e gravou vídeos refor- 
cando a crença de Lula e de- 
Je mesmo em Deus e nos va- 
lores cristãos. 

Depois do pleito, Alckmin 
manteve o ritmo. No fim de 
novembro, quando era coor 
denador do governo de tran- 
sição, o ex-tucano convidou 
para uma reunião o deputado 


federal Antonio Cezar Correia 
Freire (PSD-SP), o Cezinha de 
Madureira, que apoiou Bolso- 
naro nas eleições. 

Um dos expoentes da ban- 
cada evangélica, ele foi vice- 
líder do governo no Congres- 
so e pegou carona, inclusive, 
como Bolsonaro na motocia- 
ta Acelera para Cristo, em ju- 
nho de 2021. 

Cezinha aceitou o convite 
e se encontrou com Alckmin 
em São Paulo. 

“A igreja esteve muito pró- 
xima do presidente Bolsona- 
ro. E todos sabem que o pre- 
sidente Lula foi eleito aí com 
uma pauta bem difícil com 
os evangélicos. O doutor Ge- 
raldo é um cara conciliador”, 
disse o deputado, após o en- 
contro com Alckmin. 

Na ocasião, ele afirmou que 
tinhasido sondado para ocu- 
par um ministério do gover- 
no Lula, o que acabou não se 
concretizando. 

“Tinha sido sondado por al- 
gumas pessoas próximas do 
presidente Lula se toparia as- 
sumir alguma pasta para fazer 
essa interlocução com evan- 
gélicos, e hoje fui surpreendi- 
do com esse convite do dou- 
tor Geraldo”, disse. 
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Livros de política de 2022 


Bicentenário da Independência rendeu boas obras com horizontes amplos 


Celso Rocha de Barros 


Servidor federal, é doutor em sociologia pela Universidade de Oxford (inglaterra) e autor de "PT, uma História” 


O bicentenário da Indepen- 
dência rendeu bons livros de 
história política com horizon- 
tes amplos. Entre eles, desta- 
co “Adeus, Senhor Portugal! de 
Rafael Cariello e Thales Zam- 
berlan Pereira, que deve se tor- 
nar o livro de referência sobre a 
Independêncianesta geração; 
e “Império em Disputa”, de Thi- 
ago Krause e Rodrigo Goyena 
Soares, que mostra, já nas pri- 
meiras décadas do Brasilinde- 
pendente, as tensões envolvi- 
das na construção de um Es- 
tado moderno sobre um sis- 


tema econômico que combi- 
nava racismo, desigualdade 
e violência. 

Os mecanismos que perpe- 
tuam essa desigualdade ori- 
ginal até hoje são bem descri- 
tos em “A Sociedade Desigual’; 
de Mário Theodoro. 

Cida Bento discute em “O 
Pacto da Branquitude” como 
o lugar social dos brancos bra- 
sileiros, e sua autoidentifica- 
ção como “o normal’; perpe- 
tua essas injustiças. “Nada os 
Trará de Volta” reúne artigos 
de Edson Lopes Cardoso, mili- 


tante negro que tentou comba- 
ter essas iniquidades, em uma 
trajetória que incluiu confli- 
tos sérios dentro da esquerda. 

Filósofos e cientistas políti- 
cos com talento teórico conti- 
nuarama discutir a crise da de- 
mocracia brasileira com qua- 
lidade. Marcos Nobre, em “Li- 
mites da Democracia” e Rodri- 
go Nunes, em “Do Transe à Ver- 
tigem’; discutiram o processo 
que vai dos protestos de 2013 
à ascensão de Bolsonaro, ten- 
tando provar que esse trajeto 
não era inevitável. 


Em “O Populismo Reacioná- 
rio’, Christian Lynch e Paulo 
Henrique Cassimiro refletem 
sobre o lugar do bolsonarismo 
e das correntes que o forma- 
ram, dentro das principais tra- 
dições ideológicas brasileiras. 

“O Povo de Deus”, estudo de 
Juliano Spyer sobre o pentecos- 
talismo brasileiro, já é um tra- 
balho de referência que fez su- 
bir de patamar a discussão so- 
bre o tema dentro da intelectu- 
alidade brasileira, en um mo- 
mento em que esse debate se 
tornou crucial. 


Em “A Democracia Equili- 
brista’; Pedro Abramovay e Ga- 
briella Lotta contam a passa- 
gem de Abramovay pelos go- 
vernos Lula e Dilma com ênfa- 
se nas tensões entre decisões 
políticas e técnicas, um bom 
exemplo de relato pessoalusa- 
do para puxar discussões mais 
amplas. 

Mas a grande tendência do 
ano foram os bons livros de 
jornalismo investigativo sobre 
o bolsonarismo e seus desdo- 
bramentos. 

Em “Poder Camuflado”, Fa- 
bio Victor mostra como as re- 
lações entre militares e políti- 
cana Nova República sempre 
tiveram traumas mal resolvi- 
dos que ajudam a explicar o 
bolsonarismo. 

Em “O Negócio do Jair” 
Juliana Dal Piva demons- 
tra cabalmente que é possí- 
vel ser corrupto e autoritá- 
rio ao mesmo tempo, em um 


dos esforços de reportagem 
de maior impacto de nossa 
história recente. 

Em “O Fim da Lava Jato” 
Aguirre Talento e Bela Mega- 
le contam uma história funda- 
mental para entender a polí- 
tica brasileira recente, em que 
absolutamente nenhum dos 
grandes atores envolvidos sai 
bem na foto. 

Em “Sem Máscara”, Guilher- 
me Amado descreve o regime 
de caos permanente do gover- 
no Bolsonaro, que tragicamen- 
te coincidiu com um período 
em que o Brasil precisou mui- 
to de um governo funcional. 

Nessa leva, o destaque é de 
“O Ovo da Serpente”, de Consu- 
elo Dieguez, que conta a histó- 
ria da ascensão do bolsonaris- 
mo em meio a uma sucessão de 
fracassos institucionais e aza- 
res trágicos, com forte traba- 
lho de investigação de basti- 
dores. É o livro do ano. 
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Ministra de Lula sob 
desgaste teve domínio 
local recorde de votos 


Daniela Carneiro teve metade dos válidos em Belford Roxo, 
maior concentração em cidades acima de 200 mileleitores 


DELTAFOLHA 


Italo Nogueira, Cristiano 
Martins e Letícia Padua 


RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO À 
ministra do Turismo, Daniela 
Carneiro (União Brasil), regis- 
trou o maior domínio eleitoral 
numa cidade média ou gran- 
de no pleito do ano passado. 

Ela concentrou quase me- 
tade dos votos válidos em sua 
base eleitoral, Belford Roxo, 
para deputado federal. Esse 
patamar foi repetido só em 
municípios com menos da 
metade dos eleitores da cida- 
de fluminense. 

Daniela obteve 49% dos vo- 
tos válidos, percentual que 
não foi atingido por nenhum 
outro candidato nos 97 mu- 
nicípios com 200 mil eleito- 
res ou mais —critério do TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral) 
para a realização de segundo 
turno em pleitos municipais. 

O que mais se aproximou 
neste grupo de cidades foi Mi- 
guel Lombardi (PL), que ob- 
teve 71.969 votos em Limeira 
(SP), 46,5% dos votos válidos 
do município que possui 230 
mil eleitores. 

As maiores concentrações 
de votos ocorrem em cida- 
des menores, mais influenci- 
adas pelo poder político lo- 
cal. Belford Roxo tem o 50º 
maior colégio eleitoral do pa- 
ís (338 mil). 

Aconcentração de votos re- 
gionais num candidato é um 
dos critérios de atenção ado- 
tado por policiais e membros 
do Ministério Público no Rio 
de Janeiro para analisar pos- 
sível influência de grupos cri- 
minosos na eleição. 

Como a Folha mostrou em 
outubro, a campanha dela foi 
marcada pelo apoio irregular 
de oficiais da Polícia Militar e 
pelo ambiente hostile armado 
contra adversários políticos 
de Belford Roxo. Ela também 
teve o apoio, direto ou indire- 
to, de três acusados de chefi- 
ar milícias na cidade. 

A Procuradoria Regional 
Eleitoral investigou o caso, 
mas o arquivou sob a justifi- 
cativa de não ter conseguido 
reunir provas até o último dia 
16, data limite para o ajuiza- 
mento de acusações no âm- 
bito eleitoral. 

O cenário político, porém, 
também era favorávela Dani- 
ela. Ela é mulher do prefeito 


Wagner dos Santos Carneiro, 
o Waguinho (União), reeleito 
em 2020 no primeiro turno 
com 80% dos votos válidos. 

Além disso, o casal está alia- 
do desde 2015 com outralide- 
rança política local, o depu- 
tado estadual Márcio Canella 
(União Brasil), de quem eram 
rivais. Ele também obteve 49% 
dos votos válidos na cidade. 

Daniela Carneiro é alvo de 
pressão desde que a Folha 
mostrou o vínculo que seu 
grupo político mantém há 
ao menos quatro anos com a 
família do ex-PM Juracy Pru- 
dêncio, o Jura, condenado a 
26 anos por homicídio e as- 
sociação criminosa. Ela tam- 
bém recebeu apoio de outros 
dois acusados de liderar gru- 
pos armados na cidade. 

Aministra tem dito que “não 
compactua com qualquer ato 
ilícito e cabe à Justiça o papel 
de julgar e punir”. “Por fim, es- 
clarece que em sua campanha, 
em 2022, recebeu o apoio de 
milhares de eleitores em di- 
versos municípios do estado” 

O maior município em que 
o percentual registrado por 
Daniela foi superado é Santa 
Bárbara d'Oeste (SP), cidade 
de146 mil eleitores —o 151º do 
país. Lá, Denis Andia (MDB) 
teve 51.588 votos (50,05%) pa- 
ra deputado federal. 

Daniela teve a 437º maior 
concentração de votos válidos 
em um município, superada 
por candidatos que domina- 
ram cidades com, em média, 
10,7 mil eleitores. 

Aministra concentrou mais 
votos em Belford Roxo do que 
outros candidatos em 5.084 ci- 
dade menores que a da Baixa- 
da Fluminense — inclusive Bo- 
rá (SP), município com o me- 
nor colégio eleitoral, onde Wal- 
ter Ihoshi (PSD) obteve 16,6% 
dos votos válidos. 

O desempenho de Daniela 
nas urnas foi expressivo em 
todos os locais de votação de 
Belford Roxo. O percentual 
chegou a 60,3% na Escola Júlio 
César de Andrade Gonçalves 
(bairro Vila Pauline). O míni- 
mo foi de 32,6%, no Complexo 
Educacional Arco-Íris (bairro 
Jardim Redentor). 

Daniela teve 114.345 eleito- 
res na cidade (48,94% dos vo- 
tos válidos). Para compara- 
ção, a segunda colocada, Sula 
do Carmo (Avante), teve ape- 
nas 8.453 (3,62%). 

Ela e Canella, inclusive, su- 


peraram até o presidente Lu- 
iz Inácio Lula da Silva na cida- 
de. O petista recebeu 97 mil 
votos no primeiro turno, con- 
tra 114,3 mil de Daniela e 108 
mil de Canella. 

Ela também foi a mais vota- 
da em outros quatro municí- 
pios menores do que sua ba- 
se eleitoral: São João da Barra 
(9,3%), Miracema (7,6%), Car- 
doso Moreira (20,5%) e São Jo- 
sé de Ubá (30,6%). 

Daniela foi reeleita como a 
mais votada no Rio de Janei- 
ro, superando o ex-ministro 
da Saúde, general Eduardo 
Pazuello (PL-RJ), segundo no 
ranking fluminense. 

Waguinho, Daniela e Canella 
romperam a aliança local no 
segundo turno da eleição. O 
deputado estadual fez cam- 
panha para o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), enquan- 
to o casal foi uma das poucas 
lideranças a apoiar Lula na 
Baixada Fluminense. 

O empenho do casal no se- 
gundo turno tem sido um dos 
pontos ressaltados por inte- 
grantes da equipe de Lula pa- 
ra defender a permanência da 
ministra no cargo. 

Evangélicos, o prefeito e a 
ministra ajudaram, na avali- 
ação de aliados, o presidente 
ase aproximar do eleitorado 
religioso da região. 

“O marido dela teve um pro- 
tagonismo forte [na campa- 
nha eleitoral]. Então, repare, 
ele tem até o nosso carinho e 
admiração, porque, numa ter- 
ra difícil, como é Belford Roxo 
eoRio deJaneiro, ele fez cam- 
panha três vezes por dia”, afir- 
mou líder do governo no Se- 
nado, Jaques Wagner (PT-BA). 

Ela também foi escolhida 
como uma forma de contem- 
plar a União Brasil na monta- 
gem do governo. O presiden- 
te do partido, Luciano Bivar, 
emitiunota oficial para defen- 
der a correligionária. 

“O União Brasil reconhece a 
competência e confia na capa- 
cidade de gestão da ministra 
do Turismo, Daniela Carneiro, 
adeputada federal mais vota- 
da do Rio de Janeiro. Uma es- 
colha acertada do presidente 
Lula para conduzir a política 
de turismo no país”, afirma. 

Nos bastidores, contudo, li- 
deranças da sigla avaliam que 
a ministra não deve contar 
com o apoio do partido em 
caso de aumento da pressão 
pela demissão. 


Daniela Carneiro liderou concentração de votos 
em cidades de grande porte 


Candidatos mais votados em cidades brasileiras com mais de 200 mil eleitores 
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Candidato a deputado federal mais votado nas cidades 


Cardoso Moreira 
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Fala de Dilma reforça pressão de movimentos 


Petista disse que governo sem estrutura de apoio fica sujeito a ruptura; grupos dizem que é preciso dar suporte a Lula 


Joelmir Tavares 


são PAULO A ex-presidente 
Dilma Rousseff (PT) lançou 
um apelo nas primeiras ho- 
ras da gestão Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (PT) que reforçou 
a pressão de movimentos so- 
ciais por uma blindagem do 
novo mandato, com o alerta 
de que a ausência de mobili- 
zação popular poderá parali- 
sar e até derrubar o governo. 

A fragilidade política de um 
presidente eleito com mar- 
gemapertada e refém de uma 
oposição hostil no Congres- 
so e nas ruas está por trás da 
preocupação. 

Organizaçõesligadas ao pe- 
tista dizem que é preciso dar 
suporte às medidas do gover- 
no, que promete buscar diá- 
logo com a base. 

Dilma afirmou na segunda- 
feira (2), durante a posse da 
ministra Esther Dweck (Ges- 
tão), que um governo não se 
mantém sem “estrutura de 
organização popular”. 

Ela condicionou o lema “De- 
mocracia para sempre” — 
exaltado por Lula após ser 
empossado— ao convenci- 
mento da sociedade. 

“Temos de nos organizar 
para conseguir apoiar que as 
medidas legislativas e políti- 
cas que o governo venha a to- 
mar tenham apoio, tenham 
sustentação, e que não ocor- 
ranenhuma ruptura que nós 
não possamos enfrentar”, afir- 
mou a petista, que sofreu im- 
peachment em 2016. 

“Democracia sempre' sem 
uma estrutura de organização 
popular não se mantém, sin- 
to informar”, concluiu. 

A advertência ressoou co- 
mo uma espécie de senha e 
m movimentos como MST 
(dos sem-terra), MTST (dos 
sem-teto) e UNE (União Naci- 
onal dos Estudantes), que já 
previam mobilização perma- 
nente para fazer avançar suas 
agendas de interesse, em boa 
parte alinhadas com o discur- 
so de Lula. 

“É uma fala de quem sabe 
que foi golpeada por grupos 
poderosos e que a organiza- 
ção e a mobilização popula- 
res não tiveram forças sufi- 
cientes para impedir”, afir- 
ma Raimundo Bonfim, coor- 
denador da CMP (Central de 
Movimentos Populares) e fi- 
liado ao PT. 

Segundo ele, a vigilância se- 
ránecessária “para implemen- 
tar o programa vitorioso nas 
urnas e impedir tentativas de 
golpe”. Militantes falam tam- 
bém em equilibrar cobrança 
e endosso. 

Os movimentos conquista- 
ram espaço na administração 
depois do afastamento que 
começou com Michel Temer 
(MDB) e atingiu níveis inédi- 
tos sob a presidência de Jair 
Bolsonaro (PL). O ministro 
Márcio Macêdo (PT-SE) as- 
sumiu a Secretaria-Geral da 
Presidência com o discurso 
de que agora o segmento de- 
ve “se sentir em casa”, 

“É uma fala [de Dilma] im- 
portante porque reconhece as 
organizações da sociedade ci- 
vil como pilares da democra- 
cia”, afirma Josué Rocha, da 
coordenação do MTST, alivi- 
ado com uma aproximação 
que ocorre “depois de qua- 
tro anos de ataque e crimi- 
nalização”. 

A Secretaria-Geral concen- 
trará o diálogo com os movi- 
mentos no governo, mas há 
planos de descentralizar a ta- 
refa, com representantes em 
outros ministérios para ouvir 
asreivindicações de cadaárea. 

Após ser convidado para a 
pasta, Macêdo negou em en- 
trevista à Folha a possibilida- 
de de perda de autonomia e 
disse que “nem os movimen- 
tos vão ser correia de trans- 
missão de governo nem o go- 
verno vai ser aparelhado pe- 
los movimentos sociais”. 

O horizonte, contudo, é 
complexo. A nova gestão te- 
rá o desafio de contemplar de- 


mandas como reforma agrária 
e clamores por investimento 
emmoradia e educação públi- 
ca emum contexto de aperto 
orçamentário e diálogo obs- 
truído com parte significativa 
da população e do Congresso. 

Ao assumir como ministro 
do Desenvolvimento Agrário 
e Agricultura Familiar, Paulo 
Teixeira (PT-SP) sinalizou dis- 
posição para atender aos pedi- 
dos, mas também fez a ressal- 
va de que nem tudo é possível. 


“Iremos trabalhar com por- 
ta aberta [aos movimentos], 
em um diálogo permanente, 
acolhendo sugestões e críti- 
cas, naquela ‘amizade incômo- 
da! Venham pra cima”, disse. 

Já a nova ministra das Mu- 
lheres, Aparecida Gonçalves, 
deixou clara a vontade de ter 
o movimento de mulheres co- 
mo parceiro. “Não vou ter me- 
do nenhum de dizer: ‘Gente, 
socorro, estou precisando de 
ajuda”, afirmou à Folha. 


Procurados, Macêdo e Dil- 
ma não responderam. 

Afala da ex-presidente, com 
amenção embutida ao impe- 
achment, resgata o debate so- 
beo papel de movimentos so- 
ciais na articulação contra a 
deposição da petista. 

Uma das críticas é a de que 
forças sociais e partidárias 
subestimaram a ameaça ini- 
cialmente e tiveram uma re- 
ação tardia. 

Bonfim, da CMP cita mani- 


festações de rua de apoio à pe- 
tista convocadas em resposta 
aosatos contrários para con- 
testar a percepção de inércia 
dos setores populares. Ele re- 
conhece, porém, que uma mo- 
bilização mais densa só acon- 
teceu quando as forças de di- 
reita já estavam avançando. 
Paraa cientista política Ta- 
lita Tanscheit, o PT e partidos 
aliados falharam ao minimi- 
zar o risco naquele momento, 
mas a relação de Dilma com 


parte dos movimentos de sus- 
tentação já estava estremecida 
por causa da política de ajus- 
te fiscal do então ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy. 

“O novo governo Lula apon- 
ta para a incorporação da so- 
ciedade civil na produção de 
políticas públicas. No passado, 
essa interlocução não impediu 
que os grupos pressionassem 
o governo, tivessem críticas ou 
fizessem oposição a determi- 
nadas medidas”, diz ela. 
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ENFRENTANDO A VIOLÊNCIA SEXUAL 
CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES 


80% dos autores 
dos estupros 
cometidos contra 
crianças e 
adolescentes 


Com informação para 
prevenção, você pode proteger 
meninas e meninos em 2023 
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Juliana Freire 


Aideia da ordem unida leva a nada 


Ministros falam demais, mas Costa e Haddad falam o que não devem 


Elio Gaspari 


Jornalista, autor de cinco volumes sobre a história do regime militar, entre eles "A Ditadura Encurralada” 


Depois de meia dúzia de anúnci- 
os desastrados, Lula reuniuseu 
ministério. Cenograficamente, 
foiumbelo espetáculo. Seu me- 
lhor momento deveu-se a al- 
go que não aconteceu. Ele não 
mencionou uma proposta que 
circulava nos subúrbios do po- 
der. A ideia era simples: progra- 
ma do governo só poderia ser 
anunciado depois de ser sub- 
metido à Casa Civil da Presi- 
dência. Quase todos os gover- 
nos anteriores tentaram e ne- 
nhum conseguiu. 

Não se consegue porque esse 
tipo deunidade a partir deum 
toque de cometa é sonho de noi- 
te deverão. No fundo, basta que 
se respeite a lição do presiden- 
te Rodrigues Alves há mais de 
um século: “Meus ministros fa- 
zemo que querem, menos o que 
eu não quero que eles façam”. 

As trapalhadas dos hierar- 
cas encantados com as própri- 
as vozes foram prejudiciais no 
varejo. Isso numa semana du- 
rante a qual dois dos mais po- 
derosos ministros causaram 
danos no atacado. 

Rui Costa, o chefe da Casa Ci- 


vil, foi perguntado sobre o tex- 
to que Lula escreveu dias an- 
tes do segundo turno: “Se elei- 
to, serei presidente deum man- 
dato só”, Um mês antes, ele ha- 
via dito que “não [seria] possi- 
velum cidadão de 81 anos que- 
rer a reeleição” 

Rui Costa respondeu: 

“Se tudo der certo, e com féem 
Deus dará, faremos um gover- 
no exitoso. E, se ele continuar, 
como ele próprio diz, com ener- 
gia e o tesão de 20 anos, quem 
sabe ele pode fazer um novo 
mandato presidencial”. 

Nada melhor para desorga- 
nizar o tabuleiro de alianças 
que levaram o PT ao governo. 

No dia seguinte, o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, foi 
perguntado sobre os efeitos da 
taxa de juros fixada pelo Ban- 
co Central e respondeu: 

“Você tem um mundo onde 
você tem uma taxa de inflação 
menor que os EUA e a Europa, 
só que nós estamos com a ta- 
xa de juros maior do planeta, a 
taxa de juros real. Então olha o 
paradoxo que nós estamos vi- 
vendo. É uma situação com- 


pletamente anômala, uma in- 
flação comparativamente bai- 
xa, e uma taxa de juros real fora 
de propósito para uma econo- 
mia que já vem desacelerando”. 

Haddad sabe que o Banco 
Central tem autonomia para 
fixar ataxa dejuros. Carlos Lu- 
pifalando emrevisão da refor- 
ma da Previdência joga pala- 
vras ao vento. Haddad se me- 
tendo coma taxa de juros é pre- 
núncio de uma relação agres- 
te entre a Fazenda e o BC. So- 
bretudo com expressões profes- 
sorais como “anômala” e “fora 
de propósito” Dias depois, Rui 
Costa também se meteu com a 
taxa Selic. 

Se a atual taxa de 13,75% é 
maléfica, esse tipo de contes- 
tação só serve a quem opera 
na especulação. 

Em tempo: Nos outros dois 
governos de Lula, o vice-presi- 
dente José Alencar falava con- 
tra a taxa de juros dia sim, dia 
não, mas à época o BC não ti- 
nha autonomia por força da lei. 


Registro para a História 
No dia 30 de outubro, quando 


o eleitorado estava seguindo 
para as seções eleitorais, sur- 
giram bloqueios da Polícia Ro- 
doviária Federal em estradas 
do Nordeste, onde sabidamen- 
te estava o grosso do eleitora- 
do de Lula. 

Essa eraa hora de a onça be- 
ber água, e água a onça bebeu. 
O presidente do Tribunal Supe- 
rior Eleitoral, ministro Alexan- 
dre de Moraes, convocou com 
urgência o diretor da PRF ao 
seu gabinete. 

Ao ser chamado, Silvinei Vas- 
ques tinha motivos para saber 
qual seria a agenda. Por algu- 
ma razão, ele teve a ideia de 
ir ao ministro com acompa- 
nhantes, todos ostensivamen- 
te armados. 

Sentaram-se no gabinete de 
Moraes e Vasques repetiu a pa- 
tranha de que se tratava de 
uma operação para fiscalizar 
pneus carecas de ônibus. 

O magistrado, ex-secretário 
de Segurança de São Paulo, não 
entrouna discussão dos pneus 
e surpreendeu Vasques dizen- 
do, comtodas as palavras, que 
se ele não retirasse imediata- 


mente os bloqueios seria preso. 

Os bloqueios foram retira- 
dos, o diretor da PRF deixou 
o cargo e se aposentou aos 
47 anos. 

Tentar melar uma eleição po- 
deria ter sido um projeto. En- 
trar comum grupo armado no 
gabinete de Moraes foi uma 
ideia errada querendo intimi- 
dar a pessoa errada. 


Boa notícia 

Na primeira semana da nova 
administração, saiu uma boa 
notícia da Secretaria de Comu- 
nicação do Planalto. Depois de 
quatro anos de caneladas, sus- 
pensão de serviços e silêncio, a 
Secom começou a remeter no- 
tícias do governo ajornalistas. 


Mauro na Croácia 

Não se pode atribuir ao gover- 
no de Michel Temer aremoção 
do embaixador Mauro Vieira, 
o chanceler de Dilma Rousseff, 
paraa Croácia. Sendo chance- 
ler o senador José Serra, Vieira 
foimandado para a delegação 
do Brasilnas Nações Unidas. 

Só em 2019, com o início da 
gestão de Emesto Araújo, é 
que o diplomata foi exilado 
na Croácia. 

No governo de Temer a tra- 
dição do Itamaraty foi preser- 
vada: nas brigas internas vale 
quase tudo, desde que as ven- 
dettas não se tornem explícitas. 


O ministério de Lula 

Tudo indica que Lula formou 
seu ministério com 37 pesso- 
as obedecendo à lei geral pela 
qual, ao fim do processo, o pre- 
sidente nomeia um terço dos 
ministros, colocando-os onde 
queria. Esse foi o caso de Fer- 
nando Haddad, Rui Costa e Lu- 
iz Marinho. 

No segundo terço nomeia 
pessoas que desejava ver no mi- 
nistério, talvez em outra pasta. 
Neste grupo está Simone Tebet. 

No terço final, nomeia gente 
que mal conhecia. Se Lula co- 
nhecesse melhor Daniela Car- 
neiro, não a teria colocado no 
ministério, muito menos na 
pasta do Turismo. Produziu 
um espécime de jacaré com co- 
bra dágua. Daniela, com suas 
conexões milicianas no minis- 
tério, e Marcelo Freixo, campe- 
ão das denúncias contra as mi- 
lícias, na Embratur. 


Lula fez uma nomeação que, 
expressamente, negava que vi- 
essea fazê-la: Marina Silva pa- 
ra o Meio Ambiente. 


A filantropia americana 
Nasegunda-feira, durante uma 
partida de futebol americano, 
o craque Damar Hamlin, de 24 
anos, foi abalroado numa da- 
quelas cenas típicas do espor- 
te, perdeu os sentidos, teveuma 
parada cardíaca, foireanima- 
do e desde então luta pela vi- 
da num hospital. Essa é a má 
notícia esportiva. 

A boa notícia: 

Hamlin foi um menino negro 
criado num subúrbio de Pitts- 
burgh. Em 2020, Hamlin criou 
uma instituição destinada a 
amparar e comprar brinque- 
dos para crianças de sua cida- 
deimpactadas pela pandemia 
da Covid. Sua meta era arreca- 
dar US$ 2.500. 

Na tarde de quinta-feira as 
doações chegavam a US$ 7,3 
milhões. 

No século 19 viveu em Pitts- 
burgh outro menino pobre. 
Andrew Carnegie tornou-se o 
homem mais rico dos Estados 
Unidos. Em 1889, aos 54 anos, 
ele disse que “morrerrico éuma 
desgraça” Passou o resto da vi- 
da distribuindo o que amea- 
lhou. Em dinheiro de hoje, do- 
ou US$5,5 bilhões, inclusive pa- 
ra 2.500 bibliotecas. 


Alvo errado 

O enciclopedismo do doutor 
Rui Costa levou-o a cometer 
uma injustiça. Criticou o que 
chama de “travas” que atra- 
palham o progresso do país e 
deu como exemplo a demora 
de até três anos da Anvisa pa- 
ra liberar a venda de remédios. 

Durante as loucuras ofici- 
ais da pandemia, a Anvisa foi 
uma ilha de racionalidade e 
seu presidente, Antônio Bar- 
ra Torres, um valente defen- 
sor da agência. 

Homem educado, lembrou 
que ainda não conversou com 
Costa. Quando o fizer, pode- 
rá explicar as dificuldades que 
afligem a instituição. 

Barra Torres já sugeriu ao 
governo que abra um concur- 
so para contratar novos servi- 
dores, pelo menos para preen- 
cher as vagas de quem pode se 
aposentar. 


Dino libera Força Nacional na 
Esplanada em reação a atos 


Ministro diz que tomou a decisão devido a ameaças contra a democracia 


Matheus Teixeira 


BRAsíLIA O ministro da Justi- 
ça, Flávio Dino, autorizou o 
uso da Força Nacional deste 
sábado (7) até segunda-feira 
(9) para auxiliar na proteção 
da Esplanada dos Ministérios. 

A decisão ocorreu devido à 
convocação de manifestações 
de apoiadores do ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro (PL) incon- 
formados com o fato de o pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) ter tomado posse co- 
mo chefe do Executivo. 

Neste sábado (7), o acam- 
pamento de manifestantes de 
atos antidemocráticos na ca- 
pital recebeu um novo fluxo 
de participantes, após esvazi- 
ar durante a semana. 

Grupos também têm mobi- 
lizado a vinda de mais ônibus 
para o local. 

A portaria assinada por Di- 
no determina “o emprego da 
Força Nacional de Segurança 
Pública para auxiliar na pro- 
teção da ordem pública e do 
patrimônio público e privado 
entre a Rodoviária de Brasília 
ea Praça dos Três Poderes”. 

Nas redes sociais, o minis- 
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tro afirma que adotou a me- 
dida “em face de ameaças vei- 
culadas contra a democracia”. 

Apoiadores do presidente 
ainda estão acampados em 
frente à sede do Exército, em 
Brasília, e convocaram a po- 
pulação nos últimos dias para 
ir à capital engrossar as ma- 


nifestações contra o petista. 
Mais cedo, Dino já havia afir- 
mado nas redes sociais que 
estava em diálogo com os di- 
retores da Polícia Rodoviária 
Federal para definir “novas 
providências sobre atos an- 
tidemocráticos que podem 
configurar crimes federais”. 


“Vamos manter a sociedade 
informada. Pequenos grupos 
extremistas não vão mandar 
no Brasil”, afirmou o ministro 
nas redes sociais. 

O ministro afirmou ainda 
que, em “atos políticos em São 
Paulo e emalgumas outras ci- 
dades, inclusive com absurdas 


agressões, a atribuição é das 
polícias locais. 

“Reiteramos que liberda- 

e de expressão não abran- 
ge agressões físicas, sabota- 
gens violentas, golpismo po- 
lítico etc. Recomendo que 
pessoas agredidas procurem 
imediatamente Delegacias da 
Polícia Civil para registro da 
ocorrência, se possível com 
imagens”, disse. 

“Depois do registro da ocor- 
rência policial, sugiro o envio 
ao Ministério Público, que cer- 
tamente vai atuar contra arru- 
aceiros nas suas cidades. So- 
bre crimes federais, estamos 
tomando todas as providên- 
cias, inclusive na manhã des- 
te sábado” 

Na quinta-feira (5), um re- 
pórter fotográfico de 60 anos, 
funcionário do jornal Hoje 
em Dia, de Belo Horizonte, foi 
agredido com pancadas na ca- 
beça e roubado enquanto fa- 
zia reportagem em manifes- 
tação bolsonarista em frente a 
um quartel na capital mineira. 

Em São Paulo, na sexta-feira 
(6) uma mulher também foi 
agredida por um integrante de 
caravana bolsonarista, como 
mostrou reportagem do UOL. 

“Sobre uma suposta ‘guerra’ 
que impatriotas dizem querer 
fazer em Brasília, já transmi- 
tiasorientações cabíveis à PF 
e PRE E conversei com o go- 
vernador Ibaneis e o ministro 
[da Defesa] Múcio”, afirmou. 

Neste sábado, o ministro 
Alexandre de Moraes, do STF 
(Supremo Tribunal Federal), 
também tomou uma decisão 
sobre o tema ao derrubar de- 


cisão de um juiz de plantão de 
Minas Gerais que autorizava 
o retorno de um manifestan- 
teao acampamento bolsona- 
rista desmontado nesta sex- 
ta-feira (6) pela Guarda Mu- 
nicipal de Belo Horizonte em 
frente a um quartel do Exérci- 
to para pedir um golpe militar. 

Moraes afirmou que a de- 
cisão contrariava determina- 
ção da corte para desobstru- 
ção de vias e calçadas ocupa- 
das por atos antidemocráti- 
cos nas proximidades de uni- 
dades das Forças Armadas pe- 
lo país. Ele atendeu a recurso 
da prefeitura contra a decisão 
do plantão judicial. 

“As autoridades judiciárias 
locais, por evidente, não pos- 
suem competência constitu- 
cional oulegal para afastar ou 
modificar a eficácia de coman- 
do judicial proferido pelo Su- 
premo Tribunal Federal”, es- 
creveu Moraes. 

O ministro disse ainda que 
o argumento de que houve 
cerceamento do direito à li- 
vre manifestação “já foi afas- 
tado pela corte e não tem cor- 
respondência com a realida- 
de dos fatos, em vista dos atos 
abusivos e violentos já farta- 
mente documentados”. 

O juiz Wauner Machado, no 
plantão judicial, havia aceita- 
do na noite de sexta-feira pe- 
dido do comerciante Esdras 
Santos, que alegou ter tido 
seu direito à livre manifesta- 
ção cerceado pela prefeitura. 
Ele determinou ainda que o 
município devolvesse os ma- 
teriais apreendidos com o bol- 
sonarista. 
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Bolsonarismo reflui e se desorienta 
sem líder nos primeiros dias de Lula 


Base do ex-presidente reflete vácuo e vê força de Bolsonaro se esfarelar nas ruas e nas redes 


Joelmir Tavares 


são pauLO Com seu líder fo- 
ra de combate, o bolsonaris- 
mo viveu os primeiros dias 
do governo Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) em clima de de- 
sorientação e esfarelamento, 
com desmobilização nas ruas 
enas redes sociais, enquanto 
Jair Bolsonaro (PL) aprovei- 
ta férias nos Estados Unidos. 

A base arregimentada pelo 
ex-presidente refluiu no iní- 
cio do mandato do arquirrival 
na Presidência, com a agita- 
çãovirtual longe dos patama- 
res até então comuns e políti- 
cos outrora aliados buscando 
descolamento —num proces- 
so que ainda não se sabe se é 
passageiro ou definitivo. 

Bolsonaro, que deixou o 
Brasil dois dias antes de Lu- 
la assumir, foi ignorado nos 
discursos de posse de dois 
dos governadores do Sudes- 
te que o apoiaram no segundo 
turno, Cláudio Castro (PL-RJ) 
e Romeu Zema (Novo-MG), e 
recebeu agradecimento ape- 
nas de Tarcísio de Freitas (Re- 
publicanos-SP). 

O ex-ministro da Infraes- 
trutura que o ex-presidente 
lançou candidato ao gover- 
no paulista mencionou o pa- 
drinho em seus dois discur- 
sos no dia 1º, enumerou re- 
sultados econômicos da ges- 
tão federal e lembrou que só 
avançou na carreira política 
graças ao ex-chefe. 

Após expressar gratidão, 
não indicou como fica a liga- 
ção entre eles daqui para a 
frente —e disse esperar uma 
relação “profissional, republi- 
cana e cordial” com Lula, em 
gesto de pacificação e diálogo. 

Na posse de Tarcísio, dois 
aliados do círculo íntimo de 
Bolsonaro que conversaram 
reservadamente com a Fo- 
lha foram lacônicos ao se- 
rem indagados sobre o retor 
no do ex-presidente e tam- 
pouco demonstraram entu- 
siasmo com uma candidatu- 
ra dele em 2026, dizendo que 
a decisão depende do próprio. 

Com a inevitável subida do 
petista pela rampa do Palácio 


Jair Bolsonaro (à esquerda) e auxiliares no Palácio da Alvorada em outubro 


doPlanalto, bolsonaristas radi- 
cais que acampavam em frente 
a quartéis com pedidos de in- 
tervenção desmontavam ten- 
das e iam embora. Em parte 
dos locais, as vigílias persis- 
tem, impulsionadas por te- 
ses delirantes como as de que 
a posse de Lula foi uma ence- 
nação ou que o general Augus- 
to Heleno virou presidente. 
O descontentamento com 
o líder foi evoluindo: primei- 
ro veio o silêncio de Bolsona- 
ro e a reclusão no Palácio da 
Alvorada, depois brotaram si- 
nais interpretados como indí- 
cios de uma agitação golpista 
que nunca se concretizou e, 
por fim, a viagem sem data de 
volta paraa Flórida, depois de 
umalive para sugerir aos apoi- 
adores seguirem a vida mes- 
mo coma derrota nas urnas. 
Sem uma mensagem clara 
para unificar o grupo, a desa- 
gregação imperou e deixou 
evidente um movimento em 


curso desde a eleição: expo- 
entes da direita que se desi- 
ludiram com Bolsonaro (ou o 
apoiaram menos por afinida- 
de plena e mais por rejeição a 
Lula) querem opções mais ci- 
vilizadas para votarem. 

A aspiração foi reforçada 
por nomes como o general 
dareserva Carlos Alberto dos 
Santos Cruz. 

Ex-ministro de Bolsonaro, 
ele disse ao jornal O Estado 
deS. Paulo que o ex-presiden- 
te é “um extremista populis- 
ta” que “não tem condições de 
ser líder da direita” eajudoua 
destruir esse campo político. 

Tachado como traidor des- 
de o rompimento com o ex- 
mandatário, Santos Cruz faz 
parte de umalista em expan- 
são. O deputado federal Oto- 
ni de Paula (MDB-R]J), antes 
apoiador fervoroso de Bol- 
sonaro, prestigiou posses de 
ministros de Lula e falou em 
“virar a página”. Outros par- 


lamentares que já foram pró- 
ximos do bolsonarismo tam- 
bém começaram a construir 
pontes com o novo governo. 
O tom de que é preciso su- 
perar Bolsonaro foi dado tam- 
bém por seu vice, o senador 
eleito Hamilton Mourão (Re- 
publicanos-RS). Na noite de 
Réveillon, ele foi à TV para, 
sem citar o ex-aliado, apon- 
tar erros de “lideranças que 
deveriam tranquilizar e unir 
anação em torno de um pro- 
jeto de país” e não o fizeram. 
Os filhos políticos do ex- 
chefe do Executivo logo re- 
agiram. O deputado federal 
Eduardo (PL-SP) usou as re- 
des para mencionar másca- 
ras caindo, e o vereador Car 
los (Republicanos-RJ) afirmou 
não ver “nenhuma novidade 
vinda desse que [eu] sempre 
disse que era um bosta”. 
Eduardo e Carlos reverbe- 
raram críticas ao governo Lu- 
la ao longo dos últimos dias, 
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mas foram malsucedidos na 
difusão de narrativas originais 
bolsonaristas, que em outros 
tempos eram capazes de pau- 
tar o debate público. A maior 
parte das mensagens foram 
comentários sobre notícias. 

Dos EUA, Bolsonaro pai pa- 
receu mais interessado em des- 
cansar e acenar a brasileiros 
diante da casa onde está hos- 
pedado. Mandou recados es- 
parsos, como o desejo de “tor- 
cer pelo nosso Brasil” dito em 
um vídeo com um apoiador. 

No Índice de Popularidade 
Digital (IPD), indicador moni- 
torado diariamente pela em- 
presa de pesquisa e consul- 
toria Quaest, Bolsonaro con- 
tinua em tendência de bai- 
xa. Na quinta-feira (6), ele ti- 
nha 40,5 pontos na métrica, 
que vai de o a 100. Na campa- 
nha, com a popularidade em 
patamar superior, chegou a 
marcar 88,1. Lula registrava 
67 pontos na quinta. 


Outro indicador da Quaest 
mensurou o peso do bolso- 
narismo no noticiário políti- 
co entre agosto de 2022 e este 
mês. O dado mostra que esse 
grupo, antes exitoso em ditar 
aagenda do país, perdeu o lu- 
gar para as discussões em tor- 
no de Lula e sua equipe. 

Obolsonarismo pautava em 
média 67% das conversas no 
primeiro turno. Na primeira 
semana de janeiro, o percentu- 
alcaiu para 33%. A proporção 
se inverte quando se observa 
o chamado lulismo. Questões 
ligadas ao petista pautam 67% 
dos conteúdos hoje, ante 33% 
na época da eleição. 

Para analistas e pesquisado- 
res, é fato que a passagem de 
Bolsonaro consolidou no país 
uma direita que agora se reor- 
ganiza entre radicais e mode- 
rados, com visões e platafor- 
mas distintas. A dúvida é se o 
ex-presidente manterá rele- 
vância sem o suporte da má- 
quina pública ou verá seu es- 
pólio ser disputado por figu- 
ras que ajudou a empoderar. 

Estudiosa do bolsonarismo, 
acientista política Esther So- 
lano diz que esse universo po- 
lítico e social passa por um 
momento de redefinição. 

O futuro, segundo a docente 
da Unifesp (Universidade Fe- 
deral de São Paulo), envolve 
o destino do ex-presidente e 
o surgimento de alternativas. 

“Ele tem poder convocató- 
rio, principalmente com sua 
base mais ideológica, mas per- 
deu potencial mobilizador ao 
ficar emsilêncio após a derro- 
tae fugir para os EUA. O cam- 
po de valores aglutinado por 
ele permanece, porém já dis- 
cutimos um 'bolsonarismo 
2.0; que eventualmente pas- 
se por um outro líder”, afirma. 

Para Esther, o desnorteio 
atual está relacionado à falta 
de diretrizes do comando cen- 
tral, que atinge principalmen- 
te os fanatizados, mas tam- 
bém ao que chama de inati- 
vidade política de uma par- 
cela mais moderada, que se 
mostrava exausta da temáti- 
ca em pesquisas feitas por ela. 

“Ocorre um descolamento 
entre radicais e moderados”, 
diz, explicando que na eleição 
os dois conjuntos se uniram 
para apoiar o candidato que, 
mesmo com ressalvas, era o 
que melhor os representava. 

“Nas minhas entrevistas, 
ouço os moderados descon- 
tentes como golpismo do ou- 
tro grupo, que, por sua vez, 
se frustrou com o silêncio de 
Bolsonaro e, no vácuo, ficou 
sem saber como agir” 


TSE atua em bloqueio de perfis de Zambelli mesmo após eleição 


Renata Galf 


sãopauLo OTSE (Tribunal Su- 
perior Eleitoral) determinou, 
naúltima quarta-feira (4), are- 
moção de uma contano Twit- 
ter dentro do processo em que 
tinha ordenado o bloqueio de 
todos os perfis da deputada fe- 
deral Carla Zambelli (PL-SP) 
no início de novembro. 

A conta em questão não ne- 
cessariamente pertence à de- 
putada. A incerteza quanto à 
propriedade deste perfil não 
torna a decisão problemáti- 
ca, segundo especialistas con- 
sultados pela Folha, porque 
não se está falando em uma 
responsabilização neste caso. 

Há divergências, porém, so- 
bre a possibilidade de a Justiça 
Eleitoral seguir determinan- 
do este tipo de medida após 
o processo eleitoral, que se 
encerrou com prazo para a 
diplomação dos eleitos, em 
19 de dezembro. 

Outra discussão que o caso 
de Zambelli levanta é sobre o 
período de tempo pelo qualas 
redes da parlamentar poderi- 
am ficar suspensas por ordem 
da Justiça Eleitoral. 

Um pedido de reativação 
das contas foi pleiteado pela 
defesa de Zambelli, em 4 de 
novembro. Como alternativa, 
foisolicitado que a suspensão 
fosse temporária, pelo prazo 
de 48 horas. 

O presidente do TSE, Ale- 
xandre de Moraes, negou a 


solicitação em 1º de dezem- 
bro —ainda dentro do pe- 
ríodo eleitoral. Na ocasião, o 
processo também foi torna- 
do público. 

Ao negar o pedido de reati- 
vação, Moraes afirmou que, 
mesmo sem as redes sociais, 
Zambelli insistia em “incen- 
tivar atos antidemocráticos 
emapologia ao crime contra 
a democracia” e citou vídeo 
em que ela se dirigia a gene- 
rais, incitando que não acei- 
tassemo resultado da eleição. 

Procurada pela Folha, a de- 
fesa de Zambelli afirmou que 
não apresentou recurso após 
este indeferimento e respon- 
deu que estava aguardando o 
fim do recesso judicial —que 
teve início em 20 de dezembro 
e se estende até 6 de janeiro. 

“Vamos buscar os meios le- 
gais para reestabelecer as con- 
tas das redes sociais da depu- 
tada federal, em especial por- 
que é um importante instru- 
mento do mandato”, infor- 
mou. Também disse que, em 
regra, esses processos são ex- 
tintos ao final das eleições e 
que iria “aguardar o ministro 
extinguir o processo e conse- 
quentemente a decisão”. 

A Folha questionou o TSE 
quanto até qual data a Justi- 
ça Eleitoral teria competência 
para determinar remoções e 
suspensões com base na reso- 
lução sobre desinformação. 

A assessoria do tribunal fri- 
sou, na resposta, que o TSE 


não se manifesta sobre casos 
que são objeto de análise na 
Justiça Eleitoral ou sobre ca- 
sos concretos que podem vir 
a ser analisados. 

Disse também, sem abordar 
caso específico, que “decisões 
relativas ao processo eleitoral 
não se encerram quando as 
eleições terminam, uma vez 
que as diversas fases de um 
processo judicial exigem tem- 
po de apuração e os desdobra- 
mentos naturais de cada caso”. 

Assinada pelo juiz auxiliar 
da presidência do TSE Marco 
Antônio Martin Vargas, a deci- 
são datada de 4 de janeiro pe- 
dearemoção de “perfil golpis- 
ta com referência à deputada 
Carla Zambelli”, além de soli- 
citar à plataforma dados para 
identificação de quem criou e 
utilizava a conta em questão. 

A medida foi tomada com 
base na resolução aprovada 
pelo TSE entre o primeiro e 
o segundo turno que ampli- 
ou o poder do tribunal e que 
trata do “enfrentamento à de- 


sinformação que atinja a inte- 
gridade do processo eleitoral”. 

Segundo Luiz Carlos dos 
Santos Gonçalves, ex-procu- 
rador regional eleitoral em 
São Paulo, em geral as reso- 
luções regem o período que 
vai desde as convenções par- 
tidárias até a diplomação dos 
eleitos. No caso da resolução 
sobre desinformação, porém, 
ele faz uma ressalva quanto a 
ataques ao sistema eleitoral 
eà confiabilidade das urnas. 

“O que poderia ser conside- 
rado inovador, na verdade, é a 
interpretação do TSE que con- 
sidero correta, de que ataques 
ao sistema eleitoral e à confi- 
abilidade das urnas têm sim 
uma nocividade tipicamente 
eleitoral, capacidade de afetar 
as eleições e, portanto, isso 
não ficaria restrito ao perío- 
do estritamente eleitoral”, diz. 

Volgane Carvalho, secretá- 
rio-geral da Abradep (Acade- 
mia Brasileira de Direito Elei- 
torale Político), por outro la- 
do, considera que, apesar de a 


Vamos buscar os meios legais para 
reestabelecer as contas das redes sociais 
da deputada federal, em especial porque é 
um importante instrumento do mandato 


defesa de Carla Zambelli (PL-SP) 


em nota sobre o bloqueio determinado pelo TSE 


resolução não prever um pra- 
zo de aplicação, o limite seria 
ofinal do processo eleitoral e 
que é preciso avaliar como a 
Justiça irá se posicionar em 
um caso concreto ou em caso 
de eventual consulta ao TSE. 
“Uma temeridade que a gen- 
te compreenda que esses pra- 
zos podem acabar se tornando 
contínuos, o que faria com que 
a Justiça Eleitoral tivesse um 
poder de intervenção infini- 
to, digamos assim, contínuo” 
Entre os especialistas con- 
sultados pela Folha, há diver- 
gências também quanto ao 
que foi efetivamente decidi- 
do pelo TSE sobre Zambelli. 
A advogada eleitoral Paula 
Bernardelli avalia que, do mo- 
do como foram fundamen- 
tadas, as decisões determi- 
naram não a suspensão, mas 
uma remoção definitiva das 
contas de Zambelli. Isso por- 
que o artigo da resolução cita- 
do foi não aquele que permite 
suspensão temporária de per 
fis, mas o que remove URLs. 
O professor da UFPB (Uni- 
versidade Federal da Paraíba) 
eadvogado eleitoral Marcelo 
Weick considera que, apesar 
de o artigo específico não ter 
sido citado, foi determinada 
uma suspensão temporária e 
que a Justiça Eleitoral não te- 
ria competência para banir 
um perfil por completo. Ex- 
ceções, aponta ele, seriam pa- 
ra perfis falsos ou apócrifos. 
O professor associado do 


Insper Ivar Hartmann critica 
que as decisões não tenham 
tido cuidado em fazer distin- 
ção entre remoção e suspen- 
são. Para ele, no caso de sus- 
pensão, o correto seria espe- 
cificar o prazo ou, no caso de 
prazo indefinido, indicar de 
que modo a defesa poderia re- 
querer a reativação da conta. 
A decisão inicial que bloque- 
ou os perfis oficiais de Zam- 
belli também foi assinada por 
Martin Vargas, juiz auxiliar de 
Moraes. Além de não mencio- 
nar um prazo, ele empregou 
o termo “remoção”. 

Entre os conteúdos citados 
para suspender Zambelli está 
o post: “Parabéns, caminho- 
neiros. Permaneçam, não es- 
moreça”, publicado no dia se- 
guinte ao segundo turno, com 
movimentos antidemocráti- 
cos que incluíram bloqueios de 
rodovias por caminhoneiros. 

Outros parlamentares cu- 
jos perfis tinham sido derru- 
bados por decisões do TSE ti- 
veram suas redes reativadas 
por determinação de Mora- 
es em dezembro. 

O presidente do TSE aten- 
deu a um pedido do presi- 
dente da Câmara, Arthur Li- 
ra (PP-AL). A íntegra da deci- 
são, contudo, está sob sigilo, 
assim como as demais deci- 
sões de bloqueios de perfis e 
de grupos tomadas pela Justi- 
ça Eleitoral em meio às mani- 
festações questionando o re- 
sultado eleitoral. 
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Tarcísio tem 1? semana com 
crises, acenos políticos e gafe 


Governador de SP minimizou desgastes de secretários de Segurança e Educação 


Carolina Linhares 


são PAuLO Naprimeirasema- 
naà frente do Governo de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re- 
publicanos) se dedicou a con- 
tornar crises com secretários, 
estabelecer diálogo com o go- 
verno federal de Lula (PT), se 
aproximar do prefeito da ca- 
pital, Ricardo Nunes (MDB), e 
até cometeu uma gafe. 

Ao falar com jornalistas, na 
quinta-feira (5), sobre a parce- 
ria com a prefeitura em even- 
tos na capital, o governador, 
que nasceuno Rio de Janeiro e 
construiu sua carreira em Bra- 
sília, mencionou o festival de 
música Rockin Rio, que acon- 
tece no Rio, em vez do Lolla- 
palooza, que ocorre em São 
Paulo, e logo se corrigiu. 

Aliados do governador clas- 
sificaram a gafe como uma 
bobagem. Agora morador de 
São Paulo, Tarcísio já se mu- 
dou com a família para o Pa- 
lácio dos Bandeirantes. 

Neste início de gestão, o 
governador paulista enfren- 
ta ainda pressão das banca- 
das na Assembleia Legislativa 
de São Paulo. A reclamação é 
a de que deputados estaduais 
aliados não foram contempla- 
dos com cargos na administra- 
ção e ainda esperam ocupar 
postos de segundo escalão, 
estatais e autarquias sob pe- 
na de que Tarcísio não consi- 
ga formar uma base com mai- 
oria folgada. 

Outras dores de cabeça nos 
primeiros dias foram cau- 
sadas pelos secretários da 
Segurança, Capitão Derrite 
(PL), e da Educação, Renato 
Feder. O governador minimi- 
zou os episódios. 

A polêmica com Derrite, que 
faz parte da cota bolsonaris- 
ta do secretariado de Tarcísio, 
foi mais um capítulo da nove- 
la sobre as câmeras nas far- 
das de policiais militares que 
se arrasta desde a campanha. 

Num aceno à base de direi- 
ta radical, Tarcísio prome- 
teu no ano passado retirar o 
aparelho, mas voltou atrás e 
disse que ouviria especialis- 
tas. A medida é elogiada pe- 
los resultados positivos na re- 
dução das mortes de suspei- 
tos e de policiais. 

Na quarta-feira (4), Derri- 
te declarou em entrevista a 
uma rádio de Sorocaba (SP) 
que a medida seria, sim, revis- 
ta. No dia seguinte, após uma 
nota do Ministério dos Direi- 
tos Humanos demonstrando 
preocupação em relação à fa- 
la do secretário, o governador 
teve que esclarecer que man- 
terá as câmeras. 

Disse que não havia desen- 
tendimento entre ele e Der 
rite. Internamente, o assun- 
to foi considerado encerrado. 

“Estamos falando a mesma 


GABINETE DO VICE, A 
SALVO DA REFORMA DE 
DORIA, SERÁ MANTIDO 


A sala no Palácio dos 
Bandeirantes agora 
ocupada pelo vice- 
governador Felicio Ramuth 
(PSD) E era, na época do 
governador João Doria 
(então no PSDB), 
emprestada ao então 
secretário da Fazenda 
Henrique Meirelles. 

Como mostrou a Folha 

em 2019, Doria pintou o 
palácio de cinza e preto E, 
encobrindo piso e portas 
tradicionais de madeira, e 
alterou a decoração com 
móveis modernos e quadros 
de fotografias em preto e 
branco. Meirelles, no 
entanto, não autorizou a 
reforma em sua sala, que 
hoje é a única preservada 
com o estilo original —que 
Felicio pretende manter. 


Tarcísio de Freitas (centro) e Felicio Ramuth (à esq.) na primeira reunião com secretários, no 
Palácio dos Bandeirantes, na segunda-feira (2); abaixo, o governador no velório de Pelé, em 
Santos, seu primeiro compromisso no cargo Fotos Divulgação Governo de São Paulo e Marcelo Justo /UOL 


coisa. A grande questão é tem- 
po, a questão temporal. Nes- 
te primeiro momento nada 
muda”, disse Tarcísio, acres- 
centando que, com o tempo 
e com base em números e da- 
dos, irá rever todas as políti- 
cas públicas do governo. 

Tarcísio também teve que 
responder a respeito do vín- 
culo entre Feder e a empre- 
sa Multilaser, que tem con- 
tratos com a Secretaria de 
Educação. Feder afirma ter se 
afastado da administração da 
empresa e que não fará negó- 
cios com a firma em sua ges- 
tão, mas sua pasta é respon- 
sável por fiscalizar os contra- 
tos em andamento. 

Além disso, o secretário 
mantém ações da companhia 
por meio de uma offshore. A 
informação foi revelada pelo 


site Metrópoles e confirmada 
pela Folha. 

Assim como no caso de Der- 
rite, Tarcísio colocou panos 
quentes e disse não ver confli- 
to de interesses. “Está dentro 
dalegalidade? Está” afirmou. 

Nos bastidores, no entan- 
to, auxiliares do governador 
afirmam que a situação exige 
atenção e transparência re- 
dobradas, para que a execu- 
ção dos contratos não ense- 
je mais suspeitas. 

O governador também de- 
dicou parte da sua agenda a 
desfazer um desgaste con- 
tratado no fim da transição, 
quando resolveu extinguir a 
Secretaria dos Direitos da Pes- 
soa com Deficiência, foi alvo 
de críticas e recuou. 

Na quinta, ele se reuniu com 
entidades da área e disse que a 


Carolina Linhares/Folhapress 


extinção da secretaria foi fru- 
to de uma “visão equivocada”. 

O encontro com ativistas 
e a ida ao velório do Pelé em 
Santos (SP), na segunda-feira 
(2), foram exceções em uma 
semana dominada por com- 
promissos internos. Também 
na segunda, Tarcísio realizou 
atradicional reunião semanal 
do secretariado. 

Depois do encontro, ele con- 
firmou que irá sancionar o 
projeto que aumenta em 50% o 
próprio salário com efeito cas- 
cata nos vencimentos de 18 mil 
servidores. O impacto estima- 
do é de R$1,5 bilhão por ano. 

O governador buscou ain- 
da estreitar laços com Nu- 
nes, com quem esteve no ve- 
lório do Pelé e com quem se 
reuniu, junto de secretários, 
para definir ações conjuntas 


com a prefeitura, sobretudo 
na Cracolândia. 

O grupo político de Nunes 
apoiou a reeleição de Rodri- 
go Garcia (PSDB), mas logo 
migrou para Tarcísio no se- 
gundo turno. O prefeito ago- 
ra busca o apoio do governa- 
dornasua tentativa de reelei- 
ção em 2024. 

Em relação ao governo Lu- 
la, de quem é opositor, Tar- 
císio escalou o secretário de 
Governo e presidente do PSD, 
Gilberto Kassab, para tratar 
de assuntos como a privatiza- 
ção do Porto de Santos, que o 
governador defende e a ges- 
tão federal rechaça, e para de- 
monstrar disposição de diálo- 
go e boa relação. 

Já na articulação de Tarcí- 
sio na Assembleia, há pontas 
soltas. Deputados de parti- 
dos da coligação, como Re- 
publicanos, PLe PSD, cobram 
mais espaço para atender 
as bancadas, assim como par- 
lamentares de siglas que ade- 
riram ao governador no se- 
gundo turno, como PSDB, 
MDB e União Brasil. 

Os deputados estaduais rei- 
vindicam que Tarcísio esta- 
beleça logo um canal de diá- 
logo com a Assembleia para 
atendê-los. Segundo mem- 
bros do governo, os pleitos 
são legítimos e a ideia é ter 
uma relação próxima com 
os parlamentares. 

A articulação política cabe 
a Kassab, que é reconhecido 
pela habilidade na negocia- 
ção e foi padrinho de Tarci- 
sio durante a campanha — 
tendo emplacado muito mais 
aliados no governo do que o 
patrocinador original da can- 
didatura, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). 
Aliados e opositores de Tar- 
císio esperam um governo 
com a cara de Kassab para 
os próximos quatro anos. O 
protagonismo do secretário 
ficou evidente no beija-mão 
na cerimônia de posse, no úl- 
timo dia 1º, e no tratamento 
que tem recebido dos pares. 

Na quinta-feira, por exem- 
plo, secretários estaduais e 
municipais esperavam pe- 
lo governador enquanto to- 
mavam café num corredor 
do palácio. Quando Kassab 
se aproximou, as diferentes 
rodas de conversa imediata- 
mente se dissiparam na me- 
dida em que um único círcu- 
lo de políticos se formou ao 
redor do secretário. 

A primeira semana de Tar- 
císio destoa da de João Doria 
(à época no PSDB), em 2019, 
que teve uma série de entre- 
vistas para a imprensa e uma 
visita à obra de um hospital. 
Aliados do novo governador 
dizem que ele seguirá uma li- 
nha mais discreta. 

Como o antecessor Rodri- 
go, Tarcísio despacha do gabi- 
nete dedicado ao governador, 
no segundo andar do palácio. 

Doria havia transferido seu 
escritório para dentro da área 
residencial e deixado o espaço 
original do governador para o 
então vice, Rodrigo —que se 
manteve ali ao assumir o car- 
go em definitivo. O gabinete 
do vice-governador fica ime- 
diatamente abaixo, no pri- 
meiro andar. 


Bruno Santos - 24.abr.2019/Folhapress 


política 


Não vamos alterar 
nada. Para quem 
está esperando que 
a gente mexa nesse 
programa agora, 
não vamos mexer 


Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) 


sobre a declaração do 
secretário Capitão Derrite de 
que iria rever a política das 
câmeras em uniformes de 
policiais, na quinta (5) 


Não existe 
desalinhamento 
nenhum. Acho que 
estamos falando a 
mesma coisa. 

A grande questão 
é tempo, a questão 
temporal. 

Neste primeiro 
momento nada 
muda. Vamos 
tocar o programa 
como ele está, 
tem gerado 
repercussões 
positivas e tem 
trazido uma 
percepção de 
segurança para 
segmentos 
importantes e 
vulneráveis da 
população 


ainda sobre a questão 
das câmeras 


Não vejo [conflito 
de interesses]. 

A gente tem que 
ver o que é legal. 
Está dentro da 
legalidade? Está. 
Ele deixou de 

ser, por exemplo, 
gerente, ele deixou 
de ter voz na 
administração 


sobre o vínculo de Renato 
Feder com a Multilaser e o 
fato de que o secretário da 
Educação mantém ações 
da empresa via offshore, 
na quinta (5) 


É uma visão 
equivocada de que 
juntando a área 

na Secretaria de 
Justiça e Cidadania 
a gente teria o 
fortalecimento 
dessa ação 
transversal. E, no 
fim das contas, a 
gente percebeu que 
perderia, por outro 
lado, a questão 

da visibilidade. 
Não temos 
compromisso 

com o erro, 
voltamos atrás 
imediatamente 


sobre a extinção da 

Secretaria dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência, 
decisão da qual Tarcísio voltou 
atrás, durante reunião com 
ativistas da área na quinta (5) 
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China reabre fronteira como esperança 
do mercado, sob temor de novas cepas 


Fim de restrições a viagens, resquícios da Covid zero, tem consequências sanitárias imprevisíveis 


Clara Balbi 


PETRÓPOLIS (RJ) AO aterrissar, 
recebidos por funcionários 
vestidos com traje de prote- 
ção completa, passageiros 
são submetidos a testes de 
Covid. Quem apresenta re- 
sultado negativo é levado de 
ônibus a um local de quaren- 
tena, onde fica ao menos cin- 
co dias —e onde crianças de 
14 anos podem ser separadas 
dos pais. Mesmo liberados, vi- 
ajantes seguem rastreados por 
meio de um passe sanitário 
digital. Diagnóstico do vírus 
força a estadia em um centro 
de detenção para doentes. 
Assim é a experiência de vi- 
ajar à China —ao menos era, 
até este domingo (8), dataem 
que o país enfim reabre suas 
fronteiras internacionais. O 
bloqueio era um dos últimos 
resquícios da controversa po- 
lítica de Covid zero, estabele- 
cida pela ditadura ainda no 
início da pandemia, em 2020, 
elargamente flexibilizada em 
dezembro passado, de forma 
um tanto abrupta, pouco de- 
pois de uma onda de protes- 
tos com poucos precedentes. 
Agora, o protocolo determi- 
na que passageiros interna- 
cionais mostrem apenas um 
teste de Covid com resultado 


negativo, obtido até 48 horas 
antes do embarque. A quaren- 
tena deixa de ser necessária. 

A fronteira com Hong Kong 
também será reaberta, e trens 
ligando a ilha e o continente 
voltam a operar em meados 
do mês —próximo ao prin- 
cipal feriado do país, o Ano- 
-Novo Lunar, quando cerca de 
2 bilhões de chineses devem 
viajar, inclusive para o exterior. 

O fim das restrições a via- 
gens se dá em meio à explo- 
são da Covid que sucedeu o 
fim do rígido controle da pan- 
demia pelo Estado —estra- 
tégia que incluía ainda con- 
finamentos em larga escala, 
limites à locomoção e testes 
frequentes. Autoridades dei- 
xaram de divulgar dados de- 
talhados de infecções, mas 
a empresa britânica Airfini- 
ty Daily estima que a China 
registre hoje cerca de 2,5 mi- 
lhões de casos e 16 mil mor 
tes por dia. O regime afirma 
que o total de óbitos pela do- 
ença, desde 2020, é de 5.259. 

O apagão de dados não im- 
pediu que relatos de caos no 
sistema de saúde tenham 
inundado a imprensa ociden- 
tal nas últimas semanas: mé- 
dicos foram forçados a traba- 
lhar mesmo infectados, uni- 
dades de saúde estão lotadas, 


3 


mortes foram registradas na 
sexta (6), segundo o regime 


16 mil 


é a estimativa de óbitos 
diários feita pela Airfinity Daily 


2,5 milhões 
seria a cifra de novos casos; o 
regime não divulga mais o dado 


funerárias e crematórios tive- 
ram aumentos na demanda. 

A situação é especialmen- 
te preocupante para idosos 
— só dois terços daqueles com 
mais de 60 anos estão vacina- 
dos coma dose de reforço. Os 
imunizantes chineses, basea- 
dos na tecnologia de vírus ina- 
tivado, também geram imu- 
nidade menor em compara- 
ção aos de RNA mensageiro 
desenvolvidos no Ocidente 
e não adotados por Pequim. 

Enquanto isso, países como 
Estados Unidos, França, Reino 
Unido e Israel começaram a 
impor restrições à entrada de 
turistas chineses —algo clas- 
sificado de “simplesmente ir- 
racional” por Pequim, mas de 
compreensível pela OMS. Is- 


so porque cresce o temor do 
surgimento de novas varian- 
tes, uma vez que altas taxas 
de transmissão do vírus au- 
mentam o risco de troca de 
material genético entre as ce- 
pas, segundo lembra o médi- 
co infectologista Plínio Tra- 
basso, professor da Unicamp. 
Ainda assim, o anúncio da 
reabertura das fronteiras foi 
recebido com entusiasmo pe- 
lo setor econômico. Ronnie 
Lins, diretor do Centro Chi- 
na-Brasil, vê a situação como 
uma oportunidade de forta- 
lecer o mercado global, que 
hoje sofre com recessão e de- 
semprego em muitas econo- 
mias importantes e com al- 
tas generalizadas de preços. 
Com ametáfora do gigante 
asiático como “motor do mun- 
do”, Lins afirma que a retoma- 
da da produção fabril aumen- 
taa demanda por commoditi- 
es, o que beneficiaria nações 
emergentes como o Brasil. 
Além disso, a regularização 
da oferta de insumos prome- 
te estabilizar diversos setores. 
Pesquisadora da Universi- 
dade Fudan, em Xangai, Ka- 
rin Vazquez lembra que a rea- 
bertura dá a Pequim a oportu- 
nidade de reerguer a própria 
economia em um momento 
geopolítico instável. Ela con- 
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ta que o período da Covid ze- 
ro levou ao menor índice de 
confiança dos investidores em 
uma década e que entre10%e 
15% das empresas estrangei- 
ras saíram do país. O PIB chi- 
nês cresceu próximo de 3% no 
ano passado, quando a meta 
oficial de 5,5% —um tombo 
de cerca de US$ 500 bilhões. 
Para Vazquez, o fim do iso- 
lamento ainda pode ajudar 
a resgatar a imagem do país 
no mundo, em certa manei- 
ra fortalecendo o Partido Co- 
munista e o líder Xi Jinping, 
que recentemente confirmou 
um inédito terceiro mandato. 
“Mas tudo dependerá de como 
o vírus irá evoluir e da capa- 
cidade de resposta da China” 
Nesse sentido, há três cená- 
rios possíveis. O primeiro, bas- 
tante otimista, é de que a alta 
de casos e mortes observada 
agora seja pontual e que até o 
segundo trimestre a situação 
se estabilize, com benefícios 
para os mercados local e glo- 
bal —e diretamente para Xi. 
O segundo, mais realista, 
prevê quase 1 milhão de mor- 
tes em decorrência do coro- 
navírus. O prognóstico foi di- 
vulgado no mês passado pe- 
a Faculdade de Medicina da 
Universidade de Hong Kong 
e é próximo ao de um modelo 
publicado na revista Science. 
Acifra, que representa 0,07% 
da população total do país, fa- 
ria a China se aproximar dos 
EUA, líder mundial no ran- 
king, em número de vítimas. 
“E o país mais populoso do 
planeta, e se mesmo 1% das 
pessoas morrerem trata-se de 
uma escala obscena. Não po- 
demos naturalizar isso”, diz 
o infectologista Jamal Sulei- 
man, do Hospital Emílio Ribas. 
Na ponta econômica, Alicia 
Garcia-Herrero, economista- 
-chefe para Ásia-Pacífico do 
banco de investimentos Na- 
tixis, pondera que impactos 
maciços nas cadeias de supri- 
mentos dependentes da China 
só se dariam caso a comoção 
por esse número de mortes 
provocasse nova mobilização 
popular de grande proporção. 
Mas isso é pouco provável, 
dada a história recente chi- 
nesa, segundo Maurício San- 
toro, cientista político e pro- 
fessor de relações internaci- 
onais da Uerj (Universidade 
do Estado do Rio de Janei- 
ro). A mero título de compa- 
ração, estima-se que o Gran- 
de Salto para a Frente, plano 
de Mao Tse-tung para acele- 
rar a industrialização no final 
dos anos 1950, e a Revolução 
Cultural, que buscava elimi- 
nar desvios burgueses entre 
as décadas de 1960 e 1970, te- 
nham resultado na morte de 
até 40 milhões de chineses. 
Por fim, o terceiro panora- 
ma imagina que a alta taxa de 
transmissão na China hoje le- 
ve ao surgimento de uma no- 
vacepaalarmante. Ela não se- 
ria mais agressiva por si só, já 
que, como lembra Suleiman, 
a tendência evolutiva dos ví- 
rus é de cada nova mutação 
diminuir sua letalidade, uma 
vez que dependem de seus 
hospedeiros para sobreviver. 
Mas a variante poderia tanto 
ter mais capacidade de infec- 
ção quanto, na pior das hipó- 
teses, escapar às vacinas atu- 
ais. “Se isso ocorrer, toda essa 
parede [de proteção] poderia 
desmoronar”, diz. “A China dei- 
xa todos emalerta para detec- 
tar o mais precocemente pos- 
sível qualquer anormalidade” 
O problema é que um regi- 
me totalitário, sem oposito- 
res políticos ou liberdade de 
expressão, dificulta a divul- 
gação de informações desse 
tipo. “Essa pandemia é, en- 
tre outras coisas, um raioX 
dos problemas sociais e polí- 
ticos de cada país. Na China, 
essa questão é o autoritaris- 
mo, que potencializa os efei- 
tosnegativos da resposta ina- 
dequada à Covid”, diz Santoro. 
“Pode ser que asituação por 
lá fique grave o suficiente pa- 
ra o regime chinês pedir ajuda 
internacional. Mas será que is- 
so vai acontecer? Ou as autori- 
dades vão tentar mascarar es- 
ses dados e continuar se ape- 
gando a um nacionalismo va- 
cinal?” São as questões polí- 
ticas que, desde 2020, dificul- 
tam o combate à pandemia. 
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Yoshimasa Hayashi 
China é maior desafio 
estratégico, e aliança 
com EUA é central 


Chanceler japonês visita o Brasil para encontro com Lula 
e espera menos entraves burocráticos para negócios 


ENTREVISTA 
Igor Gielow 


são pauto A China constitui 
a maior ameaça estratégica 
ao Japão e à comunidade in- 
ternacional, e Tóquio preci- 
sa reforçar sua diplomacia 
e musculatura militar para 
enfrentar o desafio ao lado 
dos Estados Unidos, rivais 
de Pequim na Guerra Fria 2.0. 
Asafirmações são do chan- 
celer do Japão, Yoshimasa 
Hayashi, que chega a Brasília 
neste domingo (8) para dois 
dias devisita, em que deve se 
encontrar como presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
Em entrevista por escri- 
to à Folha, o chanceler diz 
que a nova Estratégia de Se- 
gurança Nacional japonesa, 
que pretende dobrar o atual 
1% do PIB gasto com defesa 
em cinco anos, é uma imposi- 
ção da realidade geopolítica. 
Após um período de afas- 
tamento, dado o desengaja- 
mento de Donald Trump da 
Ásia, Hayashi reafirma que 
“a aliança Japão-EUA conti- 
nua a ser o fundamento da 
política externa e de segu- 
rança nacional” de seu país. 
Com efeito, sob Joe Biden, 
oslaços foram reforçados no 
Quad, grupo integrado tam- 
bém por Índia e Austrália. 
No gabinete de Fumio Ki- 
shida desde novembro de 
2021, Hayashi diz que cabe- 
ráao povo votar sobre a mu- 
dança acerca da natureza das 
Forças Armadas —a Consti- 
tuição de 1947 as define co- 
mo defensivas. O tema está 
em discussão na Dieta (Par- 
lamento) e é bandeira de seu 
Partido Liberal Democrático. 
Em relação ao Brasil, pa- 
Ís com a maior comunida- 
de nipônica fora do Japão, a 
prioridade é o incremento 
do comércio, com foco em 
desburocratização aduaneira. 


Desde o auge em 2011, a ba- 
lança comercial entre Japão 
e Brasil tem estado sujeita a 
flutuações. Quais as expecta- 
tivas em relação ao novo go- 
verno? Japão e Brasil têm de- 
senvolvido relações de forma 
complementar, por exemplo 
no investimento das empre- 
sas japonesas na exploração 
e comércio de recursos natu- 
rais e no setor de manufatu- 
ra. Gostaria de aprofundar a 
cooperação com o novo go- 
verno e de desenvolver ain- 
da mais as relações bilaterais. 
ACovide a agressão da Rús- 
sia na Ucrânia têm levado ao 
aumento do interesse nas ca- 
deias de abastecimento. Há 
várias oportunidades novas 
de negócios. Por exemplo, 
gostaria de fortalecer as re- 
lações econômicas através 
da utilização da abundante 
energia renovável do Brasil 
e do uso de dados e tecno- 
logia digital, fundamentais 
para eliminar as disparida- 
des em assistência médica. 
O Brasil está em processo 
de desenvolvimento do 5G, ea 
tecnologia japonesa tem pon- 
tos fortes no desenvolvimen- 
to de infraestrutura segura e 
economicamente eficiente. 
Por outro lado, o complexo 
sistema tributário e amorosi- 


Yoshimasa Hayashi, 61 
Integra a 4? geração de 
uma família de políticos. 
Começou assessorando 
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Finanças, em 1992. Passou 
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chanceler de Fumio Kishida 


dade dos trâmites alfandegá- 
rios são apontados como de- 
safios enfrentados pelas em- 
presas japonesas que inves- 
tem no Brasil. Espero que o 
novo governo faça progressos 
naresolução dessas questões. 


Em resposta à crescente in- 
fluência da China e à amea- 
ça da Coreia do Norte, o Ja- 
pão anunciou recentemen- 
te um aumento significati- 
vo nos gastos militares. Co- 
mo o país irá desenvolver 
sua política de segurança , 
incluindo a revisão da Cons- 
tituição? No momento em 
que enfrentamos mudan- 
ças que podem marcar uma 
época, os alicerces da ordem 
internacional se abalam e a 
comunidade global está em 
uma encruzilhada histórica. 

Como oJapão se encontra 
em uma situação de segu- 
rança mais severa e comple- 
xa desde o fim da Segunda 
Guerra, é cada vez mais im- 
portante manter e fortalecer 
uma ordem internacionalli- 
vre e aberta baseada no Es- 
tado de Direito. Em resposta 
a essa situação, o Japão for- 
mulou uma nova Estratégia 
de Segurança Nacional, que 
salienta a diplomacia como 
primeiro pilar dentre os prin- 
cipais elementos do poder 
nacional visto de forma 
abrangente para a segurança. 

OJapão implementará uma 
diplomacia robusta a fim de 
prevenir crises antecipada- 
mente e de criar ativamente 
um ambiente internacional 
pacífico e estável. Trabalha- 
rá para melhorar o ambien- 
te de segurança por meio da 
implementação consistente 
de abordagens estratégicas, 
incluindo o fortalecimento da 


aliança Japão-EUA, a coope- 
ração com cada país da comu- 
nidade internacional —inclu- 
indo uma maior promoção de 
medidas para a realização de 
uma região Indo-Pacífico li- 
vreeaberta—, ea diplomacia 
com paísese regiões vizinhos. 
Por fim, em relação à emen- 
da à Constituição, o Parla- 
mento apresentará uma pro- 
posta e a população decidirá 
porvoto, no contexto de um 
debate nacional profundo. 


Aluz das recentes tendências 
relativas à China, o Japão con- 
tinuaráa ser apenas umalia- 
do dos EUA ou buscará posi- 
ção mais independente? A 
aliança Japão-EUA continua 
a ser o fundamento da polí- 
tica externa e de segurança 
nacional do Japão. As atuais 
posturas externas, ativida- 
des militares e outras da Chi- 
na têmse tornado uma séria 
preocupação para o Japão e 
a comunidade internacional, 
representando o maior desa- 
fio estratégico, sem preceden- 
tes, à garantia da paz e segu- 
rança do Japão e do mundo. 
O Japão deve responder 
com seu poder nacional e 
em cooperação com aliados 
para fortalecer uma ordem 
baseada no Estado de Direi- 
to. Estabeleceremos uma re- 
lação construtiva e estável 
com a China através da co- 
municação em vários níveis, 
naqualoJapão continuará a 
afirmar sua posição e a apelar 
para ações responsáveis, en- 
quanto mantém o diálogo. A 
estabilidade das relações en- 
tre os EUA e a China é extre- 
mamente importante para a 
comunidade internacional. 
A aliança Japão-EUA é re- 
levante para não permitir a 
tentativa de alteração unila- 
teral pela força do status quo 
na região do Indo-Pacífico. 


Enquanto Pequim continua 
revisando a política de Covid 
zero, as relações econômicas 
Japão-China são mais impor- 
tantes do que nunca. Por ou- 
trolado, acirrou-sea compe- 
tição entre EUA e China no 
campo econômico. Qual cená- 
rio o governo japonês vê em 
relação a Pequim? As rela- 
ções entre Japão e China têm 
potencial de cooperação em 
várias áreas e, ao mesmo tem- 
po, enfrentam muitos desafi- 
ose preocupações. Contudo, 
tantoJapão quanto China têm 
importantes responsabilida- 
descomapazea prosperida- 
de da região e internacional. 
A China é o maior parcei- 
ro comercial do Japão e o nú- 
mero de empresas japonesas 
atuando na China ultrapassa 
30mil. O diálogo e a coopera- 
ção prática devem ser almeja- 
dos de forma apropriada, le- 
vando em consideração osin- 
teresses nacionais do Japão. 
É importante que a China, 
como potência econômica 
que se tornou, assuma fir- 
memente suas responsabili- 
dades. O Japão apontou a im- 
portância de a China garan- 
tirum ambiente de negócios 
transparente, previsívele jus- 
to, eas atividades comerciais 
legítimas de empresas japo- 
nesas. Einstou a abolir restri- 
ções à importação de produ- 
tos alimentares japoneses. 
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Câmara dos EUA enfim elege McCarthy 
após 4 dias de pior impasse em 164 anos 


WASHINGTON Depois de quatro 
dias e 15 votações, em um im- 
passe que não era visto há 164 
anos, a Câmara dos Represen- 
tantes dos EUA finalmente ele- 
geu, na madrugada deste sá- 
bado (7), seunovo presidente. 

O deputado republicano da 
Califórnia Kevin McCarthy, 
57, comandará a Casa pelos 
próximos dois anos. Sua ges- 
tão deve abrir investigações 
sobre diferentes aspectos do 
governo do presidente Joe Bi- 
den e complicar a agenda do 
governo federal no Legislati- 
vo —ainda que os democra- 
tas tenham o controle do Se- 
nado. Deve ainda abrir um es- 
paço generoso à ala ultradirei- 
tista do Partido Republicano. 

A legenda, que alcançou 
maioria na Câmara após as 
midterms de novembro, vi- 
via um racha que travou a 
Casa desde terça (3), quando 
deveria ter começado a nova 
legislatura. Das 434 cadeiras 
hoje ocupadas (de um total 
de 435), os republicanos têm 
222. Em tese, deveriam con- 
seguir eleger sem sustos o no- 
me que substitui a democrata 
Nancy Pelosi na presidência. O 
candidato natural era McCar- 
thy, líder da legenda na Casa. 

Mas o deputado enfrentou 
forte oposição do Freedom 
Caucus (bancada da liberda- 
de), grupo republicano ultra- 
conservador. Se podia ter só 
4 dissidências para alcançar 
a barreira dos 218 apoios, viu 
20 colegas votarem contra ele 
na maior parte das sessões 
de humilhação a que se expôs. 

Na quinta (5), a 11º rodada 
marcou o pior cenário em 
eleições à presidência da Ca- 
sa desde 1859, quando a con- 
clusão demandou dois meses 
e 44 votações — deputados vo- 
tam quantas vezes for preci- 
so até alguém obter maioria. 

Resoluto, porém, McCarthy 


cedeu que tinha e o que não 
tinha à bancada radical, irri- 
tando republicanos modera- 
dos. Com as concessões, che- 
gou à sexta (6) virando até 15 
votos a seu favor nas roda- 
das da tarde e ficou próximo 
de ser eleito, dizendo a dizer 
àCNNqueavitória era certa. 

A sessão depois foi adiada 
paraas22h (oh em Brasília), e 
na14? rodada ele ainda sofreu 
mais uma derrota, indicando 
orompimento de algum acor- 
do —com quatro votos em ou- 
tros republicanos e duas abs- 
tenções. Ao final, houve mo- 
mentos tensos com Matt Ga- 
etz, um dos que se abstiveram; 
McCarthy foiaté ele no plená- 
rio, tentando fazê-lo mudar de 
ideia, com cenas da conversa 
transmitidas ao vivo pela TV. 

A decisão firme do trumpis- 
ta Gaetz provocou ainda uma 
segunda discussão, na qualum 
eputado chegou a ser puxa- 
do pelo rosto ao ser contido 
por um colega. As cenas tra- 
gicômicas se estenderiam na 
votação de uma moção para 
adiar a sessão para segunda- 
-feira (9). Momentos antes 
de o resultado ser confirma- 
do McCarthy foi à frente do 
plenário e convocou colegas 
a mudar o voto, sinalizando 
que um novo acordo havia si- 
do firmado para a 15º rodada. 
Nela, enfim chegou-se ao re- 
sultado. Com 6 abstenções, o 
deputado da Califórnia pôde 
ser eleito com uma maioria 
menor, de 216, contra 212 para 
o democrata Hakeem Jeffries. 

Avitória, porém, custou caro 
a McCarthy, que deve assumir 
como um líder enfraquecido. 
A imprensa política america- 
na dá conta das promessas que 
ele teria feito aos republicanos 
radicais. Segundo a CNN, ele 
teria prometido, por exem- 
plo, que qualquer parlamen- 
tar possa propor uma moção 


para destituir o presidente da 
Câmara; que seu grupo políti- 
co não vai disputar as primá- 
rias em distritos seguros pa- 
ra os conservadores; que vai 
pautar projetos sobre segu- 
rança nas fronteiras e de limi- 
tação ao número de mandatos 
de um deputado; mudar o te- 
to de gastos da Casa; ampliar 
a participação do Freedom 
Caucus em comitês, inclusi- 
ve o que regula o regimento; e 
aumentar o número de emen- 
das possíveis a projetos de lei. 
“Não confiamos em McCar- 
thy com poder, porque sabe- 
mos como ele o usará”, dis- 
se Gaetz. Ainda assim, o gu- 
ru dessa ala radical, Donald 
Trump, celebrou o resulta- 
do, tentando inclusive levar o 
crédito por ele. “Obrigado, Ke- 
vin. Foiuma honra”, escreveu. 
Apósa votação, Biden divul- 
gou nota parabenizando Mc- 
Carthy. “Estou preparado pa- 
ra trabalhar com os republi- 
canos, e os eleitores deixaram 
claro que esperam que os re- 
publicanos também estejam 
preparados para trabalhar 
comigo”, disse. Mais tarde, os 
dois se falaram ao telefone. 
Depois da eleição, finalmen- 
te os deputados eleitos toma- 
ram posse. “Temos que colo- 
car os EUA de volta aostrilhos. 
Éhora de exercer controle so- 
bre as políticas do presidente”, 
disse o novo presidente da Ca- 
sa, negando que será um pre- 
sidente enfraquecido; segun- 
do ele, os acordos foram bons 
e“fortaleceram os deputados”. 
Aconfusão desta sexta ain- 
da eclipsou o dia de lembrança 
pelos dois anos da invasão do 
Congresso. “Dois anos atrás, 
os insurgentes não consegui- 
ram tomar o Capitólio”, disse 
o democrata Eric Swalwell. 
“Nesta noite, McCarthy os dei- 
xou assumir o Partido Repu- 
blicano” Thiago Amâncio 
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EUA veem queda no uso de 
tabaco e alta no de maconha 


Legalização em muitos estados faz cânabis contar com aprovação popular 


Thiago Amâncio 


WASHINGTON Ano novo, vida 
nova e, pelo menos em um 
aspecto, os americanos têm 
conseguido cumprir as pro- 
messas típicas dessa época: 
diminuir o uso do cigarro. 
No alto da lista de resolu- 
ções para 2023, 20% dos ha- 
bitantes nos Estados Unidos 
prometem tentar melhorar a 
saúde física em 2023 e 10% ci- 
tam parar com hábitos ruins, 
segundo pesquisa do institu- 
to YouGov publicada na últi- 
ma semana do ano passado. 
Meio caminho já está toma- 
do, a depender do uso do ci- 
garro, já que 2022 foi o ano em 
que americanos menos fuma- 
ram, de acordo com outro le- 
vantamento, do instituto Gal- 
lup: 1% relataram ter fumado 
alguma vez na semana ante- 
rior à realização da pesquisa. 
É menos do que os 16% regis- 
trados em 2021€ o índice mais 
baixo da série histórica, que 
começa nos anos 1940. Além 
disso, 60% dos entrevistados 
fumantes afirmaram que 
gostariam de deixar o vício. 
Mas, se o uso de tabaco vem 


Ja 


caindo em todas as faixas etá- 
rias e grupos sociais, por ou- 
tro lado o de maconha cres- 
cee, pela comparação simples 
com uma segunda pesquisa, 
pode até mesmo ter ultrapas- 
sado em 2022 0 número de fu- 
mantes de cigarros comuns. 
Em agosto, o Gallup apon- 
tou que 16% dos americanos 
relataram fumar maconha 
—o levantamento, ressalte- 
-se, tem metodologia dife- 
rente daquele que trata do 
cigarro; a pergunta questio- 
na de forma mais genérica se 
o entrevistado usa a substân- 
cia e não especifica se o fezna 
semana anterior à pesquisa. 
Não há dados robustos que 
apontem, de todo modo, que 
os americanos estejam substi- 
tuindo uma droga (o tabaco) 
por outra (a maconha), segun- 
do Paul Armentano, vice-dire- 
tor da Norml, sigla para Orga- 
nização Nacional para a Re- 
forma das Leis da Maconha. 
Ele defende que é provável 
que parte do aumento no uso 
de cânabis medido pelas pes- 
quisas não seja porque a subs- 
tância está de fato mais popu- 
lar, mas estejaligado ao fato de 


ms 


Consumidores no dia da inauguração da Housing Work Cannabis S 


que hoje o uso é legal na mai- 
oria dos estados americanos. 

“Em um ambiente no qual 
ela é mais aceitável cultural- 
mente, e considerando que 
em muitas jurisdições o uso 
se tornou legalizado, há cer 
tamente maior probabilida- 
de de que as pessoas estejam 
mais confortáveis do que an- 
tes em admitir publicamen- 
te ouso da maconha” afirma. 

Desde que a Califórnia le- 
galizou o uso medicinal, em 
1996, abriu-se a porteira das 
regulações estaduais. Ao me- 
nos37 estados e a capital atu- 
almente têm autorizações pa- 
ra fins semelhantes. Em 2012, 
veio uma nova “onda verde”, 
quando Washington e Colora- 
dolegalizaram o uso recreati- 
vo, e hoje 21 estados, além da 
capital, também o permitem. 

A legalização conta com 
aprovação da ampla maio- 
ria dos americanos, segundo 
pesquisa do instituto Pew de 
novembro, que apontou que 
30% apoiam o uso medicinal 
da erva e 59% defendem tanto 
o medicinal quanto o recrea- 
tivo —ainda que fumar a dro- 
ga seja prejudicial, da mesma 


A am 
tores, em Nova York Kena Betancur - 29.dez.22/AFP 


forma que o cigarro comum. 
É quase mais fácil comprar 
maconha do que álcool em 
uma série de regiões dos EUA. 
Em Washington, um panfleto 
comum cardápio de produtos 
pode chegar à caixa de correi- 
os anunciando taxa zero de 
entrega, em meio a uma chu- 
va de “junk mail” com liquida- 
ções das lojas mais triviais. 


16% 
dos americanos admitem 
fumar maconha 


89% 

são a favor da legalização 
da maconha, para fins 
medicinais ou recreativos 


37 

estados e a capital, 
Washington, permitem o 
uso medicinal da maconha 


21 
estados e a capital permitem 
o uso recreativo da substância 


Fonte: Gallup 


Primeira loja oficial de cânabis em NY abre com 
filas, e repórter resolve insônia com 2 jujubas 


Lúcia Guimarães 


nova York Apesar de Nova 
York não ser a pioneira na le- 
galização da venda de cânabis 
recreativa nos EUA, a inaugu- 
ração da primeira loja especi- 
alizada na substância na cida- 
de seguiu o dilema filosófico: 
se uma árvore caina floresta e 
ninguém nota, ela faz barulho? 
Comoa fila tem ocupado di- 
ariamente todo o quarteirão 
da Broadway, no sul de Ma- 
nhattan, pode-se dizer que a 
venda de maconha faz uma 
barulheira desde o último dia 
29, quando foi aberta a Hou- 
sing Works Cannabis Store. 
Na tarde de quinta-feira (5) 
alonga aglomeração se desta- 
cava por outra característica 
não associada a nova-iorqui- 
nos nativos: estranhos pu- 
xavam conversas amistosas 
como se fossem conhecidos. 
Também é rara uma fila volun- 
tária, associada a recreação, 
reunir idosos e adolescentes. 
Alegislação e o licenciamen- 


to de produtores e comerci- 
antes de derivados de câna- 
bis compete aos estados nos 
EUA. O prefeito de Nova York, 
Eric Adams, eleito em 2021nu- 
ma plataforma de combate ao 
crime, se tornou defensor vi- 
goroso de um modelo de pro- 
dução e comercialização que 
se caracterizasse por equida- 
de. No auge da chamada guer 
raàs drogas, a cidade liderava 
em número de prisões e pu- 
nição desproporcional a ne- 
gros e latinos de baixa renda. 

Adams criou a agência mu- 
nicipal Cannabis NYC e convi- 
dou para a direção a veterana 
Dasheeda Dawson, autora es- 
pecialista em marketing e va- 
rejo da erva, que supervisio- 
nouo programa de Portland. 

À Folha ela explica por que 
a primeira loja autorizada em 
Manhattan é operada pela 
Housing Works, ONG funda- 
da em1994 por militantes re- 
unidos pela epidemia de Aids. 
A organização começou com 
focono apoio a moradores em 


situação de rua portadores do 
HIV e se tornou conhecida 
poroperar lojas com estoques 
doados de artigos usados. 

“A experiência em varejo fez 
da Housing Works um símbo- 
loideal para inaugurar o pro- 
grama”, diz Dawson, destacan- 
do que a fundação muitas ve- 
zes recruta funcionários en- 
tre a população que atende. 

Justiça social é fator na con- 
cessão de licenças no mode- 
lo nova-iorquino, explica ela. 
“Queremos privilegiar e en- 
gajar indivíduos e famílias 
de condenados por porte de 
maconha, penalizadas des- 
proporcionalmente por anti- 
gas práticas de policiamento: 

A prefeitura estima que ano- 
vaindústria possa criar 24 mil 
empregos e gerar vendas de 
US$1,3 bilhão (R$ 6,8 bilhões) 
na cidade cuja economia con- 
tinua castigada pela Covid. 

É preciso ter 21anos para en- 
trarnaloja da Housing Works, 
no bairro do East Village. Um 
funcionário confere os docu- 


Dasheeda Dawson, diretora 
a agência municipal de 
maconha de Nova York 


Divulgação 


Em Nova York, food trucks 
de maconha atendem a quem 
caminha por zonas movimen- 
tadas da cidade, ainda que de 
maneira irregular e se apro- 
veitando de brechas da lei 
— vácuo que foi de certa for 
maresolvido às 16h20 do últi- 
mo 29 de dezembro, quando 
se inaugurou a primeira loja 
oficial regulamentada pelo Es- 
tado de venda da substância. 

Ajudam na popularização 
daerva saltos números dalu- 
crativa indústria da maconha, 
que movimentou US$ 10,8 bi- 
lhõesem2021e deve crescer a 
uma média de 15% por ano até 
2030, segundo análise da con- 
sultoria americana Grand Vi- 
ew Research. No mesmo ano 
retrasado, a título de compa- 
ração, a indústria do tabaco 
movimentou US$ 49,7 bilhões. 

Em umaloja na região cen- 
tral de Washington, com uma 
placa na calçada que diz “en- 
tre e pegue uma amostra grá- 
tis”, as prateleiras estão cheias 
de todos os tipos de produtos 
evariações de CBD e THC, os 
principais elementos psico- 
ativos da erva, responsáveis 
por provocar sensações co- 
mo relaxamento ou euforia. 

É possível comprar balas do 
tipo jujuba (gummies), chás, 
biscoito para cachorro e até 
uma espécie de whey protein 
para quem é adepto da muscu- 
lação e da cânabis, que mistura 
proteína de ervilha com CBD. 

“Aqui há esse foco na par- 
te terapêutica, mas as pesso- 
as gostam mesmo é das flo- 
res de maconha e dos basea- 
dosjá enrolados”, conta Anne 


mentos ainda na calçada antes 
deliberar grupos para formar 
uma segunda fila no lado de 
dentro. Esta repórter esperou 
quase uma hora e meia para 
comprar Pillow Talk, pacote 
de 100 gramas de balas juju- 
ba com sabor de blueberries 
elavanda, por US$35 (R$185). 

(Alergias me fizeram man- 
ter distância dos cigarros já 
enrolados, cada um com 1 gra- 
ma —toda maconha vendida 
é cultivada no estado. De to- 
das as despesas de reporta- 
gem que precisei cobrar da 
Folha, nenhuma antes havia 
proporcionado uma agradável 
noite de sono, rara para uma 
insone de carreira que foi der- 
rubada em meia hora depois 
de ingerir só duas balinhas.) 

Por enquanto, aloja só acei- 
ta dinheiro vivo e não faz en- 
tregas. Dawson diz que a via- 
bilização de vendas online é 
prioridade, para acomodar 
os hábitos de nova-iorquinos. 

Nafila, Angela Hopkins e Si- 
ki Bucci não são velhas ami- 
gas, mas marcaram um pro- 
grama em torno daida à loja. 
Aprimeira, executiva do Har- 
lem, se diz bem por gastar di- 
nheiro que beneficie “a garo- 
tada que mora perto de casa e 


Johnson, habitué do estabele- 
cimento, enquanto toma um 
copo de café com canabidiol. 
Ela explica que a legislação 
que regula a maconha na ca- 
pital americana permite que 
qualquer pessoa com 21anos 
ou mais carregue até 56 gra- 
mas da erva (ou duas onças, 
naunidade de medida padrão 
dos Estados Unidos), desde 
que só fume em casa, e proí- 
be ouso em espaços públicos. 
“Mas não funciona bem as- 
sim. Dê uma volta no quar- 
teirão e você vai sentir chei- 
ro de maconha a todo o mo- 
mento, muito mais do que de 
cigarros comuns. Sempre há 
policiamento na região, mas 
nunca me questionaram por 
nada. Só tome cuidado nas 
áreas federais”, alerta, citan- 
do alguns parques na capi- 
tal do país que são adminis- 
trados pelo governo federal. 
Isso porque a posse e o uso 
de maconha ainda são con- 
siderados ilegais pela legisla- 
ção federal dos EUA, embora 
o sistema jurídico altamen- 
te descentralizado do país 
permita que cada estado con- 
siga encontrar suas brechas. 
O presidente Joe Biden já 
afirmou que pretende avan- 
çar com a proposta de uma 
uma legislação nacional pa- 
ra descriminalizar o uso da 
erva. Em outubro passado, o 
democrata perdoou condena- 
dosnaJustiça Federal por pos- 
se da substância. Pela lei na- 
cional, a posse é punível com 
até um ano de prisão e multa 
de US$1.000 (R$ 5.210) para a 
primeira condenação. 


passou pela prisão”. Menos in- 
teressada em recreação, pro- 
cura tópicos como bálsamos, 
já que passou por um câncer. 
Aexuberante expatriada fin- 
landesa Bucci, que se declara 
prematuramente aposenta- 
da, abre a bolsa e mostra que, 
consumidora experiente, “gos- 
ta de tudo”: jujubas, chocola- 
tes, cigarros e vaping. Questi- 
onada sobre alista de interes- 
ses —recreativo? Medicinal? 
Relaxante?— não pensa du- 
as vezes: “Meu negócio é ficar 
“chapada [high', gosto de es- 
tarsobainfluência de cânabis 
para pensar criativamente”. 
O nova-iorquino William 
(“sem sobrenome, por favor”) 
está na segunda viagem de 
compras e crê que os preços 
de Nova York —como tudo 
mais em Nova York — são mais 
salgados. Veterano usuário, 
diz que a prioridade é relaxar. 
Dawson lembra que o pro- 
grama de cânabis de Nova 
York é uma força-tarefa, com 
ênfase em saúde, e lamen- 
ta que ainda haja escassez 
de médicos com experiência 
no uso medicinal da substân- 
cia. “Nosso plano é dar apoio 
a profissionais que se dedi- 
quema esse tipo de pesquisa” 
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Trabalho reage, mas 
fica mais barato após 
crise da pandemia 


Desemprego cai com avanço da ocupação, enquanto 
renda ainda se recupera, e informalidade segue alta 


Leonardo Vieceli 
e Douglas Gavras 


RIO DE JANEIRO ESÃO PAULO O go- 
verno Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) recebe da gestão de Jair 
Bolsonaro (PL) um mercado 
de trabalho com desempenho 
misto: parte dos indicadores 
mostra retomada, enquanto 
outra parcela ainda sinaliza 
dificuldades. 

Após o baque da pandemia, 
o desemprego engatou uma 
trajetória de queda em meio 
ao avanço da vacinação con- 
traa Covid-19. Comavolta dos 
brasileiros ao trabalho, a deso- 
cupação ficou menor do que 
no período pré-Bolsonaro. 

Arenda, porém, despencou 
em um cenário de inflação alta 
e, mesmo com os recentes si- 
nais de melhora, não se recu- 
perou totalmente do choque. 

Além disso, a informalida- 
de, marcada pelos populares 
bicos, permanece elevada e 
se apresenta como um desa- 
fio para o governo Lula. 

“Pelo lado da ocupação, o 
desempenho do mercado de 
trabalho vem sendo muito 
positivo, mas, quando olha- 
mos para a renda, ainda te- 
mos preocupações”, afirma o 
economista Bruno Imaizumi, 
da LCA Consultores. 

“A trajetória da renda não 
acompanhou a inflação eleva- 
da durante um período. Além 
disso, o trabalho ficou mais 
barato na pandemia. Tivemos 
uma grande oferta de mão de 
obra pouco qualificada. Isso 
acaba afetando”, acrescenta. 

No trimestre de agosto a ou- 
tubro de 2022, o mais recente 
com dados disponíveis, a po- 
pulação ocupada com algum 
tipo de vaga —formal ou in- 
formal— foi de 99,7 milhões 
de pessoas no Brasil, segun- 
do o IBGE (Instituto Brasilei- 
ro de Geografia e Estatística). 

Trata-se do maior núme- 
ro da série histórica da Pnad 
Contínua (Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua), iniciada em 2012. 

Em igual trimestre de 2018, 
antes da era Bolsonaro, a po- 
pulação ocupada estava em 
93,3 milhões. Em 2020, na fa- 
se inicial da pandemia, o nú- 
mero chegou a cair para me- 
nos de 83 milhões. 

Comareabertura e os estí- 
mulos à economia no último 
ano, a taxa de desemprego 
recuou para 8,3% no trimes- 
tre encerrado em outubro de 
2022. É o menor nível para o 


período desde 2014 (6,7%). 

O número de desemprega- 
dos —pessoas de 14 anos ou 
mais sem trabalho à procura 
de vagas— foi de 9 milhões 
até outubro do ano passado. 
Também é o número mais bai- 
xo para esse trimestre desde 
2014 (6,7 milhões). 

“O desemprego caiu mui- 
to. Grande parte dessa histó- 
ria é explicada pela recupera- 
ção pós-Covid. Na pandemia, 
houve umrepresamento gran- 
de do consumo de serviços, o 
setor que mais emprega”, diz 
o pesquisador Daniel Duque, 
do FGV Ibre (Instituto Brasi- 
leiro de Economia da Funda- 
ção Getulio Vargas). 

O economista, por outro la- 
do, considera que o rendimen- 
to médio do trabalho, em ter- 
mos reais, foi o “grande perde- 
dor” dos últimos anos. 

Em um cenário de inflação 
elevada, a renda caiuem 2021 
e2022, atingindo os menores 
patamares da década. 

No trimestre mais recente, 
até outubro de 2022, o ren- 
dimento foi estimado em 
R$ 2.754. O valor representa 
uma melhora ante os meses 
anteriores, mas ainda ficou 
abaixo de igual período de 
2019 (R$2.811), pré-pandemia, 
e do mesmo intervalo de 2018 
(R$ 2.784), pré-Bolsonaro. 

Aeconomista Vívian Almei- 
da, professora do Ibmec-RJ, 
entende que o mercado de 
trabalho apresenta uma re- 
cuperação incompleta. 

Mesmo com a retomada da 
ocupação, um grande contin- 
gente de brasileiros convive 
comaiincerteza de trabalhos 
pontuais, destaca. 

Segundo a Pnad Contínua, 
o número de trabalhadores 
sem carteira assinada ou CNPJ 
foi de quase 39 milhões no tri- 
mestre até outubro de 2022. 

O número ficou um pouco 
abaixo do recorde de 39,3 mi- 
lhões, verificado no trimestre 
anterior, até julho. 

“Muitas pessoas transfor- 
maram a renda que era adici- 
onal na fonte principal” afir- 
ma Almeida. 

“No caso dos motoristas 
de aplicativos, por exemplo, 
a pergunta de R$ 1 milhão é 
como tratar esses profissio- 
nais e como eles querem ser 
tratados. A questão da prote- 
ção socialultrapassa o salário. 
É preciso enxergar as deman- 
das deles”, acrescenta. 

0s39 milhões de informais 
representaram 39,1% da po- 


pulação ocupada até outu- 
bro (99,7 milhões). A taxa de 
informalidade recorde da sé- 
rie comparável foi de 40,9% no 
trimestre até julho de 2019, an- 
tes da pandemia. 

Quando surgiu um trabalho 
para Graça Soares, 55, duran- 
te as férias com parentes no 
Espírito Santo neste ano, ela 
não pensou duas vezes. 

“Aproveitei para visitar a fa- 
mília em janeiro, mas surgiu 
uma oportunidade de limpar 
uma casa aqui, em Cachoeiro 
de Itapemirim, acabei topan- 
do. Quem é diarista não pode 
recusar trabalho” 

Soares faz diárias há pou- 
co mais de um ano em Nite- 
rói, na região metropolitana 
do Rio de Janeiro. 

Antes da pandemia, traba- 
lhou como empregada domés- 
tica para uma só família por 
nove anos, mas a crise sani- 
tária a obrigou a ficar em ca- 
sa e, no retorno ao trabalho 
após a vacinação, soube que 
os patrões teriam de substitu- 
ir a empregada fixa por duas 
diárias por semana. 

A pandemia mudou sua vi- 
da, avalia, reduziu os ganhos 
e aumentou a insegurança. 
“Ainda quero um emprego 
fixo, mas parece algo muito 
distante” 

Levantamento feito pelo Da- 
tafolha em dezembro mos- 
trou que 77% dos brasileiros 
preferem ter carteira assina- 
da, com direitos trabalhistas 


A trajetória da 
renda não 
acompanhou a 
inflação elevada 
durante um 
período. Além 
disso, o trabalho 
ficou mais barato 
na pandemia. 
Tivemos uma 
grande oferta de 
mão de obra pouco 
qualificada 


Bruno Imaizumi 
economista da LCA Consultores 


garantidos, mesmo que a re- 
muneração seja menor. Ou- 
tros 21% escolhem trabalhar 
sem carteira, sem direitos tra- 
balhistas garantidos, se o sa- 
lário for maior. 

Para Fausto Augusto Júni- 
or, diretor técnico do Dieese 
(Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos So- 
cioeconômicos), o mercado 
de trabalho iniciou uma re- 
cuperação após o choque da 
pandemia, mas de “maneira 
precária”. 

Nesse sentido, ele citaa per 
da de renda e o alto número 
de informais. Na visão do di- 
retor, um dos desafios do no- 
vo governo Lula é “repactuar” 
trechos da reforma trabalhis- 
ta, que entrou em vigor em 
2017, no governo Michel Te- 
mer (MDB). 

“A reforma foi feita de ma- 
neira muito rápida. Então, é 
necessário recolocar os seto- 
res na mesa. Você precisa fa- 
zer as discussões de maneira 
coletiva”, diz. 

Na terça-feira (3), o novo mi- 
nistro do Trabalho, Luiz Ma- 
rinho, descartou uma revoga- 
ção completa da reforma tra- 
balhista, sinalizando que de- 
fende apenas a revisão de tre- 
chos da legislação. 

Marinho ainda afirmou que 
o governo irá apresentar ao 
Congresso até maio uma po- 
lítica de valorização perma- 
nente do salário mínimo. A 
Folha mostrou, porém, que 
a projeção de recursos neces- 
sários para bancar o aumento 
prometido por Lula éR$ 7,7 bi- 
lhões superior ao previsto, o 
que levou a atual equipe a es- 
tudar alternativas. 

O ministro tambémafirmou 
quevaiapresentar no primei- 
ro semestre uma proposta de 
regulação de aplicativos, tra- 
balho que ele classificou co- 
mo “semiescravo”. 

“É preciso compreender que 
tem trabalhadores que nem 
desejam o formato anterior 
CLT, mas que necessitam de 
uma proteção social e previ- 
denciária e, acima de tudo, da 
qualidade da remuneração”, 
disse Marinho. 

Na avaliação de Daniel Du- 
que, do FGV Ibre, a reforma 
trabalhista é um possível fator 
para explicar a queda do de- 
semprego. Esse argumento le- 
va em conta alívio sobre lití- 
gios e custos judiciais das em- 
presas a partir das mudanças 
nalegislação, o que abriria es- 
paço para mais contratações. 

Duque acredita que a prin- 
cipal política do governo Lu- 
la na área trabalhista será a 
valorização do salário míni- 
mo, sem grandes alterações 
na reforma. 

“O que provavelmente se- 
rá feito é uma revisão mar- 
ginal de algumas regras, sem 
mudar o principal núcleo da 
reforma” 

Bruno Imaizumi, da LCA, 
avalia que modalidades de 
trabalho que ganharam for- 
ça na pandemia, como o ho- 
me office, devem permanecer 
no dia a dia de parte das em- 
presas. “Essa é uma tendên- 
cia no mercado de trabalho” 


Desemprego cai, mas renda fica menor, 
e informalidade segue alta 


População desempregada 


Em milhões 
20 pré- Início da 
i Bolsonaro pandemia 
126 32 
10 2 
5 
0 
ago-set- fev-mar- ago-set- 
out.2018 abr.2020 out.2022 
Taxa de desemprego 
Em% 
20 
15 
11,9 127 
10 83 
5 
0 
ago-set- fev-mar- ago-set- 
out.2018 abr.2020 out.2022 


População ocupada com algum tipo de trabalho 
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aniel Castanho 
Faculdade deveria ter 
risco de crédito no Fies 
ligado a sucesso de aluno 


Presidente do conselho de administração da Ânima defende 


corresponsabilização de escolas por inadimplência no financiamento 


ÂNIMA EDUCAÇÃO 


são pauLo Um dos grandes 
desafios para o novo gover- 
no na educação, na opinião 
do empresário Daniel Casta- 
nho, presidente do conselho 
de administração da Ânima, 
é a atualização dos indicado- 
res de qualidade, que deveri- 
am passar a considerar crité- 
rios como inovação das insti- 
tuições de ensino e a formação 
de alunos com visão de ESG, 
com práticas ambientais, so- 
ciais e de governança. 

Aretomada do Fies prevista 
pela gestão Lula também de- 
veria agregar novos critérios, 
segundo o empresário, como 
a vinculação maior das insti- 
tuições de ensino ao risco de 
inadimplência. “É possível cri- 
aralgumas métricas inteligen- 
tes de corresponsabilidade da 
instituição, vinculando o ris- 
co dela ao sucesso dos alunos. 
Assim, você vai ter só institu- 
ição de qualidade oferecendo 
Fies para os seus alunos”, diz. 

Para o futuro da educação, 
Castanho prevê fortes trans- 
formações no modelo de ne- 
gócio. “Quem sabe, em cin- 
co ou dez anos, o modelo de 
mensalidade escolar como é 
hoje, caia para 60% ou 70%, 
no máximo, da receita de uma 
instituição de ensino”, afirma 
o empresário. 


Diante dos sinais de Lula de 
que pretende reeditar o Fies, 
qual é, na sua opinião, a im- 
portância do financiamen- 
to para educação? Talvez o 
grande problema do Brasil 
seja a produtividade. Houve 
um incremento no número 
de alunos no ensino superior 
nos últimos 20 anos. Mas não 
necessariamente a produtivi- 
dade aumentou. Quando fala- 
mos de financiamento estu- 
dantil, o valor não é ilimita- 
do. Então, tem que fazer esco- 
lhas. Quem financiar? Quem é 
bom, por meritocracia, enão 
tem acesso a dinheiro. E pa- 
ra estudar onde? Em institu- 
ições boas. 

Não se trata de financiar 
qualquer pessoa, para fazer 
qualquer curso e em qual- 
quer instituição. O problema 
do outro Fies foi que 98% das 
pessoas eram elegíveis. Tem 
que ser para quem realmente 
precisa e para que essas pes- 
soas estudem nas melhores 
instituições. E até, quem sa- 
be, para alguns cursos espe- 


Ânima 


Daniel Castanho, presidente do conselho da Ânima . Bruno Santos/Folhapress 


Um dos maiores grupos de educação privada do ensino superior 
no Brasil, a empresa tem aproximadamente 390 mil estudantes e 
18 mileducadores. Reúne instituições como Anhembi Morumbi, 
São Judas, UniBH, HSM, Le Cordon Bleu e SingularityU Brazil 


cíficos, que são aqueles im- 
portantes para a sociedade 
como um todo, porque eleva 
a probabilidade de essa pes- 
soa conseguir ter um empre- 
go, pagar e ser bem sucedido 
na carreira. 

Para uma sociedade ser bem 
desenvolvida, no mínimo, 50% 
dos jovens entre 18 e 24 anos 
deveriam estar estudando. 
Metade desses jovens deve- 
ria ser financiada. Vou dar 
um exemplo: cresceu muito 
o número de vagas em medi- 
cina no Brasil, mas na escola 
privada, cujo valor médio é 
R$8.000. Imagine financiar al- 
guém da comunidade, que se- 
jabomaluno e que nunca con- 


seguiria pagar R$8.000. Sendo 
médico, essa pessoa vai con- 
seguir pagar, mesmo que seja 
uma mensalidade mais alta. E 
mais: isso vai voltar para soci- 
edade e agregar muito valor, 
porque vai fazer uma grande 
diferença naquela comunida- 
de. E tem que ser em institui- 
ção com bom indicador. 


O indicador é um desa- 
fio? Um dos grandes desa- 
fios desse governo é criar in- 
dicadores de qualidade, mas 
que não sejam obsoletos. É 
claro que é importante a quan- 
tidade de mestrados, douto- 
rados e o quanto aquela ins- 
tituição faz de pesquisa. Mas 


hoje os indicadores não con- 
templam o quanto a institui- 
ção é inovadora, como a tec- 
nologia está melhorando o 
aprendizado, quão melhor o 
aluno saiu daquela universi- 
dade, se formou aquele aluno 
com uma visão de ESG. 
Hoje, o indicador, o IGC [Ín- 
dice Geral de Cursos] vai de 1 
a 5, sendo que a maior par- 
te é nota 3. Imagine se fosse 
de1a10. Ajudaria a separar o 
joio do trigo. Primeiro, preci- 
sa mudar a métrica de avali- 
ação das instituições de ensi- 
no. Depois, os critérios. Não 
adianta só formar um arqui- 
teto. Ele tem de ter uma visão 
de responsabilidade social e 


procurar utilizar produtos re- 
cicláveis ou menos poluentes. 


O financiamento no Fies po- 
deria ter tido juro mais alto, 
prazo mais curto, por exem- 
plo? Acho que, enquanto fi- 
nanciamento, o Fies tem que 
ser algo subsidiado. Não ne- 
cessariamente tão subsidia- 
do quanto foi. Não necessa- 
riamente para todo o públi- 
co como foi. E ele pode ter 
mecanismos mais inteligen- 
tes de pagamento. Na Aus- 
trália, por exemplo, é vincu- 
lado ao salário. É x por cento 
do salário recebido pelo aluno 
depois que ele se forma. Po- 
de ser que ele pague em dez 
anos ou em três. Pode ter al- 
guns que pagam antes e têm 
incentivos. 

Há uma diferença entre fo- 
car no ensino ou na aprendi- 
zagem. Não importa o que o 
professor ensinou. O que im- 
porta é o que o aluno apren- 
deu. Os alunos de uma insti- 
tuição poderiam ter uma ta- 
xa menor se naquela institu- 
ição se formaram alunos que 
aprenderam mais e que paga- 
ram antes. É como a análise 
de risco de crédito em banco. 

Com isso, os alunos que se 
formam contribuem para que 
os alunos que estão entran- 
do paguem uma taxa menor. 
Nessa métrica, você vincu- 
la universidade, professores 
e alunos. Ficam todos com- 
prometidos para que haja o 
pagamento, porque todos se- 
rão beneficiados. 

Ainstituição de ensino pode 
ser um critério. Se tiver mui- 
tosinadimplentes, você pode 
exigir uma contrapartida da 
instituição. Para que os seus 
alunos tenham Fies, você tem 
que cobrir o risco da inadim- 
plência. Aí, a instituição pode 
escolher se ela vai oferecer ou 
não o Fies. 

Aqueles alunos que não são 
bons pagadores são proble- 
ma de quem? Da instituição, 
que não está formando como 
deveria. É possível criar algu- 
mas métricas inteligentes de 
corresponsabilidade da insti- 
tuição, vinculando o risco de- 
la ao sucesso dos alunos. As- 
sim, você vai ter só institui- 
ção de qualidade oferecendo 
Fies para os seus alunos. Se- 
não, ela entra no risco daque- 
le financiamento. 


Como avalia o debate sobre 
a expansão da medicina e co- 
mo ele interfere nos planos 
da Inspirali, que é o braço 
de ensino de medicina de vo- 
cês? Sou favorável à expan- 
são de cursos, até porque au- 
mentaa competitividade, des- 
de que tenha como premis- 
sa a qualidade. Acredito que 
os cursos de medicina que já 
tenham uma qualidade mui- 
to alta poderiam ampliar su- 
as vagas. O que não se deve é 
pedir para abrir um curso de 
medicina simplesmente por- 
que está todo mundo falando 
que é um bom negócio. É mais 
profundo que isso. 

No nosso curso de medici- 
na, o aluno desenvolve com- 
petências. Ele tem que se for- 
mar de maneira mais holísti- 
ca. Por exemplo, temos um 
barco na Amazônia, onde os 
alunos precisam aprender 
sobre medicina da natureza. 
Atendem comunidades ribei- 
rinhas com barco-escola e, do 
outro lado, aprendem com a 
parteira. É uma troca mara- 
vilhosa. 

Qualidade é o valor agre- 


gado para o aluno entender 
quais são as grandes tendên- 
cias e, de alguma maneira, an- 
tecipar essas tendências para 
que a gente possa possa for- 
mar esse aluno para um mun- 
do que nem sabemos como vai 
ser daquia cinco ou dez anos. 


O setor também tem o desafio 
da queda no tíquete médio no 
EAD (ensino a distância). Co- 
mo vocês lidam com esse dile- 
ma? EAD, para mim, émoda. 
Euacho que o futuro da edu- 
cação é hibrido. Se eu te per- 
guntar qual porcentagem da 
sua vida é presencial e qual 
parcela é distância, você não 
sabe. Estamos acabando essa 
conversa aqui no presencial, 
mas depois pode virar What- 
sApp. É fluído. Esse negócio 
de separar o que é presenci- 
al do que é a distância vai dei- 
xar de existir. O campus vai ser 
diferente. Acho que vai haver 
uma mudança grande. 

Já emrelação ao modelo de 
negócio, acho que vai ter uma 
grande transformação. Hoje, 
o modelo de negócio da esco- 
la é vender um curso e rece- 
ber mensalidade. A remune- 
ração deveria ser feita pelo 
que o aluno aprendeu, pelo 
valor agregado na sociedade. 

Temalgumas hipóteses ou- 
sadas que a gente pode pensar. 
Por exemplo, imagine um mo- 
delo em que o aluno pagasse 
só a metade do que ele deveria 
pagar, mas depois de forma- 
do ele completasse com 10% 
do salário dele por x anos. E 
o professor receberia metade 
do seu salário, para receber 
aquele restante depois. Isso 
muda a relação. Imagine que 
o professor só recebesse por 
aquilo que o aluno aprendeu 
e não pela aula que ele deu. 
Quando se inverte essalógica, 
muda o modelo de negócio. 

Agora, isso ainda pode ser 
algo muito ousado. O que eu 
acredito que vai acontecer 
agora em relação à mudança 
de modelo de negócio é a en- 
trada na era do pós-empre- 
go. Esses meninos vão traba- 
Ihar agora por projetos. Vão 
trabalhar um projeto de seis 
meses, dois anos, com um ti- 
me diferente, com uma pes- 
soa de RH, de marketing, de 
tecnologia. E vão trabalhar 
para solucionar problemas. 

Se eles vão trabalhar dessa 
maneira, a universidade tam- 
bém deveria ser desenhada 
dessa maneira. Então, imagi- 
ne um lugar em que os alunos 
aprendam com os professo- 
res, mas as empresas tragam 
seus grandes desafios, que po- 
dem ser desde a produção de 
um folder para uma padaria 
até um problema de logística, 
de estoque, ou de fluxo de cai- 
xa. Essa indissociabilidade en- 
tre as empresas, os desafios da 
sociedade e a universidade é 
algo que começa a acontecer. 

Quem sabe, em cinco ou 
dez anos, o modelo de men- 
salidade escolar como é hoje, 
caia para 60% ou 70%, no má- 
ximo, da receita de uma insti- 
tuição de ensino. 
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Visita técnica às obras da ponte da Integração Brasil-Paraguai; empreendimento conta com recursos da usina de Itaip 


U Clauber Cleber Caetano - 31.3g0.22/PR/Divulgação 


Política do “pague 2 obras eleve T 


afeta queda da tarifa de Itaipu 


Disputa por projetos socioambientais pressiona custos às vésperas da revisão de tratado 


BRASÍLIA A tarifa anunciada 
para a energia de Itaipu em 
2023 é a mais baixa da histó- 
ria. A dívida para a construção 
da usina binacionalno rio Pa- 
raná, entre Brasil e Paraguai, 
será quitada neste ano, o que 
permite um corte expressivo 
no preço final. 

Foi fixada do lado brasilei- 
ro uma tarifa de US$ 12,67 por 
KW (R$ 66 por quilowatt), que 
passou a vigorar no domingo 
(1º). Em comparação ao valor 
praticado em 2022, trata-se 
uma queda de 33% em dólar. 

Jair Bolsonaro (PL) chegou 
a postar numa rede social, na 
terça-feira (3), já fora da Pre- 
sidência, que sua gestão ha- 
via feito essa redução em fa- 
vor do país. 

Essa tarifa, no entanto, é 
provisória, e o seu valor final, 
imprevisível. Não foi acorda- 
da com o Paraguai. O anún- 
cio antecipado no Brasil, ali- 
ás, incomoda os vizinhos, que 
estão em pleno período elei- 
toral. Querem tratar do tema 
apenas no segundo semestre. 

Os negociadores paraguai- 
osjá falam em manter a tarifa 
fixada neste ano, de US$ 20,75 
(R$108,25), segundo pessoas 
ouvidas pela Folha. A diferen- 
ça éalimentada por divergên- 
cias em relação a quanto se- 
rá reservado por Itaipu pa- 
ra bancar os seus programas 
socioambientais —obras, em 
sua maioria. 

Quando se olha a tarifa, a 
variação do valor é de pou- 
cos dólares, mas no orçamen- 
to de Itaipu o que estará em 
discussão será uma diferença 
de quase US$1,2 bilhão (R$ 6,2 
bilhões). 

“Saudamos a redução anun- 
ciada pelo Brasil, mas ela po- 
de ser um baita fake”, diz Lu- 
iz Eduardo Barata, presidente 
da Frente Nacional dos Con- 
sumidores de Energia. 

“Os valores em discussão 
com o país vizinho são tão 
elevados que não dá mais pa- 
ra falar em ressarcimento pe- 
la Guerra do Paraguai” 

Segundo levantamento re- 
alizado pela consultoria PSR, 
uma das mais conceituadas do 
Brasil, os gastos com os cha- 
mados programas de respon- 
sabilidade socioambiental de 
Itaipu passaram de US$ 88,5 
milhões (R$ 461,7 milhões) 
em 2013 para US$ 316,1 mi- 
lhões (R$ 1,65 bilhão) neste 


ano, uma expansão de 257%. 

“Se tal aumento não tivesse 
ocorrido, certamente, o fardo 
incidente na fatura do consu- 
midor cativo brasileiro [resi- 
dências e pequenos negócios] 
teria sido inferior”, destaca o 
relatório. 

Neste final de ano, a pró- 
pria administração da usina 
divulgou 26 empreendimen- 
tos financiados pela tarifa de 
energia na gestão bolsonaris- 
ta de 2019 a 2022. Na lista es- 
tão grandes projetos, como as 
obras da ponte de Integração 
Brasil-Paraguai e da estrada 
Boiadeira, trecho da BR-487 
no Paraná, que foram presti- 
giadas com visitas de Bolso- 
naro no ano passado. 

O relatório da PSR afirma 
que “os recursos destinados 
a obras constituem um pu- 
jante ativo político, embora 
incompatíveis com o escopo 
a que se destina o pagamen- 
to da tarifa de Itaipu”. A con- 
sultoria destaca que também 
foram financiadas com as ta- 
rifas de energia bolsas univer 
sitárias, pontes, escolas e es- 
tradas no Paraguai. 

Os especialistas do setor de 
energia do lado de cá da fron- 
teira, no entanto, alertam pa- 
ra o fato de que a conta desses 
projetos recai sobre o Brasil. 

Pelo acordo original, Itaipu 
não foi feita para dar lucro. A 
sua tarifa de energia equivale 
à soma do pagamento da dívi- 
da e das despesas para man- 
ter a usina, agrupadas no cha- 
mado Cuse (Custos de Servi- 
ço de Eletricidade). 

Grosso modo, o Cuse aco- 
moda três grupos de despe- 
sas: o pagamento de royalti- 
es pelo uso da água e gastos 
com a manutenção da usina 
ecomaexploração dos recur- 
sos hídricos. 

Em2005, o custo de explora- 
ção passou a incluir os desem- 
bolsos com uma nova missão 
de Itaipu, promover o desen- 
volvimento social, econômi- 
co eambiental em sua área de 
influência. Do lado do Brasil, 
essa área é o estado do Para- 
ná. Do outro lado da fronteira, 
todo território do Paraguai. 

A presidente do PT, Gleisi 
Hoffmann (PT-PR), que foi di- 
retora financeira de Itaipu, te- 
ve participação direta na de- 
finição e implantação desse 
novo papel socioeconômico, 
na época com iniciativas mais 


focadas em serviços sociais. 

Por ser uma usina binaci- 
onal, tudo em Itaipu é com- 
partilhado entre os dois paí- 
ses, incluindo os recursos dos 
projetos socioambientais. Pa- 
ra cada US$1 gasto com uma 
obra no Brasil, obrigatoria- 
mente outro US$ 1 será des- 
tinado ao Paraguai. 

No entanto, ainda que cada 
lado da fronteira também te- 
nha direito a 50% da energia 
gerada pela hidrelétrica, his- 
toricamente, cerca de 90% da 
receita de Itaipu saiu da ven- 
da de energia no Brasil. Hoje, 
esse percentual está na casa 
de 86%. Isso ocorre porque o 
Paraguai não consome tudo a 


que tem direito e vende para 
o Brasil a parcela que sobra. 

Segundo levantamento da 
PSR, o Brasil custeia, apenas 
com o excedente de compra 
do país vizinho, um equiva- 
lente a 17,5% do orçamento do 
Ministério de Obras Públicas 
do Paraguai. 

Por lei, distribuidoras dos 
estados do Sul, Sudeste e 
Centro-Oeste são obrigadas 
a comprar cotas de energia de 
Itaipu, custo que está na con- 
ta de luz. Por causa desses de- 
talhes, pouco conhecidos pela 
maioria dos brasileiros, espe- 
cialistas afirmam que os con- 
sumidores de energia de dez 
estados do Brasil, na prática, 


Orçamento paralelo na conta de luz 


Custo dos programas socioambientais 


de Itaipu, que vai para tarifa de energia 
paga por consumidores das regiões 


Sul, Sudeste e Centro Oeste 
Em US$ milhões 
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170,9 


2019 


sil e Paraguai 


Depois do congelamento e com o fim do pagamento 
da dívida, a tarifa de Itaipu passou a ser impactada 
pelo custo de exploração, onde estão as despesas 
socioambientais, incluindo obras, que causam 
divergências entre os dois países 


Custo de exploração da usina 
Em US$ milhões 


2020 ma 805 
2021 HS 796 


2022 o 796 Valor praticado pelo Brasil 
o 1.054 Valor definido em agosto com o Paraguai 


E 861 Valor provisório adotado no Brasil 
2023 pa 1.600 Valor almejado pelo Paraguai 


Tarifa 
Em kw/us$* 


2020 E 22,60 
2021 a 22,60 


a 18,97 Valor praticado pelo Brasil 
a 20,75 Valor definido em agosto com o Paraguai 


2022 


E 12,67 Valor provi 
2023 q 17,74 valo 


isório adotado no Brasil 
r almejado pelo Paraguai 


pagam em sua conta de luz 
por duas obras, mas levam 
uma —lembrando que do la- 
do de cá da fronteira apenas 
o Paraná é favorecido. 

“A gente vê esses custos com 
muito receio. Não deveria ha- 
vera possibilidade desses re- 
passes”, afirma Ângela Gomes, 
consultora da PSR. 

“Primeiro, porque não há 
na regulação um incentivo 
para que a usina tenha cus- 
tos mais baixos, inclusive pa- 
ra ser mais eficiente na gestão 
financeira dessas obras. Mas 
o pior é que esses custos são 
repassados aos consumidores 
finais, o que funciona como 
um imposto regressivo, que 
pesa muito mais para quem 
tem menor renda” 

Em outras palavras, isso sig- 
nifica que moradores de áreas 
pobres, como a comunidade 
de Heliópolis, em São Paulo, 
e Belford Roxo, no Rio, mui- 
tos deles sem dinheiro pa- 
ra pagar um curso de qualifi- 
cação, bancam em suas con- 
tas de luz as bolsas de estu- 
do concedidas pelo governo 
do Paraguai a seus cidadãos 
vulneráveis. 

Segundo Gomes, o Brasil 
tema chance de acabar com 
essa distorção na revisão do 
Anexo C do tratado, neste ano. 
Desde quando a usina come- 
çou a operar, nos anos 1980, 
existe a expectativa de que a 
tarifa seria reduzida na exata 
proporção do que fosse abati- 
do da dívida. Coma quitação, 
as partes também poderiam 
repactuar todo o Anexo C do 
tratado binacional, que versa 
sobre as diretrizes financeiras 

A dívida de Itaipu come- 
çou a cair no ano passado. 
Foi de US$ 2 bilhões (R$ 10,4 
bilhões) para US$ 1,4 bilhão 
(R$7,3 bilhões). Neste ano se- 
rão US$ 277 milhões (R$1,4 bi- 
lhão). Era para ser o momen- 
to de retorno para os consu- 
midores brasileiros, mas foi aí 
que começaram as divergên- 
cias com o preço da energia. 

O MME (Ministério de Mi- 
nas e Energia) anunciou no 
final de 2021, e a Aneel tam- 
bémratificou, que a queda da 
dívida levaria a uma tarifa de 
US$18,97 (R$ 98,96). Os nego- 
ciadores do Paraguai, no en- 
tanto, queriam manter o valor 
que estava congelado desde 
2009, de US$ 22,60 (R$ 117,9). 
As discussões se arrastaram 


mercado 


até agosto, quando foi anun- 
ciada a tarifa de US$ 20,75. 

Na prática, isso aumentou a 
despesa de exploração para o 
inédito valor de US$ 1,054 bi- 
lhão (R$ 5,5 bilhões). Nos dez 
anos anteriores, na média, 
esse custo foi de US$ 763 mi- 
lhões (R$ 3,98 bilhões). 

Para que os consumidores 
brasileiros não fossem impac- 
tados, a diferença em relação 
àtarifa provisória foi subsidi- 
ada pela conta de comercia- 
lização de energia de Itaipu. 

Atarifa provisória para 2023 
foi ratificada no final de de- 
zembro em reunião da Aneel, 
numa exposição técnica, a fa- 
vor do valor, feita pelo diretor 
Fernando Luiz Mosna. A dire- 
toria da Aneel sabe que a ne- 
gociação será ferrenha, mas 
a agência entende que sua 
missão é defender uma tarifa 
o mais competitiva possível. 

“Nós vamos ter uma redu- 
ção da tarifa de Itaipu, decor- 
rente do fim da amortização 
da dívida, em média, de3%nas 
regiões Sul, Sudeste e Centro- 
Oeste”, afirma Sandoval Feito- 
sa, diretor-geral da Aneel. “Ea 
negociação do tratado do Itai- 
pu é uma grande oportunida- 
de para uma redução estrutu- 
ral da tarifa” 

Ovalor provisório foi apre- 

sentado pelo Ministério de 
Minas e Energia em 19 de de- 
zembro, a duas semanas da 
posse do governo eleito, co- 
mo “uma herança bendita” 
da gestão bolsonarista. No 
entanto, a Folha apurou que 
houve divergências na defini- 
ção do valor. 
Simulações mostram que, 
com uma dívida residual e 
o custo de exploração em 
US$ 796 milhões, a tarifa 
poderia cair para US$ 10,77 
(R$ 56). O então ministro do 
MME, Adolfo Sachsida, defen- 
dia esse valor. A percepção é 
que baixar a régua o máximo 
possível na largada melhora- 
ria as condições para negoci- 
ar com o Paraguai. 

Comatarifanesse patamar, 
o valor da energia de Itaipu 
também equivaleria ao preço 
no mercado à vista no Brasil, 
R$ 55, tornando-a competi- 
tiva no mercado livre. No en- 
tanto, o ministro foi conven- 
cido a ficar com um valor mai- 
or, justamente para não arro- 
char a despesa de exploração. 

Manter o valor da tarifa atu- 
al, como sinaliza o Paraguai, 
colocaria o custo de explora- 
ção acima de US$ 2 bilhões. 
Emitaipu, existe a perspectiva 
de um diálogo inicial na casa 
de US$1,6 bilhão, quase o do- 
bro do almejado pelo Brasil. 

Caberá ao governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) defi- 
nir se o Brasil quer mais obras 
ou uma conta de luz menor e 
renegociar o Anexo C. 

Os especialistas do setor 
afirmam que é difícil prever 
como a questão vai avançar 
no Lula 3, com as novas ges- 
tões no MME, no Ministério 
das Relações Exteriores e na 
direção de Itaipu, interlocu- 
tores nessa negociação. 

O ex-governador do Paraná 
Roberto Requião foi cotado 
para o conselho, mas já des- 
cartou a possibilidade. À co- 
luna Mônica Bergamo afir- 
mou que a oferta foi um des- 
respeito. 

Pessoas próximas a Itaipu 
acreditam na volta de Jorge 
Samek, que já comandou a 
empresa e tem boas relações 
com os paraguaios. Mas existe 
bolsa de apostas pela indica- 
ção do ex-ministro Paulo Ber- 
nardo. Também ganha força o 
nome do deputado Enio Ver- 
ri (PT-PR). 

Eesperadaa participação de 
Gleisi Hoffmann em todas as 
discussões sobre Itaipu. Ques- 
tões sobre a usina também 
tendem a atrair a atenção da 
primeira-dama, Rosângela da 
Silva, a Janja, que trabalhou 
por quase 20 anos em Itaipu. 
Além de ter atuado como as- 
sistente do diretor-geral, ela 
coordenou programas volta- 
dos justamente ao desenvol- 
vimento sustentável. 

A reportagem fez contato 
comaassessoria de Itaipu, da 
presidente do PT e da primei- 
ra-dama, mas não teve respos- 
ta até a publicação deste tex- 
to. Alexa Salomão 
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Arminio Fraga 
PT não precisa ajoelhar 
no milho, mas mostrar 
que aprendeu com erros 


Para economista, novo governo Lula ainda não deu sinais 


claros de que abandonou modelos fracassados do passado 


ENTREVISTA 
Alexa Salomão 


BRASÍLIA Apesar de o novo go- 
verno lembrar com frequên- 
ciaos acertos das duas gestões 
anteriores do presidente Lu- 
iz Inácio Lula da Silva, não dá 
para fragmentar o governo do 
PT, afirma o economista Ar- 
minio Fraga. O partido mu- 
dou a rota na política econô- 
mica durante seu período à 
frente do Planalto, com pre- 
juízos para o Brasil, e o fato 
de nunca ter admitido os er- 
ros dessa estratégia alimenta 
desconfianças até hoje. 

“Acho fundamental enten- 
der como um todo o período 
em que o PT governou. Não 
dá para ser seletivo e escolher 
apenas a parte que deu certo. 
Depois do Palocci [ministro 
da Fazenda Antonio Paloc- 
ci, de janeiro de 2003 a mar- 
ço de 2006], a estratégia mu- 
dou radicalmente —e foi es- 
se erro que desembocou no 
colapso da economia”, afir- 
ma Fraga, que também é co- 
lunista da Folha. 

“Mesmo que não se ajoelhe 
no milho e se faça um mea-cul- 
pa—dificilmente um político 
faz esse tipo de coisa—, seria 
bom que se mostrasse através 
da prática que aslições foram 
aprendidas” 

Os sinais, até o momento, 
vão numa direção que preo- 
cupa, diz Fraga. Segundo ele, 
voltar trás na Lei das Estatais, 
utilizar bancos públicos e a Pe- 
trobras para fomentar a eco- 
nomia lembram medidas que 
fracassaram no passado. 

Olhando para a frente, Fra- 
ga considera positiva a inici- 
ativa do ministro da Fazen- 
da, Fernando Haddad, de re- 
duzir o déficit primário des- 
te ano, mas está à espera das 
medidas de longo prazo que 
vão sinalizar o que é mais im- 
portante, os rumos da políti- 
ca econômica no Lula 3. 

“Espero que ele apresente 
metas para os dois anos se- 
guintes, que levem o saldo 
primário ao terreno confor- 
tavelmente positivo, que, na 
minha avaliação, teria de ser 
no mínimo 2% do PIB [Produ- 
to Interno Bruto)” afirmou. 


Je 


Antes da posse, no final do 
ano, o sr. afirmou que não se 
arrependia de ter votado em 
Lula, mas estava preocupa- 
do, especialmente por cau- 
sa da PEC, que elevou o gas- 
to em 2023. Qual é o estágio 
de preocupação agora que te- 
mos ministros empossados e 
discurso sinalizando diretri- 
zes? Continuaalto. Em gran- 
desáreas, como educação, sa- 
úde e meio ambiente, a sim- 
ples indicação dos ministros 
nos permite enxergar mudan- 
ças muito positivas. Em outras 
áreas, nem tanto. Na área que 
acompanho, por ser a minha 
praia, a economia, os sinais 
foram dados antes da posse, 
enão foram bons. A definição 
de uma estratégia maior está 
porvir, bem como que passos 
deverão ser dados e em qual 
sequência. 

Mas o meu voto em Lula 
teve contornos claramente 
políticos. Foi um voto preo- 
cupado com a nossa demo- 
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cracia —e reafirmo que não 
me arrependo. Me preocu- 
pava mais com o que aconte- 
ceria à democracia do Brasil 
com Bolsonaro do que o que 
Lula faria na economia, mes- 
mo não tendo clareza quan- 
to a isso. Não há segredo que 
foi um voto muito mais polí- 
tico do que econômico. 

Diria que, afora o primeiro 
mandato do presidente Lula, 
eu jamais votaria no PT, por 
causa do ideário do partido e 
também de suas práticas. Os 
sinais que foram dados pelo 
próprio presidente eleito mos- 
traram, desde cedo, que não 
seria o modelo do primeiro 
mandato. Resta a dúvida se 
será como no segundo, sua 
versão turbinada no governo 
Dilma. Mas não importa, meu 
voto seria o mesmo. 

Acho fundamental enten- 
der como um todo o período 
em que o PT governou. Não 
dá para ser seletivo e escolher 


apenas parte que deu certo. 
Depois do Palocci, a estraté- 
gia mudou radicalmente —e 
foi esse erro que desembo- 
couno colapso da economia. 

Eu diria que até falta um 
pouco de humildade em re- 
lação a isso. 

Mesmo que não se ajoelhe 
no milho e se faça um mea- 
culpa — dificilmente um po- 
lítico faz esse tipo de coisa—, 
seria bom que se mostrasse 
através da prática que as li- 
ções foram aprendidas 

Por exemplo. O buraco fis- 
calcomeçou em 2014 e2015.0 
colapso da economia que veio 
a seguir foi um colossal colap- 
so de confiança. Hoje, parte 
da herança que o presidente 
Lula recebe veio dele próprio. 

Tenho sido cuidadoso com 
o pouco que falo e escrevo, es- 
perando posicionamentos do 
ministro Fernando Haddad e 
de seus parceiros na economia 
para, então, fazer uma análise 


Acho fundamental 
entender como 
um todo o período 
em que o PT 
governou. Não 

dá para ser 
seletivo e escolher 
apenas a parte que 
deu certo. Depois 
do Palocci, 

a estratégia 
mudou 
radicalmente 

— e foi esse erro 
que desembocou 
no colapso da 
economia 


mais embasada. Mas há no ar 
sinais de que as coisas podem 
desembocar em outro desas- 
tre econômico, e isso de fato 
me preocupa. 


Quesinais? Eugosto de pen- 
sar [o cenário] olhando três 
grandes áreas em que o go- 
verno pode e deve atuar na 
economia. 

Sem nenhum peso dado à 
sequência, penso que, primei- 
ro, é preciso ter uma macroe- 
conomia que tire do horizon- 
tegrandes saltos, riscos e cri- 
ses. Muita gente diz aqui no 
Brasil, e não é de agora, que 
é preciso tirar a economia da 
primeira página dos jornais. 
Algo assim. 

Depois, tem os aspectos li- 
gados ao crescimento. Cres- 
cimento em economia tem 
aver com demanda e oferta, 
mas se fala muito em deman- 
da —naquele modelo “gas- 
to é vida”, e pouca oferta. Is- 
so deixa de lado um aspecto 
vital [para o crescimento], a 
produtividade. 

Eu ainda não tenho uma vi- 
são clara do que o atual gover- 
no pensa sobre o tema, mas 
a gente ouve muita coisa que 
sugere a volta a um passado 
fracassado. 

Por fim, também temos as 
urgentes questões sociais e as 
ligadas às desigualdades e à fal- 
ta de oportunidades. Elas são 
importantes em qualquer lu- 
gar do mundo, mas em um pa- 
ís extremamente desigual, co- 
moo Brasil, resolvê-las é uma 
condição necessária para que 
o país possa evoluir. O não tra- 
tamento dessas questões em- 
purra o país para o populis- 
mo e gera tensões frequentes. 

Que fique claro aqui que as 
respostas à desigualdade são 
plenamente compatíveis com 
aaceleração do crescimento. 
Estou falando de investimen- 
to em educação, saúde, segu- 
rança e infraestrutura, o que 
inclui áreas como saneamen- 
to e transportes. 


Quais seriam os sinais de 
umavolta ao passado fracas- 
sado? São vários pontos. Me- 
xer no que promete grandes 
avanços, caso do marco do sa- 
neamento. Voltar para trás na 
Lei das Estatais. Usar, Deus sa- 
be como, os bancos públicos. 
Usar a Petrobras em manipu- 
lações que quebraram a em- 
presa no passado. 

Será que isso vai acontecer 
de novo? O que a gente escu- 
ta indica que é bem possível. 


Como o sr. avalia a prorroga- 
ção da desoneração dos com- 
bustíveis? Mais para mal. O 
tema tem várias dimensões. 

A favor da volta do imposto 
temos a questão fiscal. A or- 
dem de grandeza dos valores 
envolvidos é elevada. Eu in- 
cluiria também a questão am- 
biental. Ela não é muito men- 
cionada, mas o mundo inteiro 
enxerga a tributação do car- 
bono como uma ferramenta 
para evitar uma desgraça cli- 
mática planetária. 

Do outro lado está a ideia da 
inflação a curto prazo. Mas, se 
a gente pensar, temos o bom 
funcionamento de umsistema 
de metas de inflação em vigor 
há 24 anos. O impacto direto 
do aumento no nível de pre- 
ços advindo de uma mudan- 
ça tributária deve ser, emboa 
parte, acomodado pelo Banco 
Central, que deve, sim, com- 
bater os efeitos secundários. 

Suponho que houve receio 
em cutucar os caminhonei- 
ros com a alta do diesel e que 
também se pensou nos cus- 
tos para o sistema de trans- 
porte público. Mas, colocan- 
do tudo na balança, eu acho 
que teria sido melhor a volta 
plena do imposto. 


O ministro Haddad afirma 
que vai reduzir o déficit des- 
te ano revendo, entre outras 
medidas, o corte de desone- 
rações concedidas na gestão 
Bolsonaro. Como osr. vê essa 
iniciativa? Sobo ponto devis- 
ta macroeconômico, essa é a 
prioridade. Mas eu penso que 
nós temos que dar tempo ao 
ministro para ele mostrar qual 
é o caminho que ele enxerga 
como possível. Pessoalmen- 
te, eu espero que ele apresen- 


te metas para os dois anos se- 
guintes, que levem saldo pri- 
mário ao terreno confortavel- 
mente positivo, que, naminha 
avaliação, teria de ser no míni- 
mo 2% do PIB. Esse aspecto da 
Leide Responsabilidade Fiscal 
tem que ser preservado. 

E mais, não sou dos que 
acham que uma boa política 
macroeconômica se resume 
a estabilizar a dívida no nível 
em que elajá está. A dívida es- 
tá caminhando para 80% do 
PIB de novo, com uma taxa de 
juros real muito alta, de fato, 
esemamenor chance de que 
haja uma mágica voluntarista 
para resolver a questão. 


A meta de saldo primá- 
rio? Sim. Eu acrescentaria 
também uma meta de gastos, 
que sempre podem ser sujei- 
tos a chuvas e trovoadas de 
situações emergenciais. Essa 
meta pode e deve ser capaz de 
eliminar aspectos pró-cíclicos 
da política fiscal. 

Esse é um tema que está no 
ar há muito tempo. Eu melem- 
bro que o discuti com o minis- 
tro Palocciantes de ele tomar 
posse. Não foi possívelnaque- 
la época. No entanto, enten- 
do que está na hora de intro- 
duzir uma política fiscal que 
tenha elementos anticíclicos. 

Há duas componentes pos- 
síveis. Uma primeira seria fi- 
xarno Orçamento o gasto e a 
previsão de receita. Se a eco- 
nomia crescer mais rápido, 
dá para acumular uma gor- 
dura, porque a receita vai ser 
mais alta do que se previa. Si- 
metricamente, se a economia 
desacelerar, não se fará corte 
de gastos para compensar a 
queda na receita. 

O outro ponto seria conser- 
tar e aperfeiçoar os mecanis- 
mos da área social, o que in- 
clui mexer no seguro-desem- 
prego. No Brasil, ele não fun- 
ciona muito bem. Eu não sou 
um especialista na área, mas 
há um consenso de que as re- 
gras então ultrapassadas e, eu 
diria, até bagunçadas. 


Qual o seu balanço sobre a 
composição da equipe eco- 
nômica? Eu não quero fula- 
nizar. Está muito cedo para fa- 
zer um balanço. Já vimos gen- 
te com uma formação muito 
boa fazer um monte de bo- 
bagens microeconômicas, e 
o contrário também. Pode 
acontecer qualquer coisa. Eu 
não sou da escola de Campi- 
nas ou da Universidade Fede- 
ral do Rio de Janeiro. 

Muitos deles pararam no 
tempo, fizeram muita boba- 
gem historicamente, mas is- 
so não quer dizer que vão fa- 
zer de novo. Eu acho que re- 
almente é preciso respeitar as 
pessoas que estão lá e dar a 
elas uma chance para mostrar 
o que querem fazer de fato. 


O sr. não quer fulanizar, mas 
um que apanhou muito por 
causa de sua escola foi o eco- 
nomista Guilherme Mello [se- 
cretário de Política Econô- 
mica, professor na Univer 
sidade Estadual de Campi- 
nas]. Acho que ele mesmo 
deve saber que faz parte. Qual- 
quer um que está nessa posi- 
ção sabe que vai entrar num 
turbilhão de críticas, frequen- 
temente injustas e falsas. Se 
não estiver preparado parais- 
so, émelhor fazer outra coisa. 

O que se diz é que, no con- 
junto, a equipe é diversa. Vão 
trabalhar juntos Geraldo Alck- 
min, Fernando Haddad, Simo- 
ne Tebet e Esther Dweck. Eles 
são muito diferentes. Bom, va- 
moslá. A ministra Simone Te- 
bet tem se posicionado, eu di- 
ria, maisliberal na economia. 
O fato de ela ter tido Elena 
Landau como principalasses- 
sora deixa isso absolutamen- 
te claro. Alckmin é um quadro 
histórico do PSDB. Os outros 
sempre trabalharam mais do 
ado heterodoxo. 

De qualquer forma, eu não 
vejo por que rotular as pessoas 
sem dar a elas uma chance de 
mostrarem o que pretendem 
azer como um grupo. É bom 
ter um pouquinho de calma. 
Em breve veremos. Aí vamos 
ter debates substantivos. Eu 
já passei pelo governo. Sem- 
pre achei que o debate críti- 
co era muito útil. 
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Mais pobres pagam ‘pedágio social 


para evitar discriminação ao comprar 


Consumidor prefere lojas com público da mesma classe social para não ser hostilizado, diz estudo 


Daniele Madureira 


são paulo Era verão de 2021, 
na cidade do Rio de Janeiro. O 
jovem Leonardo Vitor de Oli- 
veira foi com alguns amigos à 
praia do Arpoador, em Ipane- 
ma, zona sul carioca. Na me- 
tade do passeio, decidiram 
comprar alimentos e bebidas 
no supermercado mais próxi- 
mo e saíram com os produtos 
namão, “sem bolsa” (sacola), 
paga à parte. 

No caminho de volta para 
a praia, ele e dois amigos fo- 
ram abordados por policiais 
que participavam de uma blitz 
do outro lado da rua. “Vocês 
pagaram por isso aí?”, per 
guntou um deles, já partin- 
do para a revista. Felizmen- 
te, anota fiscal estava no bol- 
so de Oliveira. 

“Eram apenas três homens 
carregando produtos na mão”, 
diz o jovem de 25 anos, mora- 
dor da favela da Maré, na zo- 
na norte do Rio. “Se a gente 
tivesse roubado alguma coi- 
sa, teria saído correndo, mas 
não, a gente estava andando 
normalmente, sem bagunça” 

Mas, para Oliveira —um jo- 


vem branco de1,95 metro, bi- 
gode fino e “corte do jaca” no 
cabelo (um corte navalhado 
com efeito degradê, que te- 
ria nascido na comunidade 
do Jacarezinho) —, ficou cla- 
ro que os policiais viram ne- 
le e nos dois amigos negros 
que o acompanhavam sinais 
de que se tratava de morado- 
res da favela. 

“Eles nunca teriam feito is- 
so [abordagem sem motivo] 
com gente de Ipanema, mes- 
mo se os moradores estives- 
sem vestidos como a gente”, 
diz ele, lembrando que esta- 
vam de chinelos, bermuda e 
sem camisa. “Desanima ir à 
praia assim” 

E não só à praia, segundo 
estudo da FGV Ebape (Esco- 
la Brasileira de Administra- 
ção Pública de Empresas), 
em parceria com a france- 
sa Iéseg School of Manage- 
ment. O levantamento apon- 
tou que o medo da discrimi- 
nação faz com que consumi- 
dores de baixa renda prefi- 
ram comprar em lojas com 
público da mesma classe so- 
cial —mesmo em casos em 
que o produto é mais caro do 


O especialista em marketing Douglas Viana, no supermercado Vianense, na zona norte do Rio Eduardo Anizelli/Folhapress 


que em lugares frequentados 
por pessoas mais abastadas. 

“Existe uma alta expectativa 
de discriminação dos consu- 
midores pobres em ambien- 
tes comerciais mais sofistica- 
dos, uma preocupação prati- 
camente não existente entre 
os consumidores ricos”, diz o 
professor Yan Vieites, coorde- 
nador do centro de pesquisas 
comportamentais da Ebape e 
um dos autores do estudo, in- 
titulado “Expectativa de dis- 
criminação socioeconômica 
reduz a sensibilidade ao pre- 
ço entre os pobres”. 

O levantamento foi condu- 
zido de agosto de 2017 a ja- 
neiro de 2022, com a partici- 
pação de 1.936 pessoas, entre 
moradores do complexo de 
favelas da Maré e da zona sul 
do Rio de Janeiro. “Mas a ex- 
pectativa é que sejam genera- 
lizáveis para outras localida- 
des, porque refletem a reali- 
dade de outros estados e até 
mesmo de outros países”, afir- 
ma Vieites. 

De acordo com o especi- 
alista, muitas vezes os mais 
pobres acabam pagando um 
custo econômico para evitar 


o preconceito em ambientes 
comerciais. “Chamamos de 
“pedágio social o custo adicio- 
nal que se paga para ter aces- 
so aos mesmos bens e servi- 
ços”, diz ele. “Grandes redes 
de mercado costumam estar 
ora de favelas, por exemplo, 
assim como serviços bancá- 
rios formais”, afirma. 

A pesquisa envolveu alguns 
experimentos. Em um deles, 
oi dada uma quantia de di- 
nheiro para moradores da 
Maré comprarem um par de 
chinelos, com direito a fica- 
rem como troco. Havia duas 
opções: pagar mais em uma 
banca dejornaloumenos em 
uma loja de um shopping de 
uxo, que estava em liquida- 
ção. A maioria preferiu não 
entrar no shopping e pagar 
mais pelo produto na banca. 
Em outro experimento, fo- 
ram oferecidos vales de com- 
pras em supermercados pa- 
ra os entrevistados. Os valo- 
res maiores eram para com- 
prar em shoppings mais dis- 
tantes e mais frequentados 
por outro grupo social. Mas 
havia valores menores para 
comprar em locais mais pró- 


Como um 
homem negro 

e periférico, 
entendo que é 
melhor eu 
consumir na 
Maré, um espaço 
que de certa 
forma me protege 
do racismo 
estrutural. Fui 
criado por uma 
lógica simples: 
cuidado por onde 
você anda para não 
ser confundido 
com bandido 
Douglas Viana, 30 
coordenador executivo 

do projeto Seja Democracia, 


vinculado ao Instituto 
Maria e João Aleixo 


mercado 


ximos e de predominância do 
mesmo grupo social dos mo- 
radores. A maioria optou pe- 
lo voucher menor. 

Funcionário de umaloja de 
ferramentas, onde trabalha 
como entregador, Vieira gos- 
taria de ir mais ao shopping 
Rio Sul, em Botafogo, zona 
sul carioca, com a namora- 
da. “Eles têm mais variedade, 
mais opção”, diz o jovem, que 
está estudando para prestar 
concurso a fim de ingressar 
no Corpo de Bombeiros. “Mas 
euacabo indo ao NorteShop- 
ping”, diz ele, referindo-se ao 
centro de compras no bairro 
do Cachambi, zona norte do 
Rio. “Não quero ser tachado 
de bandido” 

Foi exatamente assim que 
Douglas Viana, 30, se sentiu 
quando, depois da praia no 
fim de semana, foi a um su- 
permercado em Ipanema. “O 
segurança perseguiu a mim e 
aos meus amigos dentro dalo- 
ja, nos encarando o tempo to- 
do. Ele percebeu que a gente 
não era parte daquele público 
cativo daloja”, diz Viana, coor- 
denador-executivo do Seja De- 
mocracia, projeto de forma- 
ção política não partidária do 
Instituto Maria e João Aleixo, 
apoiado pela Fundação Tide 
Setubal, na Maré. 

Graduado em marketing e 
com pós-graduação em ge- 
rência de projetos, Viana diz 
que costuma analisar muito as 
opções de compras antes de 
se decidir por alguma. E que 
existem chances interessan- 
tes de consumo fora da zona 
norte do Rio. 

“Como um homem negro e 
periférico, entendo que é me- 
lhor eu consumir na Maré, um 
espaço que de certa forma me 
protege do racismo estrutu- 
ral”, diz ele. 

“Fui criado por uma lógica 
simples: cuidado por onde vo- 
cê anda para não ser confun- 
dido com bandido” 

De acordo com Viana, os si- 
nais de reprovação à sua cir- 
culação por espaços da clas- 
se média e média alta cario- 
ca são muito sutis. “Os olhos 
dos outros estão sempre vol- 
tados para você. Os seguran- 
ças e os atendentes, que vêm 
da mesma classe social que 
eu, me reconhecem como um 
igual. Mas estão ali para mos- 
trar que aquele não é meulu- 
gar como cliente” 

No Leblon ou em Ipanema, 
diz, um jovem pode vestir ber- 
muda, regata e chinelo e ser 
bem tratado, porque é reco- 
nhecido como um morador 
do bairro. “Eu preciso me ar- 
rumar mais para frequentar 
o mesmo lugar que ele. Nes- 
ses espaços, não posso me ves- 
tir do mesmo jeito que eume 
vestiria aqui na Maré” 

Passear em um shopping 
da zona sul é sempre um pro- 
blema, afirma. “Eu não posso 
entrar em uma loja, olhar e 
sair. O segurança com certe- 
za vai querer ver o que está 
na minha bolsa. E como não 
gosto de ser abordado desta 
forma, prefiro não ir” 
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Boas notícias e estrupícios de Lula 3 


Semana tem cala-boca na bobagem, vergonha miliciana e boas notícias em pastas 


Vinicius Torres Freire 


Jornalista, foi secretário de Redação da Folha. É mestre em administração pública pela Universidade Harvard (EUA) 


A primeira providência do go- 
verno de Luiz Inácio Lula da 
Silva foi pedir a ministros que 
parem de dizer disparates. Ou, 
pelo menos, que ouçam o pre- 
sidente ou seu xerife, o minis- 
tro Rui Costa (Casa Civil), an- 
tes de soltar bombas no pé. 
No primeiro mês depois da 
eleição, a PECe comícios de Lula 
já provocaram alta de juros. 
Quemsabe tenha caído a ficha 
eogovernoserecolha para pre- 
parar uma boa administração. 
A segunda diretriz para os 
ministros foi: vamos fazer mui- 
ta política. Na primeira reuni- 


ão ministerial, Lula estendeu 
um tapetão ao Congresso. Deu 
de barato que Arthur Lira (PP- 
AL) e Rodrigo Pacheco (PSD- 
MG) vão se reeleger para os co- 
mandos de Câmara e Senado. 
Pediu a seu ministério profun- 
damente político que conver- 
se sobre tudo com deputados 
e senadores. O governo trata 
de montar segundo e terceiro 
escalões com o olho também 
na política, pois a coalizão par- 
lamentar, além de insuficiente, 
tem um rombo ou aliado ape- 
nas nominal, o União Brasil. 
No mais, a gente tem de espe- 


China tem alta 
em ações de 
farmacêuticas 
e funerárias 


Fabricantes de cerveja e companhias 
aéreas também reconquistaram 
público com fim de lockdowns 


HONG KONG E SEUL | FINANCIAL TI- 
mes As ações dos fabrican- 
tes chineses de medicamen- 
tos e cerveja e das empresas 
de serviços funerários estão 
em alta, e os investidores es- 
tão tentando aproveitar a on- 
da de saída do coronavírus, 
agora que o país mais popu- 
loso do mundo está afrouxan- 
do as restrições adotadas por 
conta da pandemia. 

Nos últimos sete dias, um 
grupo de empresas farmacêu- 
ticas chinesas está entre as 
ações de maior desempenho 
nas bolsas de valores de Hong 
Kong, Xangai e Shenzhen. 

Em meio às expectativas de 
umaalta na demanda por me- 
dicamentos para febre e ou- 
tros remédios, as ações dos 


grupos farmacêuticos Guang- 
zhou Baiyunshan Pharmaceu- 
tical e Hualan Biological En- 
gineering, da China, subiram 
em mais de 10% nos últimos 
cinco dias de pregão, enquan- 
toa Shanghai Fosun Pharma- 
ceutical registrava alta de 7%. 

A Shijiazhuang Yiling Phar- 
maceutical, que produz o Lia- 
nhua Qingwen, um tratamen- 
to à base de ervas para a Co- 
vid-19 endossado pelo gover- 
no, registrou alta de 11% no 
mesmo período. 

Isso se compara a uma que- 
da de 0,3% no índice CSI 300 
das ações cotadas em Xangai 
e Shenzhen. 

Aalta foi desencadeada pe- 
la decisão do dirigente XiJin- 
ping, de abandonar sua estra- 


rar o governo ser montado, sa- 
ber quem vão ser osnomes que 
de fato vão tocar ministérios e 
se encarregar de alguma polí- 
tica ou diretriz de fato trans- 
formadora (como a tal “tran- 
sição verde”). Isto é, esse será o 
assunto se não forem nomea- 
dos estrupícios, condenados à 
cadeia e amigos de milicianos. 

Há sinais interessantes. A ver 
seterão apoio de Lula e de seu 
conselho político. Simone Te- 
bet (Planejamento) vai de fato 
criar a secretaria de Avaliação 
e Monitoramento de Políticas 
Públicas. Na prática, deveria 


tégia de exames em massa, 
quarentenas, lockdowns que 
fecham cidades inteiras e la- 
boriosos procedimentos ele- 
trônicos para rastrear conta- 
tos com pessoas infectadas. 
Ainversão de rumo levou à 
maior onda de contágios pelo 
coronavírus desde que a pan- 
demia começou, em Wuhan, 
no centro da China, há qua- 
se três anos. A decisão gerou 
temores de que o número de 
mortes e internações associa- 
dos à doença venha a crescer, 
especialmente entre as deze- 
nas de milhões de chineses 
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ser uma instituição de averi- 
guação da eficácia do gasto 
e da utilidade de programas. 

Para não produzir apenas 
diagnósticos para a gaveta, 
precisa do apoio de Lula, acor- 
do com outros ministros, Fer- 
nando Haddad em particu- 
lar, e do pessoal encarregado 
de relações com o Congresso. 
É difícil extirpar programas 
comraizes arqueológicas, lob- 
bies e interesses particularis- 
tas profundos. 

Outro exemplo. Na Educa- 
ção, Camilo Santana fechou o 
ministério para aventureiros. 


Passageiro com roupa de proteção em estação de trem de Pequim noel celis- 5.jan.23/AFP 


idosos que não receberam as 
três doses de vacina necessá- 
rias para proteção suficiente. 

Outra empresa que está 
atraindo investidores é a Fu 
Shou Yuan International, se- 
diada em Xangai, amaior pres- 
tadora de serviços funerários 
da China e vendedora delotes 
em cemitérios. 

A empresa, que tem ações 
cotadas em Hong Kong, regis- 
troualta de 6% ante sua marca 
da semana passada e de 60% 
do final de outubro para cá. 
Antes da virada na política 
de saúde, os analistas disse- 


Além da ex-governadora Izolda 
Cela, sua sub, levou secretári- 
os de Educação e uma reitora 
e fechou a porteira do Fundo 
Nacional de Desenvolvimen- 
to da Educação (FNDE), sem- 
prena mira do olho gordo da 
fisiologia ou da roubança. Lá 
colocou Fernanda Pacobahy- 
ba, secretária da Fazenda no 
governo do Ceará, doutora em 
direito, professora e formada 
também em administração. 
O FNDE leva um terço dos 
recursos do ministério (os ou- 
tros dois terços vão quase to- 
dos para ensino superior emé- 
dio e hospitais universitários). 
É dinheiro para o Fundeb, re- 
passe automático, mas tam- 
bém para obras e programas 
locais de ensino básico. Sabe-se 
lá se vai fazer uma boa admi- 
nistração, mas Santana disse a 
que veio, com suas assessoras. 
Nísia Trindade, ex-presiden- 
te da Fiocruz, foi para a Saú- 
de, onde ficava a Funasa, car- 


ram que a empresa havia si- 
do prejudicada durante boa 
parte do ano passado. As res- 
trições ao movimento na Chi- 
nasignificavam que as pesso- 
as estavam guardando em ca- 
sa as cinzas de seus entes que- 
ridos, enquanto aguardavam 
areabertura do país. 

Entre outras ações que vêm 
apresentando bom desempe- 
nho há as da Spring Airlines, 
uma companhia de aviação 
de baixo custo, e as da grande 
operadora nacional de trans- 
porte aéreo Air China, que se 
beneficiaram da revogação 


go que sempre interessa ao cen- 
trão. Grosso modo, faz obras 
de saneamento em pequenas 
comunidades. A Funasa aca- 
bou; seus restos foram para o 
Ministério das Cidades. A Fu- 
nasa tinha orçamento relati- 
vamente pequeno, mas mui- 
to potencial para rolo e não é 
bem assunto da Saúde. É um 
sinal. Mas, além de “Mais Médi- 
cos” “Farmácia Popular” etc., 
qual é o plano para o essenci- 
ale estrutural, o SUS? 

Os assuntos sérios serão es- 
ses, saber quem faz e pensa o 
quê —em geral, causa tédio à 
maioria. Na melhor das hipó- 
teses, isso tudo vai cozinhar em 
banho-maria por uns dois me- 
ses. Isso tudo: a montagem da 
regra fiscal, o que significa um 
plano de “transição verde”, o 
que vai ser feito de estatais, se 
o país vai ter enfim política na- 
cional de segurança, se vai ha- 
verreforma administrativa etc. 
vinicius.torresgrupofolha.com.br 


das restrições de viagem, as- 
sim como três fabricantes de 
cerveja e a fabricante de puri- 
ficadores de ar Midea. 

Rory Green, economista do 
grupo de pesquisa TS Lom- 
bard, disse que o fim da polí- 
tica de Covid zero é “um ramo 
do mercado que parece cada 
vez mais lotado”, e que “uma 
aposta melhor” poderia ser o 
posicionamento para a econo- 
mia pós-Covid. 

Green acrescentou que os 
mercados de ações provavel- 
mente passariam por três fa- 
ses, a primeira delas se con- 
centrando nas mudanças ime- 
diatas da política de saúde, se- 
guida por um período mais 
fraco de “contenção de riscos” 
à medida que a onda de saída 
da Covid se espalha e a ativi- 
dade econômica reage de for- 
ma decepcionante. A fase fi- 
nalé o retorno do risco, àme- 
dida que os sentimentos posi- 
tivos do mercado sobre a rea- 
bertura avançarem. 

“Estamos atualmente na 
fase um”, ele disse, acrescen- 
tando que a TS Lombard an- 
tecipava que o governo “re- 
dobrasse” seu apoio político 
à tecnologia chinesa de hard- 
ware, em longo prazo. 

“Os setores têm um alto [ín- 
dice] beta para crescer e se be- 
neficiarão dos esforços contí- 
nuos de reestruturação da alo- 
cação de capital para favore- 
cer mais fortemente as prio- 
ridades do partido [Comunis- 
ta)”, ele disse. 

Tradução de Paulo Migliacci 


Fábricas da China sofrem com fim da 
política de Covid zero e novos surtos 


FINANCIAL TIMES A atividade 
industrial da China se con- 
traiu em dezembro, confor- 
me uma pesquisa privada, 
destacando os custos econô- 
micos do abandono repenti- 
no pelo país do regime de Co- 
vid zero, que tentou comba- 
ter a onda nacional de con- 
taminações. 

O índice de gerentes de 
compras (PMI) Caixin mos- 
trou na terça-feira (3) uma 
leitura de 49 para dezembro, 
seu nível mais baixo desde 
setembro. 

Os dados mostraram um 
declínio mais acentuado da 
atividade econômica. Seus 
indicadores de manufatura 
e serviços chegaram a 47 e 
41,6, respectivamente, am- 
bos caindo para os níveis 
mais baixos desde o início 
de 2020. Uma leitura abaixo 
de 5o indica contração, en- 
quanto uma acima de 50 si- 
naliza expansão. 


Centenas de milhões de 
pessoas podem ter sido in- 
fectadas no final de dezem- 
bro, segundo estimativas do 
governo, poucas semanas de- 
pois que as autoridades co- 
meçaram a relaxar as me- 
didas. 

Em Pequim e outras gran- 
des cidades, os hospitais fica- 
ram sobrecarregados com pa- 
cientes idosos e vulneráveis, 
enquanto os suprimentos de 
remédios para febre e antivi- 
rais estão acabando. 

Carlos Casanova, econo- 
mista sênior do UBP em Hong 


A euforia do mercado 
com o fim da Covid 


Kong, sugeriu que, embora 
as restrições à pandemia te- 
nham sido um obstáculo pa- 
ra o crescimento no quarto 
trimestre, a “explosão de ca- 
sos de Covid” foi o fator mais 
significativo para a fraqueza 
dos dados do PMI. 

“A onda de reabertura está 
se mostrando muito pertur- 
badora”, disse Julian Evans- 
Pritchard, economista-che- 
fe da Capital Economics pa- 
ra a China. “A euforia do mer- 
cado com o fim da Covid ze- 
ro praticamente ignorou co- 
mo a transição seria pertur- 
badora” 

Afraqueza da atividade ma- 
nufatureira em dezembro 
—que marcou o quinto mês 
consecutivo de quedas do 
PMI industrial da Caixin— 
ocorreu após um longo pe- 
ríodo de fragilidade econô- 
mica. Outras métricas, inclu- 
indo vendas no varejo, tam- 
bém se deterioraram. 
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deve cumprir a meta de cres- 
cimento anual de 5,5% para 
2022 —a mais baixa em dé- 
cadas—, e economistas con- 
sultados pela Bloomberg pre- 
veem crescimento anual de 
apenas 3%. 

Tradução de Luiz Roberto M. Gonçalves 


zero praticamente 
ignorou como a 
transição seria 
perturbadora 


A economia chinesa, que 
até recentemente definhava 
sob a forte pressão das res- 
trições destinadas a manter 
o vírus sob controle, agora 
enfrenta o impacto de uma 
reabertura repentina e sur- 
tos em espiral de Covid nas 
cidades. 
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Pleno emprego 


É possível que a taxa de desemprego que näo acelera a inflação esteja na casa de 8% 


Samuel Pessôa 


Pesquisador do Instituto Brasileiro de Economia (FGV) e da Julius Baer Family Office (JBFO). É doutor em economia pela USP 


Há todo um debate recente em 
teoria monetária. Na visão tra- 
dicional, a taxa de juros é o re- 
gulador da demanda agrega- 
da. Se a inflação está acima da 
meta e o mesmo ocorrer coma 
expectativa de inflação, o Ban- 
co Central sobe os juros. Tudo 
ocorre inversamente se a infla- 
ção ea expectativa de inflação 
estiverem abaixo da meta. 
Há leituras alternativas. A 
mais popular em diversos cir- 
culos tem sido a teoria mone- 


tária moderna (TMM). Como 
já tratei neste espaço, não há 
grandes novidades na TMM. O 
que é novo não é bom, e o que 
está correto não é novo. 

De qualquer forma, mesmo 
os adeptos da TMM reconhe- 
cem que os limites para uma 
política monetária e fiscal 
frouxa são dados pela restri- 
ção de recursos da economia. 
Ou seja, as complexas questões 
monetárias em última instân- 
cia são subalternas à velha e 


conhecida escassez. 

A divergência, portanto, é 
com o ponto a partir do qual 
uma economia opera a ple- 
no emprego. Os adeptos da 
TMM consideram que econo- 
mias operam a pleno empre- 
go quando a taxa de desem- 
prego está bem abaixo de 5%. 
Provavelmente por volta de 3% 
ou um pouco mais. Esses pon- 
tos foram tratados na coluna 
de17 de dezembro. 

Noúltimo trimestre de 2022, 


a taxa de desemprego brasi- 
leira deve ter rodado em tor- 
no de 8%. Como argumentei 
na coluna de 17 de dezembro, 
desde 1996 o desemprego ro- 
dou abaixo desse valor somen- 
teemum período em que havia 
claros sinais de desequilíbrio, 
entre o 4º trimestre de 2011 € 0 
1° trimestre de 2015. 

Nesse período, a inflação de 
serviços esteve sempre acima da 
inflação cheia eos salários sem- 
pre subiram além da produtivi- 


dade do trabalho. Outro sinal 
de desequilíbrio foi a piora das 
contas externas e das contas pú- 
blicas que ocorreu no período. 

Vários leitores consideram 
que não faz sentido o pleno 
emprego ocorrer com desem- 
prego a 8%. No entanto, há di- 
versos países em que a taxa 
de desemprego que mantém 
a inflação de preços e de salá- 
rios estável ocorre para valo- 
res próximos de 8%. Essa taxa 
de desemprego que mantém a 
inflação de preços e de salári- 
os estável também é conheci- 
da por desemprego estrutural. 

Segundo dados da Comissão 
Europeia, a taxa de desemprego 
estrutural varia de 3%, na Re- 
pública Tcheca, até pouco mais 
de 13%, na Espanha. Para a Itá- 
lia, a taxa é de 9,5%, e, para a 
França e Portugal, 8,5%. Con- 
siderei a média do desemprego 


mercado 


estrutural para o período 2015 
até2022. Ou seja, os países lati- 
nos da Europa apresentam va- 
lores para a taxa de desempre- 
go estrutural superiores a 8%. 

Umaaproximação do desem- 
prego estrutural é dada pela 
média da taxa de desempre- 
go em um horizonte largo de 
tempo. Entre 1996 e 2013, o de- 
semprego médio no Brasil foi, 
segundo dados da Pnad Con- 
tínua, de 9,7%. Coma reforma 
trabalhista do governo Temer, 
é possível que a taxa de desem- 
prego estrutural tenha caído 
para algo mais próximo de 8%. 
Ainda não temos dados sufici- 
entes para medir. 

De qualquer forma, e a par- 
tir da experiência dos países 
latinos da Europa, não há na- 
da de estranho em uma taxa de 
desemprego que não acelere a 
inflação na casa de 8%. 


| Dom. Samuel Pessõa | SEG. Marcos Vasconcellos, Ronaldo Lemos |TER. Michael França, Cecilia Machado | Qua. Bernardo Guimarães | qui. Solange Srour |sex. André Roncaglia | SÁB. Marcos Mendes, Rodrigo Zeidan 


Travesseiro de R$ 10 volta a liderar liquidação do Magalu 


são PAULO O Magazine Luiza, 
uma das maiores redes de va- 
rejo de móveis e eletroeletrô- 
nicos do país, realizou a sua 
“liquidação fantástica”, para 
desovar os estoques. 

Os dois produtos mais ven- 
didos na edição deste ano, 
porém, têm um tíquete-mé- 
dio bem modesto: travessei- 
ro de R$10 da Ortobom pa- 
nela de pressão de R$ 25 da 


e panela de pressão a R$ 20. 

O terceiro produto mais 
vendido tanto neste ano 
quanto no ano passado foi a 
air fryer. O hit de 2029 foi um 
modelo de 2,4 litros da mar- 
ca Nell, por R$ 239. 

De acordo com o Magalu, 
até as 17h30 de sexta (6), fo- 
ram vendidos cerca de 315 mil 
travesseiros Ortobom, 150 mil 
panelas de pressão Erilar e21 
mil fritadeiras elétricas Nell. 


des —mesmo montante de 
venda de TVs na liquidação 
deste ano, levando em con- 
ta todas as marcas. 

Entre as categorias mais 
vendidas neste ano estão os 
ventiladores (mais de 60 mil 
unidades) e os liquidificado- 
res (mais de 55 mil). São pro- 
dutos mais baratos do que 
os que ocuparam a quarta e 
quinta posições em vendas 


O menor valor do tíquete- 
médio deste ano, em uma 
das liquidações de janeiro 
mais tradicionais do país (a 
promoção do Magalu está na 
sua 30º edição), já pode ser 
um indício do quanto o bra- 
sileiro está receoso em con- 
trair novas dívidas. 

Por outro lado, de acordo 
com a varejista, as lojas físi- 
cas venderam, nas três pri- 


Erilar. Na edição do ano pas- 
sado, os produtos eram os 
mesmos, com ligeira variação 


Considerando a categoria 
air fryer como um todo, fo- 


no ano passado: a lavadora 
Brastemp 12 kg e a smart TV 
TCL 50 polegadas 4k, respec- 
tivamente. 


meiras horas da promoção, 
20% a mais do que na “liqui- 
dação fantástica” do ano pas- 
sado. Daniele Madureira 


de preço: travesseiro a R$ 10 


ram cerca de 34 mil unida- 


Justiça rejeita denúncia de 
discriminação no Miss França 


AFP Ajustiça francesa rejeitou 
na sexta-feira (6) o processo 
de uma associação feminis- 
ta que levou o concurso Miss 
França a um tribunal do Tra- 
balho por considerar “discri- 
minatórias” as condições de 
recrutamento das candidatas. 

A associação Osez le fémi- 
nisme (‘Ouse o feminismo, 
em tradução livre) denunci- 
ou a organização do concur- 
so, em outubro de 2021, por 
exigências como medir pelo 


menos 1,70 metro, ser soltei- 
ra ou representar a “beleza”. 

Aentidade considerou a de- 
cisão de arquivar o caso como 
“intolerável”, capaz de “perpe- 
tuar um processo de contrata- 
ção discriminatório e ilegal” e 
não descarta recorrer. 


LEILÃO ON LINE 
Sheila Souto F. dos Santos Jucesp 1213 
torna público que nos dia 13/01/23 às 


19:00 Leilão On Line de moedas , meda- 


lhas, cédulas antigas. Acesse : 
Wwwfilatelicabrasil. com.br 


BIASI 


=leilðes= 


tribanco 


B 


À vista ou Parcelado em até 60 vezes conforme edital. Mais informações: (11) 4083-2575 ou www.biasileiloes.com.br 


BIASI 


leilões = 


B 


LEILÃO DE IMÓVEIS 
OREORE 


Dia 16 de Janeiro de 2023 às 15:00 h 


BBIASI 


=leilões— 


06 imóveis Comerciais (Salas, Loja e Galpão) e Terrenos em: RJ 
À vista ou Financiado conforme edital, Mais Informações: (11) 4083-2575 ou wwrw.blasilelloes.com.br 


Leloeiro Oficial Eduardo Consentino — JUCESP nº 616 (João Victor Barroca Galeazzi — Preposto em exercicio) 


Tsioiro Oficial Eduardo Gonsentino — JUCESP nº 616 (João Victor Barroca Galeazzi — Preposto em exercicio} 


Teloeiro Oficial Eduardo Consentino — JUDESP nº 616 (João Victor Barroca Galeazzi — Preposto em exercicio] 


ASA CONVOCAÇÃO 


FUNDAÇÃO CASA 


RODRIGO DA SILVA VIEIRA DA COSTA, portador do RG 00307844365, Carteira 
Profissional nº 00027989 - série: 00214 - SP, registrado nesta Fundação sob o número 
RE: 341496, solicitamos seu comparecimento na sede da Fundação CASA, sito à Rua 
Florêncio de Abreu, 848 - 3º andar - Luz, Seção de Movimentação, no prazo de 24 horas 
para tratar de assunto de seu interesse. O não comparecimento implicará em Demissão 
por Justa Causa - Abandono de Emprego, conforme artigo 482 alíneas “i” da CLT. 


«5 Santander LEILÃO DE IMÓVEIS 
SOMENTE ONLINE 
“Janeiro de 2023 às 14:00 horas 
forronos) em: SP, RJ, MG, RS, PR, MT, CE, PE, PB e MA 


Avista ou Financiado om até 420 meses conforma edital, Mais informações: (11) 4083-2575 cu wwwbiasiiios com br 
Laiosa Oca Evardo Gorsertino — JUCESP re 616 (Joio Vitor Barroca Galeazzi Prepostn em xr 


ASA CONVOCAÇÃO 


D GRANDE LEILÃO 
ONLINE 


E] 


GUSTAVO RI Atibaia 


MAIS DE 180 VEÍCULOS DOCUMENTADOS, SUCATAS E PRENSA 


DIVERSAS MARCAS MODELOS 


O Leilão será realizado na forma "ONLINE", pelo endereço eletrônico: 
www.gustavoreisleiloes.com.br, 
nos dias: 24, 26 e 27 de janeiro de 2023, às 14H00, com a abertura 
de lance imediata, após a publicação na plataforma. 


Informações: (11) 3819-3137 ou www.gustavoreisleiloes.com.br 
GUSTAVO REIS-JUCESP nº 790 


FUNDAÇÃO CASA 

Luiz Fernando Colli Junior, portador do RG 400988641, Carteira Profissional 
nº 90511 - série: 0268 - SP, registrado nesta Fundação sob o número RE: 458946, 
solicitamos seu comparecimento na sede da Fundação CASA, sita à Rua Florêncio 
de Abreu, 848 - 3º andar - Luz, Seção de Movimentação, no prazo de 24 horas para 
tratar de assunto de seu interesse. O não comparecimento implicará em Demissão 
por Justa Causa - Abandono de Emprego, conforme artigo 482 alíneas “i” da CLT. 


r y 
LEILÃO DE MATERIAIS INSERVÍVEIS 


Processo SEGOV-PRC-2023/00020 
Pen. e A Leilão Público nº 01/2023 


O FUNDO SOCIAL DE SÃO PAULO - FUSSP torna pública a abertura de licitação, na modalidade 
lelão, do tipo maior lance por lote, objetivando a venda de 117 (cento e dezessete) lotes de mate- 
riais inserviveis em estado de sucata, obsoletos ou quebrados de propriedade do Estado, tais como: 
notebooks, netbooks, celulares, tablets, monitores, sucata de equipamentos de informática, sucata 
de materiais hospitalares, toners, geladeiras, pneus usados, tratores, barcos de alumínio, motores de 
popa, ferramentas diversas, microondas, televisores, mobiliários diversos, sucata veicular, sucatas 
de placas de veículos, papel, papelão e livros, sucatas de miscelâneas, jet-sky, tratores, entre outros, 


que se encontram arrolados nos autos do Processo FUSSP SEGOV-PRC-2023/00020, mediante 


Leilão. 
Judicial 


Imóvel Resid. Condomínio Aldeia Austríaca 


UM A7.228,26m26A7.1.298,97m2 

ọ Loc.: Campos do Jordão/SP 
Encerramento: 23/02/2023 
apartir das12h 


Leiloeiro Oficial - Alexandre Travassos 


JUCESP n° 951 


SOLD | 


EILO 


+ (11)4293-0843 


LEILÃO ELETRÔNICO, sob a responsabilidade do Leiloeiro Oficial, Sr. EUCLIDES MARÀSCHI JU- 
NIOR, matrícula JUCESP nº 819. Os bens serão ofertados e vendidos um a um, em lotes numerados. 
Os interessados deverão se cadastrar previamente no site www.hastapublica.com.br. a partir das 
12:00 horas do dia 16/01/2023 (segunda-feira). O leilão eletrônico será realizado no dia 23 de janeiro 
Se 2023, da 44:00 horas, oom o spragonmento dos nine 04 an 417. À visitagāp dos intas occrará 
nos dias 19 e 20 de janeiro de 2023, sendo que os lotes 01 ao 99, armazenados na Av. Torres de 
Oliveira, 368, Jaguaré, e aos lotes 100 ao 117 armazenados nos locais constantes no Anexo | do 
Edital, À cópia na integra do Edital e seus Anexos, bem como quaisquer esclarecimentos relativos 
ao leilão poderão ser obtidos com o Leiloeiro Oficial, tel. telefones (16) 3461-5950/5955, celular (16) 
99777-2025 ou e-mail: juridico(Bhastapublica com.br, nos horários de atendimento, ou através dos 
sites www fundosocial.Sp.gov.br e www.hastapublica.com.br. O pagamento à vista do valor integral 
do bem adquirido, acrescido de 5% (cinco por cento), correspondente à comissão do Leiloeiro Oficial, 
deverá ser efetuado no prazo de 48 (quarenta e oito) horas contados do encerramento da sessão na 
(forma orientada pelo leiloeiro e equipe. ) 


Vara Única de 
Santo Anastácio/SP 
Praça Unica 


Es 


Leilão 
Judicial 


ID: 225372 


Imóveis Comerciais 


MD AT. deaté 484m2 


Ọ Loc.: Santo Anastácio/SP 


lemã 
AVISO A EMPRESAS INTERESSADAS NA EXECUÇÃO DE OBRAS: 


A Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit (GIZ), incumbida 
pelo Governo da República Federal da Alemanha na Cooperação Internacional 
Alemã, abre processo de seleção para reforma de interiores de auditório e ba- 
nheiros na sede da Embrapa Cerrados em Planaltina - DF. Em uma área de apro- 
ximadamente 505 m?, serão realizadas a substituição das instalações elétricas, 
impermeabilização das lajes, reforma de palco com instalação de novo projetor, 
construção de rampas de acessibilidade, substituição de carpete, reforma das 
poltronas, demolição de paredes nos banheiros, substituição de revestimentos, 
bancadas, louças e metais e pintura do auditório e banheiros. A empresa interes- 
sada deverá ter disponibilidade para início previsto no mês de fevereiro e realizar 
a reforma em até 180 dias corridos. Além disso será critério imprescindível para 
concorrer, realizar vistoria técnica no local, encaminhar documentação solicitada 
e atuar no mercado há pelo menos 05 anos. 


As empresas interessadas deverão manifestar-se solicitando projeto e demais 
informações sobre o procedimento de seleção, cientes dos critérios pré-anun- 
ciados, por meio do endereço eletrônico: br. quotationQgiz.de até 20/01/2023. 


È Encerramento: 28/02/202: 
a partir das 14h00 


Leiloeiro Oficial - Renato Schlobach Moysés - JUCESP nº 654 


www. maisativojudicial superbidnet 


+ M) 4395-3239 -(1899.9771-1442  MAISATIVO | 


m cac@majudicial.com.br 


LEILÃO DE IMÓVEL 


inter 


EDITAL DE LEILÃO 
Fernanda de Mello Franco, Leiloeira Oficial, Matriculas JUCEMG nº 1030 e JUCESP nº 1281, devi- 
damente autorizada pelo credor fiduciário abaixo qualificado, ou sua Preposta registrada na JUCEMG, 
Cássia Maria de Melo Pessoa, CPF: 746.127.276-49, RG: MG-2.089.239, faz saber que, na formal 
da Lei nº 9.514/97 e do Decreto-lei nº. 21.981/32 levará a LEILÃO PÚBLICO de modo Online o imóvel 
la seguir caracterizado, nas seguintes condições. IMÓVEL: Um terreno, composto do lote nº 20 A da 
quadra F do loteamento denominado “Jardim Rubi”, Rua Č fundos com a viela 4, bairro do São João 
[Caputera, perimetro de Mogi das Cruzes/SP. Av. 9. A Rua C passou a denominar-se Rua Professora 
Isabel Ferreira da Silva. AV, 10. Foi construído um prédio com frente à Rua Professora Isabel Ferreira| 
da Silva, o qual recebeu n° 301, com área de 152,20m?. Imóvel objeto da Matricula nº 43.092 do 2º 
[Cartório de Registro de Imóveis de Mogi das Cruzes/SP. Dispensa-se a descrição completa do IMÓ- 
VEL, nos termos do art. 2º da Lei nº 7.433/85 e do Art. 3º do Decreto nº 93.240/86, estando o mesmo 
descrito e caracterizado na matrícula anteriormente mencionada. Obs.: Imóvel ocupado. Desocupação| 
[por conta do adquirente, nos termos do art. 30, caput e parágra 


jão di 
LOCAL: Av. Barão Homem de Melo, 2222 - Sala 402 — Estoril - CEP 30494-080 — Belo Horizonte/ 
|MG. DEVEDORES FIDUCIANTES: FÁBIO JOSÉ DE ASSIS RAMALHO, brasileiro, bancário, nasci 
do em 13/07/1978, CPF: 271.442.498-86, RG: 27.609.889-9 SSP/SP e KELLY WIEDERSPERGER| 
RAMALHO, brasileira, professora, nascida dia 13/03/1982, CPF: 296.373.998-28, RG: 32.032.102-2] 
SSPISP, casados entre si sob o regime comunhão parcial de bens, residentes e domiciliados Rual 
Professora Isabel Ferreira da Silva, nº 301, bairro Jardim Rubi, Mogi das Cruzes/SP, CEP: 08725- 
[649. CREDOR FIDUCIÁRIO: Banco Inter S/A, CNPJ: 00.416.968/0001-01. DO PAGAMENTO: O| 
[pagamento integral da arrematação deverá ser realizado em até 24 horas, mediante depósito via 
na conta do comitente vendedor a ser indicada pelo leiloeiro. DOS VALORES:1º Leilão: R$| 
51025278 (quinhentos e dez mil, duzentos e trinta e dois reais e setenta e oito centavos] 2° 
leilão: R$ 348.473,53 (trezentos e quarenta e oito mil, quatrocentos e setenta e três reais e cin- 
quenta e três centavos), calculados na forma do art. 26, §1° e art. 27, parágrafos 1°, 2º e 3° da Lei nº 
9.514/97. Os valores estão atualizados até a presente data podendo sofrer alterações na ocasião do 
leilão. COMISSÃO DO LEILOEIRO: Caberá ao arrematante, o pagamento da comissão do leiloeiro, 
no valor de 5% (cinco por cento) da arrematação, a ser paga à vista, no ato do leilão, cuja obrigação 
Ise estenderá, inclusive, ao(s) devedor(es) fiduciante(s). na forma da lei. DO LEILÃO ONLINE: O(s) 
devedores) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) das datas, horários e local de realização dos leilões 
Ipara, no caso de interesse, exercerem) o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da 
divida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27, da 
Lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465/2017.0s interessados em participar do leilão de modo on-line, 
[deverão cadastrar-se no site www.francoleiloes.com.br e se habilitar acessando a opção “Habil 
-se”, com antecedência de 01 hora, antes do início do leilão, enviando os documentos de identificação, 
inclusive do representante legal, quando se tratar de pessoa jurídica, com exceção do(s) devedor(es) 
fiduciante(s), que poderá(ão) adquirir o imóvel preferencialmente em 1º ou 2º leilão, caso não ocorra 
o arremate no primeiro, na forma do parágrafo 2º-B, do artigo 27 da Lei 9.514/97, devendo apresen- 
tar manifestação formal do interesse no exercício da preferência, antes da arrematação em leilão. 
OBSERVAÇÕES: O arrematante será responsável pelas providências de desocupação do imóvel, 
Inos termos do art. 30, caput e parágrafo único da Lei 9.514/97. O(s) imóvel(is será(ão) vendido(s) no 
estado em que se encontram física e documentalmente, em caráter “ad corpus”, sendo que as áreas 
mencionadas nos editais, catálogos e outros veículos de comunicação são meramente enunciativas| 
e as fotos dos imóveis divulgadas são apenas ilustrativas. Dessa forma, havendo divergência de me- 
ltragem ou de área, o arrematante não terá direito a exigir do VENDEDOR nenhum complemento de 
metragem ou de área, o término da venda ou o abatimento do preço do imóvel, sendo responsável por! 
eventual regularização acaso necessária, nem alegar desconhecimento de suas condições, eventuais 
irregularidades, caracteristicas, compartimentos internos, estado de conservação e localização, de- 
vendo as condições de cada imóvel ser prévia e rigorosamente analisadas pelos interessados. Corre- 
rão por conta do arrematante, todas as despesas relativas à arrematação do imóvel, tais como, taxas, 
alvarás, certidões, foro e laudêmio, quando for o caso, escritura, emolumentos cartorários, registros, 
etc. Todos os tributos, despesas e demais encargos, incidentes sobre o imóvel em questão, inclusive] 
encargos condominiais, após a data da efetivação da arrematação são de responsabilidade exclusiva 
do arrematante. A concretização da Arrematação será exclusivamente via Ata de Arrematação. 
Sendo a transferência da propriedade do imóvel feita por meio de Escritura Pública de Compra| 
Pı 


óvel de seu interesse para obter informações sobre| 
da que não descritas neste edital. Caso ao final da ação judicial relativa ao] 

, distribuida antes ou depois da arrematação, seja invalidada a consolidação da pro- 

priedade, e/ou os leilões públicos promovidos pelo vendedor e/ou a adjudicação em favor do vendedor, 
a arrematação será automaticamente rescindida, após o trânsito em julgado da ação, sendo devolvido 
o valor recebido pela venda, incluída a comissão do leiloeiro e os valores comprovadamente despendi- 
dos pelo arrematante à titulo de despesas de condominio e imposto relativo à propriedade imobiliária. 
judicial não transitada em julgado, não enseja 


jao arrematante o direito à desistência da arrematação. O proponente vencedor por meio de lance 
jon-line, terá prazo de 24 horas, depois de comunicado expressamente do êxito do lance, para efetuar 
lo pagamento, exclusivamente por meio de TED e/ou cheques, da totalidade do preço e da comissão 
do leiloeiro, conforme edital. O não pagamento dos valores de arrematação, bem como da comissão 
do(a) Leiloeiro(a), no prazo de até 24 (vinte e quatro) horas contadas da arrematação, configurará 
desistência ou arrependimento por parte do(a) arrematante, ficando este(a) obrigado(a) a pagar o valor 


da comissão devida o(a) Leiloeiro(a) (5% - cinco por cento), sobre o valor da arrematação, perdendo 
a favor do Vendedor o valor correspondente a 20% (vinte por cento) do lance ou proposta efetuada, 
destinado ao reembolso das despesas incorridas por este. Poderá o ( a) Leiloeiro(a) emitir titulo de 
crédito para a cobrança de tais valores, encaminhando-o a protesto, por falta de pagamento, se for o| 
caso, sem prejuizo da execução prevista no artigo 39, do Decreto nº 21.981/32. Ao concorrer para a 
aquisição do imóvel por meio do presente leilão, ficará caracterizada a aceitação pelo arrematante de] 
todas as condições estipuladas neste edital. As demais condições obedecerão ao que regula o Decre- 
to nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º 
de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. Maiores informações: (31)3360-4030] 
lou pelo email: contato(afrancoleiloes.com br. Belo Horizonte/MG, 03/01/20: 
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09h00 250 
VEÍCULOS DE BANCOS E FINANCEIRAS 


LEILOEIRO OFICIAL 


VISITAÇÃO: 11/01/2023, das 1: 


17he 12/01/2023, das07às09h | 


*MODELOS: CHEVROLET/510 LTZ DD4A 2021/2022 - TOYOTA/HILUX CDSRXA4FD 2019/2020 - CHERY/TIGGO 5X PRO 2022/2023 - JEEP/COMPASS LONGITUDE F 2018/2018 - FIAT/TORO FREEDOM AT9 
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2019/2020 - RENAULT/DUSTERZEN16 CVT 2021/2022 - HONDA/CG 160 FAN 2022/2022 - HONDA/CG 160START 2022/2022 - HONDA/PCX 150 2019/2019 - YAMAHA/FZ25 FAZER 2020/2021. 
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DOMINGO, 8 DE JANEIRO DE 2023 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


mercado 


Edson Ikê 


Usando o ‘mercado’ 
como bode expiatório 


PT e aliados aprovaram boa parte das medidas que agora chamam de farra eleitoral 


Marcos Lisboa 


Presidente do Insper, ex-secretário de Política Econômica do Ministério da Fazenda (2003-2005) e doutor em economia 


O mundo é mais complicado 
do que sugere a fantasia po- 
pulista, que se refestela inven- 
tando inimigos. No governo 
que se foi, havia a China e os 
comunistas. Agora, os culpa- 
dos são os mercados e a vora- 
cidade dos rentistas. 

Aparentemente, muitos têm 
dificuldade de aceitar que o 
mercado não é um sindicato 
organizado com o qual se ne- 
gocia. Trata-se de um amál- 
gama de inúmeros gestores 
descoordenados, que decidem 
seus investimentos tendo em 
vista o que se espera que vá 
acontecer na economia. 

Se a expectativa é de baixa 
inflação e de maior crescimen- 
to econômico, esses gestores 
ampliam os seus investimen- 
tos no Brasil. 


O resultado é a valorização 
da nossa taxa de câmbio e a 
queda das taxas de juros, per- 
mitindo às empresas brasilei- 
ras obter recursos mais bara- 
tos para financiar a expansão 
dos seus negócios. 

O inverso ocorre em caso de 
expectativas pessimistas sobre 
o desempenho da economia, 
como acontece neste começo 
de governo. Se há risco de in- 
flação mais alta e de desace- 
leração da atividade econômi- 
ca, as pessoas ficam mais cau- 
telosas para investir no Brasil, 
o que implica desvalorização 
da taxa de câmbio e aumento 
das taxas de juros. 

Acadanova informação so- 
bre a política pública e o possí- 
vel desempenho da nossa eco- 
nomia, as decisões de investi- 
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mento são ajustadas, levando 
aalterações nos preços de mer- 
cado. Esse é um processo des- 
centralizado, mas com movi- 
mentos de manada: quem re- 
age tardiamente às informa- 
ções enfrenta maiores perdas. 

Em um país com frequentes 
mudanças nas regras do jogo, 
como é o caso do Brasil, mui- 
tos preferem aplicar parte re- 
levante dos seus recursos em 
títulos com liquidez, aqueles 
que podem ser vendidos e com- 
prados rapidamente quando 
as circunstâncias se alteram. 

No caso do Brasil, o governo 
federal tem uma dívida pública 
elevada, que deve ser refinan- 
ciada frequentemente, garan- 
tindo a sua liquidez. 

Os principais compradores 
dessa dívida são fundos de pen- 


são e de previdência, mais de 
47% do total. Eles administram 
a poupança de boa parte dos 
trabalhadores do setor priva- 
do e de empresas estatais (a 
Previ, que gere a poupança dos 
funcionários do Banco do Bra- 
sil, é uma das maiores admi- 
nistradoras de fundos do pa- 
ís, assim como a Funcef, que 
cuida da poupança dos tra- 
balhadores da Caixa Econô- 
mica Federal). 

Os bancos, por sua vez, com- 
pram cerca de 29% dos títulos 
da dívida pública. Esses recur- 
sos, em sua expressiva maioria, 
pertencem aos seus depositan- 
tes, não aos banqueiros. 

Vale lembrar o que aconte- 
ceu no Plano Collor, quando 
foi suspenso o pagamento da 
dívida pública. Não foram os 


bancos que perderam, mas, 
sim, os depositantes das con- 
tas remuneradas, cujos recur- 
sos eram aplicados em títulos 
públicos para protegê-los da 
inflação elevada. 

Esse éo fato inconveniente. O 
mercado financeiro é compos- 
to de muitos gestores que ad- 
ministram a poupança das fa- 
mílias. Trata-se de um merca- 
do competitivo. Quem tem pi- 
or rentabilidade perde clientes. 
E os clientes somos todos nós 
que temos depósitos nos ban- 
cos, fundos de investimento ou 
previdência privada para ga- 
rantir nossa aposentadoria. 

A inflação anda a se redu- 
zir no Brasil, o que deveria in- 
duzir uma queda das taxas de 
juros. Entretanto, o aumen- 
to dos gastos públicos previs- 
to no Orçamento, inflado pe- 
la PEC da Transição, pode in- 
verter essa tendência. Sem um 
freio de arrumação, a conse- 
quência será um maior endivi- 
damento do setor público em 
condições adversas. 

A política de expandir os gas- 
tos públicos é bem-vinda empa- 
íses com deflação, estagnação e 
dívida pública sustentável. Não 
é esse, contudo, o nosso caso. 
O Brasil tem uma dívida eleva- 
da para um país emergente, eo 
nosso crescimento recente tem 
resultado em mais empregos e 
em maiores salários. 

Nesse cenário, aumentar os 
gastos públicos significa com- 
bustível para o aumento da in- 
flação. O resultado é o aumento 
das taxas de juros de mercado 
para encontrar compradores de 
uma dívida pública crescente. 

Quando os problemas apa- 
recem, melhor encontrar um 
bode expiatório. 

Muitos atribuíram o aumen- 
to das taxas de juros ao “ner- 
vosismo” dos mercados, tendo 
emvista que o governo mal co- 
meçou. Alguns falaram em “es- 
peculação”; como se fosse o re- 
sultado de ações coordenadas. 

Outros declaram que as ta- 
xas de juro “estão fora de pro- 
pósito” mas atribuem a cul- 
pa às medidas aprovadas pe- 
loúltimo governo que aumen- 


taramo desequilíbrio das con- 
tas públicas. 

A opção parece ser quebrar 
o termômetro em vez de reco- 
nhecer os próprios erros. 

A maioria do PT e dos seus 
aliados aprovou parte relevan- 
te das medidas legislativas dos 
últimos dois anos, que conce- 
deram desonerações tributá- 
rias ou que criaram novos gas- 
tos públicos para beneficiar 
grupos de interesse. 

Seria viável expandir os gas- 
tos sociais com uma nova ex- 
pansão fiscal bem menor do 
que o previsto pela PEC da 
Transição, mas, para isso, se- 
ria preciso rever diversas des- 
sas desonerações e subsídios 
para os grupos de maior ren- 
da. Entretanto, o patrimonia- 
lismo, no Brasil, é ecumênico, 
contando com apoio de parte 
relevante dos partidos à direi- 
ta e à esquerda. 

Parlamentares do PT, por 
exemplo, votaram a favor das 
regras que obrigam à constru- 
ção de gasodutos desnecessá- 
rios, beneficiando alguns em- 
preiteiros. O gás extraído no li- 
toralterá de ser encaminhado 
parao Centro-Oeste e o Norte 
do Brasil, onde será transfor- 
mado em energia, que, então, 
deverá ser enviada ao Sudes- 
te. A conta do subsídio para fi- 
nanciar essa logística kafkiana 
vai ser paga na conta de luz. 

O novo governo parece que 
ainda não tem agenda organi- 
zada. Essa percepção decorre 
dos anúncios atabalhoados de 
possíveis medidas de interven- 
ção em diversos setores, como 
o de petróleo e o de saneamen- 
to, que posteriormente foram 
retificadas. 

Falou-se em alterar a refor- 
ma trabalhista e da Previdên- 
cia. Não havia, contudo, pro- 
postas que detalhassem o que 
seria feito. Foram, até agora, 
apenas frases de efeito para 
agradar à militância, mas que, 
ao menos por enquanto, ape- 
nas refletem a falta de rumo. 

A ver se o pragmatismo das 
lideranças do PT vai conseguir 
controlar os danos de um co- 
meço preocupante. 
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para a micro, 
a pequenae a 
média empresa. 


Receba dicas e informações de como melhorar seu 
negócio, conheça casos de sucesso e tendências dos 
diferentes setores e saiba quais os problemas que afetam 
os empreendedores. Na Folha e no site. Não perca. 
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O seu reencontro com o Carnaval é aqui. 


Garanta já seu ingresso: 
vol.com.br/carnavolsp 


Atenção: confira seu portão de acesso no ingresso. 
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Preso com transtornos mentais na enfermaria do lapen (Instituto de Administração Penitenciária do Amapá) Adriano vizoni- 9 jun.2022/Folhapress 


Gestão Lula quer retomar reforma 
psiquiátrica e fechar hospícios 


Comunidades terapêuticas foram distorcidas, diz novo secretário que comandará saúde mental 


Júlia Barbon 


RIO DE JANEIRO O governo Lu- 
la (PT) assume a gestão da sa- 
úde mental do país prome- 
tendo retomar os princípios 
da reforma psiquiátrica e fe- 
char os últimos hospitais ex- 
clusivos para pacientes com 
transtornos psíquicos. 

Aideia central da nova equi- 
pe é expandir e integrar toda 
a rede de serviços, principal- 
mente as equipes de saúde da 
família e os Caps (Centros de 
Atenção Psicossocial), focan- 
doas populações mais vulne- 
ráveis, como as pessoas em si- 
tuação de rua. 

A visão é essencialmente 
contrária à dos governos de 
Michel Temer (MDB) e Jair 
Bolsonaro (PL), que frearam 
o financiamento de novas uni- 
dades e priorizaram estrutu- 
ras para casos graves e comu- 
nidades terapêuticas para de- 
pendentes químicos, em sua 
maioria religiosas. 

“Voltaremos ao leito do que 
estava sendo construído an- 
tes”, defende Helvécio Miran- 
da, médico que assume nesta 
semana a Secretaria de Aten- 
ção Especializada, responsá- 
vel pelo tema e subordinada 
aministra Nísia Trindade (Sa- 
úde). Ele já havia comandado 
outra secretaria nos anos de 
Dilma Rousseff (PT). 

“Vamos fazer um diagnós- 
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tico de onde se aprofunda- 
ram os vazios assistenciais, 
voltar a interlocução com ou- 
tras pastas, como Educação e 
Cultura, e continuar o esfor- 
ço de libertar pacientes crô- 
nicos ainda em manicômios, 
o pior tratamento que pode 
ser dado além da prisão”, diz. 
Habilitar centenas de Caps 
que já existem, mas aguardam 
na fila por recursos federais, é 
a“prioridade das prioridades”, 
acrescenta ele. Sanar o enor 
me déficit de leitos para paci- 
entes em crise em hospitais 
gerais também está nos pla- 
nos: “Desde que não seja ma- 
nicômio, tudo é bem-vindo”. 
É incerto ainda, porém, o 
que ocorrerá com comuni- 
dades terapêuticas que tive- 
ram a verba dobrada e as va- 
gas sextuplicadas pelo finado 
Ministério da Cidadania de 
Osmar Terra (MDB). Miranda 
diz acreditar que a função de- 
las foi distorcida, porém pre- 
ga cautela e afirma que ainda 
é cedo para decidir o que será 
feito com as mais de 700 uni- 
dades já financiadas. 
Formalmente, elas são orga- 
nizações sem fins lucrativos 
criadas para acolher usuári- 
os deálcoole drogas que esco- 
lhem estar ali e têm liberdade 
sobre suas decisões. Na práti- 
ca, no entanto, parte delas é 
acusada de maus-tratos e vi- 
olações de direitos humanos 


por diferentes órgãos. 

O primeiro entrave aos pla- 
nos da nova gestão será, como 
emoutras áreas, o orçamento. 

A saúde mental costuma 
abocanhar menos de 2% do 
orçamento do Ministério da 
Saúde, muito abaixo dos 6% 
recomendados pela OMS (Or- 
ganização Mundial da Saúde). 

O valor é irrisório para tra- 
tar um país que perde mais 
gente para o suicídio do que 
para acidentes de motocicle- 
ta ou HIV. O total de mortes 
autoprovocadas dobrou nas 
últimas duas décadas, escan- 
carando uma multidão de de- 
primidos e ansiosos impulsi- 
onada pela pandemia. 

Se quiser alargar a rede, por- 
tanto, a gestão petista terá que 
remanejar as cifras da Saúde, 
em disputa acirrada desde a 
elaboração do Orçamento do 
ano que vem. 

Miranda admite que até aqui 
o dinheiro é insuficiente e diz 
que destrinchará os números 
nas próximas semanas. 

Pode ajudar o fato de que, 
pela primeira vez, a saúde 
mental foi alçada a departa- 
mento —antes, era uma coor- 
denação dentro de um depar- 
tamento. Segundo Arthur Chi- 
oro, que coordenou a equipe 
de transição da saúde de Lu- 
la, uma pessoa já foi convida- 
da para chefiá-lo, porém ain- 
da não confirmou. 


O que foi decidido até aqui é 
que, abaixo dessa pessoa, ha- 
verá dois diretores, que cuida- 
rão da operação e da expan- 
são e avaliação da rede, mas 
também uma diretoria técni- 
ca colegiada de diferentes re- 
giões do país para descentra- 
lizar as decisões. 

“Aguerra do 
estados e municípios ficou pa- 
ra trás”, afirma o novo secretá- 
rio, que promete ainda inter 
locução com os conselhos na- 
cionais de secretários de Sa- 
úde dos estados e dos muni- 
cípios (Conass e Conasems). 

Outros compromissos que 
ele assume são retomar a Con- 
ferência Nacional de Saúde 
Mentale a publicação de rela- 
tórios anuais com dados epi- 
demiológicos, de administra- 
ção e avaliação dos serviços. 

A gestão Bolsonaro deixa a 
saúde mental sob duras crí- 
ticas de profissionais da área 
pela falta de participação po- 
pular e transparência e pela 
publicação de portarias que, 
para eles, desestruturaram a 
rede de atenção psicossoci- 
al (Raps) —o novo ministé- 
rio diz que criará um grupo 
de trabalho para analisá-las. 

Na visão do psiquiatra Ra- 
fael Bernardon, que foi o co- 
ordenador nacional da saú- 
de mental até o último dia 
31, porém, a avaliação é ou- 
tra. “Deixamos um arcabou- 
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ço legislativo para equilibrar 
a rede, da atenção básica até 
a hospitalar” 

Ele argumenta que parali- 
sou o registro de novos Caps 
para “induzir o planejamento 
regional”, porque havia mui- 
tos pedidos sobrepostos, e diz 
que sofreu entraves para im- 
plantar equipes ambulatoriais 
eleitos por um “boicote siste- 
mático dos estados” e “amar- 
ras ideológicas”. 

“O entendimento ainda é 
aquele de que o único cami- 
nho possível é o Caps tradici- 
onal, não o Caps com estrutu- 
ramédica maior, por exemplo. 
Enquanto a amarra ideológica 
continuar travando o sistema, 
não teremos no SUS o que o 
sistema privado oferece” afir- 
male, que agora se dedicará 
ao seu consultório particular. 

O psiquiatra reconhece que 
asaúde mental não era trata- 
da como prioridade no antigo 
governo e que, na disputa por 
recursos, a área nem sempre 
levava a melhor. “Houve au- 
mento de serviços na rede, 
mas deixo alguns na fila por- 
que não teve orçamento para 
habilitar em 2022” 

Até agora não houve uma 
troca entre a antiga equipe e 
anova, e ainda restam muitas 
dúvidas sobre o futuro da sa- 
úde mental no Brasil. 

Na próxima terça-feira (10), 
a equipe de transição de Lu- 
la deve divulgar um relatório 
específico da Saúde com mais 
detalhes, como fez com o re- 
latório geral em dezembro. 

Por enquanto, continua no 
limbo, por exemplo, um res- 
quício sombrio dos manicô- 
miosno país: ainda é incerto o 
que será feito sobre os presídi- 
ose centros de custódia, abar- 
rotados de presos com trans- 
tornos mentais sem condi- 
ções mínimas de tratamento. 


EUA aprovam tratamento para Alzheimer, mas com restrições 


THENEWYORKTIMES A Adminis- 
tração de Alimentos e Drogas 
dos Estados Unidos (FDA na 
sigla em inglês) aprovou na 
última sexta-feira (6) um no- 
vo medicamento contra a do- 
ença de Alzheimer que pode 
diminuir em grau moderado 
o ritmo do declínio cogniti- 
vo no início da doença, mas 
também traz riscos de incha- 
ço e sangramento no cérebro. 

Aaprovação da drogalecane- 
mab, a ser comercializada co- 
mo Legembi, provavelmente 
atrairá um interesse conside- 
rável de pacientes e médicos. 

Estudos da droga, uma in- 
fusão intravenosa administra- 
daa cada duas semanas, suge- 
rem que ela é mais promisso- 
ra do que o pequeno número 


de tratamentos já disponíveis. 

Ainda assim, vários especia- 
listas em Alzheimer disseram 
que não está claro pelas evi- 
dências médicas se o Legem- 
bi poderá retardar o declínio 
cognitivo o suficiente para ser 
notado pelos pacientes. 

A farmacêutica japonesa Ei- 
sailiderou o desenvolvimento 
etestes do medicamento. Ela 
está fazendo parceria com a 
americana Biogen, fabricante 
do controverso remédio Adu- 
helm, também para Alzhei- 
mer, para sua comercialização 
emarketing, e as empresas di- 
vidirão os lucros igualmente. 

A Eisai anunciou que o pre- 
ço de tabela do Legembi (pro- 
nuncia-se le-quêm-bi) seria de 
US$ 26,5 mil (mais de R$ 138 


mil) por ano. 

Emsua decisão, a FDA pare- 
cia reconhecer as críticas vee- 
mentes que surgiram quando 
aprovou o Aduhelm em 2021, 
depois que um comitê de con- 
sultores independentes e um 
conselho de altos funcioná- 
rios da agência federal disse- 
ram que não havia evidênci- 
as suficientes de sua eficácia. 

Na semana passada, uma 
investigação de 18 meses por 
dois comitês do Congresso 
descobriu que o processo de 
aprovação de Aduhelm esta- 
va “cheio de irregularidades” 
e envolveu uma colaboração 
estreita e incomum com a Bi- 
ogen. Em resposta, a FDA dis- 
se que “a agência já começou a 
implementar mudanças con- 


sistentes com as recomenda- 
ções dos comitês”. 

No Legembi, a FDA incluiu 
uma linguagem mais restrita 
e cautelosa no rótulo do medi- 
camento do que inicialmente 
no Aduhelm. (Depois de pro- 
testos de médicos e outros, 
mudou o rótulo do Aduhelm 
um mês após sua aprovação.) 

O rótulo do Legembi diz que 
o medicamento deve ser usa- 
do apenas em pacientes nos 
estágios inicial e leve da do- 
ença de Alzheimer, corres- 
pondendo ao status dos pa- 
cientes nos ensaios clínicos 
do medicamento. 

Ele instrui os médicos anão 
tratar pacientes sem fazer tes- 
tes para confirmar se eles têm 
uma das características prin- 


cipais da doença de Alzhei- 
mer: o acúmulo da proteína 
amiloide, que o Legembiata- 
ca, assim como o Aduhelm. 

Estima-se que cerca de 1,5 
milhão dos 6 milhões de pes- 
soas com Alzheimer nos Esta- 
dos Unidos estejam nas fases 
iniciais da doença, com diag- 
nóstico de comprometimen- 
to cognitivo leve ou em está- 
gio inicial. Quantas serão tra- 
tadas com Legembi depende- 
rá significativamente de se 
o Medicare dará cobertura 
ao medicamento. 

Em novembro do passa- 
do, dados sobre sobre a dro- 
ga foram publicado no New 
England Journal of Medicine. 
Segundo a pesquisa, ao longo 
de18 meses, o lecanemab “re- 


sultou em um declínio mode- 
radamente menor nas medi- 
das de cognição e função”, em 
comparação com os pacien- 
tes que receberam placebo. 

Ainda assim, o estudo com 
quase1.800 pacientes com sin- 
tomasleves, financiado pelas 
empresas e coescrito por ci- 
entistas da farmacêutica Eisai, 
concluiu que “testes mais lon- 
gos são necessários para de- 
terminar a eficácia e seguran- 
ça do lecanemab no início da 
doença de Alzheimer”. 

O ensaio clínico descobriu 
que, depois de 18 meses, os pa- 
cientes que receberam leca- 
nemab declinaram 27% mais 
lentamente —uma diferença 
de 0,45 ponto em uma escala 
cognitiva de 18 pontos. 
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O médico Joel de Andrade revolucionou a comunicação com familiares de pacientes no setor de transplantes em Santa Catarina mauro Goutart/Divulgação 


Médico premiado 
faz SC se tornar líder 
em doação de órgãos 


Com um atendimento mais humanizado nos hospitais 
públicos, rejeição para autorizar o procedimento desabou 


VIDA PÚBLICA 
Tatiana Cavalcanti 


são paulo A adoção de práti- 
cas humanizadas reduziu a 
rejeição à doação de órgãos 
em hospitais públicos de San- 
ta Catarina. Em 2007, a cada 
10 entrevistas realizadas com 
parentes de pacientes que ti- 
veram morte encefálica di- 
agnosticada, 7 se recusavam 
a autorizar o procedimento. 
Esse número caiu para três 
em 2021 —a recusa, que era 
de 70%, desabou para 31%. 

Arealidade se transformou 
após o médico intensivista 
Joel de Andrade, coordena- 
dor da Central Estadual de 
Transplantes de Santa Cata- 
rina, inspirar-se em um mo- 
delo da Espanha que inclui 
cursos para ensinar profissi- 
onais a abordarem os fami- 
liares, além de auditorias. O 
país europeu se manteve na 
liderança por quase 30 anos, 
até perder a dianteira para os 
EUA na pandemia. 

No Brasil, Santa Catarina vi- 
rou referência e assumiu a li- 
derança em taxas de doação 
de órgãos, chegando a ultra- 


MORTES 


passar o país ibérico em 2021, 
por meio do programa SC 
Transplantes. Nos últimos 18 
anos, o estado teve as melho- 
res taxas do país por 14 vezes. 
Nos outros quatro anos, ocu- 
pou a vice-liderança. 

“Fomos adaptando um mo- 
delo de gestão para um esta- 
do brasileiro que funcionou 
perfeitamente. Há anos divi- 
dimos como Paraná, que ado- 
tounosso estilo, os melhores 
resultados do Brasil”, afirma 
Andrade. Antes, a maioria dos 
pacientes que aguardavam um 
transplante era transferida pa- 
ra outras regiões. 

Por esse trabalho, Andra- 
de foi o vencedor da catego- 
ria Saúde do Prêmio Espírito 
Público, entregue emnovem- 
bro no Rio de Janeiro. 

O servidor público passou 
três meses em um dos melho- 
res hospitais de Madri e res- 
salta as várias ferramentas 
educacionais daquele siste- 
ma que o inspiraram. 

“Uma das principais que a 
gente trouxe e implementou 
em 2010 foi o Curso de Comu- 
nicação de Notícias em Situa- 
ções Críticas, que ensina os 
profissionais de saúde a con- 
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Referência no campo jurídico, 


deixa legião de admiradores 
NEWTON SILVEIRA (1939-2022) 


Bruno Lucca 


sÃo PAULO O professor Newton 
Silveira não era um homem 
que poupava palavras, espe- 
cialmente ao discutir a Justi- 
ça brasileira. Seu vocabulário 
robusto, voz marcante e pro- 
núncia cuidadosa de cada sí- 
laba, prendiam a atenção de 
todos ao seu redor. 

Silveira nasceu na cidade de 
São Paulo em 1939, durante o 


ditatorial Estado Novo de Ge- 
túlio Vargas. Graduou-se em 
direito pela USP (Universida- 
de de São Paulo) em 1963 e, pe- 
lamesma instituição, tornou- 
se mestre em direito civilem 
1980 e doutor em direito co- 
mercial em 1982. 

Dizia que, a partir do mo- 
mento em que pisara na uni- 
versidade paulista, nunca 
mais pensou em deixá-la. E a 
vontade foi realizada. 
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Se elas [famílias] 
não são bem 
tratadas num 
momento crítico 
como esse, vão 
rejeitar a doação 
de órgãos. Só com 
essa abordagem 
mais acolhedora 
já tivemos uma 
mudança drástica 
nos números de 
Santa Catarina 


Joel de Andrade 
médico intensivista, 
coordenador da 
Central Estadual de 
Transplantes de SC 


Professor titular por déca- 
das da disciplina de direito 
comercial para graduandos, 
tambémlecionou proprieda- 
de intelectual, sua grande pai- 
xão, na pós-graduação. Ele foi 
agrande referência brasileira 
na área de propriedade inte- 
lectual, conjunto de diretrizes 
elaboradas para dar proteção 
legal às criações humanas. 

Suas obras sobre o temain- 
fluenciaram importantes figu- 
ras do Judiciário, como o mi- 
nistro do STF (Supremo Tri- 
bunal Federal) Dias Toffoli. 

Após a morte do professor 
por causas naturais, no dia22 
de dezembro, aos 83 anos, Tof- 
foli emitiu nota agradecendo 


versar com as famílias no mo- 
mento em que eles vão dar a 
pior de todas notícias, a da 
morte. Mostra como ter em- 
patia e acolhimento” 

O médico diz que, a partir 
daí, descobriu que não proce- 
diam as teorias de que as fa- 
mílias eram contra a doação 
dos órgãos por desconhece- 
rem o processo. “Se elas não 
são bem tratadas num mo- 
mento crítico como esse, es- 
quece, vão rejeitar a doação. 
Só com essa abordagem mais 
acolhedora, já tivemos uma 
mudança drástica nos núme- 
ros de Santa Catarina” 

Para Andrade, faz toda a di- 
ferença que os profissionais 
que atuam no hospital onde 
um paciente está internado 
em estado grave —e que aca- 
bam criando laços de confi- 
ança com os familiares— se- 
jam aqueles que vão compre- 
ender qual o momento certo 
para conversar sobre a doa- 
ção de órgãos. 

A maioria das equipes de 
busca de doadores é compos- 
ta de funcionários da UTI em 
Santa Catarina. Quando o pa- 
ciente é diagnosticado com 
morte encefálica, afirma An- 
drade, já existe um contato 
que se iniciou quando a pes- 
soa estava viva. 

“Se o interesse primário é 
obter a doação de órgãos, o 
profissional fracassa. Essa ati- 
tude cria uma impressão de 
que tudo ali está direcionado 
aobter esse consentimento” 

Andrade dá um exemplo. 
Ele explica que, se a mãe do 
falecido diz algo como “o Pe- 
dro é um rapaz bacana, está 
cursando faculdade” isso sig- 
nifica que ele estávivo em sua 
mente, porque ela está con- 
jugando o verbo no presen- 
te. Se ela passa a falar do filho 
no passado, demonstra estar 


Silveira pelo trabalho e dizen- 
do que seu legado servirá de 
inspiração para todos. 

Silveira foi um dos funda- 
dores do Instituto Brasileiro 
de Propriedade Intelectual, 
no qual manteve o cargo de 
diretor até a sua morte, e o 
responsável pela criação da 
ATRIP (Associação Interna- 
cional Para o Ensino Avança- 
do e Pesquisa em Proprieda- 
de Intelectual, em português). 

Como escritor, lançou im- 
portantes obras, também tra- 
duzidas para outros países, e 
publicou mais de 400 artigos 
em diversas plataformas es- 
pecializadas. 

Sempre sorridente e com pi- 


maisabertaa doar os órgãos. 

“Uma das habilidades bási- 
cas que a gente transmite nes- 
se momento é entender em 
que fase o familiar está. Tem 
que usar o remédio do tempo 
paraa ficha cair. Muitas vezes 
pedir os órgãos é ‘queimar a 
largada”, afirma. 

Outro braço do programa é 
formar uma rede de coorde- 
nadores e funcionários res- 
ponsáveis pela busca de ór- 
gãos. No estado, já são mais 
de 2.000 pessoas treinadas. 

“Ninguém conseguiu botar 
de pé uma rede assim. Faze- 
mos várias reuniões por ano 
para ter mais pessoas treina- 
das. Caso alguém saia, acaba 
levando a semente para ou- 
tros lugares, formando uma 
massa crítica” 

Um dos trabalhos que tam- 
bém chamaram sua atenção 
em Madri foram as auditori- 
as, que lá acontecem em hos- 
pitais que recebem doação, 
para identificar sua eficácia. 

No Brasil, ele afirma, não há 
um sistema de controle para 
saber o total de doadores fi- 
nais e o número de mortes en- 
cefálicas. “É esse tipo de infor- 
mação tão importante que a 
auditoria traz” 

Outralição aprendida e usa- 
dana prática, ele acrescenta, 
foi a de priorizar a educação 
no lugar da propaganda. 

“Muitos acham que resol- 
ve [investir em campanhas 
para diminuir a rejeição das 
famílias], mas não resolve. 
Não se mostram efetivas em 
nenhum lugar do mundo. 
A educação, sim” 

Um paciente saudável diag- 
nosticado com morte encefáli- 
ca, após rigorosa avaliação de 
ao menos três médicos e exa- 
mes, pode doar ossos, tendões, 
pele, tecidos e órgãos, ajudan- 
do centenas de pessoas. 


adas prontas para todas as si- 
tuações, o jurista era simulta- 
neamente leve e imponente. 
Direto e apaziguador. Erudi- 
toe popular. Aos alunos, dei- 
xou, além de todo o conhe- 
cimento, humor e gentileza. 
“Era uma pessoa muito espe- 
cial”, diz o professor da Facul- 
dade de Direito da USP Anto- 
nio Carlos Morato, aluno de 
Silveira na pós-graduação. 
Para a família, era conforto 


Quarta dose 
de vacina 
reduz risco de 
Covid longa, 
sugere estudo 


Samuel Fernandes 


são PAULO Pessoas imuni- 
zadas com a quarta dose 
davacina contra a Covid-19 
apresentaram menores ca- 
sos de sequelas pela doença 
—a chamada Covid longa. 
Houve queda de 95% nos 
riscos de ter os sintomas 
persistentes entre aque- 
les com o segundo reforço. 

A conclusão da pesqui- 
sa, realizada pelo Hospi- 
tal Israelita Albert Einstein 
e o ITPS (Instituto Todos 
Pela Saúde), foi publicada 
em artigo em modelo pre- 
print, ouseja, não foi publi- 
cado em um veículo cientí- 
fico coma revisão prévia de 
outros cientistas. 

A Covid longa diz respei- 
toa uma série de sintomas 
que algumas pessoas man- 
têm mesmo após curadas 
do período agudo da doen- 
ça. As sequelas podem atin- 
gir o organismo humano 
em diferentes partes. 

No estudo, mais de 7.000 
profissionais de saúde do 
Einstein com exames po- 
sitivos para Covid-19 fo- 
ram acompanhados por 
seis meses. Desses, quase 
2.000 apresentaram Covid 
longa —27% da amostra. 

Esse grupo foi compara- 
do com os mais de 5.000 
profissionais que não apre- 
sentaram sintomas persis- 
tentes por mais de quatro 
semanas, definição de Co- 
vidlonga adotada pelo CDC 
(Centro de Controle de Do- 
enças dos EUA). 

Um dos primeiros pon- 
tos observados foi o impac- 
to que a quarta dose de va- 
cinas representava parare- 
duzir os riscos das compli- 
cações a longo prazo. 

Para isso, os pesquisado- 
res dividiram os profissio- 
nais com Covid longa em 
grupos: aqueles que tive- 
ram as sequelas semnenhu- 
ma dose de vacina e aque- 
les com sequelas após a pri- 
meira, segunda, terceira ou 
quarta aplicação. 

Comparando o grupo que 
apresentou Covid longa 
sem vacinação com aque- 
les com as sequelas após a 
quarta dose, concluiu-se 
que o segundo reforço re- 
duziu em torno de 95% os 
riscos das complicações a 
longo prazo. 

O resultado é um indica- 
tivo de que o segundo re- 
forço na vacinação trou- 
xe maior proteção contra 
a Covid longa. No entan- 
to, a pesquisa não mensu- 
rouse isso também ocorre 
com outras aplicações, co- 
mo a terceira dose. 

“O que nós consegui- 
mos afirmar hoje é que a 
quarta dose protege con- 
tra o desenvolvimento da 
Covid longa”, afirma Van- 
derson Sampaio, pesquisa- 
dor do ITPS e um dos auto- 
res do estudo. 


e abrigo. Não media esforços 
para passar seus dias compar- 
tilhando histórias, carinhos e 
jantares com seus descenden- 
tes.Newton Silveira deixa fi- 
lhos, netos e bisnetos. 


TºDIA 

NIZIA RONDINO CHUAIRI 
Nesta segunda (9/1) ao meio- 
dia, Paróquia Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro, Jardim 
Paulistano, São Paulo (SP) 


Procure o Serviço Funerário Municipal de São Paulo: 
tel. (n) 3396-3800 e central 156; prefeitura.sp.gov.br/servicofunerario. 


Anúncio pago na Folha: tel. (11) 3224-4000. Seg. a sex.:10h às 20h. Sáb. e dom.: 12h às 17h. 


Aviso gratuito na seção: folha. com /mortes até as 18h para publicação no dia seguinte 
(19h de sexta para publicação aos domingos) ou pelo telefone (11) 3224-3305 das 16h às 
18h em dias úteis. Informe um número de telefone para checagem das informações. 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


DOMINGO, 8 DE JANEIRO DE 2023 B3 


saúde 


Cientistas ainda buscam 
explicação para invictos 
e reinfectados por Covid 


Estudos tentam entender as várias respostas imunológicas ao vírus 


Samuel Fernandes 


são paulo Em 7 de abril de 
2020, o médico Marcelo Sa- 
pienza, 55, começou a ter fe- 
bre. Dois dias depois, não sen- 
tia cheiro de nada. O quadro 
lembrava o da Covid-19, do- 
ença descoberta meses an- 
tes e que, naquele momento, 
já era uma pandemia. 

Marcelo fez um exame no 
dia 10 de abril, e o resultado 
foi positivo. A febre continu- 
ou, acompanhada de dores 
musculares e no quadril. “Per 
to do sétimo dia, fiquei mais 
ansioso por saber que pode- 
riahaver um agravamento por 
quadro inflamatório exacer- 
bado, mas felizmente os sin- 
tomas foram melhorando” 

O médico morava com sua 
esposa, Maria Tereza Sapien- 
za, 57, € o filho do casal. Mar- 
celo isolou-se dentro da sua 
casa a partir do dia em que 
perdeu o olfato. Mesmo as- 
sim, eles sabiam que tinham 
uma chance da transmissão 
ter ocorrido antes, até por 
que nenhuma vacina estava 
disponível naquele momento. 

A realidade, no entanto, 
foi outra: tanto Maria Tereza 
quanto o filho apresentaram 
testes com resultado negati- 
vo para a Covid. 

E o cenário se repetiu em 
2022, com todos vacinados. 
Marcelo pegou Covid de no- 
vo, mas nada de Maria Tere- 
za apresentar a doença. “No- 
vamente ficamos um pouco 
surpresos por ela não ter ado- 
ecido”, diz o médico. 

O casal faz parte de uma pes- 
quisa do Centro de Estudos 
do Genoma Humano e Célu- 
las-tronco da Universidade de 
São Paulo, também conhecido 
como Genoma USP. Pesquisa- 
dores da instituição identifica- 
ram casais que passaram pela 
mesma experiência e busca- 
ram entender as razões pelas 
quais um dos parceiros ficou 
doente e o outro, não. 

Em paralelo a essa investi- 
gação, outra ocorria com uma 
finalidade parecida. Nesse se- 
gundo estudo, o objetivo era 
entender a razão de alguns 
idosos com mais de 90 anos 
apresentarem quadros leves 
para Covid quando estavam 
doentes. Até o final de 2020, 
já eram mais de cem pessoas 
acompanhadas pela pesquisa, 
alguns até centenários. 

“Se você pensar num idoso 
com 100 anos que passou pe- 
la Covid antes da vacina com 
a cepa que veio da China e se 
espalhou pelo mundo, os da- 
dos mostravam que as chan- 
ces de essa pessoa ter compli- 
cações eram muito altas”, afir- 
ma Mateus Vidigal, pesquisa- 
dor do Genoma. 

A explicação tanto para os 
casos de idosos sem compli- 
cações como para os de ca- 
sais em que um dos compa- 
nheiros não se infectou po- 
de ser genética. 

No caso dos mais velhos, 
análises dos genomas foram 
performadas, e alguns genes 
associados ao sistema imune 
foram encontrados com mai- 
or frequência. Um desses é o 
gene MUC-22. Ele é responsá- 
vel pela produção de mucina, 
uma proteína associada ao 
muco. Este, por sua vez, de- 
sempenha um papel impor- 
tante no combate à Covid. 

Os pesquisadores ainda 
compararam os genomas dos 
idosos com os de adultos de 
até 50 anos que tinham mor- 
rido vítimas da Covid. Nesses 
adultos, não foi observada al- 
ta prevalência desses genes. 

Nos casais, sequenciamen- 
tos dos genomas também fo- 
ram realizados, com resulta- 


Maria Tereza 
Malheiros 

e Marcelo 
Sapienza 
participaram 
de estudo 
da USP 


Danilo Verpa/ 
Folhapress 


Na teoria, 
gêmeas com- 
partilham 

o mesmo 
DNA, então 

a gente es- 
peraria uma 
apresentação 
da doença pa- 
recida, só que 
uma menina 
acabou se re- 
infectando, e 
airmã gêmea 
idêntica, não 
Mateus Vidigal 


pesquisador 
do Genoma 


dos parecidos daqueles vistos 
nos mais velhos. “A gente tam- 
bém identificou esses genes 
de resistência”, afirma Vidigal. 

Aresposta, no entanto, ain- 
danão é definitiva. A próxima 
etapa da pesquisa envolve en- 
saios celulares para concluir 
se, na prática, esses genes real- 
mente fornecem umarespos- 
ta diferenciada frente à Covid. 

Outro ponto diz respeito aos 
inúmeros fatores envolvidos 
no sistema imunológico de 
uma pessoa. Um exemplo es- 
tánoutra investigação do Ge- 
noma sobre gêmeos. 

Vidigal relata o caso de gê- 
meas idênticas que tiveram 
Covid no começo da pande- 
mia. Depois disso, uma delas 
voltou a se infectar pela do- 
ença, tendo um quadro mais 
grave, enquanto a irmã não 
passou por isso. 

“Na teoria, elas comparti- 
lham o mesmo DNA, então 
a gente esperaria uma apre- 
sentação da doença pareci- 
da, só que essa menina aca- 
bouse reinfectando, e airmã 
gêmea idêntica, não” 

O caso demonstra como, 
muito além da genética, diver 
sos fatores podeminfluenciar 
a resposta imune de alguém. 
Tabagismo, prática de ativida- 
des físicas e alimentação são 
só alguns deles que afetam o 
sistema de defesa do organis- 
mo de uma pessoa. 

“Tudo isso acaba modulan- 
do a resposta imunológica, 
que é única para cada indiví- 
duo”, explica Vidigal. 

Em novembro, a consulto- 
ra Ana Carolina Oyafuço, 27, 
fez uma viagem de férias à 
Espanha. Ainda no país eu- 
ropeu, ela começou a sentir 
sintomas gripais, como dor 
de garganta e febre. Já de volta 
ao Brasil, fez dois autotestes 
para Covid, e ambos tiveram 
resultados positivos. 

Ela não tem certeza se a in- 
fecção aconteceu na Espa- 
nha, mas suspeita que sim. 
“Eu cheguei numa segunda- 


feira e, na terça, já testei po- 
sitivo” afirma. 

Ana diz que ficou ansiosa e 
commedo. Seu avô morreu pe- 
la doença emjulho, e sequelas 
a preocupavam. Mas não era 
bem uma novidade um tes- 
te com resultado positivo de 
Covid. Na realidade, essa era 
aterceira vez que tinha resul- 
tados confirmando ainfecção. 

Assim como os casos de pes- 
soas que nunca pegaram a 
doença, exemplos de reinfec- 
ção como o de Ana intrigam 
os cientistas. Entretanto, al- 
gumas hipóteses já indicam 
por que isso ocorre. 

Cristina Bonorino, imuno- 
logista e professora titular da 
UFCSPA (Universidade Fede- 
ral de Ciências da Saúde de 
Porto Alegre), afirma que uma 
explicação envolve o polimor- 
fismo, concepção de que osin- 
divíduos apresentam respos- 
tas imunes diferentes. Pesso- 
as que se infectaram mais de 
uma vez, por exemplo, podem 
ter um padrão de resposta 
imunológica que possibilita 
osrepetidos casos da doença. 

Outra razão se relaciona à 
capacidade do vírus de pas- 
sar por mutações. Quando is- 
so ocorre, o patógeno desen- 
volve mecanismos que po- 
dem burlar os meios de de- 
fesa já adquiridos pelo orga- 
nismo em infecções anterio- 
res ou mesmo com a vacina- 
ção. Sendo assim, casos de re- 
infecção seriam mais prová- 
veis de acontecer. 

Essas duas explicações, no 
entanto, ainda carecem de 
maiores evidências. Bonori- 
no afirma que há escassez de 
estudos sobre reinfecções, 
tanto para Covid como para 
outras doenças. 

“Em geral, não fazemos es- 
ses estudos para nenhum ví- 
rus, e talvez fosse uma boa 
ideia programar pesquisas 
para todos esses vírus alvo 
de vacinação, a fim de instru- 
mentar as políticas de saúde 
pública”, afirma. 


ambiente 


O enigma do 
primata bipede 


Andar do ser humano pode ter começado 
no alto das árvores, e não no chão 


Reinaldo José Lopes 


Jornalista especializado em biologia e arqueologia, 


autor de "1499: O Brasil Antes de Cabral” 


Caso ainda não tenha repara- 
do, gostaria de lembrar que vo- 
cê pertence a uma espécie es- 
quisitíssima de primata. 

Para começo de conversa, a 
conformação peculiar de nos- 
so esqueleto faz com que pas- 
semos a maior parte da vida 
andando por aí apoiados em 
apenas duas pernas, em vez de 
usar os quatro membros, como 
todos os outros primatas de- 
centese coma cabeçano lugar. 

Para cúmulo do escânda- 
lo, ninguém é capaz de dizer 
com certeza como, afinal de 
contas, acabamos nos meta- 
morfoseando nessa esquisitice 
da natureza. 

Não me entenda mal: os fós- 
seis que documentam as trans- 
formações nos ancestrais da 
humanidade são cada vez mais 
abundantes e bem estudados, 
e está claro que, entre 6 mi- 
lhões de anos e 3 milhões de 
anos atrás, alguns dos gran- 
des símios africanos da nossa 
linhagem foram deixando de 
ser quadrúpedes e adotaram 
alocomoção bipede com cada 
vez mais afinco. O problema é 
entender os mecanismos que 
produziram essa mudança. 

Uma hipótese que fez suces- 
so durante muitos anos corre- 
lacionava a origem do andar 
com duas pernas à expansão 
das savanas —áreas de vege- 
tação aberta— na África. 

A lógica por trás disso era 
simples e intuitiva. Primeiro, 
sabemos que chimpanzés, bo- 
nobos e gorilas, nossos paren- 
tes mais próximos, em geral 
são bichos de mata tropical 
fechada e úmida. Em segundo 
lugar, esse tipo de habitat en- 
colheu no território africano 
nos últimos milhões de anos, 
graças a mudanças geológi- 
cas e climáticas que resseca- 
ram boa parte do continente. 

Faria sentido, portanto, que 
alguns grandes símios que en- 
frentaram essas alterações ti- 
vessem reagido ao recuo das 
matas por meio de um estilo de 
locomoção que fosse mais efici- 
ente em espaços abertos. Acre- 
dita-se, por exemplo, que a pos- 
tura bipede minimiza a exposi- 


ção do corpo aos raios solares 
em ambientes como a savana. 

Os mais antigos fósseis da li- 
nhagem dos hominínios (a que 
daria origem aos seres huma- 
nos modernos) vêm de ambien- 
tes em que parecem ter predo- 
minado áreas florestais mais 
“ralas”, no meio do caminho 
entre uma mata tropical e uma 
savana com vegetação rasteira. 

Aideia, portanto, é que alo- 
comoção bipede poderia ter co- 
meçado como mecanismo para 
que esses ancestrais se deslocas- 
sem entre manchas de vegeta- 
ção arbórea, talvez caminhan- 
do pelo chão emtrechos curtos. 

Acontece que o mundo de 
hoje ainda abriga um posst- 
velmodelo para o que seria es- 
savida dos primeiros homint- 
nios: chimpanzés que passam 
boa parte do tempo numa sa- 
vana arbórea. 

Pesquisadores da Universi- 
dade de Kent, no Reino Uni- 
do, decidiram estudar em de- 
talhes a locomoção dos bichos 
no vale de Issa (oeste da Tan- 
zânia). O objetivo era investi- 
gar se a presença da vegetação 
mais aberta de fato funciona 
como incentivo para passar 
mais tempo no chão ese loco- 
mover de forma bípede. 

Os resultados da pesqui- 
sa, coordenada por Rhianna 
Drummond-Clarke, acabam 
de sair na revista especializa- 
da Science Advances. E, veja 
você, eles vão na contramão 
do que se esperava. Os chim- 
panzés de Issa se locomovem 
menos tempo no chão do que 
seus companheiros de espé- 
cie de algumas matas fecha- 
das. E tendem a assumir pos- 
tura bípede no alto das árvo- 
res, e não no chão. 

Ao que tudo indica, eles fa- 
zem isso para aproveitar ao 
máximo os frutos distribuí- 
dos de forma concentrada em 
menos árvores no ambiente 
de savana. 

Se os dados forem represen- 
tativos do que acontecia com 
os primeiros hominínios, a vi- 
da bipede pode ter se iniciado, 
paradoxalmente, nas árvores, 
antes de conquistar o chão. 


| Dom. Marcelo Leite, Reinaldo José Lopes 


Cientistas propõem transformar 
umidade do mar em água potável 


arp Uma equipe de cientis- 
tas americanos diz ter inven- 
tado um sistema que poderia 
permitir a captura da umida- 
de oceânica para transformá- 
la em água potável, segundo 
um estudo publicado na re- 
vista Nature. 

Com a mudança climáti- 
ca, “vamos ter que encon- 
trar uma forma de aumentar 
aoferta de água doce porque 
a conservação e a reciclagem 
de água de fontes existentes, 
embora sejam essenciais, não 
serão suficientes para respon- 
der às necessidades huma- 
nas”, afirmou Praveen Kumar, 
professor da Universidade de 
Illinois em Urbana-Cham- 
paign (UIUC), um dos auto- 
res do estudo, publicado em 
6 de dezembro. “Pensamos 
que nossa proposta pode al- 
cançar isso em larga escala” 

Em vez de se perder na at- 
mosfera, o ar saturado de água 
seria capturado por estrutu- 
ras de extração, situadas nos 
litorais, para depois ser con- 


densado e transportado por 
dutos para depósitos adequa- 
dos. Em comparação com a 
dessalinização clássica, es- 
se método teria uma vanta- 
gem importante: ao evapo- 
rar e transformar-se em gás, 
a água do mar perde quase a 
totalidade de seu sal natural. 
É por isso que a água da chu- 
va não é salgada. 

Assim, o sistema consumiria 
muito menos energia e tam- 
bém teria um impacto ambi- 
ental bastante inferior à des- 
salinização clássica, que pro- 
duz resíduos como a salmou- 
ra, comalta concentração de 
substâncias tóxicas. 

Os pesquisadores conside- 
ram que esta técnica reproduz 
o sistema natural, mas de for- 
ma direcionada. “Uma super- 
fície de captura vertical de210 
m delargura e100 m de altura 
poderia fornecer um volume 
suficiente de umidade extraí- 
vel para as necessidades diári- 
as de água potável de aproxi- 
madamente 500 mil pessoas” 
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Andorinhas-azuis ocupam ilhota da Amazônia 


Espécie migra da América do Norte para o Brasilnos verões; cientistas tentam entender declínio de sua população 


PLANETA EM TRANSE 


Daniel Grossman 
e Dado Galdieri 


manaus Em uma minúscula 
ilhota no meio do rio Negro, 
no estado do Amazonas, uma 
equipe de cientistas em duas 
lanchas examina atentamen- 
teocéu. Conhecida como Ilha 
do Comaru, ela está submer- 
sa, como acontece todos os 
anos em março, e apenas as 
copas das árvores aparecem 
acima da superfície. 

Um grupo de andorinhas- 
azuis passa zunindo, cortan- 
do o ar pesado e úmido dare- 
gião e, logo acima das lanchas 
e dailha, um bando de ponti- 
nhos negros começa a se acu- 
mular, como nuvens de aves. 

Elas formam então um rede- 
moinho sincronizado. Poucos 
minutos depois caem como 
uma chuva de granizo negro, 
incrustando as árvores, en- 
quanto o seu som se intensifi- 
ca. Em questão de minutos es- 
se espetáculo termina, deixan- 
do o céu novamente imóvel. 

A ilha de apenas cinco hec- 
tares —quase o tamanho do 
Estádio do Morumbi— atrai 
uma quantidade enorme des- 
sas andorinhas de penugem 
cintilante. Por receber a visi- 
ta de aproximadamente 250 
mil indivíduos de fevereiro a 
abril, é considerada um dos 
maiores refúgios da espécie. 

O papel que esse lugar de- 
sempenha na migração do 
pássaro intriga os cientistas. 
Comaru pode ser o ponto de 
partida, suspeitam os pesqui- 
sadores, para muitos dos 9,3 
milhões de andorinhas-azuis 
que se encaminham da Amé- 
rica do Sul para a América do 
Norte anualmente. 

Para Mario Cohn-Haft, cura- 
dor de aves do Inpa (Instituto 
Nacional de Pesquisas da Ama- 
zônia), o que acontece nailha 
pode ajudar a entender o de- 
clínio constante da espécie. “É 
amaior janela que temos para 
o que as andorinhas-azuis fa- 
zem na América do Sul” 

Estima-se que a população 
reprodutora norte-americana 
dessas aves tenha diminuído 
25% desde 1966. 

Pouco se sabe sobre os de- 
safios que a espécie encon- 
tra quando viaja. “Se puder- 
mos rastrear seus movimen- 


tos, descobrir o que estão co- 
mendo e analisar se foram 
contaminados por pesticidas 
e outros poluentes, podemos 
aprender algo sobre como es- 
tão se saindo aqui”, afirma. 

Cohn-Haft, junto a cientis- 
tas americanos e brasileiros, 
realizou em 2022 o estudo 
mais abrangente já feito so- 
bre Comaru, em busca de in- 
formações que possam ajudar 
agarantir o futuro da espécie. 

Na América do Norte, a área 
de reprodução da ave se esten- 
de do Canadá ao México, mas 
se concentra principalmente 
aleste das Montanhas Rocho- 
sas, nos Estados Unidos. 

Asandorinhas-azuis fazem 
ninhos exclusivamente em es- 
truturas que os humanos er- 
guem para recebê-los —de 
cabaças ocas a miniaturas 
de “condomínios”. Os pássa- 
ros muitas vezes voltam para 
o mesmo quintal, e até mes- 
mo para a mesma estrutura, 
todos os anos, o que facilita a 
pesquisa com auxílio de dis- 
positivos de rastreamento, 
que devem ser recuperados 
junto com as valiosas infor- 
mações que trazem. 

Se os pássaros chegam um 
pouco atrasados, “nosso tele- 
fone toca sem parar com pes- 
soas fora de si, preocupadas 
que seus bebês não voltaram”, 
dizJoe Siegrist, presidente da 
Purple Martin Conservation 
Association, organização sem 
fins lucrativos de proteção e 
pesquisa da espécie nos EUA. 

Mas essa relação nem sem- 
pre foi próxima assim. Cavi- 
dades naturais, como espa- 
ços ocos em árvores, já fo- 
ram colônias de andorinhas- 
azuis. A perda delas, porém 
— juntamente com a compe- 
tição de espécies agressivas 
e não nativas como o estor- 
ninho europeu, tornou as 
aves “100% dependentes de 
humanos fornecendo mora- 
dia para que eles se reprodu- 
zam’, diz Siegrist. 

Embora já tenham sido es- 
tudadas extensivamente na 
América do Norte, o conheci- 
mento científico sobre as an- 
dorinhas-azuis diminui quan- 
do elas voam para o Sul. Exa- 
tamente para onde vão, quais 
rotas tomam e qual habitat en- 
contram ao longo do caminho 
permanecem como mistérios. 

Asandorinhas-azuis, por se- 
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estudos do grupo de cientistas El A pesquisadora Clarissa de Oliveira Santos se prepara para soltar uma andorinha-azul que havia sido recolhida para estudo 
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El Milhares de andorinhas-azuis tomam o céu da Ilha do Comaru (Amazonas) no início da noite E Ave da espécie que recebeu um equipamento especial de rastreamento para ajudar nos 


reminsetívoros aéreos (caçam 
insetos voando), estão entre 
osgrupos de aves de declínio 
mais rápido, já que as popu- 
lações de insetos também di- 
minuíram. O risco para essas 
aves é ainda agravado por su- 
as longa migração. 

Elas são avistadas há muito 
tempo na Amazônia, mas os 
primeiros estudos mais apro- 
fundados começaram poucos 
anos atrás. Em 2007, Bridget 
Stutchbury, bióloga da York 
University (Canadá), equipou 
os primeiros pássaros canoros 
(aqueles de cantos harmonio- 
sos) —20 andorinhas-azuis e 
14 tordos-dos-bosques— com 
geolocalizadores. 

Stutchbury recuperou dois 
geolocalizadores de andori- 
nhas e descobriu que uma de- 
las passou o verão (do hemis- 
fério Sul) na Amazônia, en- 
quanto outra ficou mais ao sul 
no Brasil durante a estação. 

Sete anos depois, Kevin Fra- 
ser, pós-doutorando orienta- 
do por Stutchbury, agora or- 
nitólogo da Universidade de 
Manitoba, no Canadá, equi- 
pou105 andorinhas-azuis com 
rastreadores mais avançados. 

Os 14 conjuntos de dados 
que ele recuperou revelaram 
que todos, exceto um, havi- 
am passado o verão na Ama- 
zônia e que cinco ficaram bas- 
tante tempo perto de Manaus, 
amontoados em uma áreanão 
maior que umlote residencial. 

Siegrist e Fraser, que man- 
têm parcerias para pesquisas, 
decidiram então que era ho- 
ra de dar uma olhada mais de 
perto. Eles e outros dois cole- 
gas visitaram Manaus em no- 
vembro de 2016 e 2018 e pro- 
curaram os locais que os pás- 
saros de Fraser visitaram, mas 
não encontraram nada. 

Mais adiante, no entanto, 
entenderiam que escolheram 
aépoca errada —eles estavam 
três meses adiantados. Tam- 
bém perceberam que os pás- 
saros não haviam retornado 
para ailha onde Fraser os ha- 
vialocalizado. “Eles trocaram 
exatamente quando pensáva- 
mos que sabíamos onde eles 
estavam”, diz Siegrist. 

Finalmente, no início de 
2019, Cohn-Haft soube por 
umaaluna de um enorme ban- 
do de pássaros que um guialo- 
calhavia mostrado a ela a ape- 
nas 30 km de Manaus. 


Fotos Dado Galiteri/Hilaea Media 


O guia, José Francisco dos 
Santos de Moraes, começou a 
levar alguns visitantes para ver 
agrande revoada que chegava 
ao entardecer. Cohn-Haft, aoir 
aolocal, soube imediatamen- 
te que eramandorinhas-azuis. 

“Foi um desses momentos 
absolutamente arrepiantes, 
emocionantes, inspiradores”, 
recorda ele, que imediatamen- 
te também imaginou que olu- 
gar poderia ser um tesouro de 
dados científicos da espécie. 

O Restaurante Flutuante do 
Paulão virou então uma espé- 
cie de QG para pesquisas, que 
são apoiadas pelo Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Ino- 
vações e pela Purple Martin 
Conservation Association. An- 
corado próximo à Ilha do Co- 
maru, ele foi alugado por ci- 
entistas para servir de refeitó- 
rio, dormitório e laboratório 
de campo, já que no entorno 
éfácil encontrar andorinhas- 
azuis para os estudos. 

“Você pode remar em um 
barco e colhê-las das árvo- 
res como maçãs”, diz Siegrist. 

O mutirão de ornitólogos 
coletou amostras de materi- 
al das aves que vão ajudar a 
determinar quais patógenos 
elas carregam —uma doen- 
ça, talvez associada à exposi- 
ção a substâncias tóxicas, po- 
desera explicação para o de- 
clínio da população de ando- 
rinhas-azuis. Erika Hingst-Za- 
her, pesquisadora do Institu- 
to Butantan, e C. Loren Buck, 
biólogo da Universidade de 
Northern Arizona, lideram 
esse trabalho. 

Este é o terceiro ano que 
Cohn-Haft e Siegrist estudam 
as aves em Comaru. Eles cap- 
turaram cerca de cem pássa- 
ros de cada vez, e a maioria 
deles parece estar prepara- 
da para seguir para o hemisfé- 
rio Norte —com penasnovas, 
melhores para o voo, múscu- 
los reforçados e estoques de 
gordura para a viagem. 

Etiquetas de rádio ajustadas 
às aves em temporadas pas- 
sadas, detectadas pela rede 
de receptores dos cientistas, 
mostraram que permanecem 
no máximo duas semanas. Is- 
so dá a Cohn-Haft a confiança 
de que muito mais indivídu- 
os passam pela região do que 
a contagem até hoje estimou. 
Para ele, o número deve estar 
mais perto de 1,5 milhão. 
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Praia do Pinho, em Balneário Camboriú (SC), liberou há dois anos entrada de pessoas em traje de banho Flávio Tin/Folhapress 


Conheça a praia de nudismo 
em SC que projeto quer barrar 


Praia do Pinho, em Balneário Camboriú, foi a primeira do gênero no Brasil 


Hygino Vasconcellos 


BALNEÁRIO CAMBORIÚ (sc) Da 
rua, não é possível ver os ba- 
nhistas que estão na faixa da 
areia. Dali, é preciso percorrer 
cerca de 350 metros, enuma 
descida, até chegar à praia do 
Pinho, em Balneário Cambo- 


riú, a mais antiga do país a 
adotar a prática do nudismo 
— o início foi em 1983, segun- 
do os registros oficiais. 

A própria disposição do ca- 
minho até a areia, com uma 
estrada em L, dá mais priva- 
cidade aos frequentadores da 
praia de Santa Catarina. 


No ano passado, o local vi- 
rou alvo de polêmica depois 
de o vereador Anderson San- 
tos (Podemos) ingressar com 
um projeto para proibir a prá- 
tica do nudismo no local. O 
caso ainda está em tramita- 
ção na Câmara. 

Entre os seus argumentos 


está o que chama de com- 
portamento indigno de fre- 
quentadores, com “promis- 
cuidade exacerbada, sexo ex- 
plícito, uso de drogas ilícitas 
e grandes acúmulos de resí- 
duos sólidos”. 

A reportagem esteve na 
praia do Pinho em dezem- 


bro. A água é transparente 
e não há acúmulo de lixo na 
faixa de areia. Uma banhista 
de 60 anos, adepta ao natu- 
rismo, que pediu anonima- 
to, disse achar que a água do 
Pinho é mais limpa do que a 
de outras praias. 

Só é permitido ficar pela- 
do em uma área específica. 
Há placas que sinalizam que 
não é permitido ficar desnudo 
no primeiro trecho de acesso 
à praia e mais próximo da rua 
— entre a avenida Rodesindo 
Pavan e a curva que garante 
acesso à faixa de areia. 

A regra faz com que os ini- 
ciantes confiram o localantes 
de decidir ficar por ali. 

Foi o caso de um servidor 
público de 26 anos, que nun- 
ca havia estado em uma praia 
de nudismo. Ele preferiu não 
se identificar. 

O servidor disse que havia 
parado o carro por curiosida- 
de e desceu com roupas. Co- 
molhe pareceu um lugar tran- 
quilo e com casais, decidiu ti- 
rar a roupa, o que proporcio- 
nou uma sensação diferen- 
te, de desapego, segundo ele. 

Na faixa de areia, o uso de 
trajes de banho passou a ser 
opcionalhá dois anos —antes, 
era proibido o uso de roupas. 
O trecho tem 500 metros de 
extensão e é dividido por um 
rochedo. Tradicionalmente, 
isso separava o público: de 
um lado ficavam casais e, de 
outro, quem estava desacom- 
panhado. Essa separação, po- 
rém, não existe mais. 

Gerente da pousada da Praia 
do Pinho, Leandro Burg diz 
que a mudança nas regras se 
deve a uma decisão judicial 
tomada em uma ação do MPF 
(Ministério Público Federal). 
“Enós, na posição de empresa, 
não podemos fazer nenhum 
tipo de controle na faixa de 
areia, pois é espaço público” 

Navisão do gerente, por cau- 


sa da proibição de separação 
entre solteiros e casais, a pro- 
miscuidade, citada pelo vere- 
ador, vem aumentando e “a 
cada dia [fica] mais explícita”. 

Burg reclama ainda que a 
prefeitura não faz o serviço 
de limpeza no Pinho, como 
az em outras praias. 

“A praia limpa não é graças 
ao poder público, e sim à nos- 
sa empresa que tem essa cons- 
ciência e faz a manutenção. 
Eles [terceirizada contratada 
pela prefeitura] recolhem os 
lixos que levamos lá na parte 
de cima, no estacionamento” 
A praia tem um código de 
ética, de 2007, que detalha o 
que é falta grave e comporta- 
mento inadequado. Em am- 
bos os casos pode ocorrer ex- 
pulsão do frequentador. No 
segundo caso, porém, há pe- 
nalidades mais brandas, co- 
mo advertência e suspensão. 
Entre o que pode ser consi- 
derado falta grave está “com- 
portamento sexualmente os- 
tensivo e/ou praticar atos de 
caráter sexual ou obscenos 
nas áreas públicas”. 

O local conta com guarda- 
vidas, bares, pousada e área 
para camping. O estaciona- 
mento é pago. 

Cada frequentador define a 
praia catarinense de uma ma- 
neira diferente. 

Um empresário de 60 
anos, por exemplo, que es- 
tava acompanhado da espo- 
sa, entende que a maior par- 
te dos banhistas é formada 
por casais. Já um técnico de 
radiologia de 24 anos a con- 
sidera uma praia de “gente 
mais velha”, com “corpos va- 
riados”. Enquanto um admi- 
nistrador de 40 anos diz que 
olocal permite que se sinta in- 
cluído e que é diferente, por 
exemplo, da praia Brava, em 
Itajaí (cidade de Santa Catari- 
na), onde, segundo ele, o cor- 
po é endeusado. 


Justiça responsabiliza hidrelétrica por inundações na Bahia 


Franco Adailton 


saLvADOR O Tribunal de Justi- 
ça da Bahia responsabilizou a 
Eletrobras Chesf (Companhia 
Hidrelétrica do São Francis- 
co) pelas inundações ocorri- 
das em municípios do interior 
após a companhia aumentar 
vazão de barragem por cau- 
sa das fortes chuvas no fim 
do ano passado. 

Em nota, a empresa argu- 
mentou que “a operação obe- 
deceu os procedimentos de 
segurança, reduzindo as con- 
seguências das fortes chu- 
vas ocorridas”. O texto afirma 
ainda que a companhia 
apresentará sua defesa, as- 
sim como um recurso à deci- 
são, no prazo legal. 

A instalação que faz o re- 
presamento do rio de Con- 
tas fica logo acima do muni- 
cípio de Jequié (a 367 km de 
Salvador), onde a água inva- 
diu diversos bairros, paralisou 
o comércio, deixou cerca de 
200 desalojados e 10 mil de- 
sabrigados na noite de Natal. 

A decisão do TJ é uma res- 
posta à ação civil pública aju- 
izada pela PGE (Procurado- 
ria-Geral do Estado) da Ba- 
hia, que encaminhou ao tribu- 
nal parecer favorável ao plei- 
to com base em relatório do 
Inema (Instituto do Meio Am- 


biente e Recursos Hídricos). 

Assinada pela juíza planto- 
nista Mirna Fraga Souza de Fa- 
riana última terça-feira (3), a 
ação determina que a empre- 
sa destine pagamento de au- 
xílio emergencial à população 
atingida e crie um fundo de 
R$ 100 milhões pela respon- 
sabilidade integral pelos da- 
nos socioambientais. 

O documento estabelece, 

também, que a Eletrobras 
Chesf elabore um plano de 
recuperação das áreas afeta- 
as, sem limitação de muni- 
cípio específico. Além de Je- 
quié, o curso do Rio de Con- 
tas corta dezenas de outros 
municípios espalhados pelo 
sudoeste da Bahia. 
O órgão ambiental do esta- 
do produziu uma nota técnica 
noúltimo 28 de dezembro, na 
qualapontou que a operadora 
o reservatório da Usina Hi- 
drelétrica de Pedra teria pra- 
ticado vazões em desconfor- 
midade com a licença conce- 
lida pelo Inema. 

Segundo a Chesf, o reser- 
vatório localizado em Jequié 
teve afluência média de 3.100 
metros cúbicos por segundo 
(m/s) no dia 25 de dezembro, 
portanto, volume acima da va- 
zão de restrição estabelecida 
em 800 m/s pelo Inema, con- 
forme anota técnica do órgão. 
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A companhia afirma, em 
nota, que, “sem a operação 
correta do reservatório, a 
vazão nas comunidades a 
jusante da barragem teria 
chegado a 4.500 metros cú- 
bicos por segundo, muito 
superior aos valores obser- 
vados, com impactos ainda 
maiores para a população”. 

O prefeito de Jequié, Zé Co- 
cá (PP), disse que, em levan- 
tamento preliminar, o muni- 
cípio estima prejuízo de cerca 


Homem é agredido por agentes da PRF no Tocantins 


RIO DEJANEIRO Um homem foi 
agredido quando já estava do- 
minado por agentes da PRF 
(Polícia Rodoviária Federal) 
durante uma abordagem na 
noite desta sexta-feira (6), em 
Palmas (Tocantins). 
Imagens gravadas por ou- 
tra pessoa que passava de car- 
ro próximo ao posto em que 
ocorreu a abordagem mos- 
tramo envolvimento de qua- 
tro policiais rodoviários na 
ação. O homem está deitado 
e, mesmo sem oferecer resis- 
tência, é alvo de socos e chu- 
tes de um dos agentes. 
Emnota, a PRF afirmou que 
os policiais foram afastados 


da atividade operacional até 
a apuração do caso. “Foram 
verificados indícios de que a 
abordagem policial teria sido 
realizada de forma inadequa- 
da, divergindo da doutrina da 
PRF”, disse a corporação. 

De acordo com a PRF, o ho- 
mem agredido, de 36 anos, 
conduzia um Gol preto e não 
atendeu a uma ordem de para- 
da dada pelos agentes. Segun- 
do a polícia, ele teria trafega- 
dona contramão por diversos 
quilômetros em alta velocida- 
de com os faróis desligados. 

“Durante o acompanhamen- 
to tático, o condutor mano- 
brou o veículo próximo a vi- 


atura, na tentativa de fechá- 
la, causando iminente risco 
de acidentes, aos conduto- 
res e pedestres”, disse a PRF. 

A corporação disse que o 
teste de alcoolemia constatou 
teor de 0,50 miligramas de ál- 
coolporlitro de ar expelido. É 
considerado crime resultado 
acima de 0,34 mg/L. 

Segundo a Polícia Civil do 
Tocantins, a PRF conduziu o 
homem preso à1º Central de 
Atendimento sob acusação de 
embriaguez ao volante e deso- 
bediência. Depois de ser ouvi- 
do, ele pagou fiança e foi en- 
caminhado para exames de 
corpo de delito. 


Áreas alagadas pelo rio Jequiezinho, em Jequi 
estado, em dezembro de 2022 Diego Mascarenhas/Governo da Bahia 


, sudoeste do 


de R$ 500 milhões apenas no 
setor do comércio. A cidade 
ainda se recuperava das chu- 
vas do fim de 2021, mostrou 
a Folha em reportagem do 
último dia 26 de dezembro. 
De acordo com o mandatá- 
rio, o município já havia aler- 
tado a companhia “diversas 
vezes” sobre o nível de segu- 
rança da barragem. “Nós con- 
versamos com o cara no sá- 
bado (24), mas ele disse pa- 
ra não fazer terror, pois, se- 


gundo ele, a cidade aguenta- 
ria até 2.400 m*/s de vazão” 

Assim como o prefeito, o 
Ministério Público acusou a 
companhia de lentidão na res- 
posta à elevação do nível da 
água. O órgão diz, ainda, que 
o superintendente de gestão 
da operação do sistema, To- 
ny Ulysses Rodrigues de Ma- 
tos Firmino, “tinha pleno co- 
nhecimento dos riscos”. 

O Ministério Público apon- 
ta que, em 7 de novembro de 
2022, Firmino subscreveu a 
primeira carta circular sobre 
o início do período úmido na 
Bacia Hidrográfica do Rio de 
Contas. “Ainda assim, procu- 
roumanter o reservatório pró- 
ximo ao volume máximo” diz 
o parecer do órgão. 

O documento afirma, por- 
tanto, que a decisão da empre- 
saviolou, “inaceitavelmente”, 
nos dias 16 e 17 de dezembro, 
o volume máximo para o pe- 
ríodo, que era de 66,7%, limite 
em que seria possível aumen- 
tar a vazão para 800 m*s, ní- 
velainda considerado seguro. 

“Averdade é que a gestão da 
operação do sistema no mês 
de dezembro de 2022, sobre- 
tudo entre os dias 16/12/2022 
e 25/12/2022, foi catastrófi- 
ca e irresponsável”, afirma o 
signatário do parecer, o pro- 
motor de Justiça plantonista 


Lúcio Meira Mendes. 

O promotor diz, no pare- 
cer, não ver perigo de não 
ressarcimento dos gravíssi- 
mos danos causados. “Uma 
vez que a Eletrobrás Chesf 
apurou lucro líquido de 
5.700.000,00 [cinco bilhões 
e setecentos milhões de re- 
ais] no ano de 2021”. 

AEletrobras Chesf sustenta 
que demonstrará, na sua de- 
fesa, “que a operação realiza- 
da no Reservatório da Usina 
da Pedra, na Bahia, foi corre- 
ta e necessária, consideran- 
do as intensas chuvas ocor- 
ridas nos dias 24 e 25 de de- 
zembro de 2022”. 

O prefeito de Jequié afir- 
ma que, assim que o muni- 
cípio concluir o trabalho de 
levantamento dos prejuízos, 
também acionará a Justiça. 
“Além do drama pelo qual 
passa nossa população, ou- 
tra preocupação é o desem- 
prego, pois apenas 20% do 
comércio funciona” 

AEletrobras Chesf diz que 
apresentará, no prazo legal, 
o recurso cabível contra a 
decisão judicial proferida. 
“O vertimento realizado foi 
necessário para conter a 
vazão dentro dos limites ve- 
rificados e para evitar que a 
barragem entrasse em esta- 
do de emergência” 
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esporte 


ESPORTE 
AO VIVO 


Man City x Chelsea 
Copa da Inglaterra, STAR + 


Atl. de Madrid x Barcelona 
Espanhol, ESPN 


| XV de Jaú x Flamengo 
Copa São Paulo, SPORTV 


Jovens atletas treinam no ginásio Bonifácio Cardoso, em Guarulhos; garotas tentam seguir os passos de Rebeca Andrade, que saiu do local para ser campeã mundial de ginástica artística 


Ffeito Rebeca faz explodir procura 
por ginásio onde atleta começou 


Ginasta deu primeiros saltos em Guarulhos, ganhou medalhas inéditas para o Brasil e virou ícone 


Fernanda Mena 


cuaruLHos “Ela é forte” “Ela 
é estilosa” “Ela tem postura” 
“Ela mostrou que o preto é ca- 
paz” “Ela é sorridente” “Ela 
treina muito” “Ela é o máxi- 
mo? “Ela é a melhor” 

Aos oito e nove anos de ida- 
de, as mais novas alunas do 
projeto esportivo sediado no 
ginásio Bonifácio Cardoso, em 
Guarulhos (SP), deixam de la- 
doa disciplina típica da ginás- 
tica artística quando o assun- 


to é Rebeca Andrade. 

O excesso de empolgação é 
compreensível, já que a me- 
lhor ginasta do mundo, de 23 
anos, deu seus primeiros sal- 
tosnaqueles mesmos trampo- 
lins do ginásio para mais tar- 
de conquistar medalhas iné- 
ditas para o Brasil e se con- 
verter em ícone para as no- 
vas gerações. 

Nascida em Guarulhos, na 
Grande São Paulo, numa famí- 
lia pobre e numerosa, Rebeca 
fez história nos Jogos Olím- 


picos de Tóquio, em 2021, ao 
tornar-se a primeira ginasta 
brasileira a obter uma meda- 
lha de ouro (no salto sobre a 
mesa). Ela também foi a pri- 
meira atleta do país a subir ao 
pódio na categoria individu- 
al geral, ficando coma prata. 

“Desde então, o telefone do 
ginásio não parou de tocar 
nunca mais”, conta a treinado- 
ra Mônica dos Anjos, 50, que 
iniciou a medalhista no espor- 
te, e hoje assiste a um “efeito 
Rebeca” na alta procura pela 


ginástica artística no mesmo 
centro de treinamento onde 
a campeã mundial e ela pró- 
pria começaram suas respec- 
tivas carreiras. 

O reflexo da primeira gran- 
de vitória de Rebeca, ocorri- 
da nas Olimpíadas em plena 
pandemia da Covid-19, pode 
ser visto também na estrutu- 
ra do ginásio, que recebeu me- 
lhorias da prefeitura da cida- 
de e um grande painel deco- 
rativo com desenhos da ginas- 
ta brasileira em ação. 


Em novembro passado, 
quando a atleta conquistou 
outra marca histórica —a me- 
dalha de ouro no Mundial de 
ginástica artística na catego- 
ria individual geral—, o “efeito 
Rebeca” atingiu novo patamar. 

“Foi uma explosão de de- 
manda tão grande que mal 
pude comemorar a vitória de- 
la. Não conseguia nem chorar 
nem gritar”, lembra Mônica, 
que deu entrevistas em série e 
ajudou a criar um modelo de 
ingresso de novas atletas por 


meio de oficinas, não apenas 
de um teste pontual. 

Se, antes, após divulgação 
dos testes nos canais da pre- 
feitura, o ginásio recebia pou- 
co menos de 200 candidatas, 
após as medalhas de Rebeca, 
mais de 300 bateram às por- 
tas do ginásio espontanea- 
mente. “Hoje, temos lista de 
espera”, conta Mônica. 

Mascote entre as alunas in- 
gressantes nessa onda, a pe- 
quena Lorena expressa esse 
espelhamento como motor 
dos novos talentos. “Meu no- 
me não é Lorena. Meu nome 
é Rebeca”, diz ela, entre um 
mortal e um espacate. 

Trata-se de um incentivo 
que também fez parte da his- 
tória da campeã mundial atu- 
al. Rebeca chegou ao ginásio 
por meio de sua tia, Cida, que 
trabalhava na cozinha do Bo- 
nifácio Cardoso. 

“Ela disse ter uma sobrinha 
Continua na pág. B7 
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PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E/OU ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário 
BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNP) nº 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular, datado de 10/10/2019, firmado com 
o Fiduciante LEANDRO DE SOUZA NASCIMENTO, RG nº 38755565-S5P/SP, CPF nº 080.430.766-00, residente e domiciliado em São Paulo/SP, em 
PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance minimo igual ou superior a R$ 809.800,87 (Oitocentos e nove mil, oitocentos reais e oitenta 
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na Rua Oratório nº 522, no Alto da Mooca, São Paulo/SP: Apartamento nº 14, com área útil de 95,620m?, a área comum de 15,376m? e área total 
de 110,996m?, e vaga de garagem nº 9 no andar térreo, com área útil de 28,914m?, melhores descritos nas matrículas nºs 116.601 (Apto) e 7126 
(vaga) do 7º Cartório de Registro de Imóveis de São Paulo/SP. Cadastro Municipal sob os nºs 028.020.0766-1 (Apto) e 028.020.0766-1 (vaga). 
Imóveis ocupados. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, 
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que parecialevar jeito para gi- 
nástica artística e perguntou 
se eu topava testá-la”, lembra 
Mônica. “Quando eu vi aque- 
la menininha toda musculo- 
sa, meus olhos brilharam! Fiz 
com que ela pulasse no tabla- 
do e vi que tinha impulso. E 
pensei: meu Deus, caiu uma 
Daiane dos Santos aqui!” 

A própria Daiane passou 
alguns dias treinando no gi- 
násio de Guarulhos nos dois 
anos em que Rebeca peregri- 
nava ao local diariamente na 
garupa da bicicleta de um dos 
seus sete irmãos. Assistir aos 
treinos da atleta profissional 
de perto serviu como um in- 
centivo a mais para a peque- 
na aspirante. 

“Eu entendo a importân- 
cia desse papel de ser inspi- 
ração porque eu também me 
inspirei em alguém, na Daia- 
ne dos Santos”, explica Rebe- 
ca à Folha. 

“Procuro mostrar a realida- 
de dos atletas de alto rendi- 
mento, que precisam de mui- 
ta dedicação e abdicação, mas 
também podem conquistar 
muitas felicidades e alegrias. 
Gosto de mostrar tudo isso. 
Essa é a minha forma de ins- 
pirar. Tenho muito orgulho 
de tudo o que conquistei pa- 
ra poder ser um espelho para 
tantas crianças e adolescen- 
tes no esporte” 

Para ela, o Bonifácio Car- 
doso foi a pedra fundamen- 
tal dessa trajetória. “Ele foi a 
grande oportunidade da mi- 
nha vida. Foi o início de tudo 
o que eu conquistei e foi on- 
de os profissionais enxerga- 
ram o meu potencial”, diz Re- 
beca, que conheceu seu técni- 


Os limites humanos 


co, Francisco Porath, no giná- 
sio de Guarulhos. 

“Tenho um orgulho enorme 
de ter começado lá e sou gra- 
ta por ter tido a oportunida- 
de de integrar um projeto so- 
cial que mudou a minha vida 
eomeu futuro”, afirma a cam- 
peã mundial, que neste sába- 
do (7) voltaria a Guarulhos pa- 
ra uma apresentação e vivên- 
cia de ginástica artística den- 
tro da programação Sesc Ve- 
rão 2023. 

Oginásio Bonifácio Cardoso 
foiidealizado pela professora 
Rose Nogueira em 1979 como 
um espaço exclusivo para a gi- 
nástica artística. Foi constru- 
ído pela Prefeitura de Guaru- 


2 D RE 


- E ame 
As aspirantes a Rebeca Andrade adoram demonstrar suas habilidades e tratam a campeã como um ídolo Fotos Bruno Santos/Folhapress 


lhos nos anos 1990 em terre- 
no ao lado da casa de Môni- 
ca dos Anjos, que já treinava 
num local bem mais distante 
e, após contusões, direcionou 
a carreira para a área técnica 
eaarbitragem internacional. 

Hoje, as ginastas que fre- 
quentam o espaço são divi- 
didas entre aquelas da equipe 
principal, atualmente com no- 
veatletas, e as da pré-equipe, 
que tem cerca de 32 crianças. 
Asjovens da primeira treinam 
diariamente, por um período 
de quatro horas. “Senão elas 
não chegam ao nível de que a 
gente precisa”, explica Môni- 
ca. As da pré-equipe treinam 
trêsvezes por semana, porum 


período de três horas. 

“Eu sou chata e coloco a fa- 
mília toda na linha”, diz a téc- 
nica. “Tem que se organizar 
para cumprir com os compro- 
missos ou sair”, afirma ela, que 
interrompe a entrevista à Fo- 
Tha de tempos em tempos pa- 
ra corrigir as pequenas atletas 
emimperfeições impercepti- 
veis aos olhos leigos. 

Mônica conta que Rebeca, 
aos cinco anos, era espoleta 
e um pouco distraída, mas já 
muito talentosa. “Ela já se ima- 
ginavano tablado porque, vol- 
ta e meia, sumia do treino, e 
aencontrávamos fazendo co- 
reografias num canto. Hoje, 
as meninas que chegam aqui 


As jovens são treinadas por Mônica dos Anjos, que iniciou Rebeca Andrade na ginástica 


! 


Futebol brasileiro corre muito, mas pensa pouco e decide com pouca lucidez 


Tostão 


Cronista esportivo, participou como jogador das Copas de 1966 e 1970. É formado em medicina 


Neste início de temporada, de 
grandes contratações e de sa- 
ídas de jogadores, é preciso 
separar os que chegam para 
ser reforços e para melhorar a 
qualidade das equipes, como 
Pedro Raul, no Vasco, Wesley, 
no Cruzeiro, Suárez, no Grê- 
mio, Edenilson, no Atlético, e 
Keno, no Fluminense, dos que 
são bons, mas sabendo que já 
há outros do mesmo nível na 
posição, como Gerson, no Fla- 
mengo, e dos que são contra- 
tados apenas para compor o 
elenco. Evidentemente, sem- 
pre haverá surpresas. 


O Atlético perdeu Keno, óti- 
mo jogador, mas contratou 
Paulinho, do mesmo nível, ex- 
Vasco, que jogava na Alema- 
nha e foi campeão olímpico. 
O Cruzeiro levou alguns bons 
jogadores para o atual nível 
do elenco, mas perdeu o cen- 
troavante Edu. Suárez foi um 
dos grandes atacantes do fu- 
tebol mundial, mas a expecta- 
tiva pode ser muito maior que 
arealidade, por causa da ida- 
de, do declínio técnico e do al- 
tíssimo custo para contratá-lo. 

Os técnicos brasileiros ado- 
ram a contratação de atletas 


hábeis, dribladores, velozes, 
atacantes, especialmente os 
que jogam pelos lados, mas 
raramente procuram ótimos 
meio-campistas, organizado- 
res, que jogam de uma inter- 
mediária à outra. Os dois são 
importantes. Os jovens, des- 
de as categorias de base, sa- 
bem que quem joga no ata- 
que é mais valorizado e pro- 
curam se adaptar àquela po- 
sição. O futebol brasileiro cor- 
re muito, mas pensa pouco e 
possui pouca lucidez nas de- 
cisões técnicas. 

Os treinadores gostam de- 


mais dos que atuam em mais 
de uma posição. Isso é bom, 
mas é preciso separar os que 
começam as partidas em mais 
de uma posição dos que são 
capazes de, no momento cer- 
to, durante o jogo, exercer ou- 
tras funções, como um volante 
que avança, entra na área e fi- 
naliza bem. Estes são os mais 
importantes. 

Cada jogador precisa encon- 
trar o melhor lugar para jo- 
gar. Messi, quando começou a 
atuar na equipe principal do 
Barcelona, era um ponta direi- 
ta que driblava para o meio, 


Foi uma explosão 
de demanda tão 
grande que mal 
pude comemorar 
a vitória dela. 

Não conseguia 
nem chorar nem 
gritar. Hoje, temos 
lista de espera 


Mônica dos Anjos 
técnica do projeto guarulhense 


Eu entendo a 
importância 

desse papel de ser 
inspiração porque 
eu também me 
inspirei em alguém, 
na Daiane dos 
Santos. Meu recado 
é: acredite em você 


Rebeca Andrade 
campeã mundial de ginástica 


Meu nome não é 
Lorena. É Rebeca! 


Lorena 
jovem aspirante a Rebeca 


como tantos espalhados pelo 
mundo. Tornou-se um fenô- 
meno quando passou a jogar 
mais livre, movimentando-se 
pelo centro e pelos lados, da 
intermediária para o gol, on- 
de dá passes decisivos magis- 
trais e finaliza com extraordi- 
nária precisão. 

Cristiano Ronaldo era um 
ótimo ponta-esquerda no 
Manchester United, que en- 
trava para o meio para finali- 
zar e ainda voltava para mar- 
car. Tornou-se excepcional, um 
fenômeno, quando, no Real 
Madrid, passou a jogar mais 
pelo centro, formando dupla 
com Benzema. Neymar brilhou 
intensamente no Santos e no 
Barcelonajogando da esquer- 
da para o meio, onde execu- 
tava, com precisão, todos os 
fundamentos técnicos. Na se- 
leção eno PSG, passou ajogar 
mais recuado e pelo meio, co- 
mo um armador, onde é mais 
fácil marcá-lo, além de ficar 


| Dom. Tostão e Juca Kfouri | sec. Paulo Vinicius Coelho e Juca Kfouri | QUA. Tostão | Qui. Juca Kfouri | sex. Paulo Vinicius Coelho e Sandro Macedo |sáB. Marina Izidro 


esporte 


querem ser Rebeca” 

No tablado do ginásio, en- 
tre barras paralelas, trampo- 
lins e traves de equilíbrio, com 
uma pequena arquibancada 
ao fundo, as candidatas a fu- 
turas Rebecas desfilam seu co- 
nhecimento sobre a heroína 
da ginástica artística. 

“O aparelho preferido dela 
é o salto sobre a mesa, mas 
ela é melhor mesmo nas bar- 
ras paralelas”, explica, sabi- 
da, Sara Marinho, 9. “E o sal- 
to favorito dela é o rodante 
flic flic”, emenda Estela Leal 
Camargo, 8. 

Rodante flic flic? “Vou mos- 
trar como é”, diz a pequena Es- 
tela antes de caminhar sole- 
nemente para o tablado, sob 
o olhar atento das colegas. 

O nome engraçadinho es- 
conde uma desafiante sequên- 
cia de uma estrela que termi- 
na com os dois pés juntos e 
emenda com dois mortais. 
Estela completa o salto e er- 
gue os dois braços, arquean- 
do o peito para a frente, sob 
o aplauso das colegas mirins. 
“Desde que euvia Rebeca nas 
Olimpíadas, meu sonho é ser 
atleta eir para as Olimpíadas” 

Amedalhista olímpica deixa 
um recado para atletas que se 
inspiram nela. “Meu recado é: 
acredite em você. A gente co- 
meça no escuro, sem saber o 
que esperar, porque o espor- 
te é muito difícil. Mas, com o 
tempo e a dedicação, você vai 
evoluindo e criando seus so- 
nhos e objetivos. Acredite no 
processo e não duvide de vo- 
cê, independentemente do 
que os outros digam” 

Juca Kfouri 
O colunista está em férias 


longe do gol. 

Espero que Vítor Pereira, dis- 
simulado ao tentar justificar 
asaída do Corinthians para o 
Flamengo, escale os jogadores 
para os lugares certos, que não 
façaigualao outro português, 
Paulo Sousa. 

Se Pelé chegasse hoje, com 
15 anos, a um clube brasilei- 
ro, será que um técnico mo- 
derno o escalaria na ponta, 
como um centroavante ou co- 
mo um meia recuado? São ra- 
ras as equipes do Brasil e do 
mundo que jogam com uma 
dupla de atacantes pelo cen- 
tro. Pelé era um ponta de lan- 
ça, segundo atacante, próxi- 
mo a um centroavante. 

Navida eno futebol, além da 
garra e do conhecimento cien- 
tífico, que são fatores essenci- 
ais para se fazer bem qualquer 
coisa, cada um tem de encon- 
trar o aconchego e o melhor 
lugar para atingir o esplen- 
dor técnico. 


folhacorrida 


NOSSO ESTRANHO AMOR 


| Milly Lacombe 


folha.com /nosso-estranho-amor 


Detalhes tão imensos de nós dois 


O primeiro sinal veio com 
uma frase aparentemente 
banal. “Vamos tomar nosso 
café da manhã, meu amor?” 

Eram quase quatro da tar- 
de, e Bete achou que Otavio 
estava fazendo uma piada. 
Mas não era piada. 

Era um sinal da demência 
que o arrancaria dela. Ota- 
vio e Bete eram casados há 
50 anos; ela tinha 75 e ele 
79. Três filhos, cinco netos e 
um bisneto a caminho. A do- 
ença avançou com audácia e 
em pouco tempo não o reco- 
nhecia mais. 

Os filhos disseram à mãe 
que, para conforto do pai, o 
ideal seria colocá-lo numa clí- 
nica especializada. Bete resis- 
tiu. Mesmo não sendo mais 
reconhecida pelo marido, 
queria ele a seu lado. 

Se ele não sabia quem ela 
era, ela sabia perfeitamente 
quem ele era: o maior amor 
que já sentiu. 

Eraorapaz que, aos29 anos, 
a viu numa festa e a tirou pa- 
ra dançar. O homem que, di- 
as depois, a pediu em namo- 
ro. O pai de seus filhos, aquele 


IMAGEM DA SEMANA 


que esteve ao lado dela quan- 
o seus pais morreram num 
acidente de carro, a pessoa 
que preparava a melhor ma- 
carronada do mundo, que a 
encaixava em seu ombro to- 
das as noites na cama, com 
quem lia livros em voz alta 
na sala nas tardes de domin- 
go, que sabia que ela gostava 
quando mexiam em sua ore- 
lha, perto do brinco e bem de- 
vagar, usando o dedão e o in- 
dicador em ritmo constante. 
Enquanto fazia isso, ele can- 
tava a canção que ela mais 
gostava: “como pode um pei- 
xevivo viver fora da água fria. 
Como poderei viver, como po- 
derei viver sem a sua, sem a 
sua, sem a sua companhia”. 
Otavio não se lembrava 
de nada disso, mas ela sim. 
Quanto mais ele se esquecia, 
mais ela relembrava. 

Era como se a escuridão na 
consciência do marido traba- 
lhasse de forma inversa na de- 
la: enquanto a dele apagava, 
a dela acendia. 

Otavio foi para uma clíni- 
ca, e Bete passou a visitá-lo 
todos os dias. Otavio não sa- 


No domingo (1º), Lula (PT), 77, foi empossado presidente 
pela terceira vez. O petista subiu a rampa junto de represen- 
tantes do ‘povo brasileiro” Na foto, da esq. para dir., estão: o 
menino Francisco, 10; a cozinheira Jucimara Fausto Santos; 


FRASES DA SEMANA 


A FAIXA 
Aline Sousa 


Catadora de recicláveis integrante do 
grupo que passou a faixa presidencial a 
Lula (PT), no domingo (1º) 


“Como cidadã, mulher 
negra, passar a faixa foi 
uma sensação de que 

a luta valeu a pena, 
essa luta durante os 
últimos anos em defesa 
da democracia, do 
direito das pessoas” 


SILÊNCIO DAS LIDERANÇAS 
Hamilton Mourão 

Em pronunciamento, o ex-vice- 
presidente critica atuação dos três 
poderes 

“Lideranças que deveriam 
tranquilizar e unir a 
nação em torno de um 
projeto de país deixaram 
que o silêncio ou o 
protagonismo inoportuno 
e deletério criassem 

um clima de caos e de 


desagregação social e 
de forma irresponsável 
deixaram que as Forças 
Armadas pagassem a 
conta, para alguns por 
inação e para outros 
por fomentar um 
pretenso golpe” 


ENFRENTAR TRAUMAS 
Silvio Almeida 

Ministro dos Direitos Humanos e da 
Cidadania, durante discurso de posse na 
terça-feira (3) 


“O Brasil ainda não enfren- 
tou a contento a escravi- 
dão, assim como outros 
traumas, o que permite que 
a obra da escravidão se 
perpetue pelo racismo 

e na violência contra 
pretos e pobres” 


AUSÊNCIA NO VELÓRIO 
Neto 


Ex-jogador critica ausência da seleção 
pentacampeá no velório de Pelé, na 
segunda (2) 


bia quem era aquela mulher, 
mas se sentia bem em sua pre- 
sença. Numa tarde quente de 
fevereiro, sentados no jardim 
tomando umalimonada, Be- 
te pediu o marido em namo- 
ro. Otavio sorriu e aceitou. 

Quando Bete ia embora, 
Otavio dizia aos enfermei- 
ros que sua namorada volta- 
ria no dia seguinte. E ela vol- 
tava. Teve beijo, teve abraço, 
teve aconchego na cama do 
quarto na clínica, teve ver fil- 
mes de mãos dadas, teve ero- 
tismo e prazer. 

Otavio não se lembrava de 
nada nem de ninguém, só da 
namorada e das coisas que 
faziam juntos. Foram quase 
três anos vivendo assim até 
Bete adoecer e precisar serin- 
ternada. Otavio ficou inquie- 
to quando ela não apareceu 
pela primeira vez. 

Pediu ajuda aos enfermei- 
ros, que explicaram a ele que 
a namorada estava doente e 
internada. Otavio chorou e 
um dia quis ir vê-la. 

Quando chegou ao hospital 
acompanhado de um de seus 
cuidadores, os filhos estavam 
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no quarto, e Bete estava in- 
consciente. Ele não reconhe- 
ceu nenhum dos filhos, deu 
um oi geral e foi direto para 
perto da namorada. 

Colocaram uma cadeira pa- 
ra que ele se sentasse bem 
perto de Bete. Depois de al- 
guns minutos, Otavio pediu 
para ficar sozinho com a na- 
morada. Todos saíram, e ele 
colocou uma das mãos no 
rosto dela. 

Ao seu lado, os monitores 
indicavam que o coração de- 
la batia fraco, ao contrário 
do dele. Otavio então levou a 
mão à orelha de Bete e come- 
çou a mexer como fazia an- 
tigamente. Sua voz declama- 
va “Peixe Vivo” bem baixinho 
quando um dos filhos entre- 
abriu a porta e viu o pai can- 
tarolando para a mãe. 

O coração de Bete bateu 
um pouco mais fraco e Ota- 
vio, mesmo chorando, não 
parou de cantar. 

Cantou por muito tempo 
até que os batimentos para- 
ram por completo. Com di- 
ficuldade, ele levantou, deu 
um beijo em sua testa, sentou 
novamente e voltou a cantar 
baixinho enquanto mexia na 
orelha de sua mulher. 


Eduardo Anizelli/Folhapress 


olíder indígena cacique Raoni; Lula; Janja; Ivan Baron, jovem 
ativista que teve paralisia cerebral; o metalúrgico Weslley Ro- 
drigues Rocha; o professor Murilo de Quadros Jesus e a cata- 
dora de recicláveis Aline Sousa. 


“Talvez as pessoas só vão 
nos lugares em que 
ganham cachê. Se eles 
foram campeões do 
mundo e não vieram para 
ver o Pelé, o que eu posso 
dizer para eles?” 


DESPEDIDA 

José Atílio Vargas 

Fiel em homenagem ao papa emérito 
Bento 16, morto aos 95; seu corpo foi 

exposto na Basílica de São Pedro até 

quarta-feira (4) 


“Ele foi um grande papa, 
à altura de João Paulo 2º. 
Estou certo de que 

será santo, um santo 

do nosso tempo” 


DEMOCRACIA 

Gabriel Boric 

Presidente do Chile comenta resultado 
das eleições no Brasil, na quinta (5) 

“É motivo de preocupação 
uma opção tão anti-huma- 
nista como a de Bolsonaro 
obter uma votação tão alta. 


E isso convida a todos nós, 
que acreditamos na demo- 
cracia, a nos questionar- 
mos sobre como estamos 
atuando” 


'BEIRALZINHO' NA PORTA 
Tatiane de Araújo Paulino 
Moradora do Jardim Pantanal, zona 
leste de SP fala sobre alagamentos em 
entrevista na quarta-feira (4) 

“A primeira vez que entrou 
[água em casa] foi em 2020. 
Aía gente fez um “beiralzi- 
nho” na porta, né? Quando 
foi este sábado, entrou 

[de novo]. A gente aqui no 
Pantanal tá abandonado” 


A ESCOLHA 

José Múcio Monteiro 
Ministro da Defesa, que tomou posse 
nesta segunda (2), conta sobre a 
pesquisa para escolher comandantes 
das Forças Armadas 


“Fui na internet, vi quem 
era o mais antigo, e eles 
viraram comandantes: 


CRUZADAS 


HORIZONTAIS 

1. Saliva / Indivíduo campeão pela terceira vez em torneio 2. Re- 
lativo ao ato ou ao direito de escolher por votação 3. Limitada / 
Sinal breve usado para atrair a atenção dos telespectadores para 
um instante preciso da transmissão de um programa 4. Senhora 
/ Outro nome da mandioca-doce 5. Osvaldo Aranha, político 
gaúcho / Falta, erro 6. Rocha dura / Em física: abreviatura de 
oersted 7. Que não tem cabelos na cabeça 8. EUA em inglês / 
De cor entre o branco e o preto 9. Sigla do Mato Grosso do Sul 

/ Conferir o cargo de 10. O garoto voador que derrota o Capitão 
Gancho 11. Improdutivo 12. Enganador / A primeira pessoa do 
singular 13. Tom obtido da mistura do branco com o vermelho / 
A Fitzgerald do jazz. 


VERTICAIS 

1.0 apresentador de TV Portiolli / Realizar 2. Ato de atravessar, 
transpor, exceder os limites / Bolo de farinha e ovos, bem leve 

3. Substância segregada por certo bicho, em forma de fio muito 
fino, forte e macio, na feitura de seu casulo / Essa mulher / A tua 
familia 4. Local para se lavar as mãos, as louças etc. / Programa 
de Demissão Voluntária / Contração de preposição e prono- 

me demonstrativo feminino 5. Alienígena / Um espaço como 
Cumbica ou Viracopos 6. Loja que vende binóculos / Unidade 
elétrica de simbolo A 7. Bando, multidão / Acionar o dispositivo 
que faz um veículo diminuir a velocidade 8. Trem de velocidade 
maior que a ordinária / O ator Radcliffe famoso pelo personagem 
Harry Potter 9. O que transforma cocho em cochilo Paparelho 
triturador de alimentos / Pode ser crescente 
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SUDOKU 
texto.art.br/fsp 
DIFÍCIL 


O Sudoku é um tipo de desafio 
lógico com origem europeia e 
aprimorado pelos EUA e pelo 
Japão. As regras são simples: 
o jogador deve preencher o 
quadrado maior, que está di- 
vidido em nove grids, com no- 
ve lacunas cada um, de forma 
que todos os espaços em 
branco contenham números 
de 1a9. Os algarismos não 
podem se repetir na mesma 
coluna, linha ou grid 


SOLUÇÃO 
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ACERVO FOLHA 
Há50anos 8.jan.1973 


EUA ameaçam atacar Hanói caso 
Vietnã do Norte recuse proposta 


cidades de Hanói e de Hai- 
phong serão reiniciados 
caso o Vietnã do Norte 
recuse propostas ameri- 
canas. Kissinger viajou a 
Paris para dialogar com o 
representante norte-viet- 
namita, Le Duc Tho. 


O presidente dos Estados 
Unidos, Richard Nixon, re- 
uniu-se longamente no sá- 
bado (6) com o seu asses- 
sor Henry Kissinger dan- 
do-lhe instruções para re- 
presentar o país nas ne- 
gociações para o fim da 


Guerra do Vietnã. 
Nixon deixou claro que LEIA MAIS EM 
os bombardeios sobre as acervo.folha.com.br 
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MÔNICA BERGAMO 


| monica.bergamogrupofolha.com.br 


Não me interessa 
viver em umailha 


ao] Ator, humorista, roteirista, músico e carnavalesco, Marcelo Adnet procura romper 


com o que chama de barreiras invisíveis da sociedade, que separa ricos de pobres, brancos de 
negros, católicos de evangélicos. Esses últimos são o tema de seu novo filme, 'Nas Ondas da Fé” 


Por Teté Ribeiro 


Começo de ano é uma época 
atribulada para o carioca Mar- 
celo Adnet, de 41 anos. É que, 
além de seu trabalho mais co- 
nhecido como ator e comedi- 
ante na TV Globo, onde está 
contratado há dez anos e em 
queapareceurecentemente fa- 
zendo imitações de Galvão Bu- 
enona Copa do Mundo, que vi- 
ralizaram, Adnet é apaixonado 
por samba. No Carnaval des- 
teano, ele terá sambas-enredo 
de sua autoria sendo defendi- 
do em quatro estados. 


Rio de Janeiro, São Paulo, Es- 


pírito Santo e Rio Grande do 
Sultêm escolas de samba que 
vão para as suas respectivas 
avenidas, nem todas em suas 
primeiras divisões, concorrer 
com sambas-enredo criados 
por este artista multitalento- 
so. Mas falaremos disso um 
pouco mais para frente. 


Nesta semana, quando a co- 
luna conversou por quase du- 
as horas por Zoom com Ad- 
net, que estava em sua casa 
no bairro de Itanhangá, no 
Rio deJaneiro, o assunto mais 
urgente era o lançamento do 


filme “Nas Ondas da Fé”, que 
ocorrerá na próxima quinta- 
feira (12), em 600 salas de ci- 
nema espalhadas pelo Brasil. 


“Tive a ideia em 2014, faz qua- 
se dez anos que estamos tra- 
balhando nesse filme”, afir- 
ma Adnet. “Naquela época, 
já estava acontecendo o que 
me parece ser uma petrifica- 
ção de um muro imaginário, 
mas muito evidente, que se- 
para as classes média e alta 
das classes baixas e dos po- 
bres, e dos cristãos ou ateus 
e dos evangélicos”, diz. 


“Isso me incomoda muito por- 
que eunão tenho o menorin- 
teresse em viver trancado nu- 
ma parte da cidade, só com 
pessoas parecidas comigo, 
que têm uma ideia precon- 
cebida de como é a vida de 
quem mora do outro lado 
desse muro”, completa. “E fi- 
cou cimentado na cabeça de 
muita gente que o que une a 
comunidade evangélica é um 
pastor canalha que rouba os 
otários”, afirma. “A gente re- 
sumiu um fenômeno muito 
mais profundo nisso, como 
se todos os neopentecostais 


ossem um bando de idiotas?” 


Em “Nas Ondas da Fé”, Adnet 
é Hickson, morador do subúr- 
io carioca que trabalha co- 
mo técnico de informática e 
az telegramas animados que 
nem sempre são bem recebi- 
dos. Casado com a cabelei- 
reira e manicure Jéssika, pa- 
pel de Letícia Lima, Hickson 
sonha em ser radialista, nar- 
rando jogos de futebol. Os dois 
são evangélicos, mas é Jéssika 
quem dá a ideia de apresen- 
tar Hickson ao pastor da igre- 
ja do bairro, o apóstolo Adria- 


no, papel de Thelmo Fernan- 
des, que tem um programa na 
rádio que dá nome ao filme. 


O apóstolo marca uma reuni- 
ão entre Hickson e o chefe da 
rádio, papel de Stepan Ner- 
cessian, e, no dia do encon- 
tro, o técnico de informática 
chegano estúdio bemnahora 
emque os programadores en- 
frentam uma dificuldade nos 
equipamentos de som —e se 
oferece para ajudar. Mexe nos 
computadores, faz alguns tes- 
tes e, sem perceber que ligou 
o microfone e entrou no ar, 
faz uma brincadeira, como se 
fosse um pastor evangélico, e 
pede que os fiéis mandem as 
notas de R$ 2 mais velhas, su- 
jas e rasgadas que tiverem na 
carteira para que ore por eles 
e transforme as suas vidas. 


A transmissão acidental ge- 
ra uma avalanche de doações 
e audiência, e Hickson ga- 
nha um programa fixo, pas- 
sa a ser chamado de pastor 
e vai aprendendo na prática 
a como se transformar em 
um guia espiritual. Honesto e 
empenhado, Hickson se joga 
com tudo nessa empreitada 
e vai gostando cada vez mais 
da ideia de ter uma audiên- 
cia, de fazer sucesso, de pre- 
gar a sua fé. E, claro, de me- 
lhorar de vida. 

Continua na pág. C3 
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Continuação da pág. C2 

Mas, além de despertar a inve- 
ja do apóstolo que o apresen- 
tou ao diretor da rádio, Hick- 
son também desperta a cobi- 
ça dos chefes da emissora e da 
igreja, e se depara com uma 
realidade que não o agrada. 


* 


“Tem pessoas horríveis entre 
os neopentecostais, mas tem 
pessoas ótimas também”, diz 
Adnet. “Como tem no jorna- 
lismo, nas artes cênicas, em 
qualquer meio”, afirma. 


* 


“O caso da [pastora e ex-depu- 
tada federal] Flordelis [acusa- 
da de ser mandante da mor- 
te do marido] é um exemplo 
de como uma liderança mui- 
to grande, ainda mais com o 
poder daigreja, pode seruma 
coisa não muito saudável. Mas 
isso não é uma exclusividade 
da comunidade evangélica” 


* 


O filme tem momentos mui- 
to engraçados, mas não é uma 
comédia escrachada e não ti- 
ra sarro dos evangélicos. Ao 
contrário. A religião é trata- 
da com respeito neste longa- 


lipe Joffily e produzido por 
Augusto Casé, e que tem no 
elenco, além dos nomes já ci- 
tados, Otavio Muller, Rober- 
ta Rodrigues e Elisa Lucinda, 
além de participações espe- 


ciais de Gregório Duvivier e 
Michel Melamed. 


* 


A produção teve o apoio do 
pastor José Barbosa, que leu 
oroteiro e, depois, assistiu ao 
filme para garantir que não ti- 
vesse nenhum erro de infor 
mação em relação ao vocabu- 
lário dos evangélicos. “A gen- 
te teve que dublar uma fala do 
Stepan Nercessian, acho que 
dá para perceber, mas ele fa- 
lava ‘rezar’ em uma cena, e ti- 
vemos que mudar para “orar” 


* 


“Os evangélicos têm muito hu- 
mor. Eles têm uma piada que 
euadoro, um trocadilho mara- 
vilhoso que dá nome a um site 
de fofocas evangélicas, chama- 
do 'Pentecontei. Mas não foi 
isso o que eu quis fazer, esse 
não é um filme de humor gos- 
pel. Seria muita cara de pau da 
minha parte”, diz o humorista, 
que conta que já existe a pos- 
sibilidade de fazer uma conti- 
nuação de “Nas Ondas da Fé”. 


* 


Marcelo Adnet é um cara sé- 
rio, culto, que estuda muito os 
assuntos de que decide tratar. 
Mesmo quando a ideia é fazer 
rir, como em grande parte do 
seu trabalho. Imitador impe- 
cável, ele afirma que suas es- 
quetes partem sempre de uma 
ideia, nunca de uma imitação 
que ele ensaiou. “Eu penso no 


O humorista 
Marcelo 
Adnet 
durante a 
pré-estreia 
do filme "Nas 
Ondas da Fé”, 
no Cinemark 
do Shopping 
Cidade 
Jardim, em 
São Paulo 
Gabriel Cabral/ 
Folhapress. 


que eu quero dizer, escrevo 
um roteiro, e aí me viro para 
construir o personagem, fazer 
a voz, a roupa, o cabelo. Nun- 
cao caminho inverso”, afirma. 


* 


Como humorista, segue as su- 
as próprias regras do que acre- 
dita que seja engraçado e pró- 
prio para o momento. “E co- 
moalinha editorial de um jor- 
nal, que publica as notícias que 
considera relevantes, não tu- 
do o que acontece no mundo. 
Não tenho a menor nostalgia 
pelo tempo em que era aceitá- 
vel fazer piada com gay, com 
mulher, com pobre. Eu que- 
ro olhar para frente, não pa- 
ra trás. Quero ver o que vem 
por aí, não o que já passou”. 
* 


Por falar em não olhar para 
trás, Adnet se mostra impa- 
ciente quando pergunto so- 
breumacontecimento de oito 
anosatrás, em que foi flagrado 
dando um beijo em uma mu- 
lher que não era aquela com 
quem estava casado na época, 
a humorista Dani Calabresa. 


* 


“Eu nunca prometi ser uma 
pessoa infalível”, diz. “Errei, re- 
almente dei aquele beijo oito 
anos atrás, o que machucou 
muito uma pessoa. Essa par 
te foi resolvida na minha inti- 
midade, mas esse fato gerou 
uma reação desproporcional. 


Passei a ser perseguido, sair 
narua era uma coisa traumá- 
tica. Foi muito triste, me cau- 
sou diversos problemas”, diz. 


* 


“Depois disso saíram notíci- 
as completamente falsas so- 
bre mim. Inventaram uma 
amante no Maranhão para 
quemeu pagaria passagens to- 
dos os finais de semana. Per 
di uma campanha publicitá- 
ria que estava filmada. E esse 
assunto ainda surge oito anos 
depois. Não cometi nenhum 
crime, não deixei de prestar 
socorro a ninguém. Já deve- 
ria ter o direito de não pensar 
mais nisso”, desabafa. 


* 


“Talvez, se no dia seguinte eu 
tivesse me vestido de branco e 
botado uma música do Cold- 
play e aparecesse chorando, 
arrependido, as pessoas teri- 
am tido outra reação. Mas eu 
não quero mentir, essa é uma 
coisa que eu não sei fazer. Não 
tenho essa habilidade”. 


* 


Éa palavra habilidade que nos 
leva de volta ao começo des- 
ta conversa, mais especifica- 
mente a capacidade de criar 
sambas-enredo, como os qua- 
tro que emplacou em escolas 
de samba de diversos estados, 
entre outros muitos que ele 
compôs, mas que acabaram 
não sendo escolhidos. 


* 


“Eu adoro samba, adoro Car 
naval. Passo seis meses por ano 
totalmente envolvido na esco- 
Iha dos sambas das escolas pa- 
raas quais componho. Valori- 
zo muito isso. Não quero viver 
restrito, numailha, fazendo pi- 
ada sobre shopping e só con- 
vivendo com gente que pensa 
igual a mim”, afirma o botafo- 
guense, que neste ano empla- 
cou o samba-enredo da esco- 
la São Clemente, que faz par- 
te do grupo de acesso no Rio. 


* 


“Também sou um dos carna- 
valescos da Botafogo Samba 
Clube, da terceira divisão aqui 
do Rio, que desfila pela vias da 
Intendente Magalhães. Em 
São Paulo, sou compositor 
vencedor da Dragões da Re- 
ale também embaixador do 
enredo da Estrela do Tercei- 
ro Milênio sobre humor, am- 
bas escolas do grupo especi- 
al. No Rio Grande do Sul, sou 
compositor da Escola Reale- 
za de Porto Alegre, que faz 
sua estreia na primeira divi- 
são do Carnaval portalegrense 
com um samba sobre a Nega- 
lu, uma personagem fantásti- 
ca”, lista, cheio de entusiasmo. 


* 


“O Carnaval é um fenômeno 
maravilhoso, que promove 
uma inversão total na socie- 
dade”, explica o humorista. “É 
um sonho, uma ilusão, uma 
fantasia em que as desigual- 
dades sociais são apagadas, a 
autoridade maior é a Rainha 
da Bateria ou um moleque da 
favela que samba pra caram- 
ba, e o rico é um imbecil que 
não sabe dançar e fica apon- 
tando os indicadores pro al- 
to, assim”, diz, se divertindo 
coma imitação de um branco 
da elite em um camarote vip. 


+ 


Adnet é apaixonado pelo tra- 
balho que faz e, apesar de acre- 
ditar que a TV ainda precisa 
encontrar o lugar do humor 
em sua programação, come- 
mora fato de poder transitar 
por diferentes áreas da Globo. 


* 


“Eu gravo em todos os luga- 
res, vou a estúdios de jornalis- 
mo, do esporte, vou a lugares 
onde os atores da Globo não 
têm acesso. Adoro essa mobi- 
lidade que tenho na TV Glo- 
bo. Sou quase um nômade”, 
afirma. “Mas acho que a gen- 
te está vivendo uma entres- 
safra do humor na TV, ainda 
não encontramos o lugar ide- 
al. Essa é uma grande busca” 


ilustrada ilustríssima 


Democracia 
para sempre 


Ver 32 posse de Lula renovou as 
esperanças para um novo tempo 


Itamar Vieira Junior 


Geógrafo e escritor, autor de “Torto Arado” 


Meu pai só pôde votar pela 
primeira vez para presiden- 
te da República na eleição 
de 1989, aos 32 anos. Lem- 
bro-me da especial como- 
ção que tomou as ruas do 
bairro naquele período e da 
alegria contagiante das cri- 
anças que acompanharam 
os pais no dia de votação. 
Como parte da classe tra- 
balhadora, tinhamos um 
candidato que falava nos- 
sa língua e evocava a per- 
sistente esperança. 

Ganhei consciência polí- 
tica nesse ambiente de ca- 
rências: aluguéis que subi- 
am enos obrigavam a mu- 
dar com frequência; a ren- 
da insuficiente para prover 
todas asnecessidades da fa- 
mília. Meu pai era um ho- 
mem conservador nos cos- 
tumes, mas quando se tra- 
tava de política e valores 
de comunidade, seus ide- 
ais eram socialistas. 

Durante minha adoles- 
cência, passei a observar 
suas convicções sem o mes- 
mo entusiasmo da minha 
infância. Os telejornais ven- 
diam um país de estabilida- 
de e desenvolvimento eco- 
nômico. Eu absorvia tais 
informações como verda- 
de, o que aumentava ainda 
mais o anacronismo do pen- 
samento de meu pai. 

As sucessivas crises eco- 
nômicas aumentaram nos- 
sas dificuldades. Foi assim 
que fui instado por profes- 
sores, por leituras diversas, 
pelo meio em que vivia, a fa- 
zer uma análise crítica do 
lugar que ocupava na so- 
ciedade. Minha formação 
foi se aprofundando, mas 
isso não me tornou mais 
condescendente com meu 
pai. Considerava sua visão 
de mundo simplista, mais 
emoção do que razão, eha- 
viaum grande descompasso 
entre nossas visões de mun- 
do, principalmente quanto 
aos costumes. 

Mas nossas emoções con- 
vergiram quando assisti- 
mos juntos à primeira pos- 
se de Lula em uma velha TV 
a cores —a primeira que ti- 
vemos—, comprada 11 anos 
antes. Enquanto o presiden- 
te eleito subia a rampa, meu 
pai chorava, sem medo de 
ser julgado, enquanto eu 
enxugava minhas lágrimas 
com discrição. 

Estávamos emocionados 
pela simbologia: era um de 
nós que subia a rampa do 
Palácio do Planalto. Com- 
preendemos o significado 
daquele evento para o mun- 
do em que vivíamos. 

Os anos se passaram e ce- 
lebramos os avanços sociais 
do governo, embora eu con- 
tinuasse achando tudo mui- 
to pouco. Há uma urgência 
nos sonhos dos mais jovens, 
quase nunca correspondi- 
dos pelo pragmatismo da 
vida. Então, divergia ain- 
da mais de meu pai quan- 
do o assunto era política. 
Nossos projetos de país só 
se “reencontraram” duran- 
tea campanha presidenci- 
al de 2006. 


| Dom. Bernardo Carvalho, 


Quando Lula subiu pela 
segunda vez a rampa esta- 
vam lá os mesmos sentimen- 
tosegestos, aslágrimas, ea 
sensação de que mais uma 
vez subiamos com ele a ram- 
pa do Planalto. 

Em 2018, Lula foi retira- 
do da disputa à Presidên- 
cia por uma decisão judi- 
cial repleta de vícios. Eu e 
meu pai já estávamos em 
um novo momento. Com a 
experiência acumulada pe- 
los anos, eu era capaz de 
compreender as expectati- 
vas dele. 

Ele descobriu que estava 
doente e sofreu duplamen- 
te com a prisão do ex-pre- 
sidente. Naquele instante, 
nossos pensamentos con- 
vergirame aindignação se 
tornou familiar. Comparti- 
lhamos incertezas sobre o 
futuro do país e do que po- 
deria nos ocorrer. 

Meu paitinha uma doen- 
ça incurável. Coincidência 
ou não, sua saúde se dete- 
riorou logo após a eleição. 
Dias depois, ele morreu. 

No último domingo, re- 
cordei essa breve história 
da democracia no seio da 
minha família. A história 
individual se misturando à 
coletiva, e por sua vez à his- 
tória do país. Foi a primei- 
ra eleição para presiden- 
te sem a presença de meu 
pai. Semanas antes, eu ha- 
via lamentado que não pu- 
desse estar presente para 
se alegrar com a notícia de 
que talvez estivéssemos re- 
tomando às rédeas de nos- 
so futuro. 

Reunimos a família e as- 
sistimos à cobertura como 
um ritual de expurgação 
dos anos de horror do go- 
verno Bolsonaro. Vinte anos 
se passaram desde a pri- 
meira posse de Lula e tan- 
ta coisa havia mudado em 
mim e no mundo. As inde- 
licadezas do destino e a du- 
reza do tempo são capazes 
de embrutecer as emoções. 
Por mais que tivesse entu- 
siasmado, não choraria co- 
mo havíamos chorado no 
passado. 

Eeisque chega o momen- 
to de o presidente empossa- 
do subir a rampa. Ao seu la- 
do estava a primeira-dama, 
Janja, mas não só. Estavam 
também a cadelinha Resis- 
tência, o cacique Raoni, do 
povo kayapó, Weslley Rodri- 
gues, metalúrgico, Murilo 
Jesus, professor, Jucimara 
dos Santos e Flávio Perei- 
ra, voluntários no acampa- 
mento Lula Livre em Curi- 
tiba, Francisco Nascimen- 
to, jovem atleta, o influen- 
cer Ivan Baron e Aline Sou- 
sa, catadora de recicláveis. 

Foi Aline que colocou a 
faixa no presidente eleito. 
Aquele pequeno grupo era 
um pouco da nossa diver- 
sidade étnica e social, os 
que devem ter vez e voz pa- 
ra que a democracia seja 
para sempre. 

Quando percebi, a emo- 
ção era amesma velha com- 
panheira a renovar as espe- 
ranças para umnovo tempo. 


Itamar Vieira Junior, Wilson Gomes 
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Lições perigosas 


[resumo] Podcast O Ateliê, que estreou na quarta (4/12), investiga 

a história de uma escola de arte no centro de São Paulo acusada por 
ex-alunos, alguns deles milionários, de promover exploração financeira, 
violência física, sexual e psicológica. O fundador do Atelier do Centro 
refuta os crimes, mas não nega as cenas descritas por 20 entrevistados 


Por Chico Felitti e Beatriz Trevisan 


Felitti, repórter ganhador dos prêmios Petrobras e Comunique-se de Jornalismo, é autor dos livros “Ricardo & Vânia” e "A Casa - A História da Seita de João de Deus". Escreveu e 
apresentou os podcasts A Mulher da Casa Abandonada e O Ateliê. Trevisan é repórter, produtora do podcast A Mulher da Casa Abandonada e coapresentadora de O Ateliê 


Ilustração Adams Carvalho 


Artista plástico 


Às 10h de 26 de setembro de 2022, 
três pessoas entram na Delegacia de 
Defesa da Mulher do Cambuci, bair- 
ro no centro de São Paulo. Estão lá 
para fazer uma denúncia. 

Quando uma delas chega, fica sur- 
presa. “Esperava um lugar quadra- 
do e cinza”, diz a pintora Mirela Ca- 
bral, 30, a única do grupo que per 
mite ter seu nome publicado. A Ca- 
sa da Mulher Brasileira, onde fica a 
delegacia, está mais para ginásio es- 
portivo, com seu teto colorido, do 
que para a imagem que ela tinha em 
mente, de um caixote gris. 

Enquanto espera para prestar de- 
poimento, mais uma surpresa: a sa- 
la de espera da delegacia é repleta 
de brinquedos. Há uma gangorra de 
plástico verde, caminhões de bom- 
beiro em tamanho bonsai e cadeiri- 
nhas de plástico colorido onde po- 
demse sentar crianças que acompa- 
nham suas mães, tias ouirmãs quan- 
do elas forem fazer uma denúncia. 

Após meia hora de espera, Mirela 
vai ao toalete. Volta com um absor- 
vente na mão. “Tem de graça no ba- 
nheiro”, sussurra, e se senta. Ela sa- 
ca canetas coloridas da bolsa e co- 
meçaa desenhar no quadrado bran- 


coacolchoado. Antes de ser chama- 
da pelo escrivão, reproduz no fun- 
do branco e macio as cadeirinhas 
coloridas de plástico da delegacia. 

Mirela e as duas outras mulheres 
estão lá para denunciar um homem 
que foi seu professor. As três foram 
alunas de uma escola de arte chama- 
da Atelier do Centro, que fica a pas- 
sos do Copan, no bairro da Repúbli- 
ca. E as três estão juntas na delega- 
cia para denunciar crimes que afir- 
mam terem vivido dentro do. Cri- 
mes de violência psicológica, física, 
sexual e de exploração financeira. 

Perto do meio-dia, Mirela entra pa- 
ra depor. Uma hora depois, sai de lá 
com um boletim de ocorrência. Ne- 
le, estão os relatos do que viveu em 
mil dias nessa escola, que elaafirma 
ser na verdade uma seita. 

Asaga de Mirela é documentada pe- 
lo podcast O Ateliê, que acompanha 
o caso há mais de sete meses, desde 
o momento em que a artista decidiu 
trazer os relatos a público, no início 
de 2022. Dezenas de pessoas foram 
ouvidas na série em áudio. Todas con- 
firmaram ter visto ou vivido violên- 
cias dentro da escola de arte. 

O fundador do Atelier do Centro 


refuta que tenha havido crime den- 
tro da escola, por mais que não ne- 
gue as cenas descritas pelos 20 ex- 
alunos entrevistados. Leia no fim 
do texto trechos de uma entrevista 
com Rubens Espírito Santo. 


Roupa íntima cor de pele 

O Atelier do Centro existe há 20 
anos em um galpão no térreo deum 
prédio na rua Epitácio Pessoa, um 
rabicho de asfalto de três quartei- 
rões, à sombra do Copan. Nos últi- 
mos anos, passaram por lá filhos de 
banqueiros, de empresários milio- 
nários e de artistas de renome, cha- 
mados de “discípulos”. 

Alguns ficaram. Há uma discípula 
que frequenta o lugar diariamente 
faz 13 anos. Por mais que a maioria 
dosjovens venha de famílias afluen- 
tes, há também alunos de classe mé- 
dia —um dos entrevistados afirma 
que teve dois empregos nos anos em 
que passou na escola, e que o salário 
de um deles ia direto para Rubens. 

Mirela entrou na escola quando ti- 
nha 24 anos, em 2016. Havia se for- 
mado em cinema e já se sustentava 


com o salário que ganhava em uma 
produtora de comerciais de TV. Um 
amigo perguntou se ela conhecia a 
escola alternativa de artes do cen- 
tro. Ela não conhecia, e foi visitar. 

Entrou com a ideia de fazer um 
documentário sobre aquele ho- 
mem, atarracado e corpulento, que 
tinha um séquito de jovens ao seu 
redor, que lhe chamavam de “mes- 
tre”. Mas se encantou com o lugar 
e, em poucos meses, tinha pedido 
demissão para se dedicar por com- 
pleto às aulas e aos experimentos 
práticos da escola. 

A pintora afirma que sempre teve 
vontade de ser artista, mas que a en- 
trada também tinha a ver com um 
momento delicado que vivia. “Eu 
cheguei lá pesando 48 quilos, esta- 
va com princípio de anorexia” Ouviu 
do mestre que teria de passar uma 
semana se alimentando lá dentro, 
usando as mãos em vez de talheres. 
“Ele disse que era para voltar a ter 
contato com a comida” 

Outro ex-fiel afirma que estava co- 
gitando se suicidar quando entrou 
na escola, e uma mulher conta que 
passou a frequentar o ateliê depois 
de perder um parente. Todos dizem 


que foram manipulados em um mo- 
mento de fragilidade. 

A lógica do ateliê é parecida com 
a de um colégio interno. As regras 
são rígidas. Todos os dias, o mestre 
envia um e-mail para os alunos com 
umalista de horários e de afazeres. 

Em uma apostila que explica co- 
mo funciona o método do Atelier do 
Centro, há mais de so mandamen- 
tos. Alguns deles parecem ligados a 
competências profissionais, como: 
“Regra 1 - Todo discípulo é obriga- 
do a falar inglês, alemão e francês”. 
Outros são mais focados em ques- 
tões corpóreas do que artísticas. “Re- 
gra 24 - Água quente e banho quen- 
te” Mas também há mandamentos 
que parecem ter poucaligação com 
o ensino, como: “Regra 42 - Discipu- 
las femininas estão proibidas de usar 
roupas íntimas cor da pele”. 

Já nos primeiros dias de aula, Mi- 
rela afirma que foi chamada de “pu- 
ta burra” e outras ofensas. Passadas 
algumas semanas, enquanto ela esta- 
vasentada em uma roda de conversa, 
diz que Rubens puxou seu cabelo até 
que ela caísse ao chão. Cerca de dez 
discípulos viram a cena em silêncio. 

“Eu estava machucada, mas, ao 
mesmo tempo, todo mundo que es- 
tava à minha volta estava ali sem fa- 
zer nada, como se fosse a coisa mais 
normal do mundo. Então, eu meio 
que absorvi isso. Eu queria fazer par- 
te de algo, sabe?” 

Para fazer parte do curso, pagava 
R$ 1.500 mensais, mais o dinheiro 
com gastos pessoais para Rubens, co- 
mo charutos e a compra de mercado. 

As agressões se repetiram confor- 
me ela se embrenhava mais e mais 
na escola. Fazia aulas de estética 
e cozinhava o almoço, servido ao 
meio-dia em ponto, com os outros 
jovens. Também levava tarefas para 
casa, que no Atelier eram chamadas 
de “relatórios artísticos”. 

Uma delas era um ensaio fotográ- 
fico. Nele, Mirela aparece sem blusa, 
usando uma perucaloira. Outra dis- 
cípula também está de cabelo chanel 
sintético e de torso nu. Nas fotos, as 
duas lambem umalata de leite con- 
densado e depois se beijam de lín- 
gua. Mirela diz que não havia atra- 
ção física, e que as fotos eram uma 
tarefa dada pelo mestre. 

Continua na pág. C5 
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“Isso parece abuso?” ela pergunta 
em uma reunião com sua advoga- 
da em setembro de 2022, levantan- 
do as fotos. A advogada começa uma 
resposta: “Isso me pega num lugar. 
Num lugar de ser humano, é claro, 
mas num lugar de mulher. Eu não 
consigo... Eu não consigo... A voz vai 
ficando embargada, e a frase nunca 
termina. As duas se abraçam. 

Além do auxílio jurídico, Mirela con- 
quistou ao longo de 2022 0 apoio de 
ex-colegas. O primeiro que se dispôs 
aser testemunha dos seus relatos foi 
Dudu Farah, um jovem empresário. 

Farah confirma relato da colega 
e conta que ele mesmo foi vítima de 
abusos no Atelier. Um dia, no meio 
de um almoço, foi questionado se 
acreditava nas regras da escola. Res- 
pondeu que sim. “Aí o Rubens falou 
para uma discípula: “Então, abaixa 
a calça e senta na frente dele? Isso a 
galera comendo, no almoço. Virou 
pra mim e disse: 'Dudu, chupa ela” 
Foia cena mais constrangedora. Du- 
rou três segundos, mas acho que na 
minha cabeça e na cabeça dela deve 
ter durado tipo três horas, sabe as- 
sim?” Ele obedeceu. 

Uma outraartista, que passou anos 
na escola, afirma que presenciou Ru- 
bens esquentar um estilete no fogo e 
ameaçar marcar a pele de um disci- 
pulo que o havia questionado. A ce- 
na foi confirmada por seis pessoas. 

E há marcas de outras violências 
que de fato ocorreram. Mirela tem 
no braço a cicatriz de uma cruz que 
Rubens fez em ao menos uma dúzia 
de alunos, usando um canivete. Há 
vídeos de Rubens cortando o braço 
de uma discípula. Enquanto a lâmi- 
na percorre a carne, ela fica imóvel. 

Doze ex-discípulos narraram anoni- 
mamente casos de agressão. Umajo- 
vemafirma que saiu do Atelier depois 
de presenciar cena que ela nunca foi 
capaz de esquecer. Diz que viu uma 
novata ser jogada no chão. “Quando 
euvejo, ele começa a chutar ela, fica 
chutando muito e ela com a mãozi- 
nha assim na cabeça, tipo, se prote- 
gendo e chorando ao mesmo tempo e 
ele chutando, chutando, chutando...” 

Essa mulher diz que o mestre tro- 
peçou na aluna que estava agredin- 
do. E que a cena se inverteu. “Aí ele 
levanta meio mancando, com uma 


carinha assim. E aí ele senta na ca- 
deira e começa a chorar. E quando 
ele começa a chorar, se cria um cli- 
ma. Fica todo mundo assim, em si- 
lêncio, se olhando. O mestre está 
chorando, o mestre nunca chora” 
Segundo ela, Rubens então disse, 
para todo o grupo ouvir: “Olha o que 
você fez. Eu te trazendo amor, e por 
um ato de amor, olha o que você faz 
comigo, cara. Eu quebrei meu pulso 
porvocê”. A aluna, ainda no chão, fi- 
cou desassistida, enquanto os outros 
discípulos foram acudir o mestre. 


“Buraco ou saco de lixo” 

Mirela decidiu fazer uma denún- 
cia em julho de 2022, depois de fa- 
lar com o Ministério Público e com 
inúmeros ex-discípulos. Desde en- 
tão, está numa saga para conver 
sar com pessoas que passaram pelo 
Atelier, e se colocar à disposição de 
quem quiser se juntar a ela. 

No caminho, ouviu muitos nãos. 
Pessoas disseram ter medo de reta- 
liação, ou que só querem esquecer o 
que viveram ali. Mas algumas se dis- 
puseram a ficar do seu lado. 

Edson Luiz da Costa, de 60 anos, 
é uma figura comum nos livros e 
nas apostilas do Atelier, citado co- 
mo um dos profissionais da escola. 
Passou mais de 20 anos trabalhando 
como marceneiro e segurança para 
Rubens. E confirma o relato dos ex- 
alunos. “O tratamento era o mesmo: 
puxa cabelo, empurra pralá, ‘vai fa- 
zer isso; 'vai, rapariga!” 

O homem, magro e de cabelos 
brancos, diz que não interferia naló- 
gica do local porque não compreen- 
dia o que se passava ali. “Muitas ve- 
zes, eu chegava lá e já via gente cho- 
rando antes de eu chegar para tra- 
balhar. Eu entrava às 9h, já tinha su- 
jeito chorando. Se me perguntasse 
o que era, não sabia” 

Edson viu alunos sendo estapea- 
dos, empurrados, chutados e puxa- 
dos pelo cabelo. E nunca entendeu 
por que os discípulos não se rebela- 
vam. “Pra estar num lugar desse vo- 
cê tem que ter problema com a fa- 
mília, cara. Porque nenhum que es- 
tá ali mora num barraco de favela” 

Até que um dia, depois de afirmar 
ter visto Rubens chutando uma alu- 


Nos primeiros 
dias de aula, 
Mirela afirma 
que foi chamada 
de “puta burra” 
e outras ofensas. 
Passadas 
algumas 
semanas, diz 
que Rubens 
puxou seu 
cabelo até que 
ela caísse ao 
chão. Cerca de 
dez discípulos 
viram a cena 
em silêncio. 
“Eu estava 
machucada, 
mas, ao mesmo 
tempo, todo 
mundo que 
estava à minha 
volta estava 

ali sem fazer 
nada, como se 
fosse a coisa 
mais normal 
do mundo. 
Então, eu meio 
que absorvi 
isso. Eu queria 
fazer parte de 
algo, sabe?” 


ilustrada ilustríssima 


nano chão, ele teve o único confron- 
to como então patrão. “Eu cheguei 
praele e falei: ‘Cara, faz isso com pa- 
rente meu, tu já estava na vala fazia 
tempo. Só tinha dois caminhos pa- 
ra tu. O buraco ou o saco de lixo” 
Edson não trabalha mais para o 
ateliê há três anos. Saiulogo depois 
de Mirela, que rompeu com a escola 
no fim de 2018, após ser internada 
com uma inflamação no coração. Ela 
afirma que gastou ali todas as reser- 
vas financeiras que levou anos para 
juntar, dinheiro que usou para finan- 
ciar o estilo de vida do mestre, que 
mora em um apartamento dúplex. 


Como nasce uma escola 

A história de vida de Rubens Espí- 
rito Santo é nebulosa. Antes de an- 
dar pelo centro vestindo um maca- 
cão, chapéu de rabino e óculos mo- 
delo aviador da Gucci, ele era um ar- 
tista em busca de reconhecimento. 

Há mais de dez livros publicados 
sobre Rubens e sua obra. Todos es- 
critos e custeados por fiéis. E há uma 
autobiografia do mestre, em que ele 
narra a história da sua vida como se 
fosse uma lista de compras. 

Afirma ser filho de uma feirante 
que também fazia bicos como agio- 
ta em São José dos Campos, no inte- 
rior paulista. Narra que não terminou 
o ensino médio, e que se mudou pa- 
ra São Paulo aos 32 anos, quando sua 
então mulher passou em um concur- 
so público para uma vaga na cidade 
— a ex-esposa concedeu uma entre- 
vista em que disse ter conhecido Ru- 
bens quando tinha 15 anos, e ele 27, 
e que foi sua aluna antes de os dois 
se casarem, em uma relação que era 
mais parceria do que amor romântico. 

Em2002, Rubens e sua ex-mulher 
moravam em uma quitinete do blo- 
coBdo Copan, a maior torre do pré- 
dio projetado por Oscar Niemeyer. 
O bloco B é uma cidade de casas di- 
minutas. Seus 448 apartamentos 
são todos quitinetes, de 17 a 40 m2} 

Tinham como vizinho o pintor 
Mauricio Adinolfi, que um dia saiu 
do elevador no térreo eviuum anún- 
cio no quadro de cortiça no hall. Ne- 
le, estava o seguinte panfleto: “ATE- 
LIE COPAN - Aulas de desenho, pin- 
tura, escultura e filosofia da arte. RU- 
BENS ESPÍRITO SANTO”. 

Mauricio procurou o homem da 
filipeta. E eles começaram a armar 
encontros com meia dúzia de outros 
artistas. Era uma roda de conversa 
em que todos eram iguais. Podiam 
ser sinceros nas suas opiniões e apai- 
xonados nos argumentos. “Mas havia 
uma vontade geral de ajudar um ao 
outro”, diz o pintor. Em questão de 
meses, ele e Rubens tinham se apro- 
ximado tanto que decidiram montar 
juntos em um espaço de trabalho. 

Acharamo galpão da rua Epitácio 
Pessoa, onde até então funcionava 
uma oficina de som automotivo, e se 
deram conta de que conseguiriam 
alugar o espaço se dividissem o alu- 
guel em quatro: Rubens, Mauricio e 
suas então companheiras. 

“Agente alugava o espaço e dividia 
as contas. Vem daí o nome Coletivo 
Atelier do Centro. Mas não era esco- 
la, cada um tinha o seu espaço espe- 
cífico também de produção” Cada 
um fazia o seu trabalho individual. 
Mauricio pintava e Rubens experi- 
mentava com esculturas. 

Oúnico momento em que o Atelier 
parecia uma escola nessa época era 
durante a roda de conversa semanal. 
“A gente se reunia uma vez por sema- 
na, com organização do Rubens, pa- 
ra discutir trabalhos e também para 
chamar outros artistas, como José 
Resende e Jac Leirner. Artistas que 
visitavam o ateliê para falar do pró- 
prio trabalho. E também para co- 
mentar o que estava sendo produ- 
zido lá por cada um. Só que a gente 
não era discípulo, era cada um cri- 
ando, um ao lado do outro”, conta. 

O ateliê, contudo, foi se tornando 
outra coisa nos quase cinco anos em 
que Mauricio esteve lá. Rubens pas- 
sou a ser mais requisitado como pro- 
fessor. E o perfil dos alunos mudou. 
Em vez de artistas com alguma expe- 
riência, passaram air jovens. Pesso- 
as que nunca tinham estudado arte, 
ou alunos da Faap, e que viam Ru- 
bens como gênio incompreendido. 

“Eu acho que começaram a en- 
trar alguns alunos mais jovens, em 
quem eu sentia uma certa fragilida- 
de, uma certa aceitação muito rápi- 
da do que o Rubens falava. E havia 
um certo deslumbre. Uma sedução 
por conseguir as pessoas que pos- 
sam trazer dinheiro” 

Mauricio Adinolfi rompeu com o 
ateliê antes que o lugar virasse o que 
é hoje. Há mais de dez anos não ti- 
nha notícias de Rubens e conta que 
nunca presenciou os crimes relata- 
dos. Partiu para um ateliê próprio, 


no cracolândia, onde ainda pinta. 


Outsider das artes 

Nos últimos 20 anos, Rubens po- 
de ter conquistado a confiança de 
dezenas de jovens, mas não pare- 
ce ter gravado seu nome no merca- 
do da arte. “Ele não se situa nas ar- 
tes brasileiras. Tem esse grupo aí de 
seguidores, mas não tem penetra- 
ção, não tem trabalho em galeria”, 
diz o crítico de arte Fabio Cypriano. 

“Ele poderia até ter um bom tra- 
balho totalmente fora do circuito e, 
mesmo assim, ser um bom artista, 
mas, do que eu conheço, ele não es- 
tá nem no circuito, nem é um bom 
artista” Nas últimas décadas, Cypri- 
ano escreveu sobre artes plásticas 
para o jornal O Estado de S. Paulo 
e para a Folha, e hoje escreve na re- 
vista Arte!Brasileiros. 

O crítico teve um contato breve 
com Rubens dez anos atrás, quando 
foi jurado em um festival de arte que 
premiou uma instalação do Atelier, 
um dos poucos prêmios com que o 
artista conta no currículo. 

O discurso de Rubens lembra o de 
outsiders da política, diz Cypriano. 
“Como o circuito das artes é eliti; 
ta, eu acho que esse tipo de discur- 
so também, de alguém que é “o dife- 
rente, é quase que um Bolsonaro das 
artes, entendeu? É o cara que se legi- 
timaa partir de um discurso de que 


‘Eu sou diferente de tudo que tá aí” 


“Eu não fiz nada” 

Em19 de dezembro, último dia le- 
tivo do Atelier no ano passado, Ru- 
bens Espírito Santo recebeu a equipe 
do podcast para uma entrevista de 
mais de uma hora, dentro da escola. 

Começou por dizer que não ensi- 
na arte. “Aqui, cara, tem muito pou- 
carelação comartes. Eu estou muito 
mais interessado que o menino rico 
aprendaa fazer café do que aprenda 
a desenhar. Então tenho muito pou- 
ca relação com o mercado de arte” 

Ao ser informado de que mais de 
20 pessoas o acusaram de agir de 
maneira violenta, ele afirma que 
tudo o que aconteceu no Atelier foi 
consentido. “Eu não fiz nada que 
alguém maior de 20 anos não esti- 
vesse completamente condizente. 
Cara, vamos supor que você quei- 
ra que eu proponha pra você agora: 
'Ô, Chico, posso colocar cinco brin- 
cos no seu ouvido?” É crime isso? 
Se você permitir, se você falar que 
pode, é crime?” 

Mirela e todos os ex-discípulos ou- 
vidos afirmam que não consentiram 
comas práticas, só toparam porque 
havia uma relação assimétrica de 
poder, e se sentiram constrangidos 
e coagidos a dizer “sim” para o que 
hoje consideram crimes. 

Rubens, então, começa a escutar 
os relatos de violência, um por um, 
de umalista com três páginas preen- 
chidas por acusações em fonte Arial 
1u. “Eu só confirmaria com você se 
a pessoa viesse aqui falar isso pes- 
soalmente. Do mesmo jeito que ela 
não quer que eu saiba o nome dela, 
ela teria que vir aqui e falar isso na 
frente de mais 15 pessoas” 

Quando ouve uma pergunta objeti- 
va, como “Você puxa o cabelo de dis- 
cípulos?”, Rubens responde: “Eu só 
vou afirmar isso se a pessoa que está 
falando vier aqui. Você acha que eu 
souidiota, meu, de me autoincrimi- 
nar?” Depois da entrevista, diz que 
entraria em férias. “Descanso abso- 
luto. Merecido, cara. Você não sabe 
como esse lugar é tenso” 

Apósa divulgação do caso, Rubens 
divulgou carta em que pede descul- 
pas aos alunos por “eventuais exces- 
sos”, mas reafirma que “ninguém foi 
submetido a atividades com as quais 
não estivesse de acordo”. Disse ainda 
que a escola ficará fechada até que 
a situação seja esclarecida. 


Denúncia no limbo 

Um inquérito foi aberto sobre o 
caso, mas as testemunhas ainda não 
foram ouvidas. As três mulheres que 
foram à polícia, e as pessoas que as 
apoiaram, trocam dezenas de men- 
sagens aflitas por semana. 

Mirela Cabral já não está mais no 
Brasil. Em breve, abre uma mostra 
individual em Londres. Diz que vai 
acompanhar o caso de longe e pre- 
fere não dar mais entrevistas, pe- 
lo desgaste que teve no último ano. 

Um desgaste que acabou se expres- 
sando em arte: um dos quadros de sua 
exposição retrata as cadeirinhas de 
plástico que desenhou na Delegacia 
de Defesa da Mulher, quando denun- 
ciouo homem que um dia chamou de 
mestre. “Eu perdi o medo de falar"€ 
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Pelé 


e Deus 


[Resumo] Rei do futebol, atleta de 
qualidades quase sobre-humanas, Pelé 
parecia cindido em duas personalidades: a 
divina, que encantou o mundo, e a do 
homem comum, o Edson, a quem cabia 
arcar com o peso de uma existência quase 
sobrenatural. Essa relação permitiu ao 
jogador escapar da derrocada que vitimou 
tantos outros gênios do futebole, embora 
morto Edson aos 82, permanecer imortal. 


Por José Miguel Wisnik 


Professor sênior de literatura brasileira na USP ensaísta 
e compositor, é autor, entre outros, dos livros "Maquinação 
do Mundo” (2018) e "Veneno Remédio” (2008) 


Pelé confessou certa vez que 
guardava consigo um enigma 
que só poderia decifrar quan- 
do encontrasse Deus face a fa- 
ce e pudesse interpelá-lo dire- 
tamente. A questão que o ator 
mentava era o seusentimento 
de dupla identidade, o de ser 
Pelé, alcunha da maior lenda 
viva do esporte planetário no 
século 20, e ao mesmo tempo 
Edson Arantes do Nascimen- 
to, o homem comum a quem 
cabia “cuidar do Pelé” e arcar 
com o peso de sua existência 
quase sobrenatural. 

Pelé, a quem Edson se refe- 
ria muitas vezes na terceira 
pessoa, considerava, talvez 
com algum humor, que Deus 
lhe devia uma explicação so- 
brearazão de ter cabido a ele, 
oua eles, o duplo destino de 
sustentar uma condição divi- 
na aos olhos do mundo sem 
deixar de sentir-se demasia- 
do humano. Quem morreria 
ao morrer, perguntava-se ain- 
da, já que nele coabitavam o 
semideus encarnado e a mais 
simples das criaturas? 

Não duvido da autentici- 
dade de seu drama, coloca- 
do nesses termos tão singelos 
quanto intrincados. Quem o 
viujogar não duvidará de que 
Deus lhe devia, sim, uma ex- 
plicação. Pelé, a mais consu- 
mada e luminosa perfeição já 
aparecida em um campo de 
futebol, foi arrastado para a 
fama extremamente jovem, 
sem ter, no princípio, a cons- 
ciência de sua própria excep- 
cionalidade. 

Seu objetivo mais íntimo, 
segundo conta, concentrava- 
se em atingir a grandeza irre- 
alizada que enxergava no pai, 
que fora um jogador admirável 
e obscuro, de modo a redimi- 
lo de uma carreira futebolísti- 
ca fracassada. Quando deu por 
si já era o ídolo máximo do es- 
porte mais popular do plane- 
ta, tendo sido revelado fulgu- 
rantemente aos17 anos na Co- 
pa do Mundo de 1958. 


udo isso participa de 
uma era de inocência espor- 
tiva que já vai longe. Os jogos 
de futebol eram transmitidos 
pelo rádio, viravam imediata- 
mente narrativas orais, com 
o correspondente caráter len- 
dário que as impregna. 

Acarreira de Pelé apoiou-se 
primeiramente na transmis- 
são radiofônica e mais tarde 
na televisão, que o consagrou 
definitivamente na altura de 
1970, quando a seleção bra- 
sileira tornou-se tricampeã 
do mundo. 

Grande parte dela, inclu- 
indo alguns de seus maiores 
gols, não dispõe de registro vi- 
sual. Mas já ao longo dos anos 
1960 Pelé fazia-se reconhecer, 


de maneira unânime, como o 
Rei do Futebol, sustentando 
sua majestade com anobreza 
natural de quem entendia ova- 
lor de sua figura para cada ple- 
beucomo qual, como já foi di- 
to, ele próprio se identificava. 


inguém reuniu co- 
mo ele as capacidades do dri- 
ble e da velocidade, do chute 
com as duas pernas, do ca- 
beceio preciso e fulminante, 
do jogo rasteiro e do jogo aé- 
reo, do senso mágico do tem- 
po de bola, do entendimento 
instantâneo do que sucedia à 
sua volta, tudo baseado numa 
constituição atlética vigorosa 
e rigorosamente equilibrada. 
Mesmo assim, o efeito-Pe- 
lé não se resume a uma so- 
ma, ainda que única, de ha- 
bilidades quantificáveis. Um 
poetae ensaísta observou que 
ele parecia arrastar o campo 
consigo, como uma extensão 
de sua pele, em direção ao gol 
adversário. Um filósofo conec- 
tado com o futebol admitiu, 
comcerta graça, a possibilida- 
de da contemplação, nele, de 
lampejos do Absoluto. 
Continua na pág. C7 


Abeleza e a 
inteligência do 
corpo em ato, mais 
o olho de lince e a 
imprevisibilidade 
do pulo do gato, 
faziam com que 
Pelé parecesse 
funcionar numa 
frequência 
diferente da dos 
demais jogadores, 
assistindo em 
câmera lenta 

ao mesmo jogo 

do qual estava 
participando em 
alta velocidade, 
enquanto outros, 
em torno dele, 
pareciam estar, 
tantas vezes, 
assistindo ao jogo 
em alta velocidade 
e jogando em 
câmera lenta 


Pelé comemora a conquista do tricampeonato do Brasil na Copa de 1970, em jogo contra a Itáli 


Bis 
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A beleza e a inteligência do 
corpo em ato, mais o olho de 
lince e a imprevisibilidade 
do pulo do gato, faziam com 
que Pelé parecesse funcionar 
numa frequência diferente 
da dos demais jogadores, as- 
sistindo em câmera lenta ao 
mesmo jogo do qual estava 
participando em alta veloci- 
dade, enquanto outros, em 
torno dele, pareciam estar, 
tantas vezes, assistindo ao jo- 
go emalta velocidade e jogan- 
do em câmera lenta. 


fenômeno foi rapi- 
damente detectado e acolhi- 
do em todos os continentes, 
da Europa à África, da Améri- 
ca Central à Ásia, muito antes 
da implantação generalizada 
da engenharia de marketing. 
É que sua existência se conec- 
ta com o mundo por meio de 
uma sintonia simbólica de ou- 
tra natureza. 

Além de reconhecido e re- 
verenciado nos meios tradi- 
cionais do futebol europeu, 
esse suave homem negro, re- 
presentante de um país peri- 
férico e atuando numalingua- 
gem não verbal de máxima ir- 
radiação, foi percebido, cele- 
brado e amado nos mais di- 
versos rincões do mundo co- 
mo afirmação eloquente por 
si só de uma grandeza maior 
do que qualquer supremacia 
política e econômica. 

No Brasil, seu surgimento 
é contemporâneo da arquite- 
tura original de Brasília, a no- 
va capital fundada em 1960, e 
do sucesso musical da bossa 
nova, que se dá à mesma épo- 
ca. Já se disse que um gol de 
Pelé, uma curva arquitetôni- 
ca de Oscar Niemeyer e uma 
canção de Tom Jobim cantada 
por João Gilberto soavam en- 
tão como “promessa de felici- 
dade”, da parte de um exótico 
país marginal que parecia ofe- 
recer ao mundo a passagem 
leve e profunda da linguagem 
popular à arte moderna sem 
arcar com os custos da Revo- 
lução Industrial. 

A ditadura que se seguiu, a 
partir de 1964, deu sinais, re- 
correntes e insistentes até ho- 
je, de que esse caminho não 
era tão direto nem tão sim- 
ples, para dizer o mínimo. 

Comportando-se de acor- 
do com os ditames da tradi- 
cional sociabilidade cordial 
brasileira, que mascaram o 
racismo estrutural insidioso 
e a desigualdade social, Pelé 
não assumiu a rebeldia altiva 
de Muhammad Ali, nem os zi- 
gue-zagues passionais e polí- 
ticos do argentino Diego Ma- 
radona, nem seguiu a linha 
carnavalesca e a curva trági- 
ca de Mané Garrincha, o ou- 
tro grande craque brasileiro 
de sua geração. Mas perma- 
neceu sendo o testemunho 
tácito e grandioso da negri- 
tude em ato. 


ais dionisíaco, 
politizado e inconstante do 
que Pelé, Maradona não dei- 
xa nunca de ser Maradona, ao 
custo de consumir-se no fogo 
de sua glória e de sua queda. 
Dispensando-se de interrogar 
Deus, faz-se o próprio Deus e 
seus próprios demônios em 
convulsão. Como Garrincha, 
Maradona vive a ascensão e a 
queda sem poder se separar 
de si mesmo. 

Pelé, por seulado, tinha Ed- 
son. Entre os gênios de seu 
tempo, permanece resguar- 
dado pelo seu duplo, que as- 
sume por ele as contingênci- 
as da vida e os dramas pesso- 
ais em escala diminuída. 

Mesmo que as novas gera- 
ções não tenham se defron- 
tado com a sua aparição es- 
plendorosa e indescritívelnos 
campos de futebol, Pelé fica, 
graças ao seu anjo protetor, 
como que dispensado da deca- 
dência, permanecendo imor- 
tal em vida. Talvez Deus, se 
existir, lhe revele isso. € 


Este texto foi originalmente publicado 
pelo jornal The New York TimeS 
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A travessia 


do rei 


[resumo] Ensaísta comenta a repercussão 
da morte de Pelé na imprensa mundiale o 
simbolismo político de seu funeral ter 
ocorrido 3 dias antes da posse de Lula 


Pelé morreu como um rei un- 
gido pelo mundo, sem nenhu- 
ma herança real que não fosse 
a da cultura popular brasilei- 
ra. Morreu bem aos poucos, 
e só quando estivéssemos to- 
dos já preparados. Sua morte 
se deu como uma passagem, 
não como uma ruptura. 

Areação na imprensa mun- 
dial foi maciça e impactante, 
chegando às raias do descon- 
certante. Unânime, dissipou 
todae qualquer dúvida sobre 
sua grandeza primeira e úni- 
ca, sobre a majestade de sua 
aparição, sobre a revelação 
da potência da beleza quan- 
do supera os limites do hu- 
mano, sem separar-se deles. 

Se vivemos um tempo em 
que aúltima novidade parece 
apagar imediatamente a que 
a antecedeu, em que tudo se 
mitifica para que se consume 
a destruição dos mitos, im- 
pressiona (sendo que ele en- 
cerrou sua carreira há quase 
50 anos) o quanto permane- 
ceusingularmente incólume 
a verdade do seu mito. 

A mim, nascido e crescido 
em São Vicente, cidade co- 
lada em Santos como se fos- 
sema mesma, coube presen- 
ciar esse assombro na Vila Bel- 
miro, durante seus anos áure- 
os, quase a cada semana. Ali, 
a exceção prodigiosa parecia 
natural. Os corpos negros de 
Dorval, Mengálvio, Coutinho e 
Pelé esplendiam no uniforme 
branco livres de logomarca. 

Eles, assim como Pepe, Zito, 
Lima, Edue Clodoaldo, perma- 
necerama carreira toda jogan- 
do no mesmo clube, antes do 
trança-trança que se tornou 
praxe no giro atual do mercado 
dabola. O estilo coletivo atingia 
asua quintessência. O time do 
Santos jogava como uma onda 
aum só tempo suave e avassa- 
ladora, em cujo coração turbi- 
lhonante Pelé reinava. 

Cidade portuária, provin- 
ciana mas cosmopolita a seu 
modo, Santos guardava uma 
complexidade social e cultu- 
ral que ia do forte movimen- 
to operário das docas ao Fes- 
tival de Música Nova impul- 
sionado pelo compositor Gil- 
berto Mendes, que a tornava 
uma referência na música de 
vanguarda da América Latina 
(Gilberto Mendes é, a propó- 
sito, autor de uma peça sinfô- 
nico-radiofônica cheia de ou- 
sadia e humor chamada “San- 
tos Futebol Música”). 

Estudei em escola pública 
excelente, no mesmo colégio 
de São Vicente em que vi Pelé 
deixar às vezes airmã, que le- 
vava de carro, às 7h. A combi- 
nação do grande com peque- 
no, da dimensão local com a 
dimensão global, que ele ele- 
vou à sua máxima potência, 
faz parte da aura e do feitiço 
da Vila Belmiro. Comove que 
seu velório tenha se dado no 
centro daquele gramado, den- 
tro desse espírito —o espírito 
Santos— e que seu corpo te- 
nha percorrido longamente 
em cortejo as ruas da cidade. 

Quando o New York Times, 
baseado no fato de que eu es- 
crevi um livro sobre o futebol 
eo Brasile que acompanhei de 
perto a era Pelé, me solicitou 
um texto sobre ele, preparan- 
do-se para a eventualidade de 
sua morte, eu desejei comigo 
mesmo que pudesse ser, mais 
que um obituário, umaafirma- 
ção da vida em vida. 

Me impressionava a entre- 
vista filmada por João Morei- 
ra Salles, em 1997, em que Pe- 
lé problematizava a sua condi- 
ção dúplice de ídolo planetá- 
rio e de homem comum (en- 
carnando bem a seu modo, 


e segundo seus próprios ter- 
mos, a antiga teoria teológi- 
co-política dos dois corpos do 
rei —o corpo natural e o cor- 
pomístico, o corpo mortal e o 
imortal). O destaque do tema 
na capa do jornal foi um dos 
sinais da dimensão de gran- 
deza sem sombras que a im- 
prensa mundial reconheceu, 
em peso, na figura de Pelé. 

Apenas três dias depois, por 
um desses lances do acaso 
que não temos o direito de 
considerar trivial, o mesmo 
New York Times estampava 
na capa a foto de Lula subin- 
doa rampa do Palácio do Pla- 
nalto acompanhado da gente 
do povo dos Brasis. 

A imagem, tão inesperada 
quanto admirável e tocante, 
lembra longinquamente aque- 
lapassagem de “Grande Sertão: 
Veredas” em que Riobaldo, re- 
cém-investido da chefia, se faz 
acompanhar em cortejo do 
menino negro Guirigó, do sá- 
bio cego Borromeue de outros 
deserdados do mundo do ser- 
tão, compondo como pode um 
precário desígnio de justiça. 

Já se disse que o “Grande 
Sertão” é uma espécie de “Ma- 
cunaíma” a sério. Mais sério 
ainda é o momento que vive- 
mos, e o desafio contido nes- 
sa aposta incomum e cheia de 
grandeza, bafejada pela aura 
de Pelé, que morreu entre a 
Copae a posse, quase ao mes- 
mo tempo em que o ex-presi- 
dente se escafedia num avião 
rumo à Flórida, como lembra 
João Moreira Salles, em tex- 
to publicado na Piauí virtual. 

Amorte de Pelé, já para além 
dele, e mais além de qualquer 
posição político-partidária, 
é um passe à procura de nós, 
uma pergunta e umaresposta, 
a reaparição de uma inspira- 
ção. Entre a potência de uma 
vida comum sem fronteiras, 
da qual ele é o anúncio mais 
escancarado, e a desigualda- 
de, a violência e a pequenez 
que sempre a travaram. 
Haja travessia. JMW € 


Quando o New 
York Times, 
baseado no fato 
de que eu escrevi 
um livro sobre o 
futebol e o Brasil 
e que acompanhei 
de perto a era Pelé, 
me solicitou um 
texto sobre ele, 
preparando-se 
para a sua morte, 
eu desejei que 
pudesse ser, mais 
que um obituário, 
uma afirmação da 
vida em vida. Me 
impressionava a 
entrevista filmada 
por João Moreira 
Salles, em 1997, 
em que Pelé 
problematizava 

a sua condição 
dúplice de ídolo 
planetário e de 
homem comum 
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Hay gobierno? Continuo a ser contra 


É tempo de caçoar do Lula sem medo de que este governo vá falhar 


Ricardo Araújo Pereira 


Humorista, é membro do coletivo português Gato Fedorento. É autor de 'Boca do Inferno! 


Noséculo 12, durante o reinado 
de Henrique 29 havia na cor- 
te inglesa um bobo chamado 
Roland. Normalmente, os 
bobos não ficam na história. 
A gente sabe quem foi Péri- 
cles, Augusto, Filipe 2º de Es- 
panha, mas ninguém sabe os 
nomes de quem caçoou deles. 

Éjusto. Humoristas não são 
importantes, o que é excelen- 
te. E Roland também não era. 


Mas foi bastante bem-sucedi- 
do, tanto que terá recebido, 
pelos seus serviços, uma 
mansão e uma propriedade 
de tamanho equivalente a 15 
campos de futebol. Não admi- 
ra, dado o seu talento. 

Os registos indicam que o 
espetáculo que Roland exibia 
anualmente, por altura do Na- 
tal, terminava com “unum sal- 
tum etsiffletum etunum bum- 


bulum” A execução simultânea 
de um salto, um assobio e um 
peido. A todos os que dedicam 
a este número um sorriso des- 
denhoso, recomendo que expe- 
rimentem tentar a habilidade. 

Donald Trump já não gover- 
nahá três anos, mas boa parte 
da comédia americana conti- 
nua a ser sobre ele —uma ho- 
menagem que Trump não me- 
rece. Caçoar do poder também 


évalorizar a democracia, pelo 
que caçoar de Biden é um ser- 
viço democrático. Não o fazer 
é desvalorizar a democracia 
—e desvalorizar a democra- 
cia é o espírito do trumpismo. 
Seria trágico que aconteces- 
se o mesmo no Brasil. Lula aca- 
bou de tomar posse. É a vez 
de ele ser caçoado. Até como 
agradecimento por podermos 
continuar a fazê-lo. 


| Dom. Ricardo Araújo Pereira | sec. Bia Braune | TER. Manuela Cantuária | qui. Flávia Boggio |sex. Renato Terra |SÁB. José Simão 


É HOJE 


Tony Goes 


tonygoesQuol.com.br 


Edgar Allan Poe 
vira personagem 
em suspense 

no streaming 


O Pálido Olho Azul 

Netflix, 16 anos 

O escritor Edgar Allan Poe 
escreveu mistérios, mas não 
consta que tenha participado 
da resolução de algum deles 
na vida real. No entanto, no 
livro de Louis Bayard, o jovem 
cadete Poe, vivido por Henry 
Melling, é convocado a ajudar 
um detetive aposentado pa- 
ra resolver um caso de assas- 
sinato em uma academia mi- 
litar. Christian Bale estrela a 
adaptação dirigida por Scott 
Cooper, que tem Gillian An- 
derson, Charlotte Gainsbourg 
e Robert Duvall no elenco. 


O Ataque ao Capitólio 

HBO Max e Discovery*+, 14 anos 

No dia 6 de janeiro de 2021, 
uma turba insuflada por Do- 
nald Trump invadiu o Capitó- 
lio dos Estados Unidos numa 
tentativa ensandecida de me- 
lar as eleições que deram avi- 
tóriaaJoe Biden. O documen- 
tário de Jules e Gédéon Nau- 
detrevisita esse episódio que 
deixou cinco mortos e aba- 
loua democracia americana. 


Pluft, O Fantasminha 

Globo, 14h35, livre 

A peça infantil de Maria Clara 
Machado foi adaptada para o 
cinema por Rosane Svartman, 
eofilme agora foi transforma- 
do numa série com três episó- 
dios, um a cada domingo. Na 
trama, uma menina seques- 
trada por um pirata conhece 
um fantasma, e os dois mor- 
rem de medo um do outro. 


Planeta Terra 

Cultura, 17h, livre 

Estreia da série “África Extre- 
ma” que, em seis episódios, 
revelará locais inusitados do 
continente. O primeiro éa cor 
dilheira do Drakkensberg, na 
África do Sul, cujos contornos 
lembram caudas de dragões. 


Entre Mundos 

CNN Brasil, 22h30, 16 anos 

Pedro Andrade explora o 
mundo secreto dos fetiches 
sexuais, como o voyeurismo 
eo exibicionismo. O apresen- 
tador visita um bar gay espe- 
cializado em sumários trajes 
de couro e conversa com 
adeptos do sadomasoquismo. 


Canal Livre 

Band, 1h30, livre 

Pelé deu uma entrevista ex- 
clusiva ao programa em 1982, 
quando conversou com Ro- 
berto D'Ávila, Oldemário Tou- 
guinhó, Villas-Boas Corrêa, 
Fagner e Nara Leão, entre ou- 
tros. Este encontro histórico 
é relembrado nesta edição. 


QUADRÃO 


| Dom. Jan Limpens, Luiz Gê, Ricardo Coimbra, Angeli, Laerte 


MAS EU SEI 
EXATAMENTE 


| Jan Limpens 


Bolsonaro já passou e de- 
ve ficar encerrado na nossa 
memória —e, talvez, também 
numa cela. Agora, é tempo de 
caçoar do Lula. Sem medo de 
que este governo vá falhar. Até 
porque vai falhar. 

Já agora, aproveito para 
dar essa novidade. O gover- 
no brasileiro vai falhar por 
dois motivos: primeiro, por 
ser um governo; segundo, por 
ser brasileiro. É uma combi- 
nação que costuma ser fatal. 

Eoshumoristas, felizmente, 
não terão qualquer responsa- 
bilidade nesse fracasso, porque 
não têm responsabilidade em 
quase nada. Sempre assim foi. 

É por isso que têm licença 
para dizer tudo. Os que não 
aproveitarem essa licença 
para caçoar do poder, se- 
ja quem for a exercê-lo, não 
valem um “bumbulum”. 


E TEM MAIS 
PioLiosE LÊNDEAS 
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MAS HÃO É À TOA QUE 

ME CHAMAM DE "PEPIA- 
MÃOS DE PENTE! 


Luiza Pannunzio 


Principal maestro 
do mundo deixa 
a Opera de Berlim 


sÃo PAULO O maestro argen- 
tino Daniel Barenboim, de 
80 anos, anunciou na sex- 
ta-feira que vai renunciar 
ao cargo de diretor-geral da 
Ópera de Berlim, depois de 
três décadas na função. Em 
um comunicado, ele alegou 
que seus problemas de saú- 
de se agravaram no último 
ano, impedindo o cumpri- 
mento de suas tarefas. Ba- 
renboim deixa o posto ofi- 
cialmente em 31 de janeiro. 
Um dos principais pianis- 
tas e maestros do mundo, 
ele sofre de uma doença 
neurológica severa, anun- 
ciada em outubro passado. 
Na ocasião, ele cancelou os 
concertos dos meses se- 
guintes, deixando um clima 
de incerteza sobre a conti- 
nuidade de sua carreira. 


Livro do príncipe 
Harry vaza para a 
imprensa britânica 


Novavork|AFP Prevista pa- 
raa próxima terça-feira, a 
autobiografia do príncipe 
Harry já começou a circu- 
lar na imprensa britâni- 
ca, incluindo jornais co- 
mo o The Guardian e ta- 
bloides que acessaram o 
material depois que uma 
livraria espanhola aciden- 
talmente o pôs à venda. 
Dentre as histórias, o 
príncipe Harry conta co- 
mo foi agredido fisicamen- 
te por seu irmão William — 
herdeiro do trono britâni- 
co— durante uma discus- 
são, revela que usou cocaí- 
na aos 17 anos, mesma ida- 
de com que teria perdido a 
virgindade, e que matou 25 
pessoas durante missões 
militares no Afeganistão. 


“Travessia” bate 
recorde absoluto 
de pior audiência 


são pauLO “Travessia”, de 
Gloria Perez, bateu o recor 
de de pior audiência da his- 
tória para uma novela das 
nove da Globo na noite de 
31de dezembro do ano pas- 
sado, com 14,48 pontos. Na 
véspera de Natal, dia 24 de 
dezembro, o folhetim ha- 
via atingido a maior baixa 
registrada, de 14,7 pontos. 
“Travessia” enfrenta difi- 
culdades de adesão do pú- 
blico. Com enredo inspira- 
do em cancelamento e fake 
news, a novela estava mer- 
gulhada em escândalos — 
da participação de Cássia 
Kis, atriz fervorosa apoia- 
dora do ex-presidente Ja- 
ir Bolsonaro na campanha 
presidencial, até a escalação 
da ex-BBB Jade Picon para 
um dos papéis principais. 


